Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LXXXV Número 15 Edición de la mañana - 1917 enero 15 by unknown
1 6 P A G I N A S 
B D I C I O N D E L a M A Ñ A N A 
. « TWBftiTVTO COMO C O R R E S P O N D E N C I A D E SEGUNDA C L A S E E N E A HAB ACOGIDO A E A FRANQUICIA POSTAE E I N S C R i r x u ^ ANA 
3 C E N T A V O S 
H A B A N A , L U N E ^ 5 " P E " E Ñ E R 0 D E 1 9 1 7 . - S A N P A B L O , P R I M E R E R M I T A Ñ O - N U M E R O 1 5 . 
B T U M I K H A L E Y Y A D E N I E N P O D E R D E L O S T O N E S 
S a l ó n d e B e l l a s 
n i 
L A E X P O S I C I O N R O M A Ñ A O H 
once cuadros,—y algunos de 
»f orden- E n t r a estos, los dos 
"^eaux" aue^ flanquean e l grupo 
en el muro que da frente a la 
^rta de entrada, como atrayendo 
U n c i ó n desde e l pr imer momen-
' «ton dos motivos a l e g ó r i c o s que 
ZZn audazmente con todo lo que 
abora c o n o c í a m o s del valioso 
cen f irmar e l nombre de Chasser iau 
a l pie de cada lienzo. Pero no es el 
autor de Justtniano quien los f i rma; 
es e l autor de L a Conralecencla , Y 
es un honor—y un deber—para el 
que escribe estas l í n e a s — p a r a u n 
l í r i c o del Impresionismo, a c l a r a r 
bien é s t e punto, que a c l a r a , con s u 
a c l a r a c i ó n , l a c laridad luminosa del 
fonía , de leitmotiTS encantadora-
mente a n á l o g o s — l a s mismas belle-
zas y las mismas gracias de factura 
y estilo en su procedimiento augus-
tamente libre. 
" L a Campesina I ta l iana" p o d r í a ser 
atribuida a Salvator Rosa . ^ P a r e c e 
escapada de su famosa te la: L o s be-
eadores". E s a l mismo tiempo un 
m a g n í f i c o "pendant" a la bel la napo-
l itana de E n l a T e r r a z a . 
Es tos nueve cuadros forman en el 
S a l ó n la ejecutoria de i lustre pleim-
airiste" del s e ñ o r Romanach. 
U n precioso retrato: l a s e ñ o r i t a 
Adelita Baral t—de accesorios azules 
—blasona u n á n g u l o del muro. L a i n -
teligente h i ja de ^ muy. inte l igente 
Blanche, s o n r í e dulcemente,—como 
un saludo discreto y amable a l pin-
tor que l a ha traducido en la tela 
tan admirablemente. 
C i e r r a el e n v í o el n ú m e r o 147 t i tu-
lado Modelos. Son los que han ser-
vido en I t a l i a a R o m a ñ a c h para f i -
guras de sus cuadros. L a s caras , en-
cantadoras de dibujo; l<?s detalles: l a 
puerta, las paredes, las ventanas, to-
do e s t á ejecutado en u n a a r m o n í a 
sobria y reveladora. Se ve que es l a 
obra de u n pintor, de u n verdadero 
pintor. 
Porque hay pintores y pintores. 
Cuatro muros, una puerta. , ventanas 
y un techo dibujados por un ar t l s -
k , no s e r á n nunca iguales a venta-
na . a puerta, a techo, a muros dipu-
jados por un pintor de muestras. 
E l e spir i tual y voluptuoso Sten-
dhal de M i l á n - e l m á s descontenta-
dizo de los c r í t i c o s franceses—hubie-
í a firmado (con l a s dos manos) su 
" e x e q u á t u r " de estilo a este cuadro 
donde no hay m á s que tres « ^ r a 8 - • ; 
y condensan toda la humanidad que 
trabaja , canta y ama. 
L a E x p o s i c i ó n R o m a ñ a c h es uno 
de los grandes atractivos prestigio-
sos del actual S a l ó n de B e l l a s Artes . 
Conde K O S T L L , 
E l a r t í c u l o de m a ñ a n a s e r á dedi-
cado a l a serie V á l d e r r a m a . 
L A B O R P E 
L a s p o t e n c i a s d e l a " E n t e n t e ' p i e r d e n o t r o 
b a r c o d e g u e r r a . - R o m a a n u n c i a l a c a p -
t u r a d e d o s s u b m a r i n o s a u s t r o - h ú n g a r o s . 
G r a n é x i t o d e l a 
c o n f e r e n c i a i n a u -
g u r a l a c a r g o d e l 
D r . L u i s P a d r ó . 
Ante feran nújnero de profesores, 
entre los cuales estaba en m a y o r í a 
abrumadora el elemento femenino, 
i n i c i ó ayer por l a m a ñ a n a el dcotor 
L u i s P a d r ó la serie de conferenciad 
p e d a g ó g i c a s en la escuela "Hoyo y 
J u n c o . " 
P r e s i d i ó el acto el doctor Fernando 
Ortiz. quien p r o n u n c i ó breves pala-
bras sobre la entusiasta acogida que 
h a b í a tenido l a Sociedad E c o n ó m i c a 
de Amigos del P a í s , para las inic iat i -
vas del doctor Luc iano R . Martíne?!, 
al cual p r o d i g ó merecidos elogios, y 
t e r m i n ó expresando su gratitud a los 
pedagogos que contribuyeron con su 
presencia a l mayor lucimiento del 
acto. 
Y c o m e n z ó el doctor L u i s P a d r ó la 
serie con su conferencia sobre " E l 
arte de interrogar desde el punto de 
v is ta d i d á c t i c o . " 
Hizo un luminoso estudio sobre el 
desarrollo de ese arte a l t r a v é s de la 
His tor ia , d e t e n i é n d o s e en S ó c r a t e s , en 
los d i á l o g o s del Catecismo y del F l e u -
ry , en Victorino de Fie l tro y l a E s -
cuela Geocosa. en Comenius; su d e c á -
logo, el principio de l a i n t u i c i ó n . D i -
jo que se le deben a ese pedagogo 
gran parte de los principios que con 
alguna m o d i f i c a c i ó n se ponen hoy en 
p r á c t i c a , como el paso gradual de lo 
simple a lo complejo en l a ense-
ñ a n z a . 
H a b l ó de Pestalozzi y l a marcha 
parale la de toda e n s e ñ a n z a con l a 
e v o l u c i ó n del lenguaje; de H e r b a r t ; 
la e n s e ñ a n z a descriptiva dedicada a 
la infancia, l a s i n t é t i c a , para los gra-
( P A S A A L A P A O I N A C I N C O . ) 
A c o r a z a d o j a p o 
n é s d e s t r u i d o 
E N L O S B A L K A N E S 
P A R X E R U S O 
Petrogrado, enero 14. 
E l parte de hoy dice que las fuer-
zas rusas s iguen r e t i r á n d o s e a t r a -
v é s del r ío Sereth, a l Sudoeste de G a -
If-tz» L o s ataques alemanes en l a re -
g i ó n occidental de R i g a y otros pun-
ios en Rumania , fueron rechiazados. 
P A R T E O F I C I A L R U S O 
Petrogrado, enero 14. 
"Frente R u m a n o : — L o s a u s t r í a c o s 
Intentaron un ataque a l este de Put -
nia^ pero fueron rechazados por nues-
tro fuego. Sus ataques a l norte d©! 
r ío Sloniki y a l sur del r ío Oltuz, tam-
bién fueron rechazado8. $1 enemigo 
a t a c ó a los rumanos a l oeste de B r a i l a 
y a l sur de l a confluencia de los r í o s 
S lat ina y Tro tas , pero f u é rechazado 
por nuestro fuego. Destacamentos ene 
m^gos que intentaron asumir l a ofen-
s iva en l a r e g i ó n de Radulesci , a l este 
de Fokshani , tuvieron que replegarse 
en sus tr incheras a causa de nuestra 
defensa. 
" E l enemigo, con nutridas fuerzas 
y apoyados por su a r t i l l e r í a , efectua-
ron un ataque contra nuestros pues-
tos avanzados desde Kotumikhal inen , 
el Sereth, has ta Vadeni , a l suroeste 
de Baiilow. D e s p u é s de haber repelido 
varios ataques nuestras avanzadas 
abandonaron l a aldea de KutumlkhaJi , 
bajo p r e s i ó n n u m é r i c a de la« fuerzas 
enemiga8. 
"Frente del C á u c a s o . — E n l a noche 
de E n e r o 12, nuestros destacamentos 
atacaron a los turcos a l sur de l a al-
dea de Telme, a l noroeste de K a l k i t 
E l enemig0 h u y ó . Capturamos prisio-
neros y municiones y d e s t r u í m o s ^as 
defensas. 
P A R T E O F I C I A L A L E M A N 
B e r l í n , enero 14. 
L a capitura por las fuerzas t e u t ó n ! 
cas de l a p o b l a c i ó n de Vadeni , s i tuada 
a unas seis mi l las a ! sudoeste del in i 
portante centro comercial rumano, 
Galatz , sobre e l Danubio, se anuncia 
en l a c o m u n i c a c i ó n o'icial expedida 
hoy por e l Cuar te l General . T a m b i é n 
se informa que ne el frente rumano 
septentrional los teutones tomaron 
a y e r por asalto l a c ima de una monta 
ñ a a l sur del c a m i n ó de OJtuz- U n ata-
que ruso en el Sereth, a l noroeste de 
B r a i l a , f u é rechazado. 
P A R T E A L E M A N 
B e r l í n , ener0 14. 
Parte oficial de l a s o p e r a c i ó n e s efec 
tuadas en el frente rumano. 
"Frente del Archiduque J o s é : — E n 
los C á r p a t o s orientales, a l norte de 
Bys tr i t za , los granaderos alemanes 
penetraron en posiciones rusas en v a . 
r ios lugares, infligiendo grandes ba-
j a s a l enemigo y regresando, como se 
l^s h a b í a ordenado, a sus posiciones, 
con b o t í n y prisioneros. 
" A l sur de l a carretera de Oituz, l a 
c ima de u n a m o n t a ñ a f u é tomada a l 
enemigo, por asalto; 50 prisioneros 
cayeron en nuestro poder. 
"Frente del F e i d Mar i sca l von M a -
ckensen:—Lag operaciones se l imita-
re n a causa del m a l t iempo. ,Un avan . 
co ruso en e l Sereth, a l noroeste de 
B r a i l a , f u é rechazado". 
E N E L F R E N T E R U S O 
P A R T E O F I C I A L R U S O 
Petrogrado, enero 14. 
" F r e n t e Occidental r u s o : — E n l a re-
g i ó n de R i g a , a l sur del L a g o Babit , 
los alemanes e'ectuaron un ataque en 
niasa contra nuestras posiciones, a 
siete vertas este de K a l u z e m . E l ata-
que f u é rechazado por n u ^ t r o fu^go 
y contrademostraclones. 
E N E L F R E N T E F R A N C O - I N G L E S 
P A R T E O F I C I A L I N G L E S 
Londres , E n e r o 14. 
"Anoche a p r i m e r a hora un gru-
po enemigo i n t e n t ó efectuar u n a i n -
c u r s i ó n contra uno de nuestros puer-
tos a l Noroeste de Guendecourt. L a 
tentativa f r a c a s ó por completo, sien-
do rechazado e l enemigo, d e s p u é s de 
causarle bajas. Durante l a noche, 
nuestras patrul las real izaron con 
buen é x i t o var ias empresas en las i n -
mediaciones de Neute Chapelle y A r -
mentiere, 
"Bombardeamos las tr incheras ene 
migas a l Noroeste del Ancre esta 
tarde, con buenos resultados. 
" E n otras partes hubo l a usua l ac-
tividad de l a a r t i l l e r í a , que se hizo 
m á s notable frente a S e r r é , a l Sun 
de Armentieres y a l Nordeste del 
Ipres". 
N O T I C I A S D E B E R L I N 
B e r l í n , E n e r o 14. 
Con e x c e p c i ó n do un vivo bombar-
deo de a r t i l l e r í a en ambos lados del 
Somme, en los d e m á s puntos se pe -
l e ó poco debido a l a U n r í a y nieve, 
dice e l parte oficial de hoy proceden-
te de l a frontera franco-belga. D u -
rante l a noche avanzaron algunas 
patrul las hostiles e n distintos pun-
tos; pero todas fueron rechazadas. 
E n l a f»Qptera rnso-gal i tzia no ocu-
rr ió nada de part icular . 
L A G U E R R A E N E L M A R 
C A P T U R A D E D O S S U B M A R I N O S 
Roma, enero 14-
L a captura de dos submarinos 
anuncia ©n el parte oficial expedido 
por e l Ministerio de l a G u e r r a , que d i -
ce a s í : 
" E l submarino enemigo V C - 1 2 , que 
los alemanes h a b í a n cedido a A u s t r i a -
H u n g r í a , h a c a í d o en nuestro poder 
y ha sido agregado a nuestra escua-
d r i l l a de torpederos. Otr© sumergible, 
e l V T - 1 2 , perteneciente a l a a r m a d a 
A u s t r o - H ú n g a r a , t a m b i é n se h a l l a en 
nuestro poder. 
"Los hidroplanos i tal ianos y f r a n -
ceses bombardearon e l v iernes las 
defensas de P o l a . L o s aeroplanos ene. 
migos efectuaron u n contra-ataque, 
pero fueron rechazados. Ún© de l o » 
hidroplanos nuestros c o m b a t i ó victo-
riosamente contra tres aeroplanos ene 
migos." 
E L H U N D I M I E N T O D E L P A L E R M O 
New Y o r k , enero 14. 
F u é u n submarino a u s t r í a c o e l que 
t o r p e d e ó y h u n d i ó a l vapor i ta l iano 
"Palermo", frente a l a costa de E s p a -
ñ a , a fines del mes de Noviembre, se-
g ú n tres ganaderos americanos que 
iban a bordo de dicho buque y h a n r e -
latado sus experiencias hoy a su l l e -
gada a este puerto, procedentes do 
C á d i z , a bordo del vapor e s p a ñ o l M o n . 
serrat . 
Dicen estos tres individuos, que e l 
comandante d*! submarino d i ó tiempo 
a l a t r ipu lac ión para que abandonara 
el barco, antes de torpedearlo. U n o 
de sus c o m p a ñ e r o s m u r i ó de resultas 
de l a c o n m o c i ó n . 
E l "Palermo" s a l l ó de N u e v a Y o r k 
el 15 de noviemlbre para Spezia, con 
un cargamento de caballos y m u í a s -
elevaba una dotac ión de 102 hombres. 
G O L E T A T O R P E D E A D A 
Halifax, E n e r o 14. 
L a goleta H a r r y Adams con c a r -
( P A S A A L A P A G I N A O C H O ) 
D E L O S C U A D R O S Q U E E X P O N E E N E L S A L O N D E B E L L A S A R T E S E L N O T A B L E P I N T O R 
DOÍN L E O P O L D O R O M A Ñ A C H 
"5ta, guía de artistas y 




i t  cubana. 
Que0»! e!tlldi03 a horizonte abierto, | 
j, canoa "plainairiste" consagra, i 
l>riliaLy seSuros do dibujo, c laros y 
sión * 06 color, dando a la expre-
^ r ^ a i s u seno 
"k" r ae d i í i cu l tades , una especie 
el pr [p5 f corps" con la luz, en que 
cido ,60 Ominoso da la r a z ó n , ven-
Eí' * su indomable dominador. 
íiatore?1"3 air" es el escollo do los 
códiea que no saben evitarlo. E n el 
tí- es del arte "impresionis-
coior p ^vanSelio de San Juan , del 
^rlo' ^Uantos pueden leerlo, enten-
,JIiQ rk . R e n t a r l o ? R o m a ñ a c h es 
l!ares dP S- Como un A r g ^ de rni-
^ • J esno0̂ 108 ha seSui( ío cada v ibra-
^ i c h n r ' Cada :iueso 'Jo n.ra'rps 
tenejos r ^ Cada metamorfosis de 
•Ul10 de'in í cromatismo fugaz, cada 
tillad inr .}om05 que en su divis i -
Setlvolvi^mi:a y oompacta da el de-
Ciâ <l9 ,olent0—^asta la evanescen-
^aeu PT,ÜS d a t a r e s que se descom-
a n en p, ^uevos, infinitesimales y 
20 ^ i n a t L - 6 esPacio que un tro-
" t̂ico dn ^ le ofrc ía el s u e ñ o pr i s -
^ o a i a " 10s grandes artistas. L a 
?cierto ripf af combinaciones en el 
T f i l n ? 0r da a cada una da 
I *adros " i ^ 1 8 i u e l lenan los dos 
^auíieza ^ " en cada uno 
^ 5 d9 un ] 
ot^ ^ ^ua. cor_ 
g ^ e i a ^ ^ ^ ^ - ^ e n r í a ^cto" 
acia y la del e n s u e ñ o . L a 
Ia Probidad a r t í s t i c a s pare-
ó e en 
toda l a 
poema. E l rojo do-
h i , ! : co.mo el blanco en l a 
pincel de Leopoldo R o m a ñ a c h . • 
Es tos dos cuadros e s p l é n d i d o s , de 
u n Maestro del a ire l ibre l levan los 
n ú m e r o s , en el C a t á l o g o , 144 y 152. 
E l n ú m e r o 140 se titula E n l a te-
r r a z a ; bello estudio de mujer, "a ple-
n a pasta", de tonalidades recias , don-
de juega la p s i c o l o g í a del color u n 
papel i n t e r e s a n t í s i m o . U n estudio de 
a l m a en la severidad serena de un 
retrato. 
E l 141 cas i es u n retrato a n e c d ó -
tico. U n a mestiza bebiendo e l agua 
de un coco a l t r a v é s de una larga 
ar i s ta hueca. L o s ojos maliciosamen-
te sonrientes siguen a los que l a 
contemplan mientras la s u c c i ó n de 
los labios voluptuosamente muestra 
la s e n s a c i ó n agradable del agua a l 
paso de la garganta. L a cobriza qo-
ven aspira e l agua con tanto deleite 
como una "lady" su the o su chocola-
te con "spoom de Samos". 
E l 143 es u n a mancha a lo R e y -
nolds: e l retrato de una joven; me-
jor dicho: l a c a r a de una exquisita 
joven a quien un chambergo cubre 
a lo V i g é e L e b r ú n l a abundante^ c a -
bellera. Tiene l a suavidad de un "pas 
tel" en l a fuerza del oleo. Senci l la -
mente, un encanto. 
L a Vendedora de uvas ( n ú m e r o 
145) es de buena factura i tal iana. 
U n retrato que parece una i n v i t a c i ó n 
a l c r e p ú s c u l o a l surg ir los primeros 
crespones del Otoño — . 
E n l a P l a y a (148) y E n e l Jardín; 
(149) tienen en modo menor—por-
que todos esos cuadros (todos de 
"plain a ir") son como una grave s i n -
T o k í o , enero 14. 
E l acorazado j a p o n é s "Tsukuba", 
f u é destruido hoy por una e x p l o s i ó n 
c n l a b a h í a de YokoSuka. U n incendio 
qve se d e c l a r ó a bordo f u é causa de 
que vo lara el p o l v o r í n . C a l c ú l a s e qu" 
m á s de 100 hombres fueron muertos o 
resultaron lesionados. 
Ciento cincuenta y tres tripulantes 
del acorazado "Tsukuba" perecieron y 
otros ciento cincuenta y siete resulta-
ron heridos^ muchos de ellos de gra-
vedad. G r a n n ú m e r o fueron recogidos 
en e l agua. C a s i toda l a oficialidad se 
hal laba en t i erra . I g n ó r a s e l a causa 
de l a e x p l o s i ó n . 
E l "Tsukuba" f u é botado a l agua 
en 1905, y desplazaba 13.750 toneladas 
T e n í a 440 pies de es lora y una dota-
c i ó n de 817 hombres. E l , "Tsukuba^» 
f u é enviado a Hampton Roads , en 
1907, con motivo de l a e x p o s i c i ó n de 
1907. 
Y o k o s u k a es una importante esta^ 
clon nava l , s i tuada 13 m i l l a s a l sud-
oeste de Yokohama-
LA ASOCIACION DE PROPIETARIOS DEL VEDADO 
OBSEQUIO A SU PRESIDENTE EL DR. VARONA SUAREZ 
B E L L A S F R A S E S D E L O S S E Ñ O R E S P A R D O S U A R E Z , 
V A R O N A S U A R E Z Y B A N G O . 
ti f ALLO DEL SUPREMO 
RESOiVIENDO LAS APE-
LACIONES ELECTORALES 
Desda laa ocho i* la m a ñ a .o de 
loa s e ñ o r e a M a g i s t r a l que compo-
ayer, hasta la madrugada de hoy, 
nen la Sa la de lo C i v i l y da Ij> C o n -
tencioso Administrativo del T r i b u -
n a l Supremo, estuvieron deliberan-
do sobra el fallo que d e b í a n adoptar 
resolviendo las apelaciones electo-
rales da Orienta y las V i l l a s . 
Ni a la prensa, ni a las personas 
que trataban de inquir ir lo acorda-
do, se les dijo nada. L o s Magistrados 
guardan l a m á s absoluta reserva. 
E l doctor Betancour*, nos dijo que 
los fallos s e r í a n p ú b l i c o s d e s p u é s de 
la audiencia do hoy, que es de 12 
m. a 1 p. m. 
So íftarán p ú b l i c a s , a l mismo tiem-
po, las resoluciones de Oriente y de 
las V i l l a s . 
LOS CABALLEROS 
DE COLON 
L A P R E H I S T O R I A Y L A P R O T O H I S 
T O R I A C O N T R A E L A T E I S M O 
Hoy a las ocho y media de la no-
che dará, la anunciada conferencia a 
los Caballeros de Colón , el I . y Rdmo. 
s e ñ o r Obispo de P inar del R ío . 
E l sabio Prelado d e s a r r o l l a r á el 
siguente tema: 
L a Prehis tor ia y l a Protohlstorla 
contra e l a t e í s m o . 
C u e s t i ó n amena e interesante, l a 
cual excusamos de ponderar. 
L a c iencia materialista, fué a atr in 
chorarse en los campos p r e h i s t ó r i -
cos (anteriores a la historia) , y des-
de a l l í proclama que los pueblos de 
esa edad no t e n í a n creencias. 
A l l í fué la ciencia crist iana a bus-
carlos y estudiando sus c ó d i g o s re-
ligiosos, esculpidos en las cuevas, 
rocas, en sus monumentos, o en la 
escr i tura cuneiforme, les d e m o s t r ó 
que t e n í a n esos pueblos creencias 
religiosas, reconociendo la existencia 
del Ser Supremo. 
E l sabio P r í n c i p e de la Iglesia, 
m a n i f e s t a r á con su sab idur ía , apo-
y á n d o l a en hechos ciertos y proba-
dos, que el a t e í s m o no ha sido pro-
fesado por n i n g ú n pueblo. 
E l ha visitado los museos orien-
tales y occidentales, en los que se 
guardan los testimonios de su creen-
cia y culto a l Supremo Hacedor. 
Se ruega la puntual asistencia a 
los invitados para empezar a la ho-
r a marcada, ocho y media p. m. 
P r e s i d i r á el Excmo. s eñor Delega-
do A p o s t ó l i c o . 
L A P R E S I D E N C I A D E L B A N Q U E T E A L D R . V A R O N A S U A R E Z 
E l Alca lde Municipal de la Habana, 
doctor Manuel V a r o n a S u á r e z es i 
diario merecidamente agasajado. Su 
g e s t i ó n al frente de la A d m i n i s t r a c i ó n 
Municipal , apenas ha comenzado y y a 
merece l a confianza y el aplauso de 
los vecinos todos de la capital , que 
lo elogian y fel icitan sin preocupacio-
nes partidaristas . 
Y son tan terminantes y e n f á t i c a s 
las promesas del doctor V a r o n a al 
prometer la r e a l i z a c i ó n de beneficio-
sas obras que nadie duda de que el 
buen é x i t o s e r á el resultado de su es-
fuerzo sin desmayos. Abona esta con-
f ianza los hechos del doctor V a r o n a 
S u á r e z , d e s e m p e ñ a n d o otros elevados 
cargos p ú b l i c o s . 
E n los salones de la A s o c i a c i ó n de 
Propietarios, Industriales y Vecinos 
de los barios del Vedado y P r í n c i p e , 
tuvo lugar ayer e l homenaje. 
F u é un almuerzo al que concurrie-
ron muchas y significadas personali-
dades . 
A la derecha del se í íor Alcalde , ^ 
j sentaron los s e ñ o r e s , doctor Manuel 
Bango, Presidente de 1* Casa de M i -
t^rnidad y Benefirenria, don CÓáTOo 
Ü'ancc H?1'r*r*i. Hor» J u a n A r g ü e l l e s , 
don E n r i q u e Heilbut y doctor Ricardo 
Gut i érrez L e e , Minis tro de Colombia 
en la Habana. 
A l a izquierda, los s e ñ o r e s , doctor 
Franc i sco Cabrera Saavedra, doctor 
N é s t o r Tremois , don J o s é Mar ía B á -
r r i z , don J o s é V i H a l b a y doctor Do-
mingo M é n d e z Capote . 
Y en los d e m á s puestos, hasta e¡ 
n ú m e r o de ciento veinte, muy cono-
cidas personas de aquel barrio y de 
otros de la Habana, 
E l almuerzo f u é servido por el res -
taurant "Ambos Mundos", cuya co-
cina tanta r e p u t a c i ó n tiene entre las 
personas de buen paladar-
L o s organizadores de este homena-
je comisionaron al popular represen-
tante, s e ñ o r Antonio Pardo S u á r e z , 
para que ofreciese e l almuerzo ,al 
festejado. 
F u é elocuente y bri l lante Su discur . 
so- Con noble sinceridad e x p r e s ó &1 
s e ñ o r Pardo S u á r e z al s e ñ o r Alca lde 
su a d m i r a c i ó n y s i m p a t í a . Hizo de é l 
grandes elogios como m é d i c o , como 
caballero y como gobernante. F i ó en 
el é x i t o del doctor V a r o n a S u á r e z y 
f e ' i c i tó al pueblo de la Habana por 
haber puesto en sus manos los inte-
reseg y los destinos de l a Municipal i-
d?d. I n v i t ó a tcdos a colaborar con 
el <ioclor V a n tn¡a Süéroz ©n el desem:-1 
p e ñ o de su delicada m i s i ó n , ( ¿ m o s -
trando as í , ajenos todos a las pasiones 
p e l í t i c a s , que l a a s p i r a c i ó n suprema 
del pueblo de C u b a e r a e l sosteni-
miento de ias inctituciones, ú n i c a for-
ma de conseguir l a paz, que por igual 
afectai a todos los intereses nacio-
nales, en aquel acto representados, 
no s ó l o en los cubanos sino en loa 
extranjeros que por el bien del nala 
trabajan y producen p a r a luego Hess 
cansiar juntos unos y otros bajo l a 
misma generosa t i erra . 
( P A S A A L A P A G I N A C I N C O . ) 
S a l ó n de B e l l a s A r t e s 
Nos comunica su presidente e l dooj 
tor Edelmann, que han sido fijadotí 
os lunes y s á b a d o s , de cinco a sletd 
do la tarde, como d ías do moda. 
E l S a l ó n e s t a r á t a m b i é n abierto eit 
esos y los d e m á s d í a s , de ocho a dieri 
y media de la noche. 
Se e s t á organizando una serie dd 
breves conferencias, sobre cuestione^ 
de arte, para los d ía s de moda, en loa 
cuales n m e n i - a r á la s e s i ó n una bandal 
cío m ú s i c a . 3 
PAGINA D O S D I A R I O D E L A M A R I N A 
L A S C O S E C H A S 
CAÑA 
L a s condiciones del tiempo han se-
guido favorables para l a zafra, que la 
c o n t i n ú a n con actividad todos los in -
genios que e s t á n y a moliendo, habien-
do empezado a hacerlo, entre otros 
en la semana, los centrales "Refor-
ma" v "Adela", de Remedios, el 
"Agramonte", de C a m a g ü e y , y los de 
la provincia de P i n a r del R ío , que ob-
tienpn guarapo de buena densidad. L i 
"San Antonio", de Madruga, continua 
parado por la a v e r í a que tuvo en el 
condensador, mandando su c a ñ a y la 
de sus colonos a molerla en el cen-
tra l "Amistad". E n la zona de Reme-
Gios se teme l a falta de braceros, que 
emigran hacia otras en las que 1«S 
oirecen mayores jornales que en ella. 
Se han hecho en l a semana algunas 
f-iembras de c a ñ a en la pi-ovincia do 
Santa C l a r a y otros varios lugares. 
Al terminar la semana e s t á n molien-
do 112 ingenios contra 137 en igual 
lecha del a ñ o pasado, y hay elabora-
das 71¿3;59 toneladas de azúcar . E n a l -
gunos lugares no dan los campos el 
rendimiento que se les calculaba. 
T A B A C O 
Se e s t á recolectando la hoja del ta-
baco de las siembras tempranas en la 
provincia de P i n a r del Río , las que se 
han desarrollado bien y dan buen 
rendimiento; pero el crecimiento de 
las de "medio tiempo" y de las tar-
días e s t á paralizado en las vegas qu-í 
no tienen r e g a d í o , a causa de l a fa l -
ta do l luvias , por lo que t e n d r á una 
gran merma l a cosecha. T a m b i é n le 
hacen falta l luvias al tabaco sembra-
do en la provincia do Santa C l a r a , 
c o n s i d e r á n d o s e perdida l a mayor par-
X'í de la cosecha en las zonas de R e -
ñí odios y Placetas. 
F R U T O S M E N O R E S 
Se ha l lan en general en buenas 
condiciones y su p r o d u c c i ó n es bue-
na en muchos lugares, aunque esca-
sea en otros, entre los que se cuenta 
l a provincia de Santa C l a r a . E s bue-
na t a m b i é n la p r o d u c c i ó n de las f ru-
tas c í t r i c a s y de la hortaliza. E n po-
cos lugares han podido hacerse siemr 
bras de frutos del p a í s y preparar te-
rrenos nara ello, a causa de la seca. 
I N F O R M E S D I V E R S O S 
Y a van escaseando la yerba y las 
aguadas en algunos potreros. 
E l ' las provincias de P i n a r del Río , 
Santa C l a r a y C a m a g ü e y ocurren ca-
sos de "carbunclo s i n t o m á t i c o " en el 
ganado vacuno, a l que se sigue vacu-
r.ando para inmunizarlo de esa enfer-
medad, que c o n t i n ú a reinando en el 
t é r m i n o de J iguan í . 
L a s aves de corral , a s í como sus 
productos, aunque abundan en pocos 
lugares, e s t á n escasos en otros mu-
chos. 
T a m b i é n escasea la leche de vaca. 
C A M B I O S 
E l mercado c i erra quieto y con es-
casa demanda, acusando f r a c c i ó n de 
quebranto el precio cotizado por le. 
tras sobre E s p a ñ a . 
L a s d e m á s divis'as no han tenido 
. v t r l a c i ó n . 
C o t i z a c i ó n ; 
Comer-
Banqueros, c i á n i c a 
Londres, 3 dlv . 
Londres, 6 0 d|v. 
Par í s , 3 d]v. . . 
Alemania, 3 dlv. . 
E . Unidos . . . . 
E«paña , 3 d|v. , . 
F l o r í n h o l a n d é s . 
Descuento papel 










15 D . 
31 D . 
y* t). 
5V2 P . 
42% 
8 10 D 
V 
E N f 0 S 
V a p o r e s d e t r a v e s é 
S E E S P E R A N 
Enero . 
15 Olivette, T a m p a y K e y "West. 
15 J . R . Parrot , K e y West. 
15 Atenas, New Orleans. 
15 Chalmette, New Orleans. 
15 Méj i co , New Y o r k . 
15 Monterrey, "Veracruz. 
Esperanza , New Y o r k . 
Governor Cobb, K e y West. 
J . R . Parrot , K e y West. 
Saratoga, New Y o r k . 
16 S a n José , Boston. 
17 Tenadores, New Y o r k . 
17 J . R . Parrott , K e y West. 
18 Pastores, Cr i s tóba l y escala. 
18 Pastores, Cris tóbal y escala, 
18 Governor Cobb, K e y West. 
18 J . R . Parrott , K e y W e s t 





J A R C I A 
Precios en oro oficial: 
S isa l de 12 pulgadas, $19.00 quin-
tal. ' 
S i sa l Roy, do % a 12 pulgadas, a 
$20.00 quintal . 
Mani la l e g í t i m o corriente, de % a 
12 pulgadas, a $20.25 quintal . 
Manila R e y extra superior, de % a 
12 pulgadas, a $22.25 quinta,!. 





S A L D R A N 
E n e r o : 
16 Esperanza , Veracruz . 
16 Monterrey, New Y o r k . 
17' Tenadores, Bocas del Toro y 
escala. 
1S San J o s é , Colón y escala. 
19 Pastores, New Y o r k . 
20 Alfonso X I I I , Bilbao y esca-
las. 
2 0 Saratoga, New Y o r k . 
2 0 Ohalmette, New Orleans. 
M A Ñ Í F Ü S f O S 
MANIFIESTO 1.206.—Vapor americano 
Gov Cobb, capitán lugalls, procedente de 
Key TVest, consignado a R. L . Branner. 
Armonr y Co.: 830 cajas manteca; 75 
cajas puerco. 
' P. M. Davls: 1 auto.-1 
Horper B03: 1 ídem. 
A. Luaces: 6 barriles camarones frenos. 
Havana Trust Co.: 6 bultos accesorios 
de electricidad. 
M 
PRODUCCION A Z U C A R f f i A J J A ISIA DE CUBA 
ZAFRA DE 1916-1917 
Estado de la exportación y existencias de azúcares, hoy, 31 de Diciembre de 191^, comparado con 
igual fecha de 1915 y de 1914. 
(Matadero 
Oficiales 
GRAFITO Y OXIDO DE 
HIERRO 
P R E C I O S O F I C I A L E S 
Carne de res : de 28 a 31. 
Carne de cerdo: de 42 a 44. 
MATERIAS PRIMAS PARA 
INDUSTRIAS 
G A N A D O E N P I E 
Toros y novillos: de 8 a 8.114. 
Cerdos: de 8 a 13. 
Manteca " L a P e r l a " : $16^4 quin-
t a l . 
Tenemos en venta en nuestras f in-
cas de C a m a g ü e y ganado fino de la 
raza Z©bu y Durhana. 
T O R O S , T O R E T A S Y N O V I L L A S 
E X P O B T A C I O X 













Júcaro. . . . . . . . . . 





E X I S T E X C S . -
Habana 
Matanzas 






Manzanillo. . . . . . . 
Santa Cruz del Sur. 
Nuevitas. . . . . . . . 
Antilla.' . . . ;. . . . 
'Ñipo Bay. . . . . . . 





























160.554 22.936 294.240 42.034 19.761 .823 
Puerto Padre 















































Existencia en 31 de Dbre. (fruto viejo), 
Recibidas hasta 31 de Dbre. en puertos. 
Distribución de las 22.930 toneladas de 
azúcar exportadas liasta 31 de Diciem-




Distribucirtn de las 42.034 toneladas de 
azrtcar exportadas hasta 31 de Diciem-
bre de 1915. 
84.849 36.694 
Distribución de las 2.823 toneladas de 
azúcar exportadas hasta 31 de Diciem-
bre de 1916. 
Sacos. 
Lykes. Bros, Inc. 
!0950 13 ©n 
CASA TÜRUIX 
Muralla, Nos. 2 y 4. Habana. 
31 e 
« 1 © 
MARINA DARÍO 
P A P E L E R I A 
L I B R O S EN B L A N C O 
I M P R E N T A 
L I T O G R A F I A 
v e s t o n 
3 puertos al N< 
de Hatteras. 
New Orleans. . 
Galveston. . . 
Canadá. . . . 
Vancouver. . 
Curazao. . . . 
Japón 





3 puertos al N. 
de Hatteras . 
New Orleans . . 
Galveston. . . . 
Canadá 
Vancouver. . . 









3 puertos al N. 
de Hatteras . 
New Orleans . . 
Galveston. . . . 
Canadá 
Vancouver. . . 
Curazao. . . . 
Japón. . . . . . 
Europa. . . . . 




TBanco The T r u s t C o . 
of -Ctiba' (on circula-
• . c % 1500.000). . •> 180 100 
C o m p a ñ í a F ^ C . U . H . 
• ; y Almacenes d e - R e -
- g l a . L i m i t a d a . . • . . 92% 93% 
C o m p a ñ í a F . C . Oeste IT. 
C o m p a ñ í a ' 'Cuban C e n -
tra l R a i l w a y L i m i - . 
ted (Pf . . ) . . .. . , ., , N . . 
í d ' . ' - l d . id . ^Comtines. ' Ñ . 
Ca-.- E , C . Gibara -Hol -
. jguín. , . „ . , . . . . . , N . 
The Cuba: Rai lroad Co. 
• Preferidas . . . ; . . N . 
C o m p a ñ í a E l é c t r i c a d© . 
Santiago de C u b a . '20 " 
IIava*ia ' E l e c t r i c R y . 
. L i g h t .& P..C...(Profe-
r i d a s ) . . . . . . . . 105^4 
I d . id ; C o m u n é s , . : - 99% 
C o m p a ñ í a : E l é c t r i c a -de 
Marianao . . . . . . NT. 
•Compañía- P l a n t a E l é c - • 
t r i ca de, Sanct i Sp í - • 
r l tus . . N . 
Nueva F á b r i c a de H i e -
lo . . .. .. . . - ; .. , .. 120 
C a . Cervecera I n t e r -
naciomial ( P r e f . ) . . N . 
I d . i d . Comunes . . . ' N . 
C a . L o n j a , d e l Comer-
cio de la Habana 
( P r e f e r i d a s ) . . . . 103 
I d . i d . Comunes . . . 104 
C a . A n ó n i m a Matau-
zas . . . . . . . . N . 
Ca. Curt idora Cubana . 100 
Cuba T.elephone Co. . 89 
Id 'Td- Comunes . . . 85 
The Marianao W . and . 
D . Company (en c i r -
c u l a c i ó n - . ... . . ... . . N . 
Matadero Industr ia l 
(Fundadores ) . . . . N . 
C á r d e n a s Ci ty W a t e r 
Works Company . . N . 
C o m p a ñ í a Puertos do • 
Cuba N-
C o m p a ñ í a Industr ia l 
de Cuba N . 
7|100 E m p r e s a Navie-
r a do Cuba (Prof . ) . 
Id . I d . Comunes . . . . 65% 
7¡100 Cuba Cañe Sugar 
Corporation ( P r e f ) . 85 
I d . i d . Comunes . . . N-
C o m p a ñ í a A z u c a r e r a 
Ciego de A v i l a . . 140 
55 
1 0 5 ^ 
100 











Habana 31 de Diciembre de. 1916.-
2.240 libras. 
-JOAQUIN GUMA.—LEANDKO MBJER.—Nota.—Sacos de 320 libras/ Toneladas de 
B O L S A P R I V A D A 
O F I C I A L 
E i N E R O 13 
O B L I G A C I O N E S , O B L I G A C I O N E S 
H I P O T E C A R I A S Y B O N O S 
C o m p . V e n d . 
Por 100 Por 100 
E m p r é s t i t o RetDÚblica 
de C u b a . ICO 103 
I d . i d . i d . (Deuda in -
terior de C u b a . . . 93 96 
E m p r é s t i t o R e p ú b l i c a 
de C u b a . . . . 87% 93 
M O T O R E S " J A C O B S O N " 
Para l o s m ú l t i p l e s f l -
n&s I n d u s t r i a l e s en que 
us ted neces i t e u n a fue rza 
e f i c i en t e a l c a n z a r á n n ex-
ce len te r e s u l t a d o u t i l i z a n -
do u n o de es tos a d m i r a -
b l e s y p e r f e c c i o n a d o s 
m o t o r e s . 
W . A . C A M P B E L L : I m p o r t a d o r e x c l u s i v a L a m p a r i l l a , 3 4 , C i u d a d 
Maquinaria de Panadería, Tostadores. Bombas, etc. 
Obligaciones l a . Hipo-' 
teca Ayuntamiento 
de l ia Habana . . . 103 107 
Id. 2a. id. i d . . . . 102 106 
I d . l a . Hipoteca F e -
r r o c a r r i l de Cienfue-
gos N . 
I d . 2 a . id . i d . . . . . N . 
I d . l a . F e r r o c a r r i l de 
Caibar ién . . . . . . N . 
I d . l a . F e r r o c a r r i l G i -
b a r a - H o l g u í n . . . . N . 
Obligaciones generales 
(Perpetuas) conisoli-
addas de los F . C . 
U . do la H a b a n a . . 75 S m 
Obligaciones hipoteca-
rias , Serie A . , del 
Banco Terr i tor ia l de 
Cuba N . 
I d . Serie B . (en c i r -
cu lac ión $2.000,000) 92 100 
Obligaciones generales 
Consolidadas de l a 
C o m p a ñ í a de Gas y 
Electr ic idad de la 
H a b a n a 102 106 
Obligaciones Fomento 
A g r a r i o garant iza-
das (en c i r c u l a c i ó n ) . 99 110 
Bonos de la C o m p a ñ í a 
de Gas y E l e c t r i c i -
de la Habana . . . 111 116 
Idem H . E . R y . C o . 
(en c i r c u l a c i ó n ) . . 95 96 
Bonos de la C o m p a ñ í a 
de Gas Cubana (en 
c i r c u l a c i ó n ) 
Bonos 2a . Hipoteca 
The Matanzas W a -
ter Works 
Bonos hipotecarios del 
Central Olimpo 
Id.^/id. id. Covadongra 
Idem C o m p a ñ í a E l é c -
tr ica de Santiago de 
Cuba 87 
Bonos pr imera hipote-
ca Matadero Indus-
tr ia l 
Bonos Cuban Telepho-
ne Co.^ e x - c u p ó n . . 77 
C o m p a ñ í a A z u c a r e r a 
Ciego de A v i l a . . . 
Bonos Hipotecarios de 
la Cervecera Inter-
nacional . . . . . . 82 90 
A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l de la 
I s l a de C u b a . . , , 99% 100 
Banco A g r í c o l a de P . 
P r í n c i p e . . . . . 100 
Banco Nacional de C u -
b a . . . . . . . . . 170 
Banco Fomento A g r a -
rio (en c i r c u l a c i ó n ) . N 
Banco Terr i tor ia l de 
C u b a . . . . . . . . 75 
I d . id. Benef ic iarlas . . ' 10 












C o m o p n a r c e r n e s 
e n p o c o t i e m p o 
SUMO MAS L I B R A S mi TOCAS S E M A X A l 
Con frecuencia oímos dedr a las per-
sonas delgada*: "Daría cualquier cosa 
por engordar y aumentar algunas libras 
o© carnes". Ente deseo es sumamente fá-
cil de realizar, aunque tal vez pareaba 
Increíble. Las personas delgadas son sim-
plemente víctimas de nutrición defectuo-
ea, causada por la falta de aslmlladOa 
de los alimentos. E n otras prtlabras, las 
partes graslentas, sacarinas y farinácea», 
que contienen los alimentos que se llevan 
al estómago, no son asimilados y absor-
bidas por la sangro, como en el caso ds 
personas gruesas, sino que dichas sustan-
cias permanecen en los intestinos y son 
finalmente expelidns del cuerpo en forma 
de desperdicios. Pora corregir este estado 
de cosa» con el fin de obtener carneft y 
gordura, se hace imprescindible prestar 
ayuda artificial n. los órganos de digestión 
7 asimilación. Gracias a un especifico do 
reciente invención llamado Sargol, se pue-
de prestar dlc!)a nyudn «n forma simple, 
•conómica y eficaz. Sargol es una combi-
nación científica compuesta de seis de loa 
mejores ingredientes de que dispone la 
profesión módica para producir carnes y 
fuerzas. Tomándolo crin cada comida, se 
mezcla con los alimentos en el estómago 
y convierte los elementos sacarinos y fari-
náceos que ellos contienen en rico nutri-
mento para la sangre y tejidos satisfac-
torios. Con frecucn'-la sucede fjue una per-
sona que se somete a un tratamiento de 
Sargol aumenta de 10 a libras en yn 
solo mes. Su acción es del todo natural J 
abantamente inofenslvr.: está recomeu-
dado por módicos y fnrmocéntico». 
ADVEHT'KNCI.A TMPOUTANTE.— SI 
bien es cierto qne Rarpol ha producido 
resultados completamente sntlsfactorlos 
en el tratamiento de Indigestión nerviosa 
jr otros desarreglos del estómago, no debe 
•er usado, debido a sus propiedades de 
crear carnes por aquellos enfermos del 
estómago que, no desean aumentar por lo 
menos 10 libras. 
Bargol se vende en las boticas y drosce-
C o l e g i o d e C o r r e d o r e s 




Londres , 3 d]v . 
Londres, 60 d|v, 
Par í s , 3 dlv. . 
Alemania. 3 d|v. 
4.77% 4.76 V . 
4.74% 4.73 V . 
14 15 r>, 
30 31 T>. E . Unidos . * % P . H D. 
E&pana, 3 d|v. . . 5% BU P . 
F l o r í n h o l a n d é s . 42% 42% 
Descuento papel 
comercial . . . 8 10 D . 
A Z U C A R E S 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de «^arínw 
lar izac ión 96i en a l m a c é n pública ^ 
esta ciudad, para la exportación 3 7? 
centavos oro nacional 0 americann u 
l ibra . •• u ^ 
A z ú c a r da m í e i polarización so 
para la e x p o r t a c i ó n , ' 's/O6 ' 'centáVos 
oro nacional o americano la libra 
S e ñ o r e s n ó t a n o s de turno: 
P a r a Cambios: Francisco-V lRuz 
P a r a intervenir en ia- • ^ofeadfo 
cf ic ia l .de la Bolsa Privada: Diei?o d 
Cubas y Pedro A . Molino. 
H a b a n a Señero 13- de 1917 . g 
Franc isco V . Ruz . Sindicó Preai, 
dente, JacoTjo Patterson —51. Cas-
quero, secretarlo-contador. 
C a r a ü i e g r e 
Para tenerla, toda dama debe ser 
ludable, no hay cara - con- risas, - si ' m 
es con salud. Los males que ia dehilidnii 
de la mujer lleva aparejados,-se evitan 
cuando las mujeres toman-buen jecoBsf 
tuyente como son las Pildoras"del docte 
Vernezobre, ue se venden, en su depísito 
Neptuno 91 y en todas las boticas", i 
mejor reconstituyente femenlpo, fácil dé 
tomar. 
S i e m p r e o p o r t u n a s 
Las Pildoras del doctor Vernezobre) 
siempre son oportunas. Todas las da-
mas deben tomarlas, lo mismo Jas fre-
nes ue las entradas en kSós.' A ióÜ'as por 
igual harón Dieu, porque, son nvigilifici) 
reconstituyonte y es necesario a las da-
mas, tomar alguno para reponerlas pér-
didas que naturalmente sufren^ 
Se venden en su depósito 'Nept-üno 91 
y en todas las boticas. 
No. 33 
C u i d e V . s u 
'Cuando usted se stíente con recaí-
miento de á n i m o y fuerzas, sin am-
ibición n i ganas d'e bacer nada, Qo ol-
vide que ese es e l s í n t o m a precursor 
del decaimiento del sistema mervloso, 
que es e l que mantiene nuestra salud, 
y hay que atacar en seguida esa (le" 
bilidad con el t ó n i c o nutritivo nervio-
so J A R A B E N E K V I T A D E L DR. 
H U X L E Y , que pronto devolverá su 
salud. 
L o s princifpales elementos constitu-
yentes del org-anismo humano, sor. 
Hierro , C a l , F ó s f o r o . Soda y 
r.eso. E n l a etiqueta del JARABT 
N E E V I T A de Huxley. puede verse 
claramente oue dicho preparado coi" 
tiene todos los elementog necesarios 
•para regenerar nuestro sistema y o 
volver e l V I G O R Y K U F I R Z A S Per-
didas, . ; , 
No olvide comprar un pom<> "7 
mismo. D e venta en todas las, ^ 
cas. -
TUMORES DEL CUELLO 
D r . E n r i q u e Y á n i í 
C I R U J A N O 
WHECTOR BEL BOSPITAl «P0CüHíIll',• 
S a e u a la Grande. 
O I L C O M P A N Y 
A V I S O 
De orden del señor Presidente y en cumplimiento acórela o 
por los accionistas de esta Compañía en la Junta General de ^ePt|f"í 
bre 3 de 1916, se avisa a los poseedores de la UNION OIL COM-
PANY que, desde el lunes próximo, 15 de Enero actual, se emp^a' 
rán a cambiar los títulos de las acciones actuales por la natje 
emisión acordada, siendo las horas fijadas para las oPeraclOneScj0S 
cange en las oficinas de la Compañía, Empedrado, 34, aItoS» t0 
los días hábiles, de 1 y media a 4 p. m. exclusivamente. Lo ^ 
se anuncia para general conocimiento de los accionistas 
UNION OIL COMPANY. 
Habana. Enero 10 de 1917. 
El Secretario, 
THOMAS D. CREWS. v 
C 360 6(1-11 
F . B . H A M E L 
M E T A L E S H U E S O S 
H I E R R O S G O M A S 
- H A B A N A H O S P I T A L Y H A M E L . — H A 
p i F R O 1 5 D E 1917. 
D E L A * M A R I N A 
p ^ A » 0 * ^ ^ jUTOACCaíOIV -AJTMOX. A - e a o l . I^tPMKNTJk 
T * PRECIOS DE SUSC[RII>CIOIV: 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
P R O V I N C I A S 
I S - O O 1 2 mese*, 
6 I d . . 
3 I d . 
1 I d . 
U N I O N ^ O S T * A I » 
1 2 m e » e » „ _ _ . » 2 1 - 0 0 
.„ 7 -50 6 I d . « l l - O f t 
„ -4-00 3 I d . #• f - o a 
. „ 1-35 l Id - 2 - 2 * 
D O S B O I d O N E S D l i V I U A S 
F B K I O m C O D B M A Y O R CrRCTCn*A.CrOI* I>B XiA. HJBPTTBUCA» 
E D I T O R I A L 
Los a g i t a d o r e s p o l í t i c o s 
A pesar de l a e x c i t a c i ó n y la s cxa l -
^cioncs que agitaron peligrosamente 
los ánimos d e s p u é s de l a jornada elec-
toral, conservadores y liberales tuvie-
ron la sufic^ente a r d u r a , el patrio-
tismo necesario para dejar a un lado 
Ardores bél icos y recursos de desorden 
s perturbación y apelar de c o m ú n 
Luerdo a l a autoridad de la L e y y 
al dictamen de l a justicia. E l l a s h a b í a n 
¡de ser las ú n i c a s que h a b í a n de diri -
jnir el conflicto. Cuando ellas habla-
sen para dar s u fallo, h a b í a n de c a -
illar todos los contendientes del c a m -
po liberal y del campo conservador. 
Sin embargo, % medida que nos v a -
mos aproximando a l desenlace de l a 
larga y fatigosa contienda, cuando 
llega e L momento m á s cr í t i co y m á s 
solemne, cuando el Tribunal Supremo 
necesita todo el reposo, todo el reco-
gimiento y toda la serenidad para j u z -
aar y resolver el discutido y delicado 
oroblema, estallan de nuevo los apa-
sionamientos de unos y de otros en 
vociferaciones, tumultos, amenazas y 
disparos de armas. 
¿Quiénes son los que gritan, gesti-
culan y escandalizan? ¿ Q u i é n e s son 
los que así alarman V perturbar al 
país, después de la s i t u a c i ó n incierta 
y sombría que durante m á s de dos 
meses lo ha desasosegado y angustia-
do, cuando m á s necesita de paz y de 
quietud para concentrar todas sus 
energías en la e l a b o r a c i ó n y realiza-
ción de la zafra generosa y fecunda? 
Ese grupo de individuos de una y otra 
i filiación po l í t i ca que, a s í alborotan 
\y tales e s c á n d a l o s promueven ¿ l e v a n -
,tan acaso alguna bandera que cobije 
[ideales y doctrinas, defienden, aun a 
jCosta de vidas y de sacrificios, alguna 
•Causa de la cual dependan los intere-
«es generales, el bienestar y la pros^ 
peridad del p a í s ? ¿ Q u é es l o que ese 
grupo de agitadores v a a dar a los 
que trabajan, a los que viven no de 
la industria p o l í t i c a , de la sinecura y 
de l a prebenda, sino de sus propios 
esfuerzos y e n e r g í a s ? ¿ Q u é represen-
tan, en nombre de q u é entidad nacio-
nal , de q u é intereses colectivos pue-
den vociferar y agitarse esos eternos 
parás i to s del presupuesto y del p a í s , 
para quienes no hay m á s R e p ú b l i c a , 
ni m á s patria, ni m á s principios, ni 
m á s derechos, n i m á s aspiraciones que 
los de su granjeria y feria personales? 
No pueden gritar en nombre del p a í s , 
que mientras ellos se agitan, perturban | 
y amenazan, quiere solamente orden y 
tranquilidad. No pueden c lamar en 
nombre del pueblo a l cua l e n g a ñ a n , 
explotan y desangran. Y el sosiego y 
la quietud de todos, l a salvadora abun-
dancia de l a za fra , l a g a r a n t í a de los 
intereses comunes, l a vida y la con-
s e r v a c i ó n de la repúbl i ca , el decoro y 
el c réd i to nacionales ¿ v a n a estar a 
merced de unos cuantos agitadores po-
l í t i cos con el nombre de liberales y 
conservadores? 
L o s jefes de ambos partidos tienen 
el alto e inexcusable deber de exi-
gir a todos sus respectivos correligio-
narios la sensatez necesaria, a l me-
nos para que estos conflictos puedan 
resolverse en casa sin que el ruido de 
tumultos y e s c á n d a l o s , sin que l a gri-
tería de las pasiones llegue a los o í -
dos de aquel que puede interrumpir 
otm vez la R e p ú b l i c a con un nuevo 
proconsulado. A los directores de una 
y otra a g r u p a c i ó n incumbe hacer cum-
plir rigurosa y estrictamente el acuer-
do de esperar con calma los fallos de-
finitivos del Tr ibuna l Supremo y obe-
decerlos d e s p u é s con todo respeto y 
acatamiento. 
/ 
U s e P o l v o s d e l 
D R . F R U J A N 
( D E P A R I S ) 
-ESPECIALISTA EN AFECCIONES DE LA PIEL 
(CAJAS CHICAS Y GRANDES) 
^Use también Leche Epidérmica, que conserva 
i sano el cutis; Arrebol Perfumado, que colorea 
su tez bellamente y ̂  Creyón Rojo, que pone sus 
labios color de fresa. 
quiere 
c o m p r e 
m o t e r a 
m a c b o 
ANuriCiáS1* i 
A 
d q u a d e m e ¿ a y 
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T E L E F O N D - f t 7 7 9 6 . 
Ahorros de los Socios 
del [entro Asturiano. 
i o s é y l o n s c r r a t e ^ b a j o s de l C e n t r e A s t u r i a n o 
T E L E F O N O A-TaT4fe 
Se admiten Socios Suscriptores por la cuota mensual desde un 




Íla| C^narias y Baleares. 
e facilita dinero en hipoteca y en pignoración con garantía 
4 " 0; y se reciben cantidades en Cuenta Corriente, a Interés del 
Por 100 y para Invertir, 
c í i o 611 ̂ ros sobre todos los pueblos y capitales de España 
wes cotizables en Cuba. 
C 268 8d,9 
I S I N O P E R A C I O N C u r » d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , 
t e z e m a s , y t e d a c l a s e d e U l c e r a s 
^ s a n a A O y t u i n o r e 8 ' 
49, esq. a Tejadillo. Oonsaftas de r2 a 4, 
^ • c i a l para los pobres: de 3 y media a 4. 
C r ó n i c a C a t a l a n a 
P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A 
C R E C E E L D E S C O N O E R T O P O L I T I C O . L A S E S I O N P E R M A N E N T E 
C O M O S U P R E M O R E C U R S O . D I F I C U L T A D E S , P E L I G R O S Y P E R -
P L E J I D A D E S . D E C L A R A C I O N E S D E C A M B O . P L A N D E D E F E N . 
S A D E L A S M I N O R I A S C A T A L A N I S T A S . — U N A I D E A L U M I N O -
S A . E L A L T O M A N D O E C O N O M I C O . — L A M A N C O M U N I D A D 
C A T A L A N A C O N F I R M A S U S A S P I R A C I O N E S A U T O N O M I S T A S . 
— E L A L C A L D E D E B A R C E L O N A , R E S I D E N C I A D O . — A C C I D E N -
T E S M A R I T I M O S . H U N D I M I E N T O D E L " P A L E R M O " . N A U F R A -
G I O D E L « ™ I X ' V - A L I A D O F I L O S Y G E R M A N O F I L O S . 
V a n c e r r á n d o s e todos los caminos 
y h a c i é n d o s e a cada instante m á s 
inasequible l a posibilidad de d a r , no 
y a con u n a s o l u c i ó n regular , s ino s i -
quiera con u n a componenda m o m e n t á . 
nea que permita a r r a n c a r l a cosa p ú -
b l i ca del atascadero en que se hal-a 
hundida. A medida que avanza el 
tiempo se complica y agrava l a si-
t u a c i ó n po l í t i ca . 
E s c l a v o s los partidos del turno de 
í o s apremios que impone el plazo fijo 
e improrrogable dentro del cual—por 
halberse desechado l a isolucíón oportu-
namente propuesta por e l s e ñ o r C a m -
b ó — d e b e legal izarse l a s i t u a c i ó n eco-
iDÓmica mediante l a a p r o b a c i ó n de -un 
presupuesto, bueno o malo, p a r a el 
p r ó x i m o ejercicio, pugnan en contra-
puestas maniobras, atentos cada uno 
a sus respectivos interese© y apetitos. 
Y en tanto sigue a g r a v á n d o s e l a des-
c o m p o s i c i ó n interna que m i n a | a 
existencia de l a s i t u a c i ó n gobernante, 
o f r e c i é n d o s e a cada momento e l pe-
ligro de u n a cris is . D e ahí las eter-
nas vacilaciones del Jefe del Gobierno 
y de al l í t a m b i é n el estado nunca v is -
to d » c o n f u s i ó n y desconcierto. A ca-
da punto se i n s i n ú a u n nuevo p lan 
seguido de u n inmediato desistimien-
to. 
D í a s a t r á s el s e ñ o r N o u g u é s , que 
a c t ú a como jefe de l a c o n j u n c i ó n re-
publicano-socialista, hoy reducida ca-
s i a l a nada, i n c i t ó a l Presidente del 
Consejo a d a r l a batal la a las oposi-
ciones recalcitrantes apelando a l a se-
s i ó n permanente. F e l i c i t ó s e el Conde 
de Romanones de que de las f i las de 
u n a o p o s i c i ó n extrema partiese seme-
jante i n s t i g a c i ó n ; pero e l mismo r e -
gocijo que rebosaba en sus palabras 
hizo sospechar a todo el mundo que el 
acto del s e ñ o r N o u g u é s no era espon-
t á n e o , sino cosa previamente conveni-
da con e l Je fe del Gobierno; y el dipu-
tado republicano hubo de apechugar 
con las acerbas censuras de sus corre-
l íg ionar i ics . N i a t í t u l o de ¡la necesi-
dad urgente de dar c ima a l a aproba-
c i ó n de l a a m n i s t í a , pretexto a que se 
a c o g i ó e l s e ñ o r N o u g u é s p a r a j u s t i -
f icarse, se puede admit ir que parta 
dp los bancos oposicionistas u n a ins-
t i g a c i ó n a l Gobierno encaminada a 
vio lentar los derechos parlamenta-
rios de las m i n o r í a s . % 
E l proyecto de l a s e s i ó n permanen-
te h a venido e s g r i m i é n d o s e desde en-
tonces como una amenaza. A l p r o p ó s i -
to de preparar l a manera de llevarlo 
a efectividad a t r i b u y ó s e el t é ofreci-
do por el Conde de Romanones a los 
diputados de l a m a y o r í a . Muchos de 
estos s e ñ o r e s , que no h a b í a n apareci -
do t o d a v í a en el Congreso hubieron 
de emprender e l v ia je a Madrid des-
de los puntos en que habituaimente 
residen p a r a hacer acto de presencia 
en l a revista , y no f u é poco su desen-
canto a l v e r que e n l u g a r del discur-
so de o r i e n t a c i ó n y enardecimiento 
que esperaban del Jefe, é s t e se l imi-
t ó a cambiar banales frases de-corte-
s í a y c o m p a ñ e r i s m o . 
D é b e s e eso s in duda a la perplej i-
dad que se ha apoderado de su á n i m o 
ante los graves inconvenientes y p e l í . 
gros que ofiece toda r e s o l u c i ó n ex-
trema. A s í se v a aplazando de conti-
nuo la fecha de declarar l a s e s i ó n 
permanente. D e l martes 6. o sea el d í a 
siguiente a l a c e l e b r a c i ó n del t é , se 
s a l t ó a l lunes 11, y ahora se pretende 
que hasta e l 18 no h a y que pensar en 
eliLo. 
P o r su naturaleza « s a « s p e d e de 
o p e r a c i ó n con f ó r c e p s no puede evi-
dentemente ser muy prolongada, y s in 
duda a esa c o n s i d e r a c i ó n se deben los 
sucesivos aplazamientos de que se l a 
viene haciendo objeto. Pero s i se con-
s idera e l n ú m e r o extraordinario de 
a r t í c u l o s de un presupuesto pura-
parezca y no llegue a ofrecer E s p a -
ñ a el tr iste ejemplo de no saber 
aprovechar un momento ú n i c o para 
tma labor de r e c o n s t i t u c i ó n nacional, 
obedece nuestra a c t u a c i ó n . 
"No s é s i e l Gobierno a p e l a r á a l a 
s e s i ó n permanente; pero esto no tie-
ne, a m i ver , u n a importancia ex traer , 
d iñar la . E n e l caso de que v a y a a 
el la habremos de preguntar a l Go-
bierno acerca del s i s tema de p r e l a c i ó u 
que pretenda establecer; y s i , como 
me temo, v a a la s e s i ó n permanente 
s ó l o p a r a aprobar el presupuesto or . 
d i ñ a r l o y l a i m p o s i c i ó n de nuevos tri-
butos, s in acometer siquiera e l pioi-
blema dei concurso del E s t a d o para 
una obra de r e c o n s t i t u c i ó n económi -
c a , nosotros l incharemos con todas 
nuestras fuerzas, confiando que otras 
representaciones parlamentarlas coin. 
c i d i r á n con nosotros en sostener que 
no es posible i r en este instante a l 
cumplimiento de u n a f ó r m u l a cons-
titucional que sea el p r ó l o g o de una 
clausura de Cortes y de un nuevo 
renunciamiento a resolver el proble-
m a de la redoinstitfución e c o n ó m i c a 
e s p a ñ o l a . " 
Hattta a q u í e i s e ñ o r C a m b ó ; y ahora 
puedo, a ñ a d i r que el p lan de defensa 
de los regionalistas no s e r á tonta-
mente obstruccionista, s ino d é a n á l i 
sis esmerado y de i m p u g n a c i ó n razo-
nada, como hasta aquí . U n a s cuatro-
cientas enmiendas tienen preparadas 
y a p a r a e l caso de que el p l a n dé* 
s e s i ó n permanente se lleve a efecto; 
y s ó l o contando con e l concurso deci-
dido de 24 diputados se prometen or-
ganizar tres turnos de ocho horas 
que les p e r m i t i r á .prolongar l a lucha 
por tiempo indefinido. E s o en cuan-
to a i Congreso, pues en l a A l t a Cáma-
r a resul tan t o d a v í a m á s inexpugna-
bles sus tr incheras , en virtud de les 
mayores requisitos que p a r a l a apro-
b a c i ó n de las leyes impone e l R e g l a -
mento. 
A u n formando u n contingente redu-
cido en n ú m e r o , pero de u n a res i s tan , 
cia s in igua l por su inagotable muni-
cionamiento, por las excelentes posi-
ciones que ocupan y, sobre todo, por 
el p a t r i ó t i c o ardor de que se sienten 
p o s e í d a s las m i n o r í a s regionalistas 
catalanas se disponen a coronar con 
su ú l t i m o esfuerzo e l admirable ejem-
plo de i n t e r é s por l a cosa p ú b l i c a que 
vienen ofreciendo a E s p a ñ a en uno 
de los momentos m á s cr í t i cos de s u 
existencia. 
1 
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mente formulario, que antes de que 
termine el a ñ o precisa aprobar en el 
Congreso y en el Senadio, y s i s*» 
tiene en cuenta, a d e m á s . Ib gravedad 
de ciertos proyectos, como e l de los 
beneficios extraordinarios, que ahora 
el s e ñ o r A l b a pretende rehabil i tar, y 
el del monopolio del alcohol y e l de 
Ja s u p e r v a l í a de l a propiedad que 
Jhan suscitado en e l p a í s tan formida-
bles a larmas , f á c i l m e n t e se e c h a r á de 
v e r que no puede bastar u n precario 
periodo de d i s c u s i ó n , ñ o r grandes 
que sean las v io lencias 'que se ejer-
zan, p a r a dejarlos a isalvo. 
A ú n cuando en eso de apelar a l re-
curso supremo de j a s e s i ó n perma-
nente coincidan el Gobierno y la mi -
n o r í a conservadora idónea , andan al 
parecer algo discordes en l o referen-
te a l orden de p r e l a c i ó n de los asun-
tos que en el'la d e b e r í a n tratarse. Pe-
ro incluso suponiendo que lleguen a 
una completa inteligencia, queda en 
pie, dispuesta a batirse has ta el ú l t i -
mo momento, la m i n e r í a regionalista 
catalana, secundada por otros distin-
tos y valiosos elementos de l a C á m a -
ra^ que ven con s i m p a t í a y admira-
c ión su denodada y bien dir igida cam_ 
p a ñ a . E n este n ú c l e o parlamentario 
se encuentra e l escollo en que han 
de estrel larse los partidos o l i g á r q u i -
cos. 
E l s e ñ o r C a m b ó , en u n a de sus rá-
pidas^ v is i tas a Barcelona, hizo ayer 
.as siguientes declaraciones a u n re» 
dactor de L a V e u de C a t a l u n y a : 
"Todo el conflicto actual s e debe a l 
mismo Gobierno, por haber presen-
tado a l Faldamento una obra copios í -
s ima s in e l p r o p ó s i t o sincero de ha -
cer la prosperar. Bien c laro vimos 
desde el pr imer instante que todo su 
pensamiento se r e d u c í a a aprobar el 
presupuesto ordinario p a r a continuar 
tranquilamente en e l poder. Ignoro 
si e l s e ñ o r A l b a e s t a r á conforme con 
esto; creo que no, pues l a no apro-
b a c i ó n de ninguno de sus proyectos 
i m p l i c a r í a l a d e s a u t o r i z a c i ó n de todas 
sus p a l a b r a » y el fracaso de sus pla-
nes. Q u i z á s el Conde de Romanones 
v e r í a con gran s a t i s f a c c i ó n que a s í 
ocurriese, por l a consiguiente m e r m a 
de los prestigios del s e ñ o r A l b a . 
" E n cuanto a nosotros, s i bien no 
nos con¡fonnamio(s con l a r e d a c c i ó n 
formulada por ell Gobierno de los 
proyectos de Banco A g r a r i o , Comer-
cio E x t e r i o r y P r o t e c c i ó n a las I n d u s . 
tr ias , entendemos que los problemas 
que e n t r a ñ a n son u r g e n t í s i m o s y pre-
vios y que es imposible que las Cor-
tes que se cierran, probablemente p a 
r a no volver a abrirse, s in afrontar-
los y r e s o l v é r l o s . A h í radica todo 
nuestro pleito con el Gobierno, E l 
Gobierno dice que quiere l a d i s c u s i ó n 
j y a.probaclón de esos proyectos, pero 
> no d a prueba ninguna de i n t e r é s posl 
I tivo para que lleguen siquiera a deba, 
It irse. Pedimos nosotros que la discu-
. s i ó n y aprobac ión de los mismos se 
I anteponga a l a del presupuesto ordi-
Jnarló , y el ú n i c o argumento que se 
j a lega en contra de nuestra p r e t e n s i ó n 
' es el precepto constitucional que exi-
jo dejar aprobado el presupuesto el 
31 de Diciembre. A su tiempo propu-
simos nosotros, con l a oferta- de 
nuestro concurso, que el Parlamento, 
en plenitud de facultades p a r a efec-
tuarlo, acordara aplazar por el tiem-
po que fuere menester el cumpli'-
"Todog sabemos, y el Gobierno m. 
lo oculta, que una vez aprobado ^ l 
presupuesto ordinario, se c e r r a r á n 
las Cortes p a r a no volver a abrirse 
A s í . la ú n i c a g a r a n t í a de que unos 
proyectos que pueden ser salvadores 
p a r a l a e c o n o m í a e s p a ñ o l a lleguen 
a discutirse y aprobarse, es que no 
quede aprobado el presupuesto ordi-
nario. Y a que esa g a r a n t í a no desa-
A l senador regionalista s e ñ o r S e d ó 
se debe u n a hermosa inic iat iva que ha 
merecido el aplauso u n á n i m e de la 
o p i n i ó n y de la prensa. E n E s p a ñ a se 
daba el caso de que las cuestiones 
que afectan a l a e c o n o m í a , en su desa-
rrollo interno y en sus relaciones ex-
teriores, c a r e c í a n de unidad por estar 
afectas a tres distintos Ministerios, 
de cuyos organismos auxi l iares , s in 
c o n e x i ó n entre s í , p a r t í a n disposi-
ciones las m á s veces contradictorias 
y por ende e s t é r i l e s cuando no per-
judiciales. A d e m á s , el continuo tra-
siego de ministros y directores ge-
nerales sujetos a los vaivenes de la. 
po l í t i ca , imposibilitaba toda continui-
dad en e l esfuerzo. ^ 
E l suñor S e d ó , ante l a perspectiva 
de la reáíida lucha e c o n ó m i c a que iré. 
cesariamente h a d é suceder a l con-
flicto armado, y en l a cual s e r á n v í c -
t imas inevitables los pueblos d é b i -
les o m a l preparados p a r a hacer fren-
te a sus terribles contingencias, pro-
n u n c i ó un sustancioso discurso, rico 
en ideas y saturado de sentido prác -
tico, proponiendo que l a d i l e c c i ó n do 
l a e c o n o m í a nacional en lo sucesivo 
se sustraiga a Qá i n t e r v e n c i ó n y a l a s 
Veleidades de los tres departamentos 
ministeriales que en el la intervienen 
para vincularse exclusiva^nente en la 
Presidencia del Consjo. 
A semejanza del alto mando m i l i , 
tar , organismo que poseen todas las 
naciones fuertes y que en la misma 
E s p a ñ a acaba de constituirse, debe 
exist ir un alto mando e c o n ó m i c o en 
d i s p o s i c i ó n de concebir a sus anchas 
y. de actuar con rapidez y desembara. 
zo. y esas funciones nadie mejor pue-
de ejercerlas que el elemento qu:2 
constituye como el tronco de toda si-
t u a c i ó n p o l í t i c a , o sea el Presidente 
d^l Consejo, debidamente secundado 
por todas las juntas , comisiones y 
funcionarios t é c n i c o s a siis ó r d e n e s . 
Como m a n á llovido del cielo reco-
j i ó el Conde de Romanones l a idea 
del inteligente y celoso senador regio-
nalista, prometiendo prohi jar la en to_ 
¿ a s sus partes. Pero <;omo no br i l l ara 
en su discurso aquella elevaci ión de 
conceptos n i a q u é l l a noble e f u s i ó n que 
demandaba l a superior importancia 
de 'la reforma, a l g ú n malicioso pudo 
presumir que en l a buena acogida 
dispensada al proyecto d e b í a entrar 
por mucho el p r o p ó s i t o de apear a su 
é m u l o e i s e ñ o A l b a del pedestal que 
ha pretendido erigirse con sus pro-
yectos e c o n ó m i c o s . 
E n cambio reconoce y proc lama to-
do el mundo l a l impieza de todo m ó -
vi l p o l í t i c o en l a in ic iat iva del s e ñ o r 
S e d ó , quien con s u acto e s p o n t á n e o 
de posit iva c o l a b o r a c i ó n no h a tenido 
otra m i r a que el bien del p a í s n i ha 
aspirado a otra recompensa que a l 
pleno reconocimiento de^ que h a s i -
do s iempre una crasa injust ic ia la 
Lacha de obstruccionista que con har-
ta frecuencia se h a lanzado sobre la 
m i n o r í a regional ista catalana. 
E n l a ú l t i m a s e s i ó n de l a A s a m -
blea de la Mancomunidad se desarro-
l ló u n a elocuente d e m o s t r a c i ó n de 
afecto a l a soluciones a u t o n ó m i c a s , 
en l a cual tomaron una parte muy 
expresiva los representantes de to-
dos kks grupos s in d i s t inc ión de mati-
ces. P o r lo mismo que los radicales en 
los debates ordinarios de l a Dipu-
t a c i ó n Provinc ia l de Barce lona y de 
l a propia Mancomunidad suelen dis-
tinguirse por su quisquillosa oposi-
c ión contra el predominio del bloque 
regionaHistarderedhista^ c r e í a s e que 
fan e l presente caso s e r í a n u n a excep-
c ión . Pero no r e s u l t ó as í , antes a l 
contrario, t o d a v í a extremaron l a nota 
autonomista en sentido francamente 
po l í t i co . Biien es verdad que a l pro-
ceder de esta suerte no supieron disi -
mular sus p r o p ó s i t o s de sembrar ci-
z a ñ a comprometiendo en cierto modo 
a 'los diputados reformistas, l iberales 
y conservadores que forman parte 
de- l a Mancomunidad. 
E n nombre de los primeros el s e ñ o r 
F r í g o l a d e c l a r ó paladinamente que 
pí e l s e ñ o r Z ú l u e t a no rectificaba a l -
gunos conceptos del discurso referen-
te a l problema c a t a l á n pronunciado 
por don M e l q u í a d e s A l v a r e z en el 
Congreso, é l por su parte, estaba re-
suelto a separarse del partido. E l se-
ñor Sol . de Lér ida , puso de manifies-
to el nentido francamente autonomis-
ta del partido l iberal en su provin-
c ia patentizado en u n a serie de 
actos muy concluyentes. Y el s e ñ o r 
Martr ina , d e s p u é s de consignar que 
los conservadores catalanes sintiendo 
la espiritualidad de l a u n i ó n de las 
cuatro provincias han colaborado con 
entusiasmo en l a s gostiones hasta 
aqu í pract icadas p a r a obtener las de-
legaciones, dec laró que consideran la 
Mancomunidad como u n f in , s i n per. 
juicio de aceptar é l y l a m a y o r parte 
nerde sus correl igionarios, a fuer J « 
hombres de derecho, las s u c e s i v a » 
a.mpliaciones a medida que v a y a n im-
p o n i é n d o s e . 
E l debate, subrayado con g r a n ssu 
t i s f a c c i ó n por los regionalistas , h a 
venido a evidenciar u n a vez m á s l a 
consistencia espiritual de l a b e n e m é r i -
ta c o r p o r a c i ó n catalana, que a despa-
cho de las grandes dificultades eco-
n ó m i c a s con que tropieza, se desarro-
l i a en un fecundo ambiente de amor 
a l a t i e r r a nata l . Y a nadie puede po-
ner en duda s u idoneidad p a r a hacer 
buen uso de las delegaciones qu© eíl 
Gobierno a l constituirla se compro-
m e t i ó a otorgarle, y s in embargo, su 
justifiteada petSc ión elevada ú l t i m a -
mente a las Cortes es de temer que 
naufrague entre los embates a que 
da lugar l a d i s c u s i ó n de los presu-
puestos del E s t a d o . 
A n t e e l Ayuntamiento dio cuenta 
el M a r q u é s de Olérdoíla del resultado 
de sus gestiones cerca del Gobierno 
durante los dos meses y medio que h a 
permanecido ausente de l a A l c a l d í a . 
Que sus explicaciones, t an pomposas 
y elocuentes como desprovistas de 
í e s ulltados concretos y positivos, no 
eatisfacieron a' los grupos consisto-
riales, c laramente lo consignaron los 
s e ñ o r e s D n r á n y Ventosa y R o c h a en 
sus dicursos de c o n t e s t a c i ó n , ambos 
muy respetuosos, pero t a m b i é n muy 
severos; y m á s que nada lo a t e s t i g u ó 
el acuerdo de enviar a Madrid aque-
l la misma c o m i s i ó n , que meses a t r á s 
a i n d i c a c i ó n del M a r q u é s de Olérdc/-
la hubo de suspender su v ia je p a r a 
no entorpecer las gestiones que cerca 
del Ministro de Hacienda pract icaba 
el Alca ide , s e g ú n d e j ó entrever él 
mismo, con grandes probalidades de 
buen é x i t o . 
Eü acuerdo del Ayuntamiento equi-
valente a u n voto indirecto de censu-
r a , o f r e c í a el pel igro de ahondar el 
antagonismo entre el Alca lde y la 
Corporac ión . S í e l Gobierno—se de-
c í a — n o p r o p o r c i o n ó all1 Alca lde Oos 
medios necesarios p a r a res taurar l a 
Hacienda municipal , c o n t e n t á n d o s e 
•sólo con vagas promesas, menos to-
d a v í a se p r e s t a r á a faci l i tarlos a u n a 
c o m i s i ó n cuyas gestiones impl ican un 
verdadero desaire all A l c a l d e de R e a l 
Orden, N i e l hecho de que l a Oomi-
ñión e s t é integrada por los jefes do 
las dos agrupaciones que comparten 
la a d m i n i s t r a c i ó n de l a Ciudad, n i l a 
promesa d é decidido apoyo que le h a n 
brindado todos los diputados por B a r -
cetona, h a b r á n de in f lu ir en s u a v i z a r 
las resistencias del Gobierno^ que s i n 
duda t o m a r á como c ó m o d o pre tex ta 
de esas resistencias las consideracio-
nes debidas a s u representato ión en l a 
A l c a l d í a . 
Pero contra tales suposiciones el 
joven m a r q u é s , que, por l o visto, tie-
ne hoy m á s que nunca u n g r a n ape-
go a l a vara , s e h a prestado, y a quo 
no a a c o m p a ñ a r personaf lment© a l a 
C o m i s i ó n , a recomendar con eficacia 
sus gestiones, poniendo en manos de 
los comisionados u n a elocuente car ta 
p a r a e l Ministro de Hac ienda y ha-
c i é n d o l a precede!r--de»:ain'-e!xpresivo te-
iegrama. 
E n aras de l a a f e c c i ó n que todo*? 
por u n igual deben sentir por l a ciu-
dad, se just i f ican los sacrificios d e í 
amor propio herido o mortificado. 
( P A S A A L A P A O I N A S E I S . ) 
Dr. Gonzalo P e t a 
CIRUJANO D E I / ECOSPITAI/ D E E M E B -gencias y del Hospital Número Uno. 
ES P E C I A M S T A E N VIAS U R I N A R I A S y enfermedades venéreas. Clstoscopla, 
caterlsmo de los uréteres y examen del 
riñón por los Rayos X . 
J N Y E C C I O N E S D E NEOSAX/VABSAN. 
CONSUETAS D E 10 • A 18 A, M. Y D E 3 a 6 p. m., en la calle de 
C U B A , N U M E R O , 6 9 . 
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" L A C A S A N U E V A " 
M A L O J A , l l z T l E L . A - 7 9 7 4 . _ 
S e compran muebles en todas cant i -
dades, p a g á n d o l o s m á s que nadie. 
Ventas al contado y a precios de 
ganga. No olvide-el T e l é f o n o A-7974 , 
« 7 » « 
L A P O D E R O S A C O M P A Ñ I A D E 
S E G U R O S 
Con el nombre « E L C O M E R C I O " , 
como y a publicamos ein este p e r i ó d i c o , 
se h a constituido l a poderosa Com-
pafí ía de Seguras y F i a n z a s en gene-
ral , y de Accidentes del T r a b a j o en 
part icular . 
E n J u n t a G e n e r a l compuesta de 
v a l i o s í s i m o s elementos de l a Banca , el 
Comercio, y la Industr ia , como pue-
de verse m á s adelante en este escr i -
to, f u é por a c l a m a c i ó n nombrada l a 
Direct iva , aprobados los Es ta tu tos y 
designada l a C o m i s i ó n que h a de f i r -
m a r l a E s c r i t u r a . 
A q u é se debe que h a y a surgido 
con tanta p u j a n z a esta C o m p a ñ í a ? 
E n pr imer lugar, a Ja buena idea que 
c o n s i s t i ó en l l evar a su seno signifi-
cadas personalidades de cada giro de 
l a Banca , Comercio, Industr ia , y N a -
v e g a c i ó n ; y en segundo lugar, a l a 
necesidad que e x i s t í a entre todos es-
tos elementos de formar una podero' 
sa C o m p a ñ í a que garant izase en todo 
tiempo lo^ accidentes que en los t r a -
bajos de sus comercios e industrias 
puedan ocurr ir , dado que l a L e y de 
Accidentes dispone que en todo tiem-
po los Patronos son solidarios res-
ponsables de los accidentes que ocu-
r r a n a sus trabajadores, aunque los 
tengan asegurados e n u n a C o m p a ñ í a , 
pues t an e x p l í c i t a m e n t e provee l a 
L e y este caso que de u n a maner.% 
c l a r a manif iesta , que s i en a l g ú n 
tiempo l a C o m p a ñ í a donde estuvieran 
asegurados dejase de cumpl ir las ó b l l -
gaciones adquiridas, t e n d r í a n que pa-
gar ellos (los P a t r o n o s ) ; por c u y a 
r a z ó n , es de absoluta necesidad ase-
g u r a r el personal e n u n a C o m p a ñ í a a 
cuyos Directoras y AcciSonistas ilew 
interese tanto como e l beneficio de 
la C o m p a ñ í a , e l sostenimiento y du-
r a c i ó n de elila por tiempo ilimitado. 
P a r a que los quo tengan personal 
que asegurar puedan conocer la a m -
plitud que se h a dado a esta Compa-
ñ í a y la confianza que en e l la pue-
dan depositar basta publ icar Ha l i s ta 
de .Accionistas que a pesar de haber 
limitado l a cantidad con que cada uno 
p o d í a subscribirse p a r a formar par-
te del Capi ta l , se h a suscripto el do. 
ble. habiendo por lo tanto necesidad 
de prorratearlo. 
A C C I O N I S T A S Q U E F O R M A N E L 
G O B I E R N O D E L A S O C I E D A D 
Presidente: don Ignacio N a z á b a l . 
P r i m e r Vicepresidente: don A n g ? ) 
F e r n á n d e z . 
Segundo Vicepresidente: don Ma-
nuel Otaduy. 
V O C A L E S : 
S e ñ o r Anacleto R u i z , de l a c a s a : 
Esca lante , Cast i l lo & Co. 
S e ñ o r R a m ó n F e r n á n d e z Castro , de 
la casa: F e r n á n d e z Castro & CÍ)'. 
S e ñ o r Manuel Paz , de i a c a s a : 
Amado P a z & Co. 
S e ñ o r Manuel Negre i ra , de l a c a s a : 
M . Negre ira , S . 'en C . 
Sefíor J u l i á n Alonso, de l a c a s a : 
E m p r e s a N a v i e r a de Cuba , S. A -
S e ñ o r L u i s Uce lay , de l a c a s a : 
A l v a r e z V a l d é s y C o . 
Sr. Eudaldo Bonet de l a casa : B o -
net y Co. 
S r . Mlarcellno S a n t a m a r í a de l a c a -
sa: S á n c h e z V a l l e y Co-
Sr. J o s é V i l a r e i l ¿ de la casa: V i l a -
re l ie y Sobrino. 
S r , Benito Alonso de l a casa: Quo-
sada, Alonso y Co. 
Sr . J u a n S a n t a m a r í a do l a c a s a : 
S a n t a m a r í a , Saenz y C o . 
Si*- J o s é -Alxalá , de l a ^ s a s a ^ A l x a -
l á y C o . 
S r . Colestino R o d r í g u e z - d e l a dasar3 
Celest ino R o d r í g u e z . 
S r . J u l i á n L l e r a día Oa^casaií l i tera v 
P é r e z . 
S r . A l f r e d o Inoera do l a casa : A l -
fredo IncOra. 
Sr- J o s é G o n z á l e z Cov lan de l a c a -
s a : G o n z á l e z C o v i a n ; S . en C . 
S r . J u a n V a r ó l a da^la; c a s a : V a r e , 
l a y Co. 
S r . J o s é Cuenco-de l a c a s a : Hote l 
U N I V E R S O . 
S r . Faus t ino Angones de l a c a s a : 
I n c l á n , Angones y C o 
S E C R E T A R I O Y A B O G A D O C O N -
S U L T O R : Lte- Lorenzo D . Beci-
S iguen ios Acc ionis tas : Florent ino 
M e n é n d é z ; T r u e b a y Co . ; Gregori<5 
Otaola; I s l a , G u t i é r r e z y Co . ; G a r c í a 
y Co. ; Pedro S á n c h a z y Co . ; F r a n c i s -
co E z q u e r r o ; L o p o , A l v a r e z y Co-; 
Z á m a g a y Co. (de C a i b a r i é n ) ; Inge-
nio A U S T R A L I A ; A l v a r e z , P a r a j ó n 
y Co. ; S á n c h e z V a l l e y C o . ; D i g ó n 
Hnos . ; S u c e s i ó n de J . I/>redo V a l d é s ; 
Antonio G a r c í a ; S . en C ; Benito O r -
t'.z; Mar iano L a r i n ; D- F e r n á n d e z y 
C o . ; J o s é P é r e z ; F e r n á n d e z y Co . j 
Ricardo G a r m a ; H i j o s d© Felipe. G o n -
z á l e z ; C e r r a , A l v a r e z y C o . ; Manuel 
R a b a n a l ; L a u r e a n o AlvarOz; Cuevas 
y M o n t a ñ á ; U r t i a g a a I b a r r a ; J . R o , 
d r í g u e z ; Romero y Tobfc,; Huergo y; 
Sobrino; Santamarina y Naya-; M á x i -
mo N a z á b a l ; G a r c í a , Andedlo y C o . ; 
J e s ú s B á s c u a s ; Antonio RamOs, S. en'i 
C ; R o m a ñ á , Duyos y C o - Ingenio 
P O R T U G A L E T E ; N i c o l á s Merino-: 
E n r i q u e Pascuas ; J o s é A l v a r e z R i u s ' í 
J . G a l l a r r e t a y C o . ; D a m i á n Surio l -
M u ñ l z y C o . ; J o s é L ó p e z Soto; V i c e n -
te Pr ieto; Miguefl H u m a r a ; J . R a -
fecas y Co. ; Manue l M u ñ i z ; J o s é P l ^ 
Alonso M e n é n d e z y Co. ; J o s é B a r -
q u í n ; A l v a r e z LópOz y Co. ; TrespaTa-
cioc y Noriega; G P c d r o a í ' i a s S. en 
C-r F é l i x R o d r í g u e z ; Antonio P é r ^ z ; 
Manuel P r i d a ; Graci l iano G u i l l é n -
J o s é 'Suárez; A l e j a n d r o S á n c h e z ; Con: 
rado P é r e z ; C a r r a l y Hno . ; Celestino 
R o d r í g u e z ; Brau l io Pando; Vicente*-
Pr ie to; Torlbio G o n z á l e z ; R o d r í g u e z , 
y Co . ; Gui l l ermo Casto l l ; Romeu, V a 
lea y Co . ; B a l l e s t é , M é n d e z y ' C o . ? 
L l a m a s y R u i z ; P i ñ á n y Co.; A l v a r e z , 
Cemudia y Co . ; Guil lermo Bonet;i 
R a n g e l Novoa y Co- (Do Cienfuegos;) 
J o s é D í a z d e Vi l l egas , (do Cienfue -
gos;) A l v a r é y Co . ; L a u r r i c t a y V i -
ñ a ; Santiago F e r n á n d e z y C o . ; L ó -
pez; Campello y Co . ; Manuel Areces ; 
Z á r r a g a y M a r t í n e z ; L ó p e z , R i v a s y 
C o . ; P a s c u a l M b r á n ; N . T . Romague-
r a y Co . ; Domingo L a r i n ; R a m ó n 
Otatmondi; R e y y Co. , y otros de l a 
Ibcalidad e lnterlor¡L 
Todo Patrono que desee asegurar 
sus empleados u obreros en esta C o m -
pfiñla puede dir ig irse al Presidente 
s e ñ o r N a z á b a l , a l Secretario L i c . L o -
renzo D . Bec l o a cualquiera de ios 
accionistas a q u í publicados; bien sea 
verbalmente o por esorito, p a r a tomar 
nota y darlos por asegurados a l r e c i -
b i r «1 aviso: mientras se terminan) 
todos los t r á m i t e s y se pone todo e a 
reg ía -
l o s asagm-os que haga esta compa-
ñ í a han de oer a p r i m a f i j a y m á s 
bajas-; .que las gue- tienen- ü a ^ p r i n c u 
p a l e a compañías^ 
P A G I N A C U A T R O DIARIO P E U MARINA 
ENERO 15J)El9,7 
ALBERTO R. LANGW1TB ¥ CA. 
Plantas, Flores de tallo largo, violetas, etc. 
Jardines: Domínguez, 17. 1 Sucursal: Obispo. 66. 
TcléfenoA-3145. Teléfono A.3260. 
Semillas y efectos de Avicultura 
L A P R E N S A 
mejor gu ía y el mayor impulso 
hac ia el progreso de las sociedades es 
el respeto a la propiedad ajena. 
E l d ía en que dos individuos de u n a 
r e g l ó n salvaje acordaron respetarse 
mutuamente las siembras de sus 
campos cultivados, aquel d ía se dio 
el primer paso de avance en l a ruta 
de l a c i v i l i z a c i ó n . 
Porque entonces el cultivador, se-
guro de poder contar con el fruto de 
» u trabajo, se e n t r e g ó con a lma y v i -
da a mejorar su cultivo, f a b r i c ó una 
«;bo'¿ c r i ó ¡íeTiado, tomaron otros «m 
ejemplo, y g e r m i n ó l a primera semi-
l l a de cu l tura en la humanidad. 
Y por ese tenor p o d r í a m o s c o n t í -
t u a r diciendo que cuando en un pue-
iMo civilizado los funcionarios atacan 
i el derecho de propiedad, se v a en c a -
mino de l a decadencia y del atraso.(> 
Decimos esto porque " E l Comercio 
publica lo siguiente: 
"Ocurrift, segrún el señor Otero qye es-
tundo él baclendo su almuerzo dejó a w 
lumbre una sartén cqn manteca para aten 
der íTun machante1 y después mientras 
llmplabi el mostrador sintió olor a que-
mado por lo que se dirigió al interior ob-
Tervando quería manteca se babla encen-
dido v que las llamas se propagaban a 
un paquete de escobas que ardían, por 
o que intentó apagar las »nmaf!- s " f ^ -
do ¿ntonces quemaduras graves on el bra-
' V T ' p o U d a dijo asf el seüor Otero 
agregando que las pérdidas ocas onadas 
por fas llamas eran pocas y que la casa 
no estaba asegurada. , , -
Poro donde las pérdidas del señor Ote-
ro fueron grandes fué en la extinción del 
Incendio- los bomberos, creyendo que las 
llamas se propagarían a la tienda, pues 
«sólo estaban ardiendo las escobas en la 
trastienda, enchuflaron sus mangueras y 
lo mojaron todo. , _ 
Pero lo más perjudicial para el señor 
Otero, fué la orden dada por el señor 
Juej! de Instrucción de la Sección Se-
jruuda. licenciado Pórtela, que prohibe 
al comerciante abrir las puertas de su 
establecimiento ni para vender ni para 
salvar del agua lo que pueda, a pesar de 
la aseveración del señor Otero de que 
su casa no está asegurada. 
L a orden judicial de no abrir la casa 
es hasta el lunes en que peritos desti-
nados por el Juzgado vean la casa. 
Ño hacemos comentarlos." 
Tampoco los hacemos nosotros; pe-
ro lo repetimos: vejar la propiedad 
ajena y atropel lar a l a industr ia y a l 
comercio es hacer como aquel salvaje '( 
que cortaba a hachazos la r a m a que 
li* s o s t e n í a en el á r b o l . 
Cuba es muy r i c a por la naturale-* 
« a ; mas no s e r á efectiva la r iqueza s i i 
so persigue a los que la t rabajan . 
Dice " E l Mundo:" 
"Alemania, que se muere de hambre, 
L o o p i n i ó n d e u n 
E m i n e n t e C i r u j a n o 
Habana, 1 de Diciembre 1905. 
D r . H . F o r t ú n . 
C E R T I F I C O : 
Que ©n var ias ocasiones he usado 
con buen é x i t o l a Peps ina y Ruibarbo 
Bosque en el t r a t á m i e n t o de l a Dis -
pepsia. 
E n r i q u e F o r t ú n . 
L a Peps ina y Ruibarbo Bosque e« 
e! mejor remedio en el tratamiento 
de l a Dispepsia, Gast.-algia. D i a r r e a s , 
V ó m i t o s . Neuras ten ia Gástr ica . Gases 
y en general en todas las enfermeda-
des dependientes del estón- .ago e in-
testinos. 
quiero la paz. L a ha pedido, pero la Kn-
tente no ha accedido a la petltión. No 
era posible que accediese, pues la paz que 
desea Alemania seria la derrota y humi-
llación del derecho. Kn efecto; el derecho 
exige que Bélgica sea restaurada en su 
soberanía e indemnizada por los daños 
espantosos que se ie hun ocasionado. Ale-
mania no «e presta a esto. E l derecho exi-
ge la retrocesión a Francia de sus pro-
vincias de Alsacla y Lorena. Alemania 
no se presta a esto. E l derecho exige la 
devolución a Dinamarca de sus antiguos 
ducados de Slewig-Holsteing. Alemania 
no se presta a esto. E l derecho exige que 
se entreguen a Italia sus provincias Irre-
dimldas de Trieste y Trento. Alemania 
no se presta a esto. E l derecho exige que 
Serbia y Montenegro sean restablecidos 
e indemnizados. Alemania, no se pronta 
a esto. E l derecho exige que a Rumania 
so le devuelva bu Transilvanla. Alema-
nía no se presta a esto." 
Bien se ve que Alemania perece de 
hambre cuando no accede a ninguna 
de las proposiciones de la Entente . 
L a revista "Cuba y A m é r i c a " publi-
ca u n a r t í c u l o muy curioso respecto 
a l a vida miserable en Nueva Y o r k . 
D e s p u é s de ponderar l a grandeza y 
magnificencia de l a urbe culta, habla 
de los barrios pobres y dice: 
"Italianos, franceses, alemanes. Judíos, 
chinos, etc., tienen sus barrios, y en ellos 
sus centros, sus cafés, sus teatros, sus 
iglesias, pudiéndose afirmar que son co-
mo porciones urbanas que reproducen al 
vivo el modo de ser y sentir de las di-
versas nacionalidades, muy lejos de ser 
reabsorbidas, en tanto perdure la inmi-
gración, por la intensa vida americana. 
L a mayor parte de los barrios de ex-
tranjeros están situados en el lado Este 
de la ciudad, y el aspecto de ellos es 
miserable, como asilo que son .de gente 
pobre que ha ido a la América en busca 
dé trabajo. Viven muchos de ellos amon-
tonados en casas de vecindad, en condi-
ciones poco higiénicas, ahogándose en ve-
rano por falta de espacio y de aireación, 
y sufriendo en invierno los rigores del 
frío por falta de apropiada calefacción. 
Imitll detlr que, como sucede por do-
quier hay miseria, florece allí el vicio en 
su aspecto más repugnante. L a miseria 
cu todas parces lleva por compañeros In-
separables al vicio y al crimen." 
E s t a r e l a c i ó n se presta a muchas 
consideraciones. P o d r í a hacerse un 
libro con el objeto de dilucidar mi l 
conceptos confusos que de tales p á -
rrafos se desprenden. Pero aquí nos 
reduciremos a unas breves reflexio-
nes» 
P r i m e r o : que en Nueva Y o r k como 
en l a Habana y como en todas las 
ciudades m ó s o menos populosas, se 
atiende a cuidar del buen aspecto de 
ios barrios lujosos, y se deja consu-
m i r en la podredumbre y en la mise-
ria los barrios bajos, s in perjuicio 
de cal i f icar l a ciudad por los prime-
ros o por los segundos, s e g ú n con-
venga. 
Segundo: que no cumple su deber 
un Ayuntamiento que solo m i r a por 
la salubridad de los habitantes aco-
modados . 
Y tercero: que nos hace re ir esa 
jactancia de suponer que los barr ios 
pobres y miserables y por ende vicio-
sos y malvados son albergue c o m ú n 
de l a p o b l a c i ó n Inmigrante 
N ú m e r o s muy v á l i d o s demuestran 
que t a m b i é n es de procedencia exte-
r ior un g r a n d í s i m o n ú m e r o de poten-
tados, industriales y comerciantes y 
hombres de saber . Y puede probarse 
que s in la i n m i g r a c i ó n q u e d a r í a redu-
cido a muy poco l a grandeza de l a r i -
ca m e t r ó p o l i a m e r i c a n a . 
Hemos recibido un libro excelente 
y muy út i l en los actuales d í a s . E s el 
l ibro titulado " L a r iqueza de Cuba," 
M a d e m o i s e l l e C u m o n t 
E n su viaje de París, trae las-últimas nove-
dades en alta fantas ía; sombreros y vestidos 
de señoras ; ropa blanca, fina;^ flores, velos, 
bolsas de teatro, etc., etc. 
Todos artículos de París, exclusivamente, 
P R A D O , 9 6 , e n t r e V i r t u d e s y A n i m a s . 
T E L E F O N O A.3844 
Agen efe» Cuban» As Publicidad.—A-0464. 0328 a l t _ l t . -» 74-11 
Nuestros Ingenieros darán a Vd. presupuestos 
y consultas técnicas completamente gratis, sobre 
plantas eléctricas o extensiones con motores de pe-
tróleo y vapor y turbinas de vapor y agua. 
Ofrecemos de nuestra actuaJ extefcecacia p a r a embatrjue inmediato 
plantas e l é c t r i c a s p e q u e ñ a s , completas con soís motores dto ¿asoUina o pe-
t r ó l e o y acumuladores. 
G r a n existencia de maquinaria y efecto© e l é c t r i c o s « n general , talea 
como motores de 1]4 a 50 caballos de fuerza, l á m p a r a e , transformadores y 
accesorios de todas clases. 
Escríbanos solicitando detalles. 
C h a s . H . T h r a l i E l e c t r í c a l 
C t n t r a c t i n g C i . 
Ingenieros, Importadores y Contra-
tistas. 
Monserrate y Neptuno 
Apartado No. 2049 
Sucursal: G A L I A N O , 115. 
Habana. 
C341 
Al comprar la Aspirina 
cerciórese de que las ta-
bletas lleven estampada 
a un lado la cruz "Ba-
yer", y al otro "Aspirln 
0.5". 
¿Quién no sabe lo que significa pasar una noche en ve-
la mientras los demás duermen? 
Son indescriptibles los tormentos que causa un dolor 
de muelas a media noche, el cual nos hace convertir en si-
glos de tortura las horas que debieran ser dedicadas a un 
sueño dulce y reparador. 
Sin posibilidad de conciliar el sueño, habría que pasar 
toda la noche en la mayor angustia oyendo el monótono tic-
tac del reloj, si no fuese por las Tabletas "Bayer" de Aspi-
rina, las cuales, además de provocar el sueño, tienen la pro-
piedad de quitar los dolores de muela, ya sean éstos la con-
secuencia de algún resfriado, o la de un diente 
cariado. Lo que aquí decimos no es una sim-
ple afirmación, sino un hecho científico demos-
trado por miles de facultativos y confirmado por 
la práctica .̂ 
H a b a n e r a s 
H O M E N A J E A V E R D I 
Estaba en deuda la H a b a n a . 
E r a nuestra ciudad una de las po-
cas, entre los grandes centro» art ís -
ticos del mundo, que no h a b í a rendido 
tributo alguno a la memoria de Verdi . 
L o in tentó desde la temporada an-
terior el señor Bracale sin lograr or-
ganizarlo debidamente. 
No des is t ió de su e m p e ñ o . 
A su vuelta cons t i tu ía ese proyecto 
una de las mayores preocupaciones 
del excelente empresario. 
Y a , todo dispuesto, p l á c e m e anun-
ciar que estamos en v í spera de asis-
tir al homenaje en honor de uno de 
los m á s grandes genios musicales que 
ha producido la humanidad. 
S e ce lebrará m a ñ a n a , como d u o d é -
cima f u n c i ó n de abono, habiendo si-
do elegida la ópera Rigoletto como 
una de las que m á s han contribuido 
a la gloria del inmortal maestro. 
H a b r á otros atractivos. 
E l Comendador Stracc iar í c a n t a r á 
de nuestro querido amigo don F e r -
nando Berenguer, con un p r ó l o g o del 
no menos estimado c o m p a ñ e r o don 
Antonio J . de A r a z o z a . E s una co-
l e c c i ó n preciosa de a r t í c u l o s sobre el 
estado social de Cuba y sobre los me-
dios de mejorarlo, fomentando la r i -
queza por el trabajo . E l s e ñ o r Beren-
guer, d i g n í s i m o cubano e ilustrado 
escritor, predica con el ejemplo; y a l 
publicar su l ibro, no hace m á s que 
exponer los resultados de su laborio-
sidad incansable . Deben adquirir ese 
l ibro y edificarse en su doctrina 
p r á c t i c a los que se preocupan ser ia-
mente del porvenir de C u b a . L é a n l o 
y se c o n v e n c e r á n , 3' mi l gracias a l a u -
tor por el obsequio del l ibro . 
Grave denuncia 
Con este mismo e p í g r a f e informa-
mos a- nuestros lectores é n lá e d i c i ó n 
do este diario correspondiente a l d ía 
diez del presente mes, de la querella> 
cr imina l presentada en el Juzgado de 
I n s t r u c c i ó n de la S e c c i ó n P r i m e r a 
por la s e ñ o r a Josefa V á z q u e z de G a r -
cía , por varios supuestos delitos de 
falsedad y d e f r a u d a c i ó n contra el 
doctor Benito Vieta y M o r é . 
Hoy, velando por los fueros de l a 
verdad, tenemos, el gusto de hacer 
p ú b l i c o que la mencionada s e ñ o r a 
V á z q u e z de Garc ía ha presentado eu 
el día de ayer un escrito a l mencio-
nado Juzgado^ declarando que con 
posterioridad a su escrito de querella, 
se ha enterado de que el acusado doc-
tor Vieta , es el l e g í t i m o esposo de la 
propietaria de la casa Vi l legas 58, por 
lo que estaba y e s t á legalmente capa-
citado para pract icar todos los acto*; 
que p r a c t i c ó 'con r e l a c i ó n a dicha c a -
sa; y en tal virtud, reconoce expresa-
monte la citada querellante, que el 
doctor Vieta no h a cometido delito 
alguno, por lo cual la repetida s e ñ o r a 
desiste de las acusaciones que formu-
ló en su querella, a p a r t á n d o s e de l a 
citada causa cr imina l y dejando a l 
doctor Vieta en su buena op in ión ' y 
fama. 
S O L O H A Y U N " B R O M O Q U I Ñ I 
N A , " que es L A X A T I V O B R O M O 
Q U I N I N A . L a firma de E . W . G R O -
V E se hal la en cada caj i ta . S e usa poi 
^do el mundo para curar resfriados 
en un d í a . 
Muy grata nos es esta r e c t i f i c a c i ó n 
que de manera tan terminante ha he-
cho la s e ñ o r a V á z q u e z de Garc ía , da-
do el buen nombre de que siempre ha 
disfrutado el doctor Benito Vieta y 
M o r é . 
E l r e s c a t e d e l 
B r i g a d i e r S a n g u i l y 
H o y se v e r i f i c a r á e l estreno en el 
Cine "Fornosi", de E l Rescate del 
Br igad ier Sangui ly por e l Mayor Ge-
n e r a l Ignacio Agramonto, g r a n p e l í -
cula p a t r i ó t i c a ó h i s t ó r i c a editada por 
Santos y Ar t igas y dedicada a l a j u -
ventud cubana, como e s t í m u l o de pa-
triotismo y d e m o s t r a c i ó n de las v i r t u 
des c í v i c a s que deben serv ir de cimien 
to a Ia joven R e p ú b l i c a de Cuba. 
C o n motivo de esta p e l í c u l a , e l ac^ 
tual Presidente, Honorable s e ñ o r M a -
rio G . Menocal ha felicitado e n t u s i á s -
ticamente por escrito a sus editores 
Santos y A r t i g a s . 
Quien se sienta cubano, no debe f a l 





L a s d a m a s e l e g a n t e s u s a n p a r a l a s g r a n d e s 
f i e s t a s l a s b o l s a s y a b a n i c o s d e 
L a F i l o s o f í a ' 
l a c a s a d e l a s ú l t i m a s n o v e d a d e s 
L I Z A M A . D I A Z Y C O M P A Ñ I A 
d e s p u é s del segundo acto d b 
el aria de Don Carlos y d 
nuevo en la Celeste Aida ai [emos dt 
zaro. ai tenor ^ 
¿ N o equ iva ldrá ésto a la 
c ión del gran cantante ,JeCOnciV 
p ú b l i c o ? • .C011 nuestro 
Seguro que sí. 
D e s p u é s do la carta del art-
frendada por la explicación d ^ ' 
incidente de Alda en hermoso í 1151 
del empresario Bracale, no D j .84to 
gir m á s la magnanimidad de I exi" 
pectadores habaneros. 8 «s-
E l propio Bracale, querienc}b • . 
mir al homenaje toda la imDo r 1 ^ 
que se merece, se presentará D 1 
primera en la sala para dirieirT ^ 
questa. s r la or-
Noche de Verdi , en ofrenda ^ 
mfica, la de m a ñ a n a en el Nación |" 
(SIGUE I ^ G ! ^ ^ 
El suceso de la 
Manzana de Gómez 
IVEÜGART H A S I D O P R O C E S A D O 
P 0 E D E L I T O D E H O M I -
C I D I O 
E n la m a ñ a n a de ayer, y por el A l -
guacil del Juzgado de I n s t r u c c i ó n de 
la S e c c i ó n P r i m e r a , le f u é notificado 
a; s e ñ o r Fernando Neugart y Blanco, 
el auto de procesamiento contra é l 
dictado ayer mismo por el juez de di-
cha s e c c i ó n , en la causa que se le s i -
gue por el delito de homicidio del se-
ñ e r A n d r é s G ó m e z Mena, curo hecho 
o c u r r i ó el viernes ú l t i m o en los por-
tales de la Manzana de G ó m e z . 
He aqu í el auto de procesamiento: 
« R e s u l t a n d o : Que el acusado ex-
p r e s ó : que desea declarar para mani -
festar que ratif ica las manifestacio-
nes que hizo a la p o l i c í a y que cons-
tan en el atestado que antecede, las 
manifestaciones son las siguientes: 
que por motivos de negocios hubo de 
mandar a su esposa a hablar con el 
s e ñ o r A n d r é s G ó m e z Mena, que a l día 
siguiente se e n t e r ó que G ó m e z Mena 
h a b í a ido a su domicilio tratando de 
enamorar a su esposa, que de todo es-
to se e n t e r ó en l a tarde de hoy por ei 
relato que le hizo su esposa, cogiendo 
acto seguido el r e v ó l v e r y saliendo en 
busca de dicho s e ñ o r , a l que e n c o n t r ó 
frente a l " S a l ó n H . " , en la Manzana 
de G ó m e z , haciendo, acto seguido, los 
disparos de su r e v ó l v e r , y que es 
cuanto tiene que dec larar . 
Considerando: Que los hechos r e l a -
tados revisten los caracteres de u n 
delito de "homicidio" ta l como lo de-
fine y pena el a r t í c u l o 416 del Cód igo 
Penal , existiendo de lo actuado indi-
cios suficientes de cr iminal idad con-
tra el acusado Neugart, por lo que es 
pertinente dirigir contra el mismo el 
procedimiento en concepto de autos. 
Considerando: Que t r a t á n d o s e de 
un delito que merece la c a l i f i c a c i ó n 
de grave es procedente decretar l a 
p i i s i ó n provisional del acusado con 
e x c l u s i ó n de f ianza. 
Vistos los a r t í c u l o s 384 y 589 de la 
L e y de Enjuic iamiento C r i m i n a l y l a 
Orden 109 de 1899. 
S E D E C L A R A P R O C E S A D O por 
esta causa y sujeto a sus resultas a 
.Fernando Neugart Blanco y se decre-
ta su p r i s i ó n provisional con exc lu-
s i ó n de f ianza. 
N o t i f í q u e s e l e í n t e g r a m e n t e este a u -
to, instruyndosele de todos los dere-
chos que la L e y le concede. 
R e q u i é r a s e l e p a r a que dentro da 
una audiencia preste fianza en m e t á -
lico por la suma de dos mi l pesos con 
ei fin de asegurar las responsabil ida-
des pecuniarias que en definitiva pue-
dan corresponderle, a p e r c i b i é n d o l e 
de que s i no lo verif ica se le embar-
g a r á n bienes en cantidad suficiente a 
cubrir esa suma. 
F ó r m e n s e los cargos separados pa-
r a t ra tar de l a p r i s i ó n y del embargo 
de bienes del procesado. 
T r á i g a n s e a los autos los antece-
dentes penales, carcelarios , de mora-
lidad y de conducta del procesado. 
C o m u n i q ú e s e este auto a la Supe-
rioridad y a l s e ñ o r F i s c a l de la A u -
diencia de este distrito. 
A s í lo p r o v e y ó y f irma el s e ñ o r 
j u e z . — Certif ico: L e d o . P . G . de la 
Maza; Bernardo Zenea ." 
U n a vez notificado el auto, el s e ñ o r 
Neugart p a s ó del v ivac, donde cum-
pl ía p r i s i ó n preventiva, a la c á r c e l . 
Efemérides 
de la Semana 
D O M I N G O 7 D E E N E R O D E 1917 
Cuba.—Conferencia del doctor Cue-
vas Zequeira sobre el " E x a m e n de 
Ingenios" de H u a r t e . 
E u r o p a . — F a l l e c e en Madrid el p in-
tor M a r t í n e z Cubel ls 
—Incendio en'e l Ateneo de Santan-
der. 
—Banquete dado en B e r l í n a l E m -
bajador americano M . G e r a r d . 
— U n soldado prisionero f r a n c é s 
hace revelaciones sobre la v i o l a c i ó n 
de l a neutralidad belga por l a E n -
tente. 
L U N E S 8 
C u b a . — H u e l g a de estibadores en 
Santiago de C u b a . 
—^Inauguración de la Academia Na-
val en el M a r i e l . 
E u r o p a . — Protesta de E s p a ñ a por 
el torpedeo del vapor "San Leandro" . 
— L o s austro-alemanes se apoderan 
de F o l s h a n i . 
M A R T E S 9 
E u r o p a . — C r i s i s minister ia l en E s -
p a ñ a . Romanones dimite y el R e y le 
reitera su confianza. 
— E l primer ministro ruso, Trepoff, 
dimite y le sucede el p r í n c i p e Golit-
z ine. 
— L a s potencias de la Entente d i r i -
gen un u l t i m á t u m a Grec ia para que 
ret ire sus tropas.. 
-Temporales en el Cantá. 
M I E R C O L E S 10 
C u b a . — P r e s é n t a s e un caso 
ruelas en la Habana . 
E u r o p a . 
brico. 
A m é r i c a . — M u e r e W Codv m*» 
lo B i l l ) en Denver . 7 
J U E V E S 11 
Cuba .—Muere asesinado en la íj 
b a ñ a el opulento hacendado don 
drés G ó m e z Mena. • ^ 
E u r o p a . — S e f irma u ñ decreto 
c o n c e s i ó n de un ferrocarri l metrmT 
litano en Madrid . Piropo-
— L a Entente contesta evasivamen-
te a las proposiciones de paz 
— E l acorazado "Cornwallis" echa-
do a pique. 
V I E R N E S 12 
C u b a . — A p e r t u r a del Salón de Be-
l las Ar te s . 
— E l T r i b u n a l Supremo dicta su 
primer fallo en las apelaciones elec-
torales . 
—Tumulto y disparos, en la puerta 
del T r i b u n a l Supremo. 
A m é r i c a . — I n c e n d i o y explosión de 
una f á b r i c a de municiones en New 
Jersey . 
S A B A D O 13 
E u r o p a . — P r o c l a m a del Kaiser so-
bre l a negativa de paz de la Entente, 
— E l Sena e s t á desbordado. 
— L a escuadra r u s a echa a pique 
cuatro barcos turcos en el Mar Ne-
gro. 
A m é r i c a . — Y a e s t á listo el subma-
rino e s p a ñ o l "Isaac P e r a l . " 
Los c w r c i a n t e s de Oriente 
y la iiuBlga de los obreros 
de los muelles 
(Por t e l é g r a f o ) 
Santiago de Cuba, 14 de Enero, a f 
^as 4 y45 p. m. 
Ayer , a ú l t i m a hora, celebraron 
una r e u n i ó n los comerciantes de ví-> 
veres para tratar de l a manera de sa-
car la« m e r c a n c í a s descargadas en los 
muelles, acordando nombrar comisio. 
nes p a r a entrevistarse con las auto-
ridades y d e m á s importadores. 
E s t a m a ñ a n a c e l e b r ó s e en el local 
de la C á m a r a de Comercio una asam-
íblea de comerciantes importtadores 
bajo la presidencia del señor Agus-
t í n M a s s a n a . 
Abierta l a s e s i ó n y dado cuenta d?I 
objeto de l a r e u n i ó n , e l señor Valen-
tín Serrano c o m u n i c ó a la asamblea 
la v is i ta hecha a las autoridades, ofre 
ciendo toda clase -de g a r a n t í a s a los 
trabajadores, acordando entonces por 
unanimidad ir m a ñ a n a a levantar las 
cargas de los muelles y descarga1, 
losx vapOres surtos en bahía, pagauflO 
diez pesos de jorna l y un peso por 
hora extraordinaria , por cuenta de 
comercio, siendo admitidos toda clase 
de trabajadores, aunque sean huej-
guistas, pues el objetp que persigno 
el comercio no es romper la huelga 
sino sa lvar los intereses que tienen 
abandonados en l ó s muelles. 
C A S A Q U I N . 
A L O S C O N T R I -
B U Y E N T E S 
Se encuentra al cobro en el M " ^ 
cipio. taquillas 8 y 9, el .sef^s0tria3 
mestre del impuesto sobre indus' 
en ambulancia, ocupac ión de ^ 
no de la v í a p ú b l i c a con k i o s c o s , ^ 
ratillos y sillones de impieza a6 
zado. 
L a s horas de recaudac ión stm da tres 
l i a . ra. y de una y media a ^ 
p. m. excepto los s á b a d o s que 
solamente de 8 a 11 a. m. 
Vence el plazo para pagar ^ ^ 
c o n t r i b u c i ó n sin recargo el di» v ( 
actual. i .' ' 
el cobro en 
S. el seguBj 
pernii 
T a m b i é n se ha l la a l 
Municipio, taquillas 6 y 
semestre de patentes y Juego 
tidos. . re-
Vence el plazo para pag .̂ xao, 
cargo el d ía lo . de Febrero pr ^ 
Asimismo se encuentra al ter-
el Municipio, taquillas 3 ? 'i6n poí 
cer trimestre de la contrio 
fincas urbanas. síu re-
Vence el plazo para pas f̂irüO-
cargo el d í a lo . de Febrero P 
ai col*0' 
taquillas 1 y 2 el ^ - ^ V ^ t 
1916 de la contr ibuc ión po .el a„-
de agua, metros c o n t a d o r e ^ . ^ da 
terior, altas, aumentos y 
L a s horas de recaudad^ ^ ^ 
8 a 10 a. m. y de 12 a \ lcí^e-
s á b a d 3 de 8 a 11 &-m-,n el 
Vence esta contribución 
de Febrero p. ó x i m o 
I 
E n el Banco E s p a ñ o l 
di» 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O ^ ^ LA 
N A y a n u n c í e s e en el UI^a 
JYIARINA 
T e a t r o 
P A Y R E T : Tórtola Valencia 
3 ú n i c a s R e p r e s e n t a c i o n e s , 3 : e! 2 2 , 2 3 y 2 4 de l a c t u a l . : L a m á s g r a n d e de l a s a r t i s t a s e s p a ñ o l a s . : L a R e i n a de l a s d a n z a r i n a s l a t i n a s . 
l!7e. 
H A B 
L A B O D A . D E A N O C H E 
G U I L L E R M I N A G A R C I A M O N T E S 
Y M A N U E L G O M E Z M E N A 
Todos lo saben. 
Señalada para la noche del jueves 
último la boda de la señorita Guiller-
mina García Montes y el señor Manuel 
Gómez Mena, un trágico suceso, des-
arrollado horas antes, impuso la sus-
pensión del acto. 
En los momentos en que debían 
abrirse las puertas de la Merced, en-
galanada para la ceremonia esplén-
didamente, dejaba de existir a conse-
cuencia de las heridas que recibió esa 
Y en sus manos, el ramo más be-
llo, más caprichoso y más artístico 
que se ha confeccionado en E l Clavel 
para la estación actual. 
Ramo en el que se combinaban con 
la rosa Perla de Cuba, privilegio del 
famoso jardín de Marianao, los ejem-
plares mejores de orquídeas, azucenas 
y claveles. 
Desprendiéndose del conjunto, como 
una cascada, ramos de espárragos sal-
picados de claveles y clematis. 
ñora madre del novio, la respetable 
dama Enriqueta Waddington de Gó-
mez, y el señor padre de ,1a desposada, 
el distinguido, caballero José María 
García Montes, ex-Secretario de Ha-
cienda. 
Suscribieron el acta matrimonial co-
mo testigos por parte de la novia, el 
que es su padrino de bautismo, señor 
José Vallina, los doctores Francisco 
Cabrera Saavedra y Antonio Díaz Al-
bertini y él señor Carlos de Zaldo. 
Y como testigos del novio el doctor 
José María Aguirre, Presidente de Sa-
la de la Audiencia de la Habana, el 
licenciado Oscar Fonts^ y Sterling y 
los señores Alfonso Gómez Mena y 
Agapito Cagigas, representado este 
último por don Ramón Planiol. 
Momentos después, y entre las efu-
siones cariñosas de los presentes, sa-
4r 
m̂iuiiiihillllllllllTWffla 
tarde el señor Andrés Gómez Mena, j 
tío del novio. 
La boda ha sido anoche. 
Despojada de toda pompa y redu-
cida a la intimidad más absoluta tuvo 
lían los nuevos esposos para la casa 
veraniega en Arroyo Naranjo de la 
bella hermana de la novia, la señora 
Corina García Montes de Aballí. 
Volverán esta semana. 
E l sábado, probablemente, embarca 
rán con dirección a España para un 
viaje que es para sus corazones la 
promesa de satisfacciones, alegrías y 
Nada de más novedad. 
El jardín E l Clavel lo ha adoptado, 
con el nombre de la novia para quien 
lo creó, como un nuevo modelo. 
Después, concluida la ceremonia, • venturas infinitas, 
celebración en la casa de la calle de | puso la novia, el ramo en manos de la \ Viaje en que llevan Guillermina y 
Habana 158 que es residencia de la amiga de su predilección, la señorita i Manolo un solo companero. 
Ana María Rescalvo, la linda prome-1 ^ amor que los ha unido, 
tida del distinguido joven Gustavo Go-
doy. 
I^drinos fueron de la boda la se-
distinguida familia de la novia. 
Un altar precioso fué levantado en 
la sala principal de la casa. 
La imagen de Nuestra Señora de 
las Mercedes se elevaba majestuosa 
âjo una cúpula de flores que apare- i 
cía sostenida por cuatro columnas ta- i 
Piadas con guirnaldas finísimas. 
Rosas y lirios se combinaban entre j 
conjunto donde esbeltas palmitas I 
imprimían su expresión típica. 
Adornos colgantes de flores, distri-' 
buidos por todos los testeros, com-,í 
Pletaban la belleza del decorado. I 
Obra éste de los Armand en la que | 
Pusieron los dueños del jardín E l Cía-i 
Vel a feliz prueba su exquisito gusto. | 
"oda. la efectuada anoche que te-j 
ma de su parte las simpatías de toda \ 
muestra sociedad. | 
£s encantadora la novia. 
^yy bonita, muy delicada y muy | 
^ciosa la señorita García Montes pa- | 
so Por los salones entre plácemes, en-
R •?î OS-y entre congratuiaciones. 
jjrill6 siempre en un rango. 
Kango de belleza que parece en la 
miha de García Montes un patri-
monio. 
A su vez el novio, el señor Ma- i 
ll"rel ^ e z Mena, es un joven caba- | 
fism50* <:orrectísimo» que además de! 
PerT r lacl0 de su señor Padre' don i 
cje sro ^mez Mena, en los negocios i 
la 1A Câ a ^e ^anca« üene a su cargo | 
tonír!iniStración D É ingenio San An-
^ durante el período de la zafra. | 
Man b0Ven Gómez Mena, educado en j 
mane er' tlenota en su trato, en su ¡ 
Afectoy en SUS gustos al gentlemanj 
mistf 1lntere?ante• en su sencillez! 
rv ' ía nucial ceremonia 
—¿Llega hoy la Guerrero? 
Es la pregunta que se oye repetida-
a ê aPkUeSta para ^ nueve y media. 
los n0v-orsa,vPrfSeníes.los f ^ r e s ele 
aParecí l íntimos de la casa, 
c'a Mr,3» señorita Guillermina Gar- , 
eleSancia racliante ^e hermosura y i 
^orn^36' dft " « 1 * de chine, estaba \ 
térra COn ricos encajes de Ingla- i 
^ ^ c ' r 1 ^ 0 de! atelicr ^ Mme. Lau- ' 
moda. últimos toques de la 
j^aba precioso. 
1)4 PrcnHiJ tíe, ^ ñ n o tul, Ueva- PrecioBo bouauet de novia, modelo "GulUermina", creación del Jardín " E l Clavel 
* 8 ¿ ^ a d * ^ocl ie , ^ «as. bod^ por ta Boüorit* . GxúUo*̂  r<tefa Montes, • 
t i m 1 es l i l i 
% H a venido. 
Y a l l legar—la c o n j u g a c i ó n del yerbo llegar casi siem-
pre es una cosa s u b l i m e — e x p e r i m e n t a r á usted el placer 
recónd i to de ver una esperanza realizada, un anhelo cum-
plido y una aspiración satisfecha. 
¿ N o suspiraban sus n iños por los 
Calcetines de "Conchita" 
que tanto , les alegra y con los que tan gozosamente ríen? 
Pues y a hemos recibido la ú l t ima remesa de estos 
solicitados C A L C E T I N E S tan bonitos, tan interesantes, con 
ese secreto hechizo que tiene todo lo m i n ú s c u l o , . , 
Y con ellos hemos recibido un surtido e x t e n s í s i m o de 
M e d i a s d e S e ñ o r a , 
CON C U C H I L L O C A L A D O , P R O P I A S P A R A " T O I L E -
T T E S " D E T E A T R O , R E C E P C I O N E S , P A S E O S . . . . , 
M e d i a s d e S e ñ o r a 
en todas las calidades, en todos los colores y en todos los 
precios. U n surtido enorme, i n m e n s o . . < 
M e d i a s d e C a b a l l e r o , 
en la misma diversidad de clases, colores y precios. 
¿ D e s e a usted hallar un color caprichoso y una c a -
lidad de su gusto y de su conveniencia? ó 
Favorezca con su visita, segura de satisfacer sus de-
seos, al D E P A R T A M E N T O D E P U N T O S D E 
tato" 
, Entrialgo y Cía., 8. en C Galano y S. Rafael 
C418 alt. 2d.-13 
S E Ñ O R A S : 
C a m i s ó n - P a n t a l ó n 
D e f i n o . N a n s ú c o n e n c a j e s y c i n t a s , a S t . 
C a m i s o n e s 
D e N a n s ú , m u y a d o r n a d o s , a Z 0 . 9 8 c t s . 
C a m i s o n e s c o n e n c a j e s y c i n t a s , b l a n c o s , y e n 
t i e r n o c o l o r d e r o s a . u S o n p r e c i o s o s ! ! a $ 1 . 4 9 
C a m i s o n e s f r a n c e s e s , b o r d a d o s , a $ 1 . 5 0 y 1 . 3 0 / 
C a m i s a s d e n o c h e c o n e n c a j e s y c i n t a s , a 8 0 ^ 
c t s . , 9 8 c t s . , $ 1 . 2 5 y $ 1 . 4 8 , e t c . 
C a m i s a s d e n o c h e , c o l o r d e r o s a , i l i n d í s i m a s ! 
a $ 1 . 4 8 . 
Brandes Almacenes de Inclán 
T e n i e n t e R e y , 19 , e s q . a C u b a . 
L a famosa obra de Sardou desarro-
llada en el lienzo cinematográfico des-
pertará una curiosidad general. 
No demorará su estreno. 
Una exposición de vestidos. 
Abierta será desde el miércoles pró-
ximo en el hotel Inglaterra, hasta fines 
de mes, por la renombrada casa de 
Gus. Mayer Co., de Nueva Orleans. 
E n la exhibición, además de trajes 
para la primavera y el verano de 1917, 
habrá batas, blusas y todos los acce-
sorios correspondientes. 
Modelos de París todos. 
Se han hecho invitaciones entre las 
principales familias de nuestra socie-
dad. 
Invitaciones que suscriben, en nom-
bre de la casa Mayer, las señoritas 
Dreyfous, Crossy y Davis. 
Será un gran éxito. 
De vuelta. 
Después de prolongada estancia en 
el extranjero han regresado a esta 
ciudad los jóvenes esposos Ursulo Do-
bal y Clementina Coello. 
E n el Vedado, en un lindo chalet de 
su propiedad, se encuentran residiendo. 
Reciban mi bienvenida, 
realizados los flbes que siempre per-i 
siguieron; para lo cual la línea da 
conducta qn¡e debían seguir debe dé 
Bol" la misma que anteriormente, esto 
es, fiscaüz'air los actos del Alcalde, y 
señalar las necesidades públicas y 
exigirle, sin miramientos ni contem-
placiones, el estricto crmplimiento d^ 
su deber. 
E l discurso fue acogido con gran-
de<5 aplausos. Y brindó finalmente el 
doctor Bango, haciendo público la ad-
miración y el cariño que profesa a su 
antiguo discípulo el doctor Varona 
Suárez, haciendo votos por la perdu-
rabilidad de las instituciones republi-
cif.nas y por el bienestar y el engran-
decimaentp de Cuba. 
Durante todo el acto reinó la máá 
cordial armonía. 
Jesús Gómez Oria. 
Un amiguito del cronista. 
Estuvo ayer de días y recibió, con 
tal motivo, muchos regalos y muchas 
felicitaciones. 
Su alegría fué completa. 
mente en vista de los anuncios que 
aparecen por toda la ciudad con esa 
noticia. 
Cierto. 
Llega hoy Ta gran actriz con toda 
su Compañía Dramática. 
Pero l lega. . . en película. 
E l teatro Fausto tendrá la fortuna) 
de ofrecer la primera exhibición cine-
matográfica que se da en la Habana 
de una obra representada por la Com-
pañía de la Guerrero. 
Será el miércoles próximo con Un 
solo corazón o, por otro título. Los 
muertos viven, grandioso drama de 
Marquina. 
Precursoras resultarán estás exhibi-
ciones de la temporada que se pre-
para para Marzo en el Nacional. 
Ultimamente se hallaba María Gue-
rrero en Panamá. 
Para ir después a Puerto Rico. 
Su visita a la Habana, antes de 
retirarse de la escena, es esperada con 
vivo anhelo por admiradores incon-
tables, rtt 
____ " i •'• t- | i V 
A propósito de Fausto. 
Hoy, como todos los lunes, se verá 
el alegre y céntrico teatro muy ani-
1 mado y muy favorecido. 
I Para la tanda tercera, tanda de ga-
I la, se anuncia L a copa de la amargura, 
j darama social en cinco actos cuya pro-
| tagonista es Cleo Madison, la célebre 
i actriz que tantos admiradores cuenta 
¡ en la Habana. 
Es nueva la película. 
Y elegida expresamente por el ami-
go Estrada en obsequio del publico 
selecto de los lunes. 
Días. 
Son hoy, en la festividad de San 
Pablo el ermitaño, de un amigo que-
ridísimo. 
Me refiero al señor Pablo Abelardo 
i Ferrer, jefe de una distinguida fami-
lia de nuestra sociedad entre la que 
se cuenta la señorita Consuelo Ferrer, 
la linda hija del excelente y muy es-
timado caballero. 
Llegue hasta el señor Ferrer con 
estas líneas un afectuoso saludo. 
Y mi felicitación. 
El Salón de 1917. 
Es hoy, como ya todos los lunes, 
su día de moda. 
Estará abierto el Salón de Bellas 
Artes de cinco a siete de la tarde para 
todos los que deseen admirar las 
obras de nuestros pintores y esculto-
res allí expuestas. 
Se reunirá en aquel local, a no 
dudarlo, una sociedad selecta y ele-
gante. 
Es el acontecimiento del día. 
De viaje. 
Sale hoy con rumbo a Nueva York, 
por la vía de Key West, el querido 
amigo Antonio Martín. 
Asuntos relacionados con el jardín 
E l Fénix, de que es condueño y al que 
ha impreso gran auge con su actividad 
y sus iniciativas, lo llevan a la vecina 
república. 
Regresará en plazo próximo. 
Hogares felices. 
Una tierna niña, emblema de su 
felicidad, besan amantísimos los jó-
venes esposos José Mier Zubillaga y 
María del Carmen Ruiz de las Casas. 
Inmensa es por tan justa causa la 
alegría de esos padres. 
Enhorabuena! 
Ayer en Payret. 
Gran público acudió a aplaudir a 
Schaeffer en las dos funciones del día. 
Es maravilloso el artista. 
Pueden estar satisfechos Santos y 
Artigas de habernos ofrecido con 
Shaeffer un espectáculo lleno de ame-
nidad e interés. 
. Y ya, a propósito de Santos y Ar-
tigas, diré que han recibido los afor-
tunados empresarios la película Fe-
dora con la Bertini de protagonista. 
¿Queréis tomar buen chocolate y 
adquirir objetos de gran •alor? Pedid 
el clase " A * de M E S T R E Y MARTI-
NICA. Se rende en todas partes. 
M A I S O N M A R I E 
V e s t i d o s y s o m b r e r o s , s e 
r e c i b e n t o d o s l o s m e s e s 
O'fteilly, 8 3 , T e l é f o n o A - 5 5 8 2 
Antes de concluir. 
Gran fiesta la de ayer. 
Fué la de la Sociedad de Cuartetos 
en la Sala Espadero del Conservatorio 
Nacional, a las diez de la mañana, 
ante una concurrencia tan numerosa 
como distinguida. 
Hablaré de ella, con la extensión 
que ahora no me sería permitido, en 
las Habaneras de la tarde. 
Un aplauso, entretanto, para los 
profesores de la Sociedad de Cuarte-
tos. 
Obtuvieron un éxito brillante. 
Enrique FONTANILLS. 
LA ASOCIACION. «• 
(Viene de la primera). 
— sfe 
Fué muy aplaudido. 
•' E l doctor Varona Suárez le contes-
tó mostrándose agradecidísimo a las 
frases del señor Pardo Suárez y los 
que le festejaban. 
Dijo que a haber sido Presidente 
de la Asociación del Vedado y Prín-
cipe debía bu ingreso en la política. 
AHÍ empezó a ser rebelde contra los 
que dirigieron en otros épocas la ad-
ministración municipal. E s a Asocia, 
ción nació para defender intereses 
desatendidos Injustamente; piara ges-
tionar mejoras neceBa'*ias y para 
fiscalizar los actos de la Administra-
ción Municipal. 
Agregó que su deseo más grande 
sería el que hoy, como entonces, sus 
compañeros de Asociación, estuvieran 
a su lado luchando por conseguir yer 
Labor Pedagógica 
j (Viene de la primera). 
dos inmediatos y la analítica para loá 
grados superiores. 
Dijo que en Herbart nació verdade-
ramente el arte de interrogar; habló 
de sus luchas con Kant, añadiendo 
que su obra (la de Herbart) necesitó 
la cooperación de sus alumnos, entre 
los cuales figuró Ziller, quien lanzó 
el nombre de lección con un concepto 
distinto de aquel en que se le había 
tenido hasta entonces, terminando la 
primera parte de su conferencia con 
el análisis de cómo se entiende ac-
tualmente el interrogatorio. 
Comenzó la segunda parte expll-" 
cfmdo los motivos que tenía para de-
tenerse en el estudio dé la clase o 
lección, haciendo análisis de ella des-
de un punto de vista articular, pues 
está a cargo de otro conferenciante 
una tesis sobre la lección. 
Habló de la clase según Ziller, y dé 
su clasificación más sencilla, seña-
lando sus tres etapas según Martig 
(Director de las Escuelas Normales 
en Suiza:) 
" L a introducción," que no debe pa^ 
sar de cinco minutos y tiene por ob-
jeto evocar y sugerir. 
" E l desarrollo", donde se presenta 
la nueva experiencia, y 
"La recapitulación" para unir sóli-
damente los puntos presentados en el 
desarrollo. 
Hizo un estudio de las pregunta^ 
características de las tres etapas, se-
ñalando las preguntas: 
"Inquisitivas", para la primera 
etapa. 
"Sugerentes", para la segunda, y 
"Examinatorias", para la tercera. 
A la terminación de su conferencia 
el doctor Padró fué felicitado efusiva-
rr>ente por todos sus oyentes. 
E l doctor Fernando'Ortiz, Presiden-
te de la Sección de Educación de la 
Sociedad Económica, y el Director de 
la Escuela "Hoyo y Junco," doctor 
Luciano R. Martínez, nos comunica-
ron su propósito de ampliar hasta, 
cien el número de profesores que se 
admitirán a la matricula para las 
conferencias, en vista de las numero-
sas solicitudes de inscripción que so 
están recibiendo. 
También piensan otorgar a cada; 
maestro un diploma justificativo d^ 
asistencia al curso de conferencias. 
E s necesario asistir a la mitad da 
la serie, por lo menos, para tener de-, 
recho al diploma en el cual se hará 
constar el número de puntos obteni-t 
dos con respecto a la asistencia. 
D e l J u z g a d o d e 
G u a r d i a 
• CAZADOR HERIDO 
En el Hospital rlc EmergeuclaR fué aulŝ  
tirio anoche por el doctor Ponce de Lertn, 
Jacinto Slgarroa Jorje, de 56 años de e.dad 
y vecino de Tejadillo nlimero 55, el que 
presentaba una herida por abulslón en 
el dedo grueso de la mano Izqnierda, le-
sión grave que so produjo al revout.lrsele 
ol cañón izquierdo de una escopeta con 
la que cazaba en la finca E l Novio, ea 
Guara. 
¿DEFRAUDACION? 
El inspector de Aduana Joaquín Ro-
jas acusó anoche n Helge Ekstrora tri-
pulante del vapor Veratyr, nensándolo de 
que al registrarlo en la escala del barco ea 
uno de los bolsillos le encontró un ostu-
che de perfumería y que cuando él l» 
tenía en la mano, dicho tripulante se lo 
arrebató y lo arrojó al agua, de donde 
fué extraído por un botero. 
Entre el vigilante y el • tripulante hubo 
una lucha a causa de que el inspector 
sujetó a Helgc. actitud que molestó a éstou 
E l detenido fué puesto ea libertad, 
P A G I N A S E I S P I A R 1 0 D E L A MARINA 
T E A T R O F A U S T O , 
E s t r e n o d e l g r a n d i o s o d r a m a d e l a v i d a s o c i a l , d i v i d i d o e n 5 a c t o s : 
n t 
S o b e r b i a p e l í c u l a d e ! a a c r e d i t a d a m a r c a * P l u m a R o j a , ^ i n t e r p r e t a d a p o r h e x c e l e n t e a c t r i z C l e o I 
u L a C o p a d e l a A m a r g u r a ' , , l a o b r a f a v o r i t a d e e s t a g e n i a l a c t r i z . 
LA AMARGURA 
i i D e b e l l í s i m o a s u n t o y p r i m o r o s a p r e s e n t a c i ó n 
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" E l r e s c a t e d e l B r i g a d i e r S a n g u i l y , 
1240. 15 e. 
E l homenaje a Verdi. 
Mañana se celebrará en el Teatro 
Nacional una gran función para rendir 
el tributo que se debe al gran compo-
sitor italo Giuseppe Verdi, uno de los 
músicos que más se han destacado por 
su inspiración y por su genio. 
Bien merece el homenaje que van 
a tributarle aquel que dió al arte 
lírico obras que no se perderán en 
el olvido. 
Los que conocen bien lá hermosa 
amplitud y ductilidad maravillo-
sa de su intelecto, los que han estu-
diado su evolución artística desde su 
Oberto a Otello y Faltaff, pasando 
por Rigoletto y Aida; los que han en-
contrado al través de toda su labor 
grandiosa la vena melódica, rica y 
honda, en correspondencia siempre con 
estados de ánimo, las proporciones es-
téticas, la armonía de conjunto, la 
ensemble que le da a la ópera la 
unidad, y dentro de ésta los matices 
más suaves y los contrastes más her-
mosos, tienen que ver en este home-
naje que se ha organizado una obra 
de justicia que enaltece a los inicia-
dores, que se honran al honrar al mu-
sicógrafo inolvidable qué tanta popu-
laridad alcanzó en su tiempo y que 
vive gloriosamente en su producción 
admirable. 
En el homenaje a Verdi van a to-
mar parte artistas de tanto mérito co-
mo Ricardo Stracciari (que en el R i -
goletto realiza una l^bor no supera-
da hasta ahora por otros barítonos), 
y el tenor Hipólito Lázaro, que canta 
deliciosamente la parte del Duque de 
Mantóa. 
Stracciari cantará, además del Ri -
goletto, la hermosa aria del Don Car-
los, y Lázaro cantará la bella romanza 
"Celeste Aida." 
El empresario señor Adolfo Bra-
cale, que ha dirigido óperas de Verdi 
en memorables acontecimientos artís-
ticos, accediendo a la solicitud de mu-
chos dilettanti, dirigirá la orquesta en 
la función-homenaje. 
Será, pues, la serata del martes un 
succés de los que no se olvidan fá-
cilmente. 
L . G. 
XjA coxdexaciox de fausto 
En la raatinée de ayer se cantó, por se-
gunda vez, "La Condenación de Fausto". 
La hermosa ópera de Berlloz fué pre-
sentada con propiedad por la Empresa. 
Ana Fitziu, Taccanl, Stracciari y Bardi 
obtuvieron un verdadero triunfo en la 
Interpretación de sus papeles. 
Los coros, que tienen en la obra parte 
Importantísima, resultaron admirables y 
por ello merece un elogio caluroso el 
maestro Bernabinl. 
La orquesta, bajo la gran batuta de De-
llera, ejecutó la partitura superbamente. 
Señora o Señor i ta : para sus do-
lores, tome Aguardiente de U v a 
R I V E R A . P í d a s e en bodegas y ca -
fés . * ' 
D E L A F A C U L T A D D E P A R I S j 
Especialista en ]á curación radical 
de las hemorroides, sin dolor ni em-
pleo de anestésico, pudiendo el pa-
ciente continuar sus quehaceres. 
Consultas de 1 a 3 p. m. diarias. 
C I E N F U E G O S , 44. A L T O S . 
C41 In.-io.e. 
En la Marcha Húngara se reprodujo el 
succés de la noche del estreno. Las bai-
les aéreos causaron magnifico efecto. 
Creemos que La Condenación de Fausto 
debe ser repetida en función nocturna, por-
que dos representaciones no bastan para 
dar a conocer al público una obra com-
pleja que está llena de matices de una 
delicadeza seductora. 
PARBET 
Shaeffer obtuvo anoche en el rojo 'coli-
seo un éxito espléndido. 
El gran artista alemán presentó núme-
ros magníficos y se hizo aplaudir como 
violinista., como actor, como malabarista, 
como cazador y como atleta. 
Hoy dará a conocer interesantes núme-
ros. 
Las bailarinas de Hawai fueron ayer 
muy aplaudidas en sus danzas. 
MARTI 
Programa para hoy: 
En primera tanda. Los ojos de mi more-
na ; en la segunda, Confetti, y en la ter-
cera. Revista 1916. 
El viernes, 19, El verdugo de Sevilla, 
estreno. 
CAMPOAMOR 
La moneda rota termina con los epi-
sodios 21 y 22 titulados Kescate a tiempo 
e Historia de la moneda. 
Irán en la segunda tanda. 
En la tercera. Sueños realizados, dividida 
en siete partes. 
Varias películas cómicas se exhibirán en 
la primera tanda. 
El programa para la matlnée es el mis-
mo. 
Mañana, martes, se continuará la exhi-
bición de la nueva serie Soborno, en la 
tercera tanda, con los episodios tercero y 
cuarto. 
Soborno es, acaso, la más Interesante 
de las serles de la Tniversal. 
La orquesta que dirige el maestro Sta-
gllano ha obtenido gran éxito. 
La Universal estrenará muy pronto, en-
tre otras muchas películas, una muy In-
teresante. Se titula ¿Dónde están mis hi-
jos? 
COMEDIA 
Mariposas blancas, comedia en dos'ac-
tos, original de los hermanos Quintero, 
y la comedia en un acto titulada El in-
térprete, se pondrán hoy en escena. 
Mañana, estreno de El verdugo de Se-
villa, obra en tres actos que obtendrá 
un verdadero succés. 
MAXIM 
Hoy. lunes, en primera y cuarta tnndas, 
será "exhibida la película Su Majestad la 
Reina, en tres partes. 
En segunda tanda. Detrás de la más-
cara. 
Y en tercera tanda. El Rey azul o El 
lazo de la muerte, de la marca Aquila y 
de la Serie de Oro de La Internacional. 
La huérfana del mercado, película de 
la casa Savola, se estrenará el viernes 
próximo en función de moda. 
Su Alteza Real el Príncipe Enrique, se-
rá estrenada muy en breve. 
Repertorio selecto de La Internacional 
Cinematográfica. 
FAUSTO 
En primera tanda se exhibirán cuatro 
cotnedlns del popular Canillita. 
El jardín de los espectros se estrena-
rá en la tanda segunda. Esta obra cons-
ta de dos actos. En la misma tanda se 
estrenará la preciosa cinta Entre escrito-
res. . en dos partes. 
Y en la tercera (doble) se estrenará 
La copa de la amargura, drama pasional. 
La copa de la amargura consta de^cinco 
partes y pertenece a la Universal' Co. . 
El miércoles- se' exhibirá X'n solo cora-
zón o Los muertos viven, cinta de MarquI-
na, interpretada por la Guerrero. 
PRADO 
En primera tanda. Heroísmo de amor, y 
en la segunda se estrena la comedia La 
tía Cámlla. 
FORNOS 
En primera tanda, Teresa Raquín, y en 
la segunda. El rescate del brigadier San-
guily. 
FEDORA, por la Bertlni, 
Ya recibieron Santos y Artigas la Inte-
resante película titulada Fedora. 
Santos y Artigas señalarán en breve el 
teatro v lá fecha de su estreno. 
IíA TOURNEE SANTOS Y ARTIGAS 
El Circo Santos y Artigas, que en su 
excursión por el interior está obteniendo 
triunfos grandes, debutará hoy, lunes, en 
Altamisal. Mañana lo hará en Recreo; el 
17 en Banagüises: el 18, en San José de 
los Ramos; el 20, en Manguito; el 21, 
en Calimete; el 22, en Amarillas. 
o r m a s 
m 
E s o e s R e u m a : 
A p é e s e e n s e g u i d a y v a y a a c o m p r a r 
A n t i r r e u m á t i c o 
de l D r . R u s s e l l H u r s t , de F i l a d e l í í a . 
C u m p l a l a s i n s t r u c c i o n e s q u e s e a c o m -
p a ñ a n a l f r a s c o y s e n t i r á a l i v i o p r o n t o , 
c u r á n d o s e e n p o c o t i e m p o . 
R e u m a q u e s e t r a t a c o n A n t i r r e u m á t i c o 
d e l D r . R u s s e l l H u r s t , d e F i l a d e l f i a , e s 
r e u m a v e n c i d o , l o m i s m o e l g o t o s o , q u e 
e l a r t i c u l a r y e l m u s c u l a r . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s B o t i c a s . 




J U R I C K & F E I N M A N , f > ^ é T o t u ™ o e ^ 1 
G A L I A N O , 9 3 . 
donde l iquidarán a precios inveros ími le s todas sus existencias de confecciones para señoras , n iñas , 
caballeros y n iños . 
No gaste su dinero hasta el Miércoles , 17 del actual, d ía s e ñ a l a d o para la apertura. 
Quien llegue primero, e s c o g e r á lo mejor. 
C877 alt. 2d.-12 
TA CURA 
E L S U E L D O D E LOS M A E S T R O S 
(Por telégrafo) 
Santa Clara, en«r0 14, las 6 y 20 
p. m.—DIARIO—Habana. 
Los maestros del distrito de Santa 
O a r a , ruegan al DIARIO interponga 
su influencia ante los congresistas, 
para solucionar el aumento de sueldo 
y la Ley del Retiro. 
ROJAS, 
PrOsidente Asociaición. 
o f i c i a s d e l 
Mande su anuncio al DIA-
RIO D E L A MARINA. • 
a i z , P e n a b a d y C a . 
R e i n a , 8 . 
CUENTAS OE AHORROS 
Se avisa ppr este medio a los señores depositantes en C U E N -
T A S D E A H O R R O S , de esta casa, que. a partir del d í a 16 del ac-
tual, pueden presentar sus libretas para abonarles los intereses co-
rrespondientes a l trimestre comprendido entre el 16 de Octubre de 
1916 y el 15 del corriente mes. 
Habana, 11 de Enero de 1917. 
Horas de C a j a : de 8 a. m. a 6 p. m. 
1083 236 
E L CADIZ 
Hoy ai mediodía es esperado en ^ 
Habana el vapor español Cádiz, de la 
Ir'nea de Pínillos, que viene desde Bar 
c(-lona vía Canarias, Puerto Rico y 
Santiago de Cuba y conduce carga y 
sobre 800 pasajeros. 
También trae este buque carga des-
tinada •al puerto de Santiago de Cu-
ba Ia cual np pudo descargar allU por 
causa de la huelga d© estibadores, la 
cual tiene desde hace días casi para, 
lizadas las operaciones de carga Y 
descarga en el referido puerto de la 
región oriental. 
NO V I E N E L A N A V A R R E 
Según noticias que hemos adquiri-
do en el puerto, este mes no vendrá 
a la Habana, procedente de Europa 
ningún buque de la Trasatlántica 
francesa porque al que le tocaba ve-
nir era L a Na-varrc, y éste ha sidq 
destinado nuevamente por el gobier-
no francés como transporte de gue-
rra . 
P R U E B A D E U N Y A T E 
E l spnpdor señor Manuel Ajuria, 
aeompisñado de varios amigos, realizó 
ayer tarde un pequeño viajo de re-
creo nOr lais afueras del Morro en el 
yate Sayona de su propiedad, que 11̂ -
gó hace dos días a este puerto, con 
objeto de probar las buenas condicio-
nes marineras del mismo. 
Después del paseo, el nequeño yate 
que se llamará ahora "Mambí", romo 
ya dijimos, quedó de nuevo fpndeado 
en estp mierto. 
TABACO P A R A HOLANDA 
E l vapor holandés "Hoterdijk", que? 
llegó el sábado de Roterdam, en cuan 
to termine su descarara f-te puerto, 
embarcará unt, partida de parias ca-
ías con 150.000 tatucos elaborados y 
71.000 rajetilla^ de cigarros con des-
tino a Holan.la. 
Tabaco en rama no conducirá, ñor 
nc haber concedido el gobierco holan-
dés el correspondiente permiso para 
su importación en aquel país. 
LOS Q U E S E E S P E R A N HOY 
Entre otros buques de travesía, se 
esperan hoy en este pjíerto, los va-
pores americanos Monterrey y Espe-
ranza, que vienen de puertos mejica 
ncs el primero y de Nueva York el 
segundo, ambos con carga, pasajeras 
y correspondencia. 
E í M n s e r v a t ñ 
Naciona 
Las producciones clásicas, con sus 
bellezas descriptivas y sus inspiradí-
simos ritmos, fueron siempre deleite 
de todos los públicos cultos. E n la 
Habana, esas delicadas manifestacio-
nes de elevado • arte han contado y 
cuentan con infinitos admiradores. 
Durante siete años hemos visto el 
curso seguido por la "Sociedad de 
Cuartetos" y progresivamente, de una 
en otra temporada, ha seguido la ma-
ritísima institución un camino de 
francos éxitos. 
L a forma de audiciones, en cuarte-
tos de cuerda y arco es la más apro-
piada para presentar, límpidamente, 
los motivos subyugadores de concep-
ciones que perduran a través de las 
edades. 
Basta referir lo que en el Conser-
vatorio Nacional ha ocurrido este año 
ea las tres sesiones de música de cá-
mara, ofrecidas por los "Cuartetos 
Clásicos". 
L a "Sala Espadero", durante esas 
deliciosas mañanas dominicales ha 
presentado un aspecto imponente. 
Damas de nuestra mejor sociedad 
presencian estos actos, de suyo en-
cantadores. 
Las obras interpretadas ayer por 
los muy notables maestros Hubert d'j 
Blanck, Juan Torroella, Antonio Moni 
pó, José Valls y Valero Vallvé. han 
merecido aplausos frenéticos y felici-
taciones sinceras. E n el curso del 
ameno programa no dejó el auditorio 
de expresar su agrado. 
En los diversos tiempos de que 
consta el Cuarteto "B. la f" se exte-
riorizó el gran entusiasmo de los 
asistentes. Igual suerte cúpole a la 
producción Op. 25 que Brahms escri-
biera en "Sol Menor" para violín, vio-
la, violoncello y piano. 
Triunfaron la escuela rusa y la ale- i 
mana representadas en esas dos su- | 
blimes concepciones. 
Do Arriaga se tocó uno de sus 
Cuartetos, para arco, más originales 
y valiosos.] 
Es el de "Re Menor", cuyo "Alle-
gro", "Adagio-Allegretto" son verda-
deras riquezas dentro de su género. 
Y por ese motivo el triunfo de ayer 
alcanza, proporcionalmente, a la E s -
paña artística, que en Arriaga se obs-
tentó y mantuvo tan brillantemente. 
Para el próximo domingo 21, a las 
diez de la mañana, se ha fijado el 
cuarto y último recital de la serie que 
e t̂e año nos ofrece la importante 
i.istitución. 
Todas las familias asistentes al 
efectuado ayer se han dado cita para 
esa última presentación de la "Socie-
dad de Cuartetos." 
Será, a no dudarlo, una fiesta en-
cantadora. . . 
I n i p o r t í i n t e m o c i ó n 
Nuestro estimado amigo el señor 
Juan Lacasa y Rivero, vocal de la 
Junta de Educación de Marianao, ha 
sometido a la consideración de sus 
compañeros en dicho organismo una 
noc ión que encierra grandes benefi-
cios para la instrucción pública. 
E l señor Lacasa, que cuenta con 
grandes y bien ganadas simpatías en 
el término de Marianao, especialmen-
te en el barrio obrero de Redención, 
lucha constantemente por el mejora-
miento de dicho importante barrio. 
E l vocal señor Lacasa Rivero pro-
puso lo siguiente: 
L a Junta de Educación tiene la di-
rección de las escuelas del término y 
ía facultad de ordenar las medidas 
ijue redunden en beneficio de la en-
señanza en el Distirto. 
Existen en este distrito algunas au-
las cuya matrícula es limitada, a fin 
do mantener en ella alumnos de un 
solo Agrado, que generalmente es de 
los superiores. 
Esa medida perjudica grandemente 
a los niños que tienen que recibir la 
enseñanza de los grados inferiores, 
los que no pueden asistir a clase por 
ese motivo. 
Y en vista de ello pide que se acuer-
de que en las aulas donde falta el cu-
pe de la matrícula por el motivo que 
antes se expresa, se cubra con niños 
de los grados inferiores hasta obtener 
dicha matrícula; y que este acuerdo 
quede en vigor para su inmediato 
cumplimiento, a partir de la fecha de 
su aprobación, debiendo notificársele 
a. todos los directores de todas las es-
cuelas en que deba cumplirse. 
e s 
DON C A R L O S R E DON 
Hemos tenido el gusto d© recibir 
la visita de nuestro antiguo compa-
ñero y queridísimo amigo, don Carlos 
Redón, corresponsal del DIARIO^ en 
S'-mtiago de Cuba y escritor ameno, 
que ha hecho célebre y simpático el 
pseudónimo de Cortadillo. 
Muy bien venido sea a esta capital, 
donde estará algunos días. 
C r ó n i c a C a t a l a n a 
( V I E N E D E L A T R E S ) 
A C C I D E N T E S MARITIMOS.—HUN-
DIMIENTO D E L "PALERMO".— 
N A U F R A G I O D E L "PIO I X " 
A no mucha distancia del cabo do ¡ 
San Sebastián fué echado a pique el; 
vapor italiano "Palermo", que con | 
carga generar] y 1.200 caballos habíu 
salido de Nueva York y se dirigía a 
Genova. Teda la tripulación, excepto 
un fogonero que murió ahogado, arri-
bó a Pajafrugell, donde fué objeto de 
toda suerte de atenciones. Entre los 
náufragos se contaban algunos heri-
des, uno de ellos de extrema grave-
dad. E l Capitán ha declarado que ei 
j buque recibió por todo aviso el cho-
j que ds un tonnedo disparado por un 
| submarino, debiendo los tripuílantes 
¡ponerse a salvo con gran peligro y 
I extremada diligencia. E n tanto bo-
gaban con nimbo a la cercana costa 
e} submarino completó su obra de des-
truccíón por medio de un vivo caño-
neo. 
— A unas doscientas millas de las 
i-slas Canarias ha naufragado el va-
por "Pío I X " de la compañía Pini-
ílcs, do Cádiz, que se dirigía a nues-
tro puerto con cargamento de algo-
dón. Era. nn buque bastante viojo 
que en sus travesías había sufrido no 
pocos accidentes. L a mayor parte da 
sus tripulantes han perecido, proce-
diendo algunos de ellos del banio ma-
rítimo de ja Barcoloneta, donde han 
dejado a sus familias sumidas en 
la mayor consternación. Ha querido 
la fatalidad que se registrase en 
aquella barriada una segunda edición, 
bien que más limitada, no menos in-
tensa, do los dolores ocasionados por 
el naufragio del Príncipe de Asturias 
de la propia Compañía. 
C U R I O S I D A D E S ALIADO-FILAS Y 
G E R M A N O F I L A S 
Llegan actualmente a Barcelona al-
gunos soldados al Servicio de Francia 
provistas de licencia .para pasar unos 
días con sus familias residentes en 
esta ciudad. Por punto general dan 
muestras de aliento y confianza y se 
ven cordialmente agasajados: Cuando 
se les pregunta por el punto de su 
procedencia, se niegan en redondo a 
revelarlo, fieles cumplidores de la 
consigna. Visten todos el uniforme 
gris y no llevan armas. E n sil ateza-
do rostro destella ia salud y la impá-
vida alegría propia de la ¿dad juve-
nil. 
Algunos entidades recogen fondos y 
donativos con destino a la celebración 
de la Pascua de Navidad del volunta, 
rio catalán. Ascienden a algunos cen-
tonares los catalanes que luchan en 
•ios frentes franceses y en Oriente, 
y a todos ellos los iniciadores de la 
idea pretenden hacer llegar ei cari-
foso agasajo de la tierra nativa en 
fiesta tan señalada. 
Por su parte los numerosos ale-
manes refugiados en Barcelona han 
resuelto establecer un curso gratuito 
de lengua y literatura catalanas. Pa-
trocinador de sus deseos, el Vicecón-
£>uil general se ha dirigido di Presi-
dente de la Mancomunidad en súplica, 
de que designe al profesor que con-
sidere más idóneo para adoctrinaT los 
germanos &n el conocimiento de nuiss-
tro idioma, y de nuestras beíias le-
tras, habiendo el señor Prat de la 
Riba señalado al doctor Barnils. di-
i'octor del Laboratorio de Fonética 
experimental del Institut d'Estudis 
Catalans, ouien precisamente hizo en 
la Universidad de Halle sus estudios 
de Filología Románica pensionado 
por la Diputación Provincial de Bar-
celona. \ 
U L T I M A I M P R E S I O N P O L I T I C A 
E l Congreso ha acordado utilizar 
ios días festivos para la celebración 
de cesiones, con lo cual se pretendo 
evitar la sesión permanente. Entro 
ios datistas y ¡os regí'onalistas se ha 
producido una disparidad esencial de 
opiniones, pues mientras aquel-Ios pre-
tenden que las sesiones en días festi-
vos se dediquen exclusiva 
discusión del p r e s u p u e ^ S a 
los ultmios se mantienen ffdlll^o 
su empeño de que se trate n 6 3 
jos proyectos referentes \ V ellas d« 
titución económica del -na? ^(W-
del Gobierno se ha J l S ^ ¿ 
conservadores, y pai.a 1 J^o a 1̂  
gusto de los señores Alba t ^ #¿ 
se dice que les ha prometidn r ass«t. 
las sesiones en ia primera 
uei proxuno mes de Enero 
que. cumplida ya la fórniuú L n ^ 
cional pnedan discutirse X 
sus proyecto.-;. iniamentj 
No es fácil que los ree-in . 
harto escarmentados ñor aTf^W 
ofrecimientos hechos en c!r eri0re3 
cías análogas y siempre i n c u S ^ 
se ailanen ahora a las m ^ ^s-
del Conde de RomanonesP I ^ S í 
creer que aplicarán a. la discu^'0 J* 
presupuesto el mismo trato m , 1 
nían proparaxlo para el caso 
se hubiese impuesto la sesión ^ ^ 
nente, sesica Perma. 
J . ROCA Y ROCA. 
Barcelona, 10 de diciembre de 1915 
E l sumario dei último número tv« 
cierto interesantísimo, es el sie-uteiC. 
Grabados.-En ¡a portada T h ! ! 
torico torreón de Salas; paisaje 'L 
rio Navea, cerca de Pravia; Pola da 
Siero: plaza mayor, con ia Ca,a. 
Ayuntamientoy la vistosa carretera 
de Oviedo; Soto del Barco: avenida de 
Pravia; San Esteban de Pravia- vis-
ta general, Posada de Llanes: i 
herniosa avenida de Cabrales; Navia-
camino antiguo de Astas a Ortiguera, 
iglesia de Andes, después del último 
ciclón, grupo de jóvenes de la buena 
sociedad; Luarca: barrio de Cimade-
villa; Selas: casa de los señores 
Pumariega, en Calavero, y bella com-
posición fotográfica; Candás: un lin-
do chalet; Colombresr luiosas vivien-
das en la calle Lamadan y un trozo 
de la de Lamadrid; tres notables vis-
tas de la fábrica "Cinzano">; Haba-
na:, concurrentes a. las fiestas del 
Ciub Allandés y Club Belmontino. 
•Oti-as fotografías de actualidad. 
Literatura.—Herm c¡físi mos artícu-
los, cuentos y poer.áas de Horacio Be-: 
sa, Antonio L . Oliveros, D. Marceli-
no Fernández, Alcalde de Oviedo, R 
Llano Martínez, Pachín de Melás, Mê j 
nendo de Pilona, Isidro Prueneda | 
Marianela. 
Información.— Crónica Ovetense, 
por "Gicara", Crónica gljonesa,- por 
Adeflor; correspondencias especiales 
de Píloña, Las Regueras, Luanco, 
L1aneñ ÍColombres y Cabrales), Can-
gas de Tineo,-Navia; noticias de Avi-
les, Boal, Coaña, Colunia, Cabrales, 
Caravia, Castropol, Gijón, Infiesto, 
Mieres, Navia,, Noreña, Panes, Pe-
ñamellera Alta, Ribadesella, Sama de 
Langreo, Sotroudio, Vegadeo, Villa-
viciosa y Villayon: ecos de la colo-
nia, reseñas de las últimos fiestas, etc. 
E L MEJOR A P E R I T I V O D E JEREZ 
F L O R - Q Ü Í N A F L 0 Í 
Teléfono A-5463.—Auartado 
































Catedrát ico de la Universi-
dad. Garganta, Nariz y Oídos 
(exclusivamente). 
































































































A V I S O 
N o o b s t a n t e e l c o n s i d e r a b l e a u m e n t o e n e l 
p r e c i o d e í a s g o m a s p a r a a u t o m ó v i l e s , 
Oltae 
V e n d e n l a s a f a m a d a s " A C ^ E " - " D U R A B L E " 
e s p e c i a l e s p a r a " F O R D " c o n s o l o u n \0% 0,6 
a u m e n t o s o b r e p r e c i o a n t e r i o r . 
lincha del Horie. 3 8 8 4 í e l é f o n o M ? 5 1 
P r á c t i c o s d e F a r m a c i a 
B U E N P O R V E N I R 
Para E S C R I T O R I O D R O G U E R I A solicitan siempre P ^ ^ ^ b e i 
macia "o mayores de 20 años y con 3 o 4 años de práctica. 1^ 
Sistema métrico decimal y algo de Aritmética Mercanti', 





m LAS H A P N A S DE ESCBIBIR D U V y otras marcas de $35.00 ú más VENTAS AL CONTADO Y A P L A Z ^ 
W m . JSL. F » A R K E R , 
i r N F . R O 1 5 D E 1 9 1 7 
D I A R I O D E L A M A R I N A P A G I N A S I E T E 
D E P O R T I V A S 
P O K M . L . B E U S A S E S 
I IP0DR0M0 DE MARIANAO 
mit^TRAS MAS DISTINGUIDAS PARHIIAS ESTÜVDEROS A T E R 
gli EL ORIENTAL P A R K . R E S U L T O O S A SOBERBIA JOB29ADA-
^oior día de carreras en Cuba m l;,i6n de un experto al finalizar 
fué la.0PhíDica celebrada ayer tarde en 
u íIeStaf„i park, la que atrajo una enor-
e'l ürle11"1..,.̂  concurrencia, entre la que 
ice >' ^ completo espíritu de Batlsfac-
reinó "".po-ría durante el transcurso de 
^ u ^ffpndas que componían el progra-
us tont «nales de ayer fueron de los 
ingresantes y alguna de las carre-
m*3 Midieron por los mas pequeños 
se " después de desesperadas lu-
uiársen.6'' ara colmo de satisfacciones el 
ch3'-, ,io la pista para la distancia de 5 
w01"'í,,rionffs fué reducido 2|5 de segun-
v & S Ina Kay derrotó a King Tus-
á°s c , una nariz en la tercera de la tar-coji Por 
dê - h. hermosa hija de Masturtlum ha-
D1C nrimera aparición en la actual 
íía sUoHfl pero como había ganado las 
temp04riHmas tarreras en que tomó parte 
tfeS« rvland. fué hecha favorita ligera-
en . / sobre King Tuscan, el que ha 
111611 f,a do magnífica consistencia en el 
¿emostrau Había en esta otros ca-
?ue también tienen ganada una 
:ball?a renutación como veloces, tales co-
lucnin.nltv Thesieres. Silver Bil l y Owa-
juo 1"SU^¿' se posesionó de la delantera 
" i » arrancada, y fué seguida de cerca 
^ nicnity, Silver BUl y Owana. No se 
iI,or.A ninsn'm cambio en el orden expre-
opf hnsta que todos llegaron a la rec-
ead̂ rtnde King Tuscan en buena atome-
rt8i d hnio el látigo lentamente adelantó 
tlda a Ina Kay. Ball no esperó a que 
Slf0̂  Tuscan se le aparease y activó el 
KinSí1P las espuelas y látigo en el poste 
dieciseis avos, donde logró asegu-
de codiciado puesto delantero y ganar 
ríir nariz. King Tuscan so torció en 
por Ant últimos saltos, de lo contrario 
l0Shípra cañado. Este final fué copia exac 
í. del d i Muzantl y Parlor Boy hace va-
^ . ^ías Thesieres, que tuvo que correr 
por 
T' r fuera del grupo en la ultima curva, 
íi Ls bien para el tercer puesto, y Owa-
"fpi ctiarto. Silver Bill dió a entender 
D m« míe no estaba dispuesto a afron-
"r -randes 'competencias. E n esta #carre-
£ hizo su debut Marianao, que fué la 
T" j„ imnortancia. E l tiempo emplea 
I fen S t a carera fué 1.03.3|5, y es 215 
leños axie el record establecido^ por War-
? A el 23 de Enero del año pasado. 
1 Tos apostadores empezaron bien la 
ttrfe cuando Cakhnrst, el favorito de MirrotO a un buen grupo por dos cuer-
^ 7 Dicho viejo—tiene 11 años de edad y 
g$ ganado carreras a todas las distan-
i r a s í cómo de saltos-estuvo delante 
Mi el camino, y Mlnk, que lo montó, 
í o después de la carrera que es el ca-
Storqne mejor hace sus arrancadas de 
mk los que ha montado. Curls llegó 
S m l o y If Corning tercero. 
1'ovnl Tea que hacía tiempo no corría, 
M. ¿«ha favorita por igual con Golden 
t st en la segunda, en la que despxiés 
rVnrias majaderías Mac Ewen al. fin 
E S nevarlo al frente por la cerca mte-
8m Bfobeck hasta entonces había sido 
S 'áel frente hasta la recta, lugar este 
donde fué superado por Golden Ijist. Es-
ü potranca sin embargo no pudo acep-
tó r el reto de Boyal Tea, por lo que tu-
m aire eonforraarse con el segundo puesto. 
Lost fortune quedó tercero. E l ganador 
es un caballo de cabeza altísima, y el mméo a que se le sometió le hizo mu-
^Narclssus ganó la tercera do manera 
PBIMEK'A CABRERA.—5 
t años en adelante. 
elegante para la cuadra XiesatmvAlTaiea, 
cubriendo los 5 y 1|2 furlon»» en 1.00, con 
lo que empató el record e^Utente pura 
dicha distancia en la pista. Esta potran-
ca que fué ensillada ayer por priiiujra vez 
por Michuel Ltely, el nuevo truluer Ue di-
cha cuadra. Jugó cqu el resto do «u gru^ 
po y derrotó a Pin Eeatrar hábilmente. 
Otleco llegó tercero. Los duoflo» de la ue-
tranta ganadora estaban proHonteo eu ios 
momentos de su victoria, y íuoroia calu-
rosamente congratulados por una nume-
rosos amigos. 
• L a magnifica yegua Euterpe ganó la 
quinta,, después de una fiera lucha con 
el favorito Scorpll. E l resultado se hizo 
dudoso hasta el último salto, on que E u -
terpe se estiró lo suficiente pura anotar-
se la victoria por un hocico, llegular lle-
gó tercero y Hedge Bese cuarto. Kl ga-
nador pertenece al doctor Hunley, da 
Kingston, Canadá, y su victoria de ayer 
fué de las bien ganadas, pues ella hisso 
todo el recorrido por Igual, lo que signi-
fica un handloap de 7 libras, según el 
criterio del famoso crítico del turf Ad-
mlral Bous. 
Refugee y Blrdman fueron l(?s des fa» 
vorltos • de la sexta pero Mnver Bey que 
estaba bien alerta en los momentos do 
la arraneada, sacó partido a esta, y se po-
sesionó de la delantera, corriendo los 5 
furlongs en 4Í).4|5. Esto era mucho para 
üefugee, que le siguió en alcance todo el 
trayecto. Con respecto a los demás, na-
da de ello» puede anotarse. Wavorlug lle-
gó tercero y Maguetlna cuarto. Blrdman 
no tenía velocidad y aparentó e&tar las-
timado. Tanto Enven Boy teomo Befu-
gee salieron de la famosa finca de re-
cria conocida por Brookdalo Btud, de la 
propiedad de Harry Payue Whltney, en 
New Jersey. 
Areene y Flute fueron los más aposta-
dos en la séptima, en- la que el errático 
King Box después de arrancar mal, desa-
rrollé gran velocidad en la recta y ganó 
por tres partes de un cuerpo. Flute y 
Eddle Mott llegaron segundo y tercero 
respectivamente. E l "electricista" Doro-
thy T., corrió bien basta llegada la rec-
ta, y esta hermosa hija de Hermls sin 
duda que ganará torrera en la actual 
temporada. 
Mañana martes continuarán la» carre-
ras con excelente programa. L a primera 
empezará como de costumbre, a fas tres 
en punto. 
L A S P R U E B A S 1>B A T E B 
Pecos, milla en 1.49.3|5. 
Brown Prince, milla en 1.46.315. 
Bulgar, 518 en 1.04.315. 
Lewis Opper, 318 en 37. 
Lyhlan Sanda, milla en 1.45. 
Odd Cross, 518 en LOS. 
Inmenso, 3|8 en 39. 
Big Lumax, 318 en 37. 
Sallaway, 112 en 49.315. 
Celtibel, 314 en 1.29. 
Coppertown, lj2 en 51. 
Serapper, milla en 1.47.315. 
Telles Eves, 314 en 1.29. 
E d Garrison, 314 en 1.22. 
Paingerfield, 518 en 1.03.315. 
Dav Day, 112 en 55. 
Seylla, 314 en 1.17.215. 
Loulse Creen, 314 en 1.17.21o. 
Sal!, milla en 1.45.3|5. 
Easter Star, milla en L49. 
Josse Jr . , 314 en L20. 
Gallic. 314 en 1.19.215. 
Slr "Wellons, 112 en 5L 
113 FURLONGS. 
Caballos. 
(Oaküurst. •.: v 
Curls. . . •. v : 
lf Coming. v 
Prontier. . v v 
01(1 Drury. . v 




W. P P . st % % % st P. o 
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6.5 6.5 Mlnk. 
6 6 Dreyer. 
5 3 6 6 G. Esposito. 
4 4 20 20 J . Carroll. 
6 5 10 8 Ko-n-an. 
3 6 10 10 TVingfield. 
8 7 20 20 J . P. Kyan. 
7 8 8 8 Thurber. 
9 9 4 4 Me Ewen^ 
r 
H o r r o r o s a J L i q u i d a c i ó n 
¡ ¡ A s ó m b r e s e ! ! 
D e $ 4 - 0 0 y 5 - 0 0 , a 1 . 5 0 . D e $ 4 - 5 0 y 5 - 5 0 a 1 - 9 9 . 
R u s i a , 6 I a c é Charol , a $2-50 , 
de $ 4 . 5 0 y 5.50. 
1 9 1 7 
a l a g ú e N a p e r s p e c t i v a 
p a r a e l p u e b l o — — — . 
GRATITUD DE 
L A LUCHA 
A G U I L A Y E S T R E L L A 
HABANA. 
P a r a N i ñ o s . $ 1 - 8 0 . D e N i ñ a , a $ 1 - 5 0 . 
S O C I E D A D E S 
E S P A Ñ O L A S 
CASINO E S P A n O L D E P A L M I R A 
L a nueva Junta directiva designada pa-
ra regir los destinos de esta institución, 
es tomo sigue: 
Presidentes de Honor: Elias Ponvert, 
Sctero Escarza Curbelo, Laureano Falla 
Gutiérrez, Antonio Monasterio, Císnr Ro-
dríguez, Francisco J . Escarza Curbelo, Ma-
üuel IlartasáncLez Gutiérrez, Esteban Ca-
clcedo, Nicolás Castaño Capetlllo, J . Fe-
irer, Antonio Ponvert Terry, Elias Pon-
vert Terry y Alejandro Suero Balbin. 
Presidentas de Honor: Irene Martínez 
viuda de Tejada, Bárbara Curbelo viuda 
de Escarza, Luisa Terry de Ponvert. 
Presidente: Mauricio Alvnrino. 
Vicepresidente: José CaíUve. 
Secretario: Francisco Puig. 
"Vicesecretario: Antonio Hernándea. 
Contador: Juan Sirés. 
Tesorero: Manuel Villar Barcs^ 
Vitetesorero: Alejo Santalla. 
Vocales: Ramón Donéstevez, Justo Gar-
cía, Pedro F.tcheverry, Pedro Jiménez, 
Eleodoro Alvarez, Bibiano López y Teodo-
ro Ruiz. 
Vocales suplentes: José Pedraja, Fran-
cisco Vlota, Manuel Menéndez, José M. Te-
jada, Rodrigo Pombo, Emilio Bucabado, 
y Paulino Valls. 
Vaya para todos nuestros saludos. 
t i 75 alt. 6d.~4 
COLONIA ESPAñOLA D E D C R U C E S 
He aquí su nueva directiva: 
Presidentes de Honor: Lfaureano Falla 
Gutiérrez, Juan Falla Gutiérrez, Donato 
Artime, Julián Calleja, Antonio Paz. 
Presidente efectivo: Julián León. 
Vice: Maximino Rodríguez. 
Secretario: Rogelio Errotaberea. 
Vice: Francisco Vallina. 
Tesorero: José Solís. 
Vice: José F . de la Vega. 
Vocales- José María Hermida, Isidro 
Martín, Fidel Rodríguez, Manuel Llano, 
Rafael Espina, Evaslo Sánchez, Ramón 
Ledo, Manuel Gartía Rodríguez, Bonifacio 
Corbato, Arturo Campos, Idelfonso Gómez 
y Manuel Qulndós. 
Suplentes: Domingo Madan, Manuel 
Martínez, Alberto Guiehiney, Bníael Fer-
nández, Juan Pérez y Mateo Areltio. 
Enviamos a 'todos nuestra entiorabuena. 
SEGUNDA C A B R E R A , — S T MEDIO F U R L O J í G S ^ ^ ^ ^ 
i años en adelante 
Caballos. 
Hoyal Tea. . :< 
Golden List. ,- >• 
Ijost Fortune. .. « 
Brobock. . . 
Dr. Cann. . s hv .; . 
Donner. . . . 
Mrs. Me 
W. P P . St % % % St P. 
























5.2 5.2 Me Ewen. 
2 2 Ball. 











mlo^lÉ^ProJiekrioV1 Goodman. Par t ió Wen ganando fácilmente Segundo, forza-
damente. 
T E R C E R A C A R R E R A — C I X C O Y 1¡ÍÍ F U R E O G S 
8 años en adelante. 
Caballo*. 
^arcissiis. . v v 
Pin Peather. . . . 
Olisco 
Hall Columbia. . . 
Amazoniam. . . . 
Poliuiium. •. ; -
Twinkle Toes. 
W. PP . St % % 54 st F . O, C. 















S años en adelante. 
Caballos. 
Enver Bey. * v » 
Kefugee. , , v ..: , 
AVavering. . -.- . .• 
Magnetina. . . . . 
Bird Man. . . . 
Boyal Meteor. . . 
Shadrach. 
S E X T A C A R R E R A . — S E I S P U R L O N G S 
Premio: 400 pesos. 








1 1 1 1 
C 6 
7 7 
4 4 Hinphy 
7.5 7.5 Gray. 
8 8 Mink. 
20 15 Wingfleld. 
7.5 7.5 Corey. 
20 20 Knight. 
15 lo Gore. 
Tiempo: 23. Mutua: Enver: 11.40. 4.20. 3.10. Refugee: 3.40. 2.70. Wavering: 3.80. 
Propietario: Hinphy. Premio: $325. Partió bien. Ganó fácilmente. Segundo Igual. 
SEPTIMA C A R R E R A . — S E I S P ü R L O N G 1 
3 liños en adelante Premio: 400 pesos. 
W. P P . St % % % St P. o. c. Jockeys. 
King Box. 
Flute. . . 
Eddie Mott. 
Wizard. . , 
Areene. . . 
Ethan Alien 
Doc Meáis. 



























Tiempo: 23 2-5. Mutua: King: 10.40. 5.30. 3.90. Flute: 4.10. 3.90. Eddie: 5.70. Pre-
mio: $325. Propietario: Miles. Partió bien. Ganó forzadamente. Segundo, Igual. 
iiimiM tm ltmmmi 
Tiempo - 23 3-5 Mutua: Narcissus: 4.10. 3.10. 2.40. Pin: 31. 4.40. Otisco: 2.60. Pro-
Pietatlo-. Lezáma.'Premio: $325. Partió bien ganó fácilmente. Segundo, forzada-
mente. 
•aSos en adelante. 
Caballos. 
^ Kay. . . . 
fin? Tuscan. . •. 
Uiesieres. . . 
lira 
CUARTA C A R R E R A . -CIVCO Y ^ U B E O GS ^ ^ 
W. P P . St 14 % % St F . O. C. Jockeys. 
-. . 107 •Í'-.M 111 
. '. 106 
DiRnity. . . . . . . . . IOS 
^«rianao. . . . . . . l io 
l ^ r Bill 

















10 B. VTatts. 
8 Corey. 
10 Mink. 
0. Thesieres: 3.50. Premio: Propietario: Capps. Partió bien. Ganó forzadamente. Segundo fácilmente 
! «üos en adelante. 
Caballos. 
|nteri>o. 
^frpii. . .* ' . • . ' 
í^ular. . .* .*. ^ •Qt* Kose. . v ,* 
KíeS.tt"s. '.• \ * " 
Rio 
Q E I V T A C A P ^ E B A — U N A M I L L A 
W. P P . st % % % st P. o / c. 




















3 7.2 Knight 
5 6.5 Gray 
:0 20 Cargan. 
4 4 Mink. 
4 5 D. Hoffman, 
6 6 P.nll. 
12 Wlnjrfleld. •-.woaum 1 1 i-t 1 w ^ -r • . . — 
W(>mS0: 24- Mutua: Euterpe: 11.90. 3.60. 3.20. Scorpii: 3.10. 2.70. Regular: 5.80. 
ciCnté Propietario: Hanley. Partió bien. Ganó forzadamente. Segundo, fá-
L I Q U O Z O N E 
D e E x t r a C a l i d a d 
E s t a m o s h a c i e n d o a h o r a u n a f o r m a n u e v a d e L í q u o » 
z o n e , b a s a d a e n 15 a ñ o s d e e s t u d i o . 
E l p r o d u c t o p e r m a n e c e e l . m i s m o , p e r o s u p o d e r p a r a 
m a t a r g é r m e n e s h a s i d o a u m e n t a d o c o n s i d e r a b l e m e n t e . 
E n t odos los c a s o s , e l r e s u l t a d o d e e s te p r o d u c t o m e j o r a d o , 
s e r á m a s e f icaz . \j 
E s t a n u e v a f o r m a s e l l a m a L I Q U O C I D E , d e m o d o 
q u e n o se p u e d a c o n f u n d i r c o n l a a n t i g u a . L a p r ó x i m a 
v e z p í d a s e é s t a , b a j ó e l n o m b r e n u e v o 
L i q u o c i d e 
U s e s e l o m i s m o q u e e l L i q u o z o n e . E l r e s u l t a d o s e r á 
m u c h o m a s e f i caz . 
<¡míh 
E o e l " H a b a n a Y a c h t 
C i u b " 
E L E C C I O N D E D I R E C T I V A 
Día de gran movimiento fué el de ayer 
en el Habana Yacht Club, donde tuvo efec 
to la elección de la directiva • que habrá 
de funcionar durante el corriente año 
1917. 
Después del almuerzo que se sirvió a 
las once con un excelente memí se 
verificó la Junta general convocada con 
el objeto antes indicado. 
Concurrió al club de la playa de Ma-
rianao gran número de socios, los que 
se congregaron en el salón principal ocu-
pando la mesa presidencial el señor Víc-
tor G. Mendoza. 
Leída que fué el acta de la reunión an-
terior, comenzó la votación y luego el 
escrutinio dando por resultado la elec-
ción de la siguiente directiva: 
Presidente: señor Víctor G. Mendoza. 
Vicepresidente: Regino Truffln. 
Comodoro: Manuel AJuria. 
Vicecomodoro: John C. Washington. 
Secretario: señor Manuel Jiménez L a -
nier. 
Vicesecretario: Aurelio Hernández Miró. 
Tesorero: René Berndes. 
Comité do la Casa: 
é>eñor Reaulín Cabrera. 
Señor J . Beck. 
Señor Julio Batista. 
Comité de Regatas. 
Señor Peter Morales. 
Señor Eduardo P. Delgado. 
Señor Pedro P. González. 
J u z g a d o d e G u a r -
d i a D i u r n a 
F R A C T U R A 
E n el centro de socorros del Cerro, fué 
asistida por el doctor Roca, Cándida E x -
pósito Mora, vecina de Cerro 591, la que 
presentaba la fractura del quinto meta-
tarsinno del pequeño artejo derecho. 
Dichas lesiones las recibió Cándida al 
ser pisada casualmente por su esposo 
Juan Bautista Botella Llorens. i 
H U R T O 
E l señor Teodoro Sagarra Junqueras, 
domiciliado^ en Obispo 24, denunció a nom 
bre del señor Bafael Mercadal, vecino de 
la peletería "La Granada", que en la no-
che del sábado, como a las diez, el me-
nor Enrique Rodríguez, depencMente de 
dicha tasa, sacó como de costumbre la 
basura a la acera, y una caja de madera 
conteniendo diez y siete cajas de cartón 
con un par de botas para señora cada 
caja y que en la mañana de ayer, sólo es-
taba la caja no asi las botas, que hablan 
desaparecido. 
E l denunciante aprecia las botas hur-
tadas en la suma de 230 pesos, no sospe-
chando quién fuera el autor de la sus-
tracción. 
H U R T O D E UN G A R A G E 
E n el garage situado en Blanco 6, de 
la propiedad de José Bugará Mariotti, 
(lonuntió que de su domicilio le hurtaron 
ropas y objetos por .valor de $76.50. 
Sospecha fuera el autor Pedro Rodrí-
guez Vallés, vecino de Aramburo 79, el 
leual quedó en libertad. 
S E CAYO 
E n el centro de socorros del primer dis-
trito fué asistido por el doctor Senil, el 
ciudadano Ignacio Palero Conelt, vecino 
de San Ignacio 39, de luxación del hom-
bro derecho, de pronóstico grave, lesión 
que se produjo al caerse en su domici-
lio. 
E l hecho fué tasual. 
LESIONADO G R A V E 
Al pretender coger el -sombrero que el 
viento le había llevado, se cayó de un ca-
rro en que iba por la calzada de Ayes-
terán, José García García, vecino de Uni-
versidad 14. 
E n la caída se produjo una contusión 
y hematoma en la cabeza, desgarraduras 
de la piel en la región sacro-lumbar y fe-
nómenos de conmoción cerebral. 
Fué asistido en el centro de socorros 
del ter-cer distrito, por el doctor Muñiz,, 
pasando después a la casa de salud " L a 
Purísima", para su asistencia. 
PROCESADO 
E l Juez de guardia diurna dictó tinto 
de procesamiento contra José Fernández 
Bivero, por lesiones graves a Atauasio 
Rodríguez. 
Le señala al procesado 200 pesos de 
fianza. 
S a l u d , V i v a c i d a d , 
B u e n o s C o l o r e s ^ 
f o r m a n e l a t r a c t i v o / 
q u e e n c i e r r a l a f e l i -
c i d a d d e l a m u j e r . 
C o n s í g a l o s t o m a n - -
d o l a l e g i t i m a 
E m u l s i ó n d e S c o t t «I 
Fortalece sin alcoholizar 
el organismo» 
ali i1 
D e l C o n s u l a d o 
d e E s p a ñ a . 
E l Oóns i i l d é E s p a ñ a en l a H a b a n a , 
av i sa a l p ú b l i c o : que vm. individuo l l e -
gado en el vapor Barce lona , que se 
presenta coai e l nombde de J o s é M a -
ría Barreda y otros nombres, y se t i -
tula Vizconde de O s a n d ó n no f i g u r a 
en l a G u í a Ofic ia l de E s p a ñ a , con 
n i n g ú n t í t u l o del Reino , n i tiene r e -
l a c i ó n a lguna con este Consulado' 
H a b a n a 13 de E n e r o de 1917. 
E l C ó n s u l , 
J O A Q U I N M A R Q U E Z . 
M C L A R A C I O N 
E n estos días y con motivo de una cau-
sa sobre acciones petroleras mexicanas, 
apareció que el señor Eduardo Domín-
guez B., reciño de Marina 48, había sido 
detenido por la policía Secreta; no sien-
do esto cierto; pues el señor Domínguez, 
que goza de ejemplar conducta y serie-
dad en sus negocios, lo que hizo fué de-
clarar como testigo en dicha Cansa. 
Seguro estamos de la honradez del se-
ñor Domínguez, garantizada por esa mis-
ma policía; dedicado exclusivamente al 
trabajo y con crédito en las principales 
casas comerciales de esta ciudad. 
Conste así. 
V i n a A r t e s 
U V A P U R A s in alcohol y s in 
encabezar. Se somete a l a prueba 
de u n a n á l i s i s . P í d a n l o en todos 
los establecimientos. 
Cosecheros y expendedores: 
H E R M A N O S C A P D E V I L A 
Santa C l a r a , 9 Telfno. A-2823. 
H A B A N A . 
T h e L i q u o z o n e C o m p a n y , C h i c a g o , E . A . U . 
wmiiiimmiitmiummnmmiimnmmmiimsmnimmiitmmiiimmiumm 
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¿ C u á l es el p e r i á d i c o que 
m á s ejemplares imprime?; 
E l D I A R I O D E L A M A R I -
N A . 1 : 
J a b ó n 
S u l f ú r i c o d e G l e n n 
3 0 % A Z U F R E P U R O 
Un jabón medicinal insuperable para 
S\ bañó. Emblanquece el cutis, calma l irritación. Limpia y embellece. 
Como este jabón ha sido falsificado 
en Cuba y Sud América, demande el 
verdadero Jabón Sulfúrico de GLENN 
que es el mejor. 
De venta en todas las drogoerlaa; 
C N. CRITTENT0N CO., Prap. 
115 Fnlton Street, New Yorfc City 
Tbtara HILL para el Cabello y la Barba. 
HHR Negro 6 Castaño, toe. oro. mri 
A H O R R E D I N E R O 
A d q u i e r a s u s J o y a s e n l a 
F á b r i c a , y t e n d r á d o s v e n -
t a j a s . 
C o m p r e l o s b r i l l a n t e s d e 
p r i m e r a m a n o y l e h a c e m o s 
l a s p r e n d a s a s u c a p r i c h o . 
F a b r i c a n t e s y J o y e r o s . 
M i r a n d a C a r b a l l a l y H n o s . 
M U R A L L A 6 1 . 
C 438 alt . 1(W..14. 
D r . F r a n c i s c o M . F e r n á n d e z 
OCFTJSTA 
Je<e de la Clínica del doctor J . 
Santos Fernández. 
Oculista del "Centro Gallego. 
De 10 a 8. Prado, 105. 
N a t u r a l e z a s G a s t a d a s , O r g a n o s D e b i l i t a d o s 
J A R A B E C O M P U E S T O D E 
H I P O F O S F I T O S 
D E L D R . G A R D A N O A 
*.„iFaI* reconstruir la naturalera gastada por prematura Impotencia o de-
bilidad sexual; vigorizar eí organismo, regular las palpitaciones, reanima» 
la mentalidad cerebral, combatir el raquitismo de los nlfios, la bronaultlB 
asmática y tisis incipiente. $1.10 frasco, se remiten 3 o más. po* Bxbw». 
Belascoaln. 117, y boticas y droguerías. 
^ j ^ D E R1CHEBOURG 
J U A N L O B O 
V E R S I O N E S P A Ñ O L A 
^ P A S T O R Y B E D O Y A 
TOMO T E R C E R O 
5U- 8 tomes: 7» ots. 
tlclog. ue Poder gozar de vuestros 
dicho B í ^ & U f a b ^ f ^ ^ a d o ; 
• Con i ^ a b r a s con desusada exaltn-la c'íh s con desusada' 
85 ^**£ZV. eritaron 109 com*n-
X X I V 
; «1 ***** ? e, hUo. 
8 <1P ^ aportad ^"nluaron ron la 
6 ^alacou1^11 por el nuevo bur-
B l anciano vaci6 dos veces valientemen-
te su copa de Champagne, tomó varios 
pasteles, y por ültinio el café y los l i-
cores conio los demás convidados. 
— E s lo mismo, decía; yo creo .que me 
acostumbraré a este régimen. Buen vino, 
señor Legarde, es ese de color de paja, 
que hierve y que salta, y al cual se da 
el nombre de' Champagne. He oído ha-
blar allá de este vino como se habla 
del famoso cometa, pero nunca lo he I 
bebido, y esta es la primera vez que lo 
saboreo. Lo mismo digo de estos exce-
lentes licores; se hallarán, sin duda, en 
la quinta de Hareville, donde los guar-
dará el señor conde de Violalne; pero no 
se ven en la mesa de los aldeanos de 
los Vosges. 
A las cuatro se retiraron los invita-
dos del Marqués, no sin antes prometer 
a Pedro Castora que el sábado a las sie-
te estarían en su casa. 
E l tío L a Biqne fué el flltüno. 
—Señor Legarde, dijo, os agradezco en 
el alma vuestros beneficios, y creed que 
será eterno mi reconocimiento. 
—Os suplico, tío Monot, oontestó el 
Marqués, que no hablemos más de eso; 
be hocho por vos lo que debía. 
—;TiO que debías! exclamí el buen hom-
bre-
—Sí, tío Monot. Yo soy el que os está 
reconocido. 
—;.Por lo que os he contado? 
—Sí. 
—; Y eso os ha podido ser de alguna 
utilidad? 
—Tío Monot, rospondiC con voz grave 
el Marqués, el día en que fui a buscaros 
caminaba a oscuras en medio de una 
noche profunda ; hablasteis vos, y siguien-
do mi camino, encontré la luz que desea-
ba . . . Gracias a vos, ptide penetrar un ho-
rrible mistcrln. 
—Me alegro mucho, señor. 
-^-Gracias a vos, tío Monot, he encon-
trado a una de las dos personas que bus-
caba. 
— Y la otra? ' 
— L a be bailado también, pero más tarde. 
—De modo, señor Legarde, i que sois di-
choso ? 
—Sí, tío Monot. 
—Tanto mejoi-. ¿No es Justo que sea fe-
fiz el que hace a los demás dichosos? Se-
ñor Legnrde, siempre hay un Dios bueno. 
—/•Cuándo regresáis a Blaincourt? 
—Lo más pronto posible, dentro de tres 
o cuatro días. Aunque estuve en París ha-
ce más de cuarenta años, ya que he veni-
do a veros, señor Legarde, no quiero re-
gresar al país sin haber admirado la capi-
tal. Además, añadlfi misteriosamente, ten-
go'que hacer, una o dos visitas. 
—¿Queréis residir aquí? 
E l tío L a Biqne parecié embarazado. 
—A decir verdad... balbuceó. 
—¿Y bien?. . . 1 
Prefiero tomar una habitación en la 
•. ¿Queréis hallaros en libertad? 
Éso mismo, si no os causo en ello dis-
gust^ njngUna lanera. Si lo deseáis, pon-
dré uno de mis criados a vuestra dispo-
sición.' 
E l buen hombre movió la calieza. 
—Estad tranquilo, señor Legarde. repli-
có con orgullo, sé servirme a mí mismo. 
•—No lo dudo, dijo sonriendo el Marqués. 
; Tenéis bastante dinero? 
E l tío L a Bique dió con la punta de los 
dedos dos o tres golpes en el bolsillo del 
chaleco, e hizo sonar algunas monedas de 
oro. 
—Nadie viaja sin esto, dijo. 
—¿No partiréis sin volver a verme? 
—Ciertamente que me despediré de vos. 
—Venid a la hora de almorzar o de co-
mer. 
—Lo haré üñí. 
—Adiós, tío Monot, o por mejor decir, 
hasta la vista. 
—Hasta la vista, señor Legarde. 
E l anciano cogió su bastón y un cesto 
que había dejado en la antesala, y se re-
tiró. 
Raoul de Simaise montó en un coche de 
plaza, y se hizo conducir al hotel de Si-
maise. 
L a llegada de su hijo fué para el Barón 
una sorpresa desagradable. Su embarazo 
y su contrariedad eran visibles; pero do-
minándose algo, tendió fríamente la mano 
a Raoul. E l Joven se sintió nuil en aque-
lla casa. Aunque ya estaba advfertido, es-
peraba mejor acogida. 
—Padre mío, le dijo con dulzura, con-
cibo vuestra admiración; vos no me es-
perabais. Quise sorprenderos con mi lle-
gada, e hice mal; debí preveniros escri-
biéndoos o bien enviándoos un telegrama, 
pero os ruego que me dispenséis por no 
haberlo hecho así. ¿Parece que tenéis al-
go que reprenderme? 
—De -ningún modo. 
—Padre mío, ¿no sentís placer al ver-
me? 
—Sí, Raoul. 
—Puede ser, pero si os contraría el que 
venga a pediros hospitalidad, iré a casa 
de mi J amigo .Tullo Hastler. 
—No, replicó vivamente el Barón; mi 
casa es bastante grande, y-estoy pensando 
en la habitación que te pueda convenir. 
Carecerás de tu antiguo cuarto, pero la 
gran sala del piso bajo está a tu dispo-
sición, y allí puedes instalarte. 
—Me "conformo con vuestros deseos. Por 
lo demás, en cualquier fiarte me encon-
traré bien. 
•—En ese caso... ¿Por cuánto tiempo has 
venido a París? 
-—Por ciuco días. 
E l Barón pareció tranquilizarse. Pensa-
ba que ciuco días pasarían pronto. 
—¿Y a qué has venido? 
•—tjnicamente a veros. 
—¿Sólo a eso? dijo el Barón clavando 
en Raoul una mirada escrutadora. 
— Y por ver a algunos de mis amigos 
contestó el Joven. ' 
—¿Y a París? 
—Sí. padre mío, y a Paría. 
—¿Hace mucho tiempo que no te escri-
be tu madre? 
—Cerca de dos meses. V 
—¿Y tu hermana? > <, ) 
—Enriqueta me escribe raras veces. 
—¿A quién piensas ver en París duran-
te esos cinco días? 
—Primero a Julio Hastler, después a 
Fernando de Brise, y probablemente tam-
bién a Jorge de Lamballe. 
—Comprendo; piensas pasar alegremen-
te los días que tienes de licencia. 
—Sí, todo lo mejor que pueda. 
—¿De modo que no pararás mucho aquí? 
—Caramba... dijo tímidamente Raoul. 
•—Xo tendrás deseos de molestarte con-
migo: ¿crees que no sé lo que es la Juven-
tud? Como quiera que en Argelia tendréis 
pocos placeres, harás bien en disfrutar 
cuanto sea posible de tu licencia. Por mi 
parte, estoy contrariado, te lo confieso-
paro muy poco en casa a causa de las 
muchas invitaciones que me agobian Al-
muerzos, comidas y otra infinidad de co-
sas con las cuales tengo que transigir 
A propósito, si necesitas algftn dinero... 
Gracias. E n Argelia se ve uno obligado 
a hacer economías. 
—No puedes hacer muchas con tu mo-desto sueldo. 
— E s verdad ; pero mi madre no me es-
cribe nunca sin enviarme en la carta un 
billete de mil francos. 
Un relámpago lluininó los ojos del Ba-rón. 
—Por lo demás, replicó el Joven, mi In-
tención es la de pasar solamente tres días 
en París. 
—! Ah! 
—Debéis pensar que no regresaré a Arge-
lia sin abrazar a mi madre y a mi herma-
na. 
—¿Vas a ir a Vaucourt? 
—Seguramente. 
—Es inútil. 
—¿Inútil? dijo Ilaoul con una admira-
ción que parecía verdadera. 
—Sí, porque no encontrarás ni a tu ma-
dre ni a tu hermana. 
—¿No están on Vaucourt? 
—No. no están. 
—¿Dónde se hallan entonces? 
—Lo Ignoro. Parece que viajan. 
—Yo sé^iue en efecto, mi madre y mi 
hermana viajaron más de un año, pero creo 
que regresaron a Vaucourt, 
—Para partir de nuevo. 
E l joven pareció contrariado. 
— E u ese caso, dijo con visible mal hu-
mor, no Iré a Vaucourt. 
—Sin embargo, ¡si encuentras placer en 
ese viaje! . . . 
—Gracias; conozco ya el país, replicó 
Raoul. Por de pronto, con vuestro permiso 
voy a tomar posesión de la sala que me 
desunáis, y en seguida saldré e iré a pe-
dir de comer en casa de Julio Hastler. 
—Vete, dijo el Barón. 
Raoul salió. 
—¡Ah! se decía el joven abriendo su ma-
leta para cambiar de traje. ¿Qué Ira a 
hacer de mi hermana? ¡Pobre Enriqueta! 
¡SI yo te pudiera ver solo un instante!... 
Mi padre no se ha mostrado muy satis-
fecho al verme. Esperaba que me dtjeae • 
"No quiero recibirte, ve a hospedarte a 
otro lado..." Lo comprendo; quizá le in-
comode. Además, nada puedo hacer ni de-
cir. Esta es la orden. ¡ Si supiera que es-
ta mañana he visto a mi madre! Pero 
no. 
Después de arruinarse y de haber devo-
rado los millones, cree que eso no es nada 
¿ Querrá apoderarse también de los bie-
nes de Vaucourt? Para que estuviese sa-
tisfecho, era preciso que tambicn se arrui-
nara mi madre y que todos pareciéramos 
envueltos en la miseria. ¡Eso es odioso 
odioso! ' ' 
Esta casa es, en verdad, una prisión • 
rae parece que falta aire para respirar; 
los muros están negros y enmohecidos v 
yo experimento un extraño malestar co"-
mo si tuviese un gran peso sobre el ne 
cho... ¡Qué silencio! ¡Esto es lúgubre' 
Los criados, mudos y sombríos tienen 
aire de carceleros. ¡Pobre hermana mía' 
E l joven se iba animando por grados - su' 
cabeza ardía, y dentro de su pecho ruffía 
una colera sorda. Su conciencia rebelde 1« 
decía que pidiese a su padre una erolictt! 
ción de su conducta. "•i'm.a 
Para escapar a esta tentación, se vistió 
con rapidez y «c dispuso a salir del Uotei 
E l Barón había ya dado orden a loa 
criados de que no respondieran a las nre-
guntas que les hiciera su hijo. 
X X V (' 
E l t ío i a Bique en visita • 
E l sábado, entre cuatro y cinco ñ* •?„ 
tarde, Mlle. Susana de Violíine se enco¿* 
traba sola en su saloncito del piso ba í , 
después de haber pintado un ramo de fio* 
t a n a ^ T d ^ ^ mUCh? calor' a ^ S M n l 
fe^Cafc T í a 8 J ^ e ^ e s T r a 0 , ^ 
Pedro le había hecho formalmente su ño 
claración de amor y solicitado su consentt 
miendo para pedir su mano a Mr de Vio 
rlzaciónSUSaUa habIa co^dldo la^aSo-' 
Pedro Castora llevó en su carmaie a Mr 
de Violalne, con objeto de n'i«,^V 1 : 
bosque antes de la ¿ora de ?omtr l ^ f 
« V ^ b l é n con ^ de presenter^u ¿etlcldn 
L a Baronesa sa ió igualmente en iq Í. 
na, de Mr. de Violalne 
go grave pasarla áquella tarde en ^ ¿ 
"•i oe su marido; ¡pero sus iin™ i A 
h o ^ e V^í:.i,nc,Sana 0f5taba 80,a ^ «I 
^Poco^ después oyó llamar a la puerta de 
- S e r á algún criado que entra, 
FAU1NA OCHO DIARIO DE U MARINA 
LA GUERRA EN Efc MAR 
(Viene de la primera). 
gamento de pescado, P'0^6"1* jj® i 
San Juan, Terranova, qne se dirigía | 
a un puerto del Mediterráneo, fue 
torpedeada en la bahía de Vizcaya, 
según avisos recibidos ̂  esta noche.. 
La tripulación se acogió a los bo • 
tes salrarldas desembarcando ayer 
en el Ferrol, España. ^.^^o 
APRESAMIENTO PE UN DANES 
Londres, Enero 14. 
El periódico «Aftonbladt» de hto-
holnioPdlce que su ^rresPon^Jtr^ 
Copenhague anuncia que d^ ro-
xex alemán capturó ayer en aguas 
territoriales de Suecia, el vapor da-
^ ^ T ^ C O S HUNDIDOS 
E r S r ^ X o ^ E T a n g e l o s - , de 
8.773 S a d f s , f ^ j r ^ i i J o 
vanor inglés «Brebtnood^ de 11J-
toíeladasf creése hundido p o r j a 
agencia Lloys, que « « L ^ " 
dimJento del vapor b r i t a ^ l h J e a ^ 
Sont", y la barca rusa MBuby , de 
M2 toneladas. papttaN INFORME DE UN CAF11A3 
Nueva York, Enero U . 
La destrucción por ana mina de 
bu vapor danés de 3.000 tonehidas 
*n la boca del Tamesis, el día 17 de 
ín l lorador inglés llegó pnmero 
rsalíoP a la tripalación. No l>udo ave-
í i ^ a r e] nombro del barco echado 
q piquei 
DE LA LEGACION ALEMAN 
Cartel General Alémfi,». 1» Enero de 
W17- „^ . , . , , ,> \ DKl. OESTE 
TEATRO r»Ef0^EKI¿*„'rto—\1 >Torte Frente del I,rí"c,pe . S r o n hov nuevos de, Ancre in|leHe8 ^ - ^ - r Parte de ataqnes <»«tra . ^ " T ¿^erientiunente re-estos ateqnes ' « " ^ ^ " S ó n avanzada chazados, pero en "n* j'0/! ^ posición loer6 establecerse el ^ pr!nclp«-l la hemos foHtomdo. 
TEATRO DE ^'^bSdo!—!^ acti-Frente del Príncipe l.eopoiao. 
vidad ha i ^ ^ 0 * ^ 1 ^ losé—Por nn V Frente del Arch dnque Jô e ^cstra8 
ataane al ^ n t f ¿nado terreno y 
^ ^ = n ^ ^ r T . n ^ r í r é,tc dej6 y ^ ^ f T ^ J e . de muñí-za-minas y »r*n"„ „ o-rinadas de mano; clones de i^"*6^*,^^" a 1 oficiales adem&s hicimos Pr>hlof̂ err0tseíj ^no* del y 170. soldados. Los luerv 
enemigo en «"»bos vlnrntc defensa ** estrellaron contra la ^-UünKaras. 
K E L L Y 
ES GOMA D£ CALIDAD 
DEL J . CARREÑO GO ? m 
TENIENTE REY Y ZULUETA 
C428 3d.-14 
GRITO DE ANGUSTIA 
Londres, Enero 11. 
El "Arbeiter Zeitung" de Tiena, 
publica una carta dirigida al burgo-
maestro por las esposas de los em-
pleados de los tranvías que han si-
do llamados a filas. La carta, según 
Ir. cita contenida en un despacho do 
Amsterdam, dice: 
"Nos hallamos en una situación de-
plorable; nuestra angustiosa desti-
tución es pavorosa; nuestros hijos' 
so están consumiendo''. 
La carta alude al aumento de suel-
do concedido a los empleados que 
no han sido llamados a las filas, / 
dice que estos hombres, a pesar do 
ese aumento, se están muriendo de 
hambre. 
Continúo la carta: 
"¿Qué no sufriremos nosotras, que 
sólo contamos con medir, paga ¡í Gran 
de es nuestra miseria. De rodillas ro-
gamos a Vuecencia que tenga com-
pasión do nosotras y nos concede la 
pag?, completa. No nos abandonê  
f '̂"tronas alonas y austro-UónBara8. S0Jt< Con * l-
«ne ^a Xentos combates ^ « ^ T a* í ^ es nuestra iseria. De rodillas 
cn«.rpo infligieron grantíes p j ga ()S „ Vuecencia qilO tenga C 
enemigo. Mariscal Von Mackensen.— I * —- —^ 
X o ^ l g a r t A u r o r o , nn 
^ r T e T ^ T ^ Z S en casi to(lo el 
Frente dê  ^ ' ^ ^ c ^ ^ tebfa» enemigas qne a\..^8Xa fueron rechaza-evanzado Intuía Stra .̂na, luerou 
das. 
Cua^l General Alemán, 14 de Enero 
de 1917. .,T-cwt\ T)FI. OESTJ? 
en ambos lados <*«;} *° ^n"a de Uu-
^ o ^ t i o ^ a a n e s de patrullas ene-
migas. / t vkRA OEE ESTE 
f S t d^ l ^ t S T ^ A ^ ^ ^ 
^ e ^ d e l ArchUlnanen ^ . . - A l X o ^ 
de la Bistrlza A" ââ manes peñeraron órlenteles granaderos *f̂ ™ic:¿ws rasas, en varios puntas al enemigo y 
infligiendo ^^V^tpo^ones con bo volviendo a ana propias POft«y ¡£ crotón 
¡Piedad para nuestros hijos! 
COMENTAKIOS SUIZOS 
Ginebra, Enero 14. 
El Presideato WMson hfi prestado 
un gran servicio a los aliados de la 
"Entente-', al trasmitir su nota paci-
fista r, los beligerantes, según la opi-
nión de! "Jorunal do Genéve5', 
Dico este periódico que Europa se 
hallaba bajo la impresión de que la nallaor oajo mi impresitni ia 
oferta do paz do las Potencias Cen-
traler. había sido rechazada por sus 
adversarios; pero que ahora es evi-
dente quo Aíemanir, expresó el de-
seo de que se hiciesío la paz, pero sin 
revelar sus condiciones, al par que 
la "Entente" ha explicado las suyas 
con todr. claridad, 5 el mundo espe-
ra ahorr. la contestación de Alema-
nir, , - T -
El periódico "Lr, Suissc" dice que 
íh contestación de los aliados al Pie-
sidentc Wilson, como Iñ estatua de e  vwos dldas al enemlKo y sl e tc >\ÍlS0 , CO O 18 CStal 
^ S o 0 » ^ U 0 t e l r S J r A t ^ 1» libertad, ilnmina al. mundo. 
tín y prisioneros. A\ ^/^omaron por 1 «Lr, RCVUC de LaUSSanno" COUSl 
de ^^"^ ruñare de nna montaña que 1.a- derri anc gl acto del Presidente, aun-
asalto la eumb™ _ ^ C5ipturAndole 50 | ^ 1>rematur0) ha tenido buen efcc-bt  enpado el enemigo. — , qn0 prematuro, n  wiiiuo v isti viw 
prisioneros. ^ .„„, MaoUcnsen.—Las des- tO, POP Cuanto ha permitido que IOS 
f ^ ^ ^ e ^ T v * * ^ ™ ^ * aliados digan a9 mundo por qac pro-
chafado. '̂i ata-qne ene-
y ?1 Eago Ooiran, fracasó. 
RESUMEN DE U SITUACION 
MILITAR 
New York, enero 14-
Los aliados teutcnicos a ^ s ^ . ^ 
. _ „i„ „_ „̂ nfT'i ellot; diñ-
en i." guerra. 
DESPUES DE LA GUERRA 
Londres, Enero 14. 
Calcúlase que de seis a ocho mi-
llones de personas empleadas ahora 
por el gobierno, que representa la 
mitad de la población obrera del Rei-
no Unido, será licenciada al terml-
narse la guerra, según informe ren-
dido por la Comisión que tiene a su 
cargo eí problema obrero. Todos foTaJiado' P*™* & cargo e| problema obrero. Todos es-
los ferSeTítaque*-, co tra s iri  tos trabajadores no serán retirados 
ridos, han adelantado nuevamente . — - ^ ^ ^ ^ - ^ ^ 
centra ios ru^os a lo largo del Sereth, 1 • 
al sudoeste de Galatz, capturando a 
a^ea de Rotumikhale y también la 
cmdad de Vadeni, a seis mílias de Ga-
latz, en la vía férrea que se extiende 
entre Braila y Galatz, 
Petrogrado anuncia que han sido 
rechazados los austro-germanos en va 
nos otros puntos de la Rumania ny. 
tablemente a1 norte del río Sloniki, al 
Sur del río Oituz, y en la región de 
Radulesci, al Este de Fokshani. 
En ei extremo sepitentrional del 
frente ruso, en las inmediaciones de 
Riga, los alemanes atacaron fuerte-
mente a los rusos al Este de Kalan. 
zembnt, y fueron rechazados. 
En los demás frentes continúan los 
usuales combates de artillería y ope-
raciones entre patrullas y grupos ex-
ploradores. 
Las potencias de la Entente han 
perdido otro barco con la destrucción, 
a causa de una explosión, Cn Yokosu-
ka, del acorazado japonés "Tsukuba ', 
de 13.750 toneladas. Más de 100 hom-
bres perecieron o resultaron lesiona-
dos. 
Roma anuncia la, captura de dos 
submarinos austro.húngaros, el Vc-12 
y el Vt-12. Dice se que Italia está uti-
lizando al primero, habiéndolo incor 
porado a su flotilla de torpederos. 
NOTAS VARIAS DE LA GUERRA 
simultáneamente, pero es probable 
que dos meses después de la declara-
ción de paz, de dos a tres millones 
de obreros sean despedidos. 
Respecto a la desmovilización del 
ejército la comisión calcula que la 
proporción de licénciamiento no ex-
cederá a cinco mil diarlos, y a dicho 
promedio se necesitarán seis meses 
para desmovilizar menos de un mi-
llón de los que componen el enorme 
ejército inglés, 
E L PROXIMO CUMPLEAÑOS DEL 
KAISER 
Londres, Enero 14. 
El corresponsal en Amsterdam del 
"Exchange Telegraph Company'' di-
ce que con motivo de celebrarse el 
27 de Enero el cumpleaños del Kai-
ser, el Emperador Carlos de Austria-
Hungría, el Rey Fernando de Bul-
garia y el Heredero de Turquía irán 
a Berlín para asistir a la fiesta y 
reunidos los tres soberanos en com-
pañía del representante turco diri-
girán un manifiesto al mundo echan-
do la responsabilidad de la continua-
ción de la guerra a la Entente. E l Sul 
tán de Turquía no asistirá a la ce-
lebración a causa de su avanzada 
edad. 
POR TENDER "ELIXIR" 
París, Enero 14. 
El café Mollard, uno de los prin-
cipales establecimientos de su clase 
en París, situado frente a la esta-
ción de Saint Lazare, ha sido clau-
surado y su propietario Luis Mollard 
condenado a pagar más de cuarenta 
mil pesos de multa, por vender cer-
ca de mil botellas de agenjo, violan-
do la ley dictada en Marzo de 1915, 
prohibiendo la venta de este licor. 
Acúsase a M, Mollar de haber ven-
dido agenjo a dos pesos la botella, 
bajo el nombre de ^elíxir". 
COMENTARIOS ALEMANES 
Berlín, sábado. Enero 13, (vía Lon-
dres, Enero 14.) 
Los comentarios adicionales sobre 
la nota de la Entente al Presidente 
Wilson hacen hincapié en el carácter 
terminante de las declaraciones. las 
cuales aclaran la atmósfera, dicen 
los periódicos, y dan a las Potencias 
Centrales un objetivo bien definido: 
La defensa contra los planes de sus 
adversarios para rehacer el mapa de 
Europa, 
Hasta "Vonvaerts se dirige ahora 
a los socialistas disidentes que han 
estado exigiendo una paz "sin vence-
dores ni vencidos" y dice que los ene-
migos de Alemania no están dispues-
tos a conceder semejante paz, por lo 
tanto "todo acto y cada palabra que 
pueda hacer vacilar la voluntad de 
defensa propia o el instinto de con-
servaclón dei pueblo alemán, sería 
cometer un crimen contra ese mis-
mo pueblo", 
Yorwaerto dico que las condiciones 
son tales, que solo podrían imponer-
se después que la Entente haya ocu-
pado las principales ciudades de sus 
adversarios y haya quebrantado de 
una manera irremediable sus fuer-
zas do resistencia, y que la nota ei 
una nueva declaración do guerra con 
miras sin límite de conquista. Dice 
quo el objeto de la nota es ameden-
trai' « las Potencias Centrales, 
Refiriéndose a Bélgica, Yonvaerts 
dice: 
"Las probabilidades de llegar a un 
acuerdo son ahora más remotas por 
las exigencias ridiculas de la nota". 
Georgo Bernhard dice en el "Yo-
sslsche Zeitung": Sería larga tarea 
buscar en las páginas de la historia 
moderna un documento diplomático 
más necio que esa nota". 
La Entente está desenmascarada y 
todo lo que diga contra la declaración 
de guerra de Alemania e injusticia a 
Bélgica pesa tan poco como una plu-
ma, cuando se compara con los pla-
nes de la Entente de desmembración. 
Herr Bernhard agrega que los ame 
rlcanos deben comprender, que una 
intervención americana es ahora im-
posible. E l que hiciera de mediador 
bajo las bases propuestas por la En-
tente, "confesaría ser nuestro enemi-
go". 
LA LABOR BULGARA 
Londres, Enero 15. 
El corresponsal de la Agencia Reu-
ter en despacho que se ha recibido 
de Sofía, en el cual se cita una or-
den expedida por el General Jecoff, 
jefe de las fuerzas búlgaras, infor-
mando a sus soldados que la oferta 
de paz de los aliados teutónicos ha 
sido rechazada por el "insaciable ené-
mlgo". 
"La suerte del pueblo búlgaro y 
la Ubertad, independencia y honor de 
Bulgaria están en vuestras manos", 
—dice la orden al final. 
"Nuestra tarea es sagrada. Yues-
tro valor y resistencia son suficien-
tes para garantizar el triunfo final 
de nuestra sagrada labor de unifica-
ción." 
i CEDERAN LOS ALIADOS? 
Londres, Enero 14. 
Nuevas indicaciones se están pal-
pando de que ios términos de paz, 
según se definen en la contestación a 
Wilson, están sujetas a modificación, 
aunque es imposible precisar nada 
por ahora. 
i Y BULGARIA 1 
Amsterdam, Enero 14, 
Mucho se ha comentado que los 
términos o condiciones de paz ex-
puestas por los aliados no contengan 
alusión ninguna a Bulgaria. 
Según los rumores que circular, es 
to se debe a la creencia de que la paz 
separada con esa nación, es una de 
las posibilidades de un porvenir no 
muy lejano, bajo mejores condicio-
nes quo las que podría obtener Bul-
garia permaneciendo fiel a su alian-
za con Alemania. 
NOTICIAS DE VIENA 
Yiena, enero 14. 
E l Conde Ezenin, Ministro de Rela-
ciones Exteriores de Austria-Hungría, 
Cita celebrando una serie de confe-
rencias con los jefes de los partidos, 
con el objeto do llegar a un acuerdo 
sobre la convocatoria del Parlamento 
Austríaco. Se dice que el resultado de 
las conferencias ha sido satisfactorio, 
así es que el Parlamento probable-
mente se reunirá a mediados de mar-
zo. 
Las conferencias celebradas por el 
Conde Czernin, son continuación de 
otras celebradas por sus predecesores, 
cen el objeto de conseguir que los par. 
tidos políticos acuerden un programa 
de antemano. Han ocurrido varios 
cambios Gn el personal del Ministerio 
de Relaciones Exteriores v se esperan 
algunos traslados entre los represen-
tantes diplomáticos en el extranjero, 
entre ellos los de Berna, Sofía, La 
Haya y Cristiania. 
GABRIELLE D'AN¡UJsZIO 
Yenecia, enero 14. 
Hoy ]e prendieron la cruz de gue-
ira, frianoegfc, al caftán Gabrielie 
d'Anunzlo, el poeta, el cual también 
ostentaba por primera vez la insignia 
de los heridos, habiendo perdido un 
ojo en un accidente ocurrido en un 
aeroplano a principios de Febrero de 
1916. Una carta lisonjera del General 
Lyautey, Ministro de Guerra francés, 
acompañaba a la cruz de guerra, 
SOLDADOS VALIENTES 
París, enero 14, 
En las listas de los soldados distin. 
guldos por su valor en la línea de f uc 
fío, figuran los" ne nbres de los Príu-
cipes Sixto y Javier de Borbón, her. 
ir-anos de la Emperatriz de Austria, 
que prestan servicios voluntarios con 
la artillería belga. 
MINISTRO ENFERMO Londres, enero 15. 
E l Conde Ottoker Czernis von Chu-
donuz, Ministr0 Austro-Hóngaro de 
Relajones Exteriores, se halla enfer 
mo en cama, con un abeeso en la qulj¿ 
rirt superior, según anuncia ej con-e». 
pensal de la Agencia Reuter, en Amg-
teroam, citando un despacho de Yiena. 
E l Emperador visitó al Conde el st 
- í t T J ^ S y ^ c 0 n él media hora. 
LonH^1^008, A MAQUINA" Londres, enero 14. 
E l corresponsal militar del "Teie. 
grapn , dice que más de un millón H« 
l OTRA NOTA DE WILSON A 
ALEMANIA? 
Washington, Enero 14. 
El Embajador alemán Conde Berns 
torff insinúa que Alemania desea que 
Wilson le pida a Berlín nuevamente 
que exponga sus condiciones de paz. 
Creése que Benstorff ha recibido 
Instrucciones al efecto, después dé 
la general aprobación con que ha si-
do acogida en los Estados Unidos la 
contestación de los aliados. 
EL MAL DE BRIGHT 
EL MEJOR LAXANTE 
D I U R E T I C O Y 
S-0 L V E N T 
DEL ACIDO ^1 PARA 
r LA GOTA 
DIABETES 
EL REUMATISMO 
¡ V i a j a n t e , N o S e A h o g u e M á s ! 
E n el primer paradero, deje el tren, busque una botica y compre un pomo de 
S A N A H O G O 
L a s primeras cucharadas le al iv iarán el Asma; s íga lo tomando y se c u r a r á , 
S A N A H O G O , e s l a m e j o r m e d i c i n a c o n t r a e l a s m a . 
C u r a a C u a i n t o s l a T o m a n . 
S e v e n d e e n t o d a s l a s B o t i c a s . 
D e p o s i t o : " E L G R í S O L " , 
N e p t u n o y M a n r i q u e . 
A N E L I N A S 
Acabamos de recibir color negro especial, para las tí 
"El Correo de París," Habana, 93. Teléfono A-3360. d Í ^ s 
Egido, 13. Teléfono A-5252. ^ * V 
Mande a teñir, lavar, limpiar y planchar sus trajes t 
señora como de caballero. ' anto 
Pida usted precio a sus gerentes: 
P E R E Z Y R O D R I G U E Z 
o de 
c 212 8d-13 
indujo a los liuelguistas a reanudar 
el trabajo. Los empleados de los 
tranrias enviaron una comisión al go-
bernador del Estado solicitando su 
cooperación para alcanzar un arreglo 
satisfactorio. 
D e C h i n a 
Pekín, Enero 14. 
El gobierno Chino ha celebrado un 
contrato con la Siems-Caney Compa-
ny para la construcción de 800 millas 
adicionales do ferrocarril. 
Hace yarlos meses el gobierno chi-
no celebró un contrato con dicha 
compañía para la construcción de 
más do dos mil millas. de líneas fé-
rreas a un costo de más de cien mi-
llones de pesos. En Octubre último 
los gobiernos japonés y ruso protes-
taron contra algunos de esos con-, 
tratos, fundándose en que se infrin-
gían sus derechos de prioridad. 
BASI&dALtL/ 
s e t t e r ^ ^ pu. 
D e M é J 
' • 9 
I C O 
cfudLISdF.Á^^EI0.PARÁ MEJIC0 Liurtad de Mejxco, Enero 14 
lersonajes de alta representacfóii 
en los consejos del gobierno prorisio 
nal y qne se hallan en íntimo contac-
lut™ Ia SÍÍrCÍÓn internacionaí de-claran que el resultado de las confe-
¿ S f * e*1™,1»* comisionados Tef i -
canos y americanos ha sido en alto 
grado satisfactorio para Ifféjic? 
Bicese que cuando se sepa ese re-
snltado el pueblo mejicLo tendrá 
raotÍTo para sentirse satisfecho y re-
gocijado. J v 
Los personajes aludidos, que han 
^ ^ " " í ^ d de familiarizarse *VL¿L mJ0Tmes 7 comunicaciones 
suministrados a los jefes del Gobier-
no en Queretaro, dicen que es cierto 
qne el Presidente se ha hecho cariro 
personalmente de la dirección de es-
tos asuntos. 
Bícese que el resultado de esas 
(onferencias se debe, no tanto a ha-
ber apelado Méjico al derecho inter-
nacional, como a la circunstancia de 
haberse inyocado los derechos de un 
pueblo ciTilizado y los mandatos de 
la justicia. 
Dícese autorizadamente que, anti-
cipándose a los resultados de la con-
ferencia, se había preparado de ante-
mano un manifiesto dirigido a la na-
ción mejicana, para el caso de que 
dichos resultados no fuesen satisfac-
torios para Méjico. 
Ahora se cree que en breve plazo 
8» publicará un informe dando a co-
nocer al pueblo mejicano los detalles 
de la conferencia, que se califica de 
favorable para Méjico. ' 
GENERAL MEJICANO FUSILADO 
Ciudad de Méjico, Enero 14. 
Marcelo Cara veo, que en un tiempo 
fué general villista y se hallaba preso 
en Chihuahua por orden del general 
Treviño, habiendo recuperado su li-
bertad en el pasado mes de Septiem-
bre, cuando Tilla atacó la ciudad, fué 
fusilado ayer en Oaxaca. 
E l general Caraveo, tan pronto co-
mo fué puesto en libertad por Tilla, 
se presentó a las autoridades carran-
cistas y fué condneido a la capital y 
recluido en la penitenciaría, de don-
de se escapó la semana pasada. 
PROYECTOS DE PANCHO TILLA 
E l Paso, Enero 14. 
Según informes llegados a la fron-
tera, Pancho Tilla proyecta estable-
cer un nuevo gobierno, colocando en 
i la Presidencia a Miguel Díaz Lom-
bardo, su ex Secretarlo de Relaciones 
Exteriores. 
BAJAS TILLISTAS 
Chihuahua, Enero 14. 
E l cabecilla Ceferino Moreno y se-
senta villlstas. fueron muertos en un 
encuentro librado el día 10 de Enero 
en Pilar de Conchos, a 40 millas de 
Parral, según informa el general; 
González, jefe de las fuerzas constl-
tuclonalistas en campaña. Los ca-
rranclstas perdieron al Coronel Lo-
zano, tres oficiales, ocho soldados 
sin contar los heridos. Se hicieron al-
gunos prisioneros. 
CONCIERTO EN LA FRONTERA 
Ei Paso, Enero 14, 
Ante un público compuesto de sol-
dados y oficiales del Regimiento de 
Ohio, en la frontera, Madame Ere-
néstinc Schumann-Helnk deleitó a 
su auditorio con varias canciones, en 
el campamento del general Pershlng. 
Los soldados lo regalaron una copa 
de plata y varios ramos de flores. 
HUELGA TERMINADA 
Ciudad de Méjico. Enero 14. 
La huelga de Teracruz, en la cual 
habían tomado parte casi todas las 
uniones obreras, se terminó hoy. Los 
empleados de los tranvías Iniciaron 
el paro pidiendo aumento de sueldo^ 
y otras concesiones. Otros gremios 
se unieron al moviraiento por simpa» 
tías y el trabajo en muelles y ferro-
carriles ouedó naralizado. E l Alcalde 
hoy y se ha alojado en u 
«1 hespid 
médicos* i¿ ^ 
de se encuentra su hijo 
Ihaw aún está muy dé 
SÓlO pudo verlo hoy n^'l^m, 
mento«. Los m é d i c o ^ 
que su hijo no corrió nell^^o-i 
y que era probable q^ S , 4 1 ^ 
de hospital dentro de do^S* ^ 
"No te angustias Han-v" 
Mj"' "y» me hago ca^o 7 ^ » 
Mr- Ihaw Se negó a trataV^ pro. cesamiento d« su hijo i acusa de haber secuest,.̂ 118,1 «6 it 
Frrderlck Gump Jr., de K a K 
Frank Johnson, un^ JS <¥. 
de Ihaw dijo que la fainUk ^ f23(103 
deseaba evitar que el acÍ?t(1^ 
trasladado fuera de la i u S d.0. 
los tribunales de pWvkSf^011 if> 
"La familia de Ihaw» S 
gado, "no desea emplear' gng nlalí0' 
ni su influencia para obstrub- 0,168 
que el Fiscal Ewann, ¿l ^ ^ 
opine deba hacerse coa Ihiw" 4 ^ 
gó que la familia no tenía iñ ^ 
uiente en que Ihaw fuera redS^6-
so encontraba que esa medida 'S| 
des d¿ 
fuga dd 
LA HUELGA BEISBOLERA 
Según anunció esta noche Al Denta-
re e, miembro del club FUadelfia Na-
c;onal, una carta exponiendo los pun-
tos de vista de David L. Fultz, Presi-
dente de la Hermandad de Jugado-
res, relativa a la convocación de una 
huelga general, será leída el martes 
por la noche en una reunión que ce- J 
lebrarán los players de base ball. 
Demaree dice, sin embargo, que no 
puede adelantar nada acerca del con-
tenido de la carta de Fültz. Demaree 
ha convocado a todos los jugadores le 
-as Ligas Mayores que residen cerca 
de Chicago, para que asistan a la reu-
nión y dice que d© veinte a treinta 
playOrg han prometido su asistencia-
Declara Demaree que de veinte ju-
gadores, diez y nueve pert^ecn a 
la Hermandad y que Fultz acuerda 'a 
huelga, todos irán a ella-
Los socios de la Hermandad, dice 
Demaree, apoyan a Foltz y tlenen con 
fianza en él a pesar de cuanto se diga 
en lo contrario. 
"Dobby" Roth, del Cleveland Ame. 
ricano, miembro de la Hermandad, no 
toma en serio el movimiento huelguis-
tâ  y dice que aunque no ha firmado 
su contrato de 1917 con el Cleveland, 
está dispuesto tan pronto llegue a un 
acuerdo con el Presidente del Club. 
"Declararme en huelga es lo último 
que haré—dice Roth—"Admito que no 
tjnga intenciones de firmar el contra-
to que se me ha enviado, pero no es-
toy dispuesto a ser guiado por Folfz 
para f^mar hasta que él me ordene". 
M o v i m i e n t o 
d e b u q u e s 
Nueva Tork, Enero 14. 
Llegó el vapor Forde, de Cienfue-
gos, y el Sixaola, de Puerto Cortés y 
Santiago. 
Delaware Breakwaters, Enero 14. 
Pasó el vapor Amelia, de Antilia 
para FUadelfia, y el vapor Ottar, de 
FUadelfia para Matanzas. Salió el va 
por Magarcla, de FUadelfia para Cai-
barién y Sagua la Grande, y el Gnl-
faxe, de FUadelfia para Santiago. 
Baltimore, Enero 14. 
Llegó el vapor Ocland, de Felton. 
Port Tampa, Enero 14. 
Llegó el vapor Ollvette, de la Ha-
bana vía Cayo Hueso y saUó de re-
greso. 
Mobile, Enero 14. 
Salió la goleta Lizzle E . Dennison, 
para Cienfuegos. 
Port Eads, Enero 14. 
Salió el vapor Atenas, para Cristó-
bal, vía Habana, y el Chalmette, pa-
ra la Habana. 
Cristóbal, Enero 14. 
Llegó el vapor Calamares, de New 
Tork vía Habana. Salló el vapor Tu-
rrialfca, de New Orleans para la Ha-
bana. 
Wa temor de que ^ a u t a ^ ^ 
New York relacionaran ia ^ J 
Ihaw del asilo de Matteawan £1 , 
caso actual. "Eso ©s un incidente 1? 
minado", dijo Mr. Johnson- «Un w" 
do declaró que Ihaw estaba cue i : 
fue puesto en libertad bajo $35.000 rt! 
fianza, mientras Se resolvía la aJi 
ción del veredicto y al no pros^rí 
la libertad de Ihaw fué absoluto" 
E L CADATER DE LEWIS " 
Pittsburg, enero 14. 
Hoy ha llegado a conocimiento d«l 
público que ayer se exhumó el cadá 
ver de Bernard W. Lwls, que se gm" 
cidó en un hotel de Atlanta City, ei 
día 4 de enero, en log momentos en 
que la policía procedía a su arresto 
con motivo del asesinato de 
Colbert, de FÜadelfla. 
Ei cadáver fué conducido a un esta, 
bleciraiento funerario de la ciudad, 
donde fué reconocido por el médico 
del Coroner. Después fué inhumado 
nuevamente. Ningún detalle más so. 
bre este aspecto del ca»o, se dará al 
público mientras no se rinda el infor. 
me facultatlvo-
MAS SOBRE E L CRUCERO 
Eureba, Col, enero 14. 
El crucero Milsvankce, que se halla 
embarrancado, está más cerca d« la 
costa hoy. E l casco se está llenando 
de agua, fcor lo que se ha perdido 
Esperanza de salvar el barco. Los« 
trataban de salvar al submarino HS, 
que fué la causa que encallara el 
Meclawukee, también han abandonado 
todo trabajo de salvamento por con. 
siderarl0 Inútil. 
1A TUBERCULOSIS DESPUES DE 
LA GUERRA 
Baltimore, enero 14. 
E l doctor Alfredo M^^r, de New 
E s t a d o s 
M a l e s M E s t ó m a g o 
C i u s a d o s p o r A c í á M 
JJO QUE DICE Jm DISTINGürDO 
•ESPmJIAUI&TA 
Xos llamados males del estómagOi 
tales como Indigestión, ventosidad y 
dolores, en un noventa por ciento a» 
los casos demuestran slnvplement» 
que los alimentos están fermentándo-
ee en el estómago, con la consiguien-
te formación de gas y ácido. 
gases aumentan el volumen del w-
tómag-o, y causan esa sensación a» 
llenura y opresión a que se da el noffl 
bre de acedía, al paso que el B&W 
Irrita e inflama las delieadas par»' 
des del estómago. El mal se debe en-
teramente a la fermentación da 1̂  
comidas. Tal fermentación no es na 
tural y la formación de ácido en «1 
estómago no solamente no, es ñau-
ral sinó que puede traer ías máŝ B-
rías consecuencias si no se corrige 
tiempo. Para corregir o evitar la 1̂  
mentación de los alimentos en el es 
tómago, a la vez que para neutra» 
zar el ácido y volverlo Innócuo. ^ 
tomarse una cucharadita de 
tía bisurada, que es en toda Pr0D%, 
lidad el mejor y más eficaz c0"8!̂  
vo que se conoce, disuelta en U1VP 
co de agua fría o callente. Esta in« 
nesia debe tomarse después ae c* 
comida o siempre que se sienta ^ 
MRS. IHAW CON SU HIJO 
Philadelphia, en*^ 14—Mrs. Mary 
Copley ihaw, madre de Harry K. Ihaw 
que s® balla, en un hospital convale-
ciendo de unas heridas que Se causó 
con intención de suicidarse, llegó aquí 
tosidad y acidez. Su efecto 63 -v^ 
detener la fermentación y ne 'ocoí 
zar la agrura o acidez en muy v ^ 
minutos. Fermenta^ón,. vent0^¿* 
agrura o acidez son a íft vez 
sas y fáciles de evitar, tteténg^y. 
prevénganse con el úao de "f*^» 
cido efioaz coitto lo «s 1» to**o~n 
blsurad«* 
Quinta 4 3 6 3 
D E C O H U J O Y P O R T O 
A u o m ó v i l e s d e A l q u i l e r D o d g e B r o t h e r . 
TARTFA 
Carreras en el Vedado. . . , $0-25 
Viajes a la Habana. . , 0-60 
Horas de Paseo. . . . „ . 2-00 
Horas diligencias. . • . »• 1-25 
Para viaje» al Campo Informarse en nuestra oficina. 
Las personas que deseen máquinas mayores, (de 7 pasajeros;, 
Bollcitarlas en nuestras oficinas llamando al teléfono 
Máquina a storage $15 m611* 
míales. 
Bodas, Bautizos y entierro , 
no pasando de 2 Horas. 
vjeden 
F - I 4 8 4 - o a l F - 4 - 3 6 3 
¡ 802-829 
S u G R Í O S O T A P 
Premiado con medalla de bronce en la última Exposición « 
las toses rebeldes, tisis y demás enfermedades del p 
^ R O 1 5 D E l&x> D I A R I O D E L A M A R I N A 
F A G I N A N U E V E . 
, AiatinRuldo facultativo que ha 
.York» ^faueSpecíalidad de la tubercu-
jjechoa hablando en público, 
losí5' / " J " 6e tomabau las necesarias 
<lue SMones, había gran peligro d^ 
V*T£e importada, la tuberculosis 
' J inmigrantes que vengan a. esto 
P0T Hesnués de la guerra. 
P^ün eí doctor Meyer que, según le 
Pirinformado el Embajador Gerard, 
1,11 manera privada, aunque no confi-
dc en Aleniania los casos de tu-
^ ¿̂sie. habíaa aumentado en un 
Tñf) ñor ciento, 
ir Francia, millares de soldados 
ados de la enfermedad, habían te-
'̂•ffí aua saUr de las trincheras, y en 
c Mea las condiciones eran horro-
sas En este pais, enfermos que ha-
i/an sid0 carados cinco años atrás ha-
j" gufrido una recaída con resulta-
fatal, e innumerablcs eran los ni-
£os que tenían tubérculos en las glán. 
Necesario se hace, pues—dijo el 
adoptar precauciones 
cuando termine la 
|.erra, y a las autoridades de todas 
doctor M«yer-
cstraordinarias, 
¡rrandes ciudades de la costa del 
Cántico, en los puertos de entrada, 
íncumke la obligación de ejercer la 
BI3S cgírlcta vigilancia* 
LO D E L ATISO S E C R E T O 
Washington, Enero 14. 
pensando en la posibilidad de so-
meter a un proceso ante la Cámara a 
Tfr. Thomas W. Lawson y de impedir 
Áné el nombre de algún representan-
te extranjero se vea envuelto en la in-
Yesfieración sobre el asunto del aviso 
secreto dado a Wall Street sobre la 
nota de Mr. Wllson, un subcomité de 
]a Comisión de Códigos de la Cámara 
ta preparado un cuestionario, que se-
ríí gometifla a Mr. Lawson para su 
contestación. Algunas de las pregan-
fas que se le harán serán las siguien-
tes: 
«¿Qnién es el congresista que le dJ-
ío que había oido que un miembro del 
Oabínete, un banquero y un miembro 
del Congreso se habían beneficiado 
en especulaciones en Wall Street, por 
el aviso secreto? 
«Cuales son los nombres del Secre-
tarlo, del banquero y del congresis-
ta? 
«jQaién es el "alto funcionario" 
cue dijo usted que podía ser compli-
cado en el caso si se mencionaba el 
nombre del Secretario?" 
La Comisión no tiene indicio al«ni-
bo de quién pueda ser ese "alto fnn-
pioaario", pero como se ha murmura-
do el nombre del representante de 
lina nación extranjera, no quieren ex-
nnüprse a mezclar ese nombre en sn-
iujjrlo piíldico. 
Yl ASESINO D E MOXA BTROX SI-
fojntnbns, Ohio, Enero 14. 
IVeMon H. Wells, ex-empleado de 
nna oficina de corredores de Kansaa 
flty, confesó esta noche haber mata-
do a Miss Mona Bstoii Simón, en el 
ciíarto de un hotel, el jueves pasado. 
Püoe que dió muerte a la joven en de-
fensa propia. Wells fué arrestado en 
líuiitingtoR, Indiana, él sábado por la 
mañana y conducido a ésta por la po-
licía. 
El cadáver de la señorita Simón fnó 
descubierto el jueves por la tarde en 
la habitación de un hotel que fué oco-
;iada el día anterior por un individuo 
fine inscribió el nombre de G. W. Van-
knnt en el libro registro del hotel. 
Xientras que la policía enviaba no-
ticias a todas partes en busca de Van-
brnnt, un sujeto llamado Weldon l í . 
Wells fué arrestado en Hungtinton, 
Indiana, bajo una acusación de des-
falco. Dijo que había estado en el ho-
tel de Columbus. asumiendo el nombre 
de Tanbrunt. 
En su confesión Wells declaró que 
conoció a Miss Simón, la Invitó a su 
cuarto y allí riñeron. El la le amenazó 
con una navaja y él le pegó un tiro. 
La navaja y el revólver aparecieron 
en el suelo de la habitación. 
U S VICTIMAS D E LA EXPLOSION 
New York, Enero 14. 
Dos obreros empleados en el depar-
amento de esmerilado perecieron en 
J» explosión ocurrida en la fábrica d<j 
jminiciones de Dupont, el viernes por 
noche; los demás obreros han com-
líareddo. anunció esta noche la Com-
pañía^ las pérdidas se estiman en 
«nos "00,000 pesos. No se piensa por 
M momento que el desastre fuera 
awa de manos criminales. Los mecá-
wcos aseguran que el desastre fué 
Producido por excoso de calor. E l ^e. 
pósito principal tenía 230,000 libras 
pólvora. 
Inmediatamente se procederá a la 
«constrneción de la propiedad des-
muda y la fábrica continuará funcio-
"ando sin seria interrupción. 
TEMPESTAD E N TEJAS 
Dallas, Tejas, Enero 14. 
Una tormenta que ha asumido las 
proporciones de una tempestad ha 
azotado al Estado de Tejas, en sus re-
giones central y septentrional. 
Siete pulgadas de nieve cubren laf» 
calles de Dalias, cosa casi nunca vis-
ta hasta ahora. 
LA SALUD D E L ALMIRANTE D E -
W E Y . 
Washington, Enero 14. 
Notable mejoría se advierte hoy en 
el estado del Almirante Dewey. 
Dicen los médicos que el peUgro de 
las complicaciones que pudieran re 
sultar del resfriado que le ha tenido 
varios días recogido en su casa ya hit 
pasado. 
E N HONOR D E BUFFALO B I L L 
Denver, Colorado, Enero 11. 
E l Oeste tributó hoy un homenaje 
de gratitud a la memoria del coronel 
Wllllam F . Cody (Buffalo Bill) míen-
tras el cadáver del hombre que tanto 
hizo en beneficio de las ciudades de 
esa región del país yacía de cuerpo 
presente bajo la enorme cúpula del 
Capitolio, sobre la cual se veía on-
dear, a media asta, la bandera ameri-
cana. 
Por entre las líneas formadas pov 
los soldados de caballería del fuerte 
Loyard, frente al Capitolio, desfilaron 
los gobernadores de dos Estados, de-
legaciones de las Asambleas legisla-
tivas de esos mismos Estados, oficia-
! les del ejército de los Estados Unidos, 
; miembros de las diferentes socleda-
] des fraternales a que perteneció el fa-
í moso explorador, veteranos del Gran 
i Ejército de la Repxíblica, mujeres y 
niños a millares, con los ojos empa-
ñados ])o las lágrimas, al pasar delan-
te del gran sarcófago de bronce. 
Distinguíase también entre los do-
lientes un puñado de indios viejos y 
antiífuos exploradores, que en su ju-
ventud habían formado parte integra-
te de la gran exhibición que contribu-
5 ó tan poderosamente a popularizar 
el seudónimo del coronel Cody. 
Sobre la levita con que se hallaba 
vestido el cadáver se veían las insig-
nias de la Legión de Honor y del 
Gran Ejército de la República. 
Una línea que se extendía por más 
de una cuadra, formada por amigos y 
admiradores, esperaba su turno para 
entrar a ver el cadáver. Calcúlase que 
veinticinco mil personas desfilaron 
ante el cadáver. 
Tarios miles de personas siguieron 
el féretro hasta Elks Home, donde se 
celebraron los funerales. Centenares 
de personas, que no pudieron entrar, 
estuvieron esperando fuera para ver 
el cadáver a la conclusión de los ser-
t icios. Más adelante se colocarán los 
restos en un nicho entre las rocas de 
la cima del Monte Lookout, en Gol-
den. 
NUEVO ANFITEATRO 
New York, Enero 14. 
Anúncíase que un magno anfiteatro 
con capacidad para 38,000 personas 
será construido en New York por los 
hermanos Kiralfy, promotores de la 
idea. Un sindicato americano y ex-
tranjero dará el capital. No se ha 
anunciado el sitio exacto donde se 
construirá el citado anfiteatro, p^ro 
dícese que será levantado en el "co-
razojD de la cindad', a cinco minutos 
de Times Square, 
ABURRIDO D E LA VIDA 
New York, Enero 14. 
Martín L . Henry, cartero de esta 
ciudad, que a fuerza de ahorros y 
buenas inversiones había logrado hg-
cc^se de un capital de 300,000 pesos 
se suicidó hoy. dejando la siguiente 
nota: "Estoy cansado de vivir." 
Martín era cartero de la calle 72 y 
entró en Correos ^n el año 18S2, 
cuando tenía 80 años de edad, con un 
sueldo de $1.200 anuales. 
COMUNICACION T E L E G R A F I C A 
E N T R E ESTADOS l'NIDOS Y BRA-
S I L . 
New York, Enero 14. 
L a comunicación cablegráfica en-
tre Estados Unidos y Brasil por me-
dio de todos los cables y líneas te-
rrestres americanas es ya un hecho, 
debido a los persistentes esfuerzos 
que viene realizando hace más de 
cuarenta años Mr. James A. Scrymser, 
Presidente de ía Mexican Telegraph 
Company y de la Central and South 
American Telegraph Company. E l 
Presidente Scrymser en 1865 tendió 
el primer cable submarino entre Cu-
ba y la Florida, después de nná con-
cesión que le hizo el Gobierno espa-
ñol. 
Recordando este hecho Mr. Scrym-
ser dijo que la primera tarifa que se 
cobró en el cable cubano fueron $10 
por mensaje de diez palabras y un pe^ 
so por cada palabra adicional. L a 
Western Union adquirió el control del 
cable en 1873 y entonces el Preslden-
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te Scrymser dedicó su atención a Mé- i 
jico, estableciendo la comunicación 
Tía Galfeston. 
Durante muchos años se ha estado 
litigando en los tribunales brasileños 
la cuestión del cable con los Estados 
Unidos, litigio promoTido por una 
compañía inglesa, a la cual el Gobier-
no del Brasil le babía dado la exclusi-
va en 1870. 
LOS E S T U M A N T L S B E HARVARD 
Boston, Enero 14. 
Anunciase que Teintlclnco esta-
día ntes de la UniTersidad de Harrard 
embarca',án para Francia el día 17 
del corriente, con el propósito de 
prestar servicios en el cuerpo de ara-
Jnilanfias. 
ACCION COTÍ JUNTA 
PAN-AMERICANA 
Washington, Enero 14. 
E l Gobierno americano está explo-
rando el ápimo de las repúblicas la-
tino-americanas, con la mira puesta 
en una posible acción conjunta para 
proteger los derechos de los neutra-
les, después del Congreso Internacio-
nal próximo a celebrarse en la Hii-
baña. 
N o t a s V a s c o n -
g a d a s . 
Bilbao, 29 
—Comunican de Begoña que sobre 
las dos y media de Iq. madrugadia un 
individuo trató de penetrar on la ca-
sa número 8 de la ¿ravesía del Pol-
voín, habitada por don Vicente Jimé-
nez, dueño de la tienda existente en 
la. planta baja de la misma casa. 
E l señor Jiménez al oir ruido en 
la ventana por donde el ladrón quiso 
penetrar, salió a otra ventana y 
echó el alto al malhechor. 
Este logró escapar; pero el dueño 
requirió una escopeta y salió en perj 
secuclóiií del ladrón, el cual logró 
desaparecer, valido de la obscuridad 
d« la noche-
E l señor Jiménez avisó a los mi-
ñones, saliendo en seguida las pare-
jas armadas. 
A las tres y media fué sorprendi-
do el fugitivo oculto detrás de una ca-
seta del fielato existente cerca del 
cementerio de Begoña. 
E l sereno, que no sabía quüén era 
dicho sujeto, le intimó a que fuera 
con él a prevemeión, a lo que el des- ¡ 
conocido accedió. 
Por el camino fué diciendo que 
era vecino de Sestao,~que se dirigía a 
Derio, y que si se ocultó en lá case-
ta del fielato, fué por resguardarse 
de la lluvia. 
Cuando más confiado iba con él el 
sereno, el 'caco" dió un salto y sa-
cando una pisi^la Browing, disparoó 
con.tra ci guardia, escapando después. 
E l sereno sacó su revólver y dispa-
ró contra su agresor, persiguiéndole. 
A l llegar a una curva,"una pareja 
de miñones vió correr al fugitivo ha-
cia ella y le cerrá el paso, apuntán-
dole con los fusiles y obligándole a 
rendirse. 
GonvenJientemeiáte amarrado, fué 
llevado a la nrevención. 
Se le ocuparon en los bolsilols la 
pistola Browing, con dos cpásulas dis-
paradas, más multitud de herramien-
tas, tales conio ganzúas, palanque-
tas cortas, etc. 
Manifestó que era cerrajero, y que 
estas herramieintas oran propias de 
su oficio. 
Incurrió en muchas contradiccio-
nes, y acabó por confesar que era 
francés, natural de Hondaya. y que 
hacía alguno meses vivía en Vizcaya. 
No supo decir de qué vivía. 
E s opinión de que trata de un "apa-
che" de cuidado, tal vez perteneciente 
a alguna banda de "apaches" de Pa-
rís, 
• — E l "Noticiero Bilbaino" publica 
acerca de la fragata "Numancia" un 
suelta. 
"Las patrióticas consideraciones 
que ahora se hacen—'dice hubieran 
estado más en razón cuando ei Esta-
do, para deshacerse de la nave, anun-
ció una y otra subasta, sin que nadie 
le tendiera una mano caritativa. 
Por lo demás, pueden estar tran-
quilos los que deploran las suerte de 
la "Numancia", pues nodio ha pensa-
do en desguazarla. 
L a "Numancia" será remozada y 
volverá a prestar servicios a la Pa-
tria más útiles que los que ahora 
prectaba, convertda en pontón y dan-
do lugar a que de ella hayan sido 
arrancadas todas las piezag. de metal, 
hasta las placas conmemorativas de 
sus hazañas, incluso aquella en que 
figuraban los nombres de sus glorio-
sos comandantes y hasta las bisagras 
de sus puertas. 
Aquí la "Numancia" será respeta-
da, y no hay que llorar su pérdida, 
pues si abandonará cierta clase de 
aventuras, para las que ya no está 
en años, naaeará la bandera española 
como símbolo de paz y trabajo, en ca-
lidad de buque meneante, y así habrá 
salido ganando". 
—Jacinto Gil Antón, de cuarenta y 
t i es años, se encontró en la Ribera 
de Alzaga con su padre, Juan Gil 
Martínez, de sesenta y treg años, y 
le pidió algún dinero, a lo que se ne-
gó el anciano, originán.dose un al-
tercado ai que puso fin Jacinto sa-
cando una lima triangular, con la 
que agredió a su padre, producién-
dole una herida incisa en la reglón 
hipográstrica. 
Imnediatamente fué recogido por 
varias personas el herido, conducién-
dole a una farmacia, donde un médi-
co procedió a practicarle la cura de 
urgencia, calificando su estado de 
pronóstico reservado. 
Mientras tanto, el agresor sacó un 
revólver e hizo un disparo, no se- sa-
bo si con/ intencin de suicidarse. Lo 
cierto es que n© resultó con lesión 
ninguna. 
Momentos después la Guardia ci-
vil detuvo al agresor en la carretera, 
el cual se entregó sin la menor resis-
tencia. 
Al tonfirsele declaración, dijo 
que frecuentemente le había pedido 
dinero a su padre, por hallarse poco 
menos que en la miseria, habiéndo-
selo negado siempre, a pesar de te-
ner alguna cantidad en un Banco. 
—Una- Comisión de comitratistas de 
obras ha vistado al gobernador para 
anunciarle que veríanse obligados a 
hacer para forzosamente a millares 
de obreros por falta de cemento, a 
consecuencia de no facilitar la Com-
pañía del Norte los wagones necesa-
rios para transportar dicho material 
desde la fábrica de Olazagutia. 
E l Gobernador les ha ofrecido te-
legrafiar al Ministro de Fomento. E l 
director de la Comnañía ha contes-
tado que las dificultares del trans-
porte obedece a la falta de cabotaje, 
y que destinará 10 wagones diarios. 
— L a Asociación Patronal Hullera 
de L a Robra ha convocado a una 
Asamblea para dar cuenta del fraca-
so de las gestiones cerca del minis-
tro de Fomento, de la Compañía del 
Norte y de otras entidades. 
Se propondrá, en vsta de ella el 
paro general de las mnas. 
—¡Se ha celebrado en el salón de la 
Filarmónica, una fiesta a beneficio 
d-2 los refugiados polacos, de los pri-
sioneros aliados en Alemania y de los 
soldados lisiados en la guerra. 
Estuvo muy concurridísima. 
Hizo la apertura la señora del cón-
sul nglés después de lo cual se pro-
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cedió a la venta de labores que se 
hallaban expuestas. 
Fué servido un té por señoritas. 
Luego tuvo lugar un concierto, a 
cuya terminación se rifaron objetos 
y labores expuestos. 
Se logró una buena recaudación. 
José Ezquerra, dueño de la taber-
na establecida en la casa número 9 
de la calle de la Sendeja, hizo entre-
ga al Juzgado de un pañuolo negro, 
de seda, que contenía un cáliz del 
culto religioso, al parecer de plata, 
partidtí en dos pedazos y machacado; 
una corona de Virgen, también de 
plata y partida en dos, y una patena 
clorada. 
Estos cbjetos &e los había entrega-
do una joven de diez y seis años, lla-
mada Angela Díaz, que vive en el 
tercer piso déla misma casa, y la cual, 
según manifestó, log encontró, mo-
mentos antes, en el portal. 
—Un cobrador del Crédito de la 
Unión Minera, llamado Basilio San-
cho, que se hallaba en el Banco de 
España haciendo un cobro de 300 
mil pesetas, en el departamento de 
cuentas corrientes, ha sido víctima de 
un ingenioso robo. 
A l estar contando les fajog de bi-
lletes, notó que 1° tocaban en la pier-
na, y a] volverse para mirar, vió a^un 
individuo que decía buscar un objeto 
que se le había caído. 
E l cobrador siguió su recuento, pe-
ro al terminarle observó que le fal-
labaii 40,000 pesetas. 
Ha sido detenido, como soispechoso, 
un joven, de profesión empleado. 
— E n la fábrica de. Santa Ana de 
Borueta, de Begoña, se declaró esta 
madrugada un violento incendio, que 
comenzó por un depósito de carbón 
vegetal, donde había 8,000 sacos de 
dicho combustible. 
Trabajaban en la fábrica numero-
sos obreros a causa de los grandes 
pedidos de materiales de hierro y 
acero para Francia e Inglaterra. 
No ha habido desgracias. 
—Se ha verificado en las oficinas 
de Vista Alegre, Plaza Nueva, la su-
basta para el arrendamiento del circo 
taurino durante pl año 1917, con las 
conocidas exclusiones de las corridas 
de Mayo y ios meses de Julio y Agos-
to. 
Se presentaron dos pliegos, uno sus-
crito por don Fabián Bilbao, y el otro 
por don Victoriano Santisteban, ofre-
ciendo el primero 12,500 pesetas, y 
efl segando 13,125. 
E n su consecuencia, la adjudicación 
se hizo a favor del-señor Santisteban, 
quien, según se dice, tiene el propó-
sito de inaugurar la temporada con 
seis toros, de lo mejorcito en su Cia-
rse, para que sean despachados por 
Fortuna. 
L a noticia del nuevo empresario fué 
bien acogida por los aficionados. 
— — E n Begoña se cayó desde la 
plataforma de un tren de la linea 
de Lezama, ei muchacho de catorce 
años, Juan Arrechavaieta, siendo arro-
llado poor el resto del convoy, que le 
arrastró largo trecho, quedando des-
trozado en tal forma, que en diferen-
tes puntos de la vía fueron recogidos 
distintos miembros y pedazos del des-
graciado Juan. 
—Haillándose descargando carbón 
de una gabarra atracada al muelle de 
Achuri, el obrero Cornelio Iturbe, na-
tural de Orozco, tuvo la desgracia de 
resbalar en la planchada, cayendo a 
la ría, dond» pereció ahogado. 
— E l Ayuntamiento de Begoña ha 
temado el acuerdo de protestar con-
tra el atentado de que fué víctima el 
señor Orúe, visitar a la familia para 
participarle el acuerdo y mostrarfie 
parte en la causa. 
— E l señor Jiménez, explotador de 
importantes minas de carbón, ha tele-
foneado al ministro de Fomento, di-
ciéndoile que está, disptiesto a ceder 
cien toneladas diarias do carbones de 
hulla de primera a sesenta pesetas to-
nelada, sobre vagón, en Cervera^dsi 
Pisuerga, siempre que las Compañías 
de ferrocarriles faciliten vagonea. 
— E n el pueblo de Erandio an-
ciano Gaspar Fernández fué al cemen-
•terio, se arrojó de bruces sobre la 
tumba deun hijo suyo y Se disparó 
un tiro en la cablea. 
Fué recogido en gravísimo estado. 
— E n la carretera de Bermeo arro-
lló un avitomóvil a la niña de doce 
años Marcelina Cortadas, ocasiándo-
le tan graves lesiones, que poco des-
pués falloción. 
SAN S E B A S T I A N 
Se ha publicado una estadística de 
la distribución de premios en las ca-
rreras de caballos verificadas el vara-
no pasado en ei] Hipódromo. 
Se distribuyó en premios un millón 
de pesetas. 
L a cuadra de Cohn ganó 309,500 
pesetas, y los caballos del Rey, 134 
mil setecientas. 
De la caintidad restante ganaron 
405,400 pesetas las cuadrasi extran-
jeras y 141.900 Tas españolas. 
E l programa de carreras para el 
verano de 1917 fija S8 carreras, que 
comenzarán el 8 de julio y terminarán 
el 14 de Octubre. 
L a cantidad fijada para premios es 
1.100.000 nesetas; habrá dos premios 
de 100,000 el día de la inauguración 
o el 8 de Octubre; uno de 50.000, dos 
de 25.000 y quince de 10,000. 
—Se han recibido telegramas de 
Viliagarcía participando que a tres 
mililas de Sofera naufragó el vanor 
"Zumaya", de la matrícula de San 
Sebastián, -Dê 'eciendo nueve trinu-
lantes- y salvándose Justo Aguiri Za-
bala, de Lequeitio. 
— E n - el fuerte Gnadalune se han 
efectuado las prácticas de Ingenieros, 
asistiendo el capitán general, gober-
nador milita; jefes y oficiailes de la 
guajrnición, para presenciar la vela-
dura de trincheras, que se efectuó con 
gran éxito. 
Cuantos concurrieron a las pruebas 
convinieron en que los brillantes re 
sultados obtenidos revelan la prepa-
ración del Cuerpo de Ingenieros, y 
cuánto puede esperarse de su capa-
cidad. 
Las pruebas se repetirán uno de 
estop días en mayor escala. 
Cuando estaba^ en el "lunch", el 
marqués de Prado Alegre recibió un 
telegrama del Rey, participándole el 
cscenso a general de división. 
Se dieron entusiastas vítores al Rey 
y. al Ejército. 
—Por 'la Retna María Cristina se 
ha procedido a,! acto de la colocación 
oe la primera piedra del gruño de ca-
sas barata^, en el barrio de Leyóla. 
Han asistido las autoridades y nu-
meroso público, que vitoreó a la Rei-
na. 
—Han llegado los compromisario? 
para tomar parte en la elección de un 
penador, en la vacante producida por 
<?! fallecimiento del señor Romero, 
siendo seguro el triunfo del jaimista 
condp de Arana. 
—Ha salido para Burgos el capitán 
general, marqués de Valtierra, siendo 
ctespedido por las autoridades, jefes 
y oficiales de la guarnición. 
—Merced a las gestiones del go-
bernador, se ha puesto en libertad 
al vecino de Villafranea, preso en 
Francia porque traía noventa pesos 
MUCHO RUIDO 
no convence. U n a afirmación no 
es más digna de fe porque es té 
impresa en tipos grandes y ocupe 
una plana entera del p e n ó d i c o . 
Mucho ruido no convence. R a -
zón, consistencia y la entonac ión 
natural del hombre que cree lo 
que dice, son el alma de un ar-
gumento. Si las palabras de u n 
hombre sdn discretas y racionales 
y su reputación es tá libre de crí-
ticos, nos sentimos inclinados^ á 
creerle y á colocar nuestros in -
tereses en sus manos. Pero 
nuestra salud es una cosa dema-
siado preciosa para que se confío 
á los charlatanes. L a s personas 
afligidas con una enfermedad 
ambicionan su pronto alivio y 
curac ión; y asegurarles que se les 
puede ayudar sabiendo que es 
imposible, no es justo. Hay qua 
hacerse cargo del hecho de que l a 
P R E P A R A C I O N de W A M P O L B 
no se ofreció a l públ i co en gene-
ral hasta que se probó debida-
mente en un gran n ú m e r o de 
casos de aquellas mismas enfer-
medades paralas que se recomien-
da sin vaci lac ión. E n cuanto á 
sua componentes, n i siquiera se 
han mantenido en secreto. E s tan 
sabrosa como la miel y contiene 
una so luc ión de un extracto que 
se obtiene de H í g a d o s Puros de 
Bacalao, combinados con Hipo-
íosf i tos , Malta y Cerezo Silves-
tre. E s una mezcla medicinal de 
la mayor eficacia para las I m -
purezas de la Sangre, y Afeccio-
nes de l a Garganta y Pulmones. 
E l D r . G . Custodio, Jefe del Ser . 
vicio de Des in fecc ión de la Haba-
na, dice: **Por espacio de muchoa 
años he venido prescribiendo í a 
Preparación de Wampole, habien-
do tenido ocas ión de comprobar 
muchas veces sus propiedades a l -
tamente tón icas y restauradoras en 
los enfermos como un vitalizante 
general del organismo empobre-
cido." E s el fruto de la ciencia 
modera» y no da nn resultado 
ineficaz. De venta en las Boticas. 
en oro de América, y se le ha devuel-
to el oro, indemnizándole por los da-
ños causados, con 500 francos. 
— L a Junta del puerto de Pasajes 
ha comunicado al gobernador que 
tiene sus almacenes abarrotados do 
mercancías de tránsito, no pudiendo 
darles salida por rfalta de material 
ferroviario y no pudiendo admitir 
mág mientras no s© desocupen los de. 
pósitos. 
— E n Puenterrabia el temporal 
rompió las amarras del vapor bilbaíno 
"Legones" y lo hizo encallar entre 
las rocas, siendo inútiles los esfuer-
zos realizados para salvar el buque. 
Se confía en que hoy podrá inten-
tarse ei salvamento con éxito. 
—Reina gran agitación en ©1 veci-
no pueblo de Pasajes, por raber sabido 
aquel vecindario que va a presentar-
se al Senado un proyecto de ley ane-
xionando dicha villa a San Sebastián, 
y ha marchado a Madrid una Comi-
fción con objeto de oponerse a que 
prospere la idea. 
— E l señor marqués de Távara hfi 
hecho entrega al alcalde de una co* 
ilección de preciados objetos pertene-
cientes a su antecesor, el señor mar-
qués de la Habana, y que destina al 
Museo Municipal. 
— E l caserío de Aspiazo, del térmi-
no de Azoitia. ha sido pasto de las 
llamas, incendiándose las cosechan, 
la.q casas, mueblos y muchos animales, 
por lo cual las péi'didas son de gran-
dísima consideración. 
—Se reciben noticias de Beasaín di-
ciendo que en la fábrica de construc-
ciones metálicas el obrero Martí,! 
Aguirre. que se encontraba trabajan-
do en tina excavación, quedó sepulta-
do a consecuencia de un hundimien-
to de tierra, siendo extraído ya ca-
dáver. 
V. 
El ajrente Fernando Chile, detuvo ayer 
a Conrado Padrón Roohl. vecino de Puerta 
Cerrada 00, por encontrarse reclamado por 
el juez correccional de la Seccifln Tercera, 
en causa por estafa. 
Fué remitido al vivac. 
—Por estar reclamado por el mismo Juz-
garlo y por igrual causa, ha sido deteni-
da por el agente Antonio Xflñez, y remi-
tida al vivac. Ana Pérez García o' Piedad 
Garcfa 'Riarabau (a) Cotorrita, vecina de 
Aguacate 49., 
D e l a S e c r e t a 
ROBO DE DINERO 
En la Jefatura de la Policía Secreta de-
nunció ayer Mariano Rodríguez, dueño y 
vecino del establecimiento sito en Pocltb 
10, en la Víbora, que un sujeto cuyas se-
ñas dió a la policía, le robó de una car-
peta la suma de 300 pesos, a cuyo efecto 
violentó una tarpeta. 
ESTAFA A "EL, ENCANTO" 
Un sujeto desconocido se presentó por 
dos ocasiones en el establecimiento "El 
Encanto", situado en Galiano 83, pidien-
do sin estar autorizado, a nombre de una 
familia que adquiere allí las ropas, va-
rias mercancías por valor de 70 pesos. 
BI señor Aurelio Peón González, formu-
ló la correspondiente denuncia ante el Se-
cretario de la Policía Secreta, Domingo 
Rodríguez. 
Practicando Investigaciones dicho de-
tective, logró saber que el autor de la 
estafa lo era Jorge Angel Lovio y de la 
Cámara, vecino de Belascoaln 04, esqui-
na a Salud, procediendo más tarde a su 
detención y ocupando en las casas de cora 
pra-venta situada en San José 77, seis sa-
banas, que habían sido vendidas ea cin-
co pesos por el Lovio; y en la casa Belaa 
coaín 68, un corte de tela, que había sido 
también vendido en la suma de dos pe-
sos, mercancías estas que pertenecen a 
las estafadas. 
VA detenido fué remitido al vivac, des-
pués de ser instruido de cargos por el 
juez de guardia diurna. 
PANTALONES HURTADOS 
Mantiel Bouza Rodríguez, de San Mi-
guel 5, denunció que de su domicilio le 
han sustraído tuatro pantalones valuados 
en 30 pesos. 
Ignora quién fuera el autor. 
D E N U N C I A D E A M E N A Z A S 
José R . Piedra Rodríguez, vecino 
do Daoiz número 8, denunció que en-
contrándose en la esquina de Estrella 
y Amistad, se le presentó el soldado 
¿ei ejército Manuel .López Fernández, 
destacado en el cuartel Agrámente, 
en Matanzas, y siendo este ordenanza 
del teniente Alfonso y le dijo "que 
sl̂  no le retiraba la denuncia que te-
uía presentada contra Herminia Pérez 
o Zoila del Valle, le iba a disparar 
todas las balas que tenía en su re-
vólver. 
Suscr iba*! a l D I A R I O D E L A M A R I -
N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E L A 
M A R I N A 
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:' E l pueblo de Marianao está de plá-
cemes . 
Hace algún tiempo que un grupo é e 
bus moradores se preocupan de su 
mejoramiento en todos los órdenes. 
Las modernas vías de comunicación 
que lo colocan a unos minutos sola-
mente de distancia de la Habana, han 
llevado allí distintas industrias. 
Una sola ojeada basta para recono-
cer su transformación, las calles lim-
pias y alegres ofrecen hermosos edi-
íicios de reciente construcción. Nu-
merosos repartos se urbanizan en sus 
alrededores y la Asociación de Pro-
pietarios y Comerciantes, ayudada de 
las autoridades, trata por todos los 
medios a su alcance de mejorar los 
servicios públicos y de alentar las 
iniciativas d» los hombres de nego-
cios. 
L A PLANTA E L E C T R I C A 
No hace mucho que se constituyó 
una sociedad anónima denominada 
"Compañía Cubana, Planta Eléctrica 
<íe Marianao, con un capital de 250000 
pesos representado por acciones de 
100 a 500 pesos, cubierto por accionis-
tas radicados en el país, para explo-
tar el negocio del alumbrado en di-
cho término municipal. 
Aprobados los planos, se procedió 
a legalizar los contratos de adquisi-
ción de los terrenos, maquinaria y 
demás materiales. 
Contará la planta con tres motores 
sistema Diessel, qué funcionarán a 
base de petróleo crudo, los que desa-
rrollarán 500 caballos de fuerza cada 
uno. '< 
L a dirección de las obras está a 
cargo del ingeniero señor Antonio 
Vázquez y del ingeniero inspector do 
las mismas señor Mariano Larraz. 
Según las bases del contrato, las 
obras estarán terminadas el 31 de 
Mayo y comenzará a prestar servicio 
público el día primero de Junio del 
corriente año. 
E l edificio principal será a base do 
acero y cemento, junto a él se levan-
tarán otros edificios auxiliares para 
depósitos de materiales, talleres y de-
pendencias de la planta, situada en la 
manzana comprendida por las calles 
de Concepción, Santa Rita y Luisa 
Quijano. 
Además se construirán dos tan-
ques: uno para agua con capacidad 
para 250,000 galones y otro para com-
bustible de 100,000 galones. 
E l tendido de los cables será sub-
terráneo en la población de Marianao, 
y aereo en los barrios extremos de 
Puenavista, Pogolotti, L a Lisa, Al -
mendares. Reparto Miramar, los nue-
vos repartos del Country Club, Par-
que de Residencias, Playa de Maria-
nao, E l Cano, Wajay y demás pobla-
dos del término. 
Se espera mejorar el actual servi-
cio y abaratar el fluido en un 20 por 
ciento de su costo. 
L A COLOCACION D E L A PRIMERA 
P I E D R A 
Ayer tuvo efecto la colocación de 
la primera piedra, bendiciendo el ac-
to, el Cura párroco de Marianao, R . 
P. Ramón Fernández. 
Hicieron uso de la palabra el Su-
pervisor de la Policía, capitán Julio 
Cepeda, y el señor Juan Herrera 
Márquez, concejal del Ayuntamiento, 
en nombre de dicha corporación. Los 
oradores enaltecieron la obra . em-
prendida, felicitando a los Iniciadores 
üe la misma, por el grado de prospe-
ridad que representa para el término; 
al Presidente de la Compañía señor 
Pedro Villoldo y al Administrador se-
ñor Ramón Campos. 
Hizo el resumen el señor Digno 
Pogolotti, siendo muy aplaudido. 
UJí BANQUETE 
Finalizó la fiesta con un excelente 
banquete de cien cubiertos, en el que 
estuvieron representados la industria, 
el comercio, la banca, las autoridades 
y la prensa en general. 
E n las oficinas de la Compañía, si-
tas en Luisa Quijano número 5, es-
auina a Martí, se repartió al público 
dulces y cerveza. 
Junta Central Electoral contra triun-
fo y derecihos legítimos reelección y 
ante las amenazas y bravuconadas del 
iblufista directorio liberal le signifi-
camos estamos dispuestos a repeler 
la. ¡brava con la brava para mante-
ner nuestros derechos—(Comandante 
Cheo Cárrillo. —lAnrtonio Hernán-
dez. Eugenio Cáceres. Antonio G. 
Canelo. Capitanes Ventura Santos. 
Arturo Lizama. Olaudio Crespo. Te-
•nientest Emilio Lena.. Charles, Lima. 
Joaquín Bofill. Onofro Carrillo. Ig-
nacio Peña. Antottio Urrutia... Fede-
rico Málgrat. Paulino López. Sargen-
tos Pedro Hernández. Joaquín Cáce-
res. Martíín Pérez y Ramón Parrada. 
Juventud Patriótica: Abelardo Ruix. 
Manuel Parra. E . Hernández. Fran-
cisco Madariaga. Pedro Gómez. Eme-
r:cano Ruiz. Ignacio Canto. Dd. Leon-
cio Junto, (hijo). Ramón Salas. Joa-
quín Parrado. Ramón Parrado. Jesús 
Parrado. Conservadores: Dr. José 
Mulkay. Dr. Leoncio Junco. Dr. Au-
relio Mulkay. Benito Romañach Her-
nández Falles. Francisco Farach, Ar -
turo Pérez. Manuel Pérez. Aquilino 
Rojajgi. Marcos Villar. Manuel Valdés. 
Simón Rosado. Antonio Sala. José 
Delgado. José García Diaz. Pedro Ro-
bau Sánchez. Lorenzo Hernández. 
Rigoberto Hernández. Carlos Vidau-
rrutia. Antonio Lenzaga. Juán Laza-
ga. Joaquín 'Canet Manuel Alvarez. 
y cuatrocientas ochenta firmas más. 
Jovellanos, 11 de Enero de 1917.— 
General Menocal.— Presidente Re-
pública. —Habana. 
Reunidos conservadores esta villa 
morada alcalde municipal: Primero 
nombrar comisión plenos poderes 
(para que asistan reunión citada pren-
sa. Segundo: hacer constar nueíiftra 
adhesión gobierno constituido y si 
como esperamos fallos Tribunal Su-
premo nos es favorable estaremos 
en nuestros puestos para que ese. fa-
llo sea cumplido sin temores» ni va-
cilaciones. Tercero: protestar enér-
gicamente ataques directorio liberal 
lamentando oue Junta Central Elec-
toral haya demostrado en sus fallos 
'parcialidad manifiesta por el Parti-
do Liberal. 
Manuel Rubio,—iPedro Magriñat.—. 
José Manuel Echandi—(Nicolás Niu, 
Alacranes, 11 de Enero de ID"1?— 
Presídete República.—Habana. 
Conservadores este término visto 
parcialidad Junta Central Eleectoral 
queriendo arrebatar triunfo, estamos 
incondicionalmente a su lado para de-
f ender nuestros ¿erechos. 
Andrés Valdés, Presidente,, , 
Roque, Enero 12 de 1917.—- Honc: 
rabie 'señor Presidente de la Repú-
blica.—'Habana. 
Reunidos ayer conservadores de] 
Roque que me digno presidir, acor-
damos ofrecer usted nuestro apoyo 
incondicional y no peritil- bajo nin-
gún concepto nos sea arrebatado el 
triunfo que nos pertenece desde el 
primero de Noviembre. 
Añeces, Presidente de la; Junta 
Municipal. 
!La "Agrupación Patriótica Na-
cional", ha dirigido al señor Presi-
dente de la República, y al doctor 
Ricardo Dolz, su adhesión, cumplien-
do acuerdo tomado por dicha institu-
ción en la junta celebrada en la no-
che del 10 del atual. 
VA Honorable Sr. Presidente de la Be-
pública ha recibido los telegramas si-
guientes : 
Santiago de Cuba, Enero 12 do 1917. • 
General Menocal.—Habana. >' 
Reunidos asamblea concejo .Inca! vete-
ranos mimcro, doscieutos acordóse, .a pw* 
puesta teniente Castollauos y Manceno 
adherirse Incondioionalmente Gobierno es-
tar dispuestos no consentir alteraviíin or-
den piiblico por braveros liberales.—Ma-
nuel Castellanos, I'armenio Mancebo, to-
roueles Ruperto Portes, Ramón Ri8??' „ 
m6n Despaigne, Teniente Ricardo Betan-
court, Faustino Liceo, Capitán Calixw 
Rueda. 
Batabanf), Enero 12 de 1917. „ 
Honorable Presidente de la Bepftbliea-
Habana. ^ 
Eos conservadores ĉ ra reunblos ?r 
número acuerdan hacer presente nmsr 
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Telegramas recibidos por el Hono-
rable señor Presidente d© la Repú-
blica: 
Jaruco, Enero l l xle 1&17. 
Honoraíble señor Presidente de la 
República, Palacio Presidencial. — 
Habana. 
Enterado de ao^ nobles y rpotrióti-
cos fines a que se propone le reunión 
dada en el Círculo Conservador de 
esa ciudad y conociendo la m-uy alta 
dignidad de los que Ja integran, en 
nombre de la juventud conservadora 
de este término y como presidente de 
la. misma se pone a su disposición en 
cuanto estime para el mantenimiento 
y conservación de nuestra indepen-
dencia con tan digno gobierno. De 
usted atentamen.te.—Dr. Felipe Pé-
rez Espinell. 
iSan Antonio de Rio Blanco—Presi-
dente República. —(abana. 
Conservadores de eota ofrecemos 
concurso decidido mantenimiento go-
bierno reelecto (primer-o Noviemibro, 
ro dispuesto arrebatamos triunfo 
comicios legalmente obtenido.—Villa-
lobos, Angel Rodrigues, B. Olivera, 
ÍLucas--Espinosa. 
E l .Honorable señor Presidente de 
]a,.!República ha recibido un extenso 
escrito firmado por ei señor Carloa 
M. Serondo, y en el que, como comi-
sionado de los conservadores de To-
rriente y Matanzas, ofrece al Go-
bierno su decidida adhesión y pro-
testa enérgicamente contra los que 
sin razón tratan dé desvirtuar el ver-
dadero resultado d© las ©lecciones 
celebradas ©1 dia lo de Noviembre 
último. 
Candelaria, 12 de Enero de 1917. — 
Genera-i Menocal: Conservadores qu© 
presido raíifícan]le adhesión.—Octa-
vio Rivero. 
San- Juan-y^iMartínez, Enero 12 d© 
1&17. t^HoTíorabl© Presidente Repú-
blica—Reunida Juventud Conserva-
dora, acordó adhesión decidida labor 
partido en mantener triunfo con-
quistado primero Noviembre, oponién 
dose intransigencias liberales.—Mar-
celino Garriga, Juan Antonio Pérez, 
Presidente Juventud. 
Roque, Enero 12 de 1917. —Hono-
rable Sr. Presiden+e República. — 
HaJb,ana. —Reunidos ayer conservado-
res d© Roque qu© me digno presidir 
acordamos ofrecer usted nuestro 
apoyo incondicional y no ipormitir ba-
jo ningún concepto nos sea arreba-
tado triunfo que nos, pertenece desde 
©i primero de Noviembt,e.—'Añeces, 
Presidente Junta Municipal. 
fCionfuegos, Enero 11 d© 1917. — 
Presidente Menocal.—iHabana —'Reu-
nidas ©n Asamblea Magna bajo mi 
presidencia representaciones y más 
valiosos elementos partido conserva-
dor y sus aliados, acordaron declarar 
hacerse solidariamente responsables 
actos todos realizados por usted co-
mo gobernante y político y sentirnos 
agraviados por las atrevidas ofensas 
do qu© veladament© se le pretende 
hacer objeto (por parte de quienes no 
teniendo otro amparo que el supues-
to temor a sus amenazas revolucio-
narias pretenden obtener un triunfo 
que les negó la conciencia nacional 
primero y el sufragio universal des-
pus. Partido Conservador y sus 
aliados declaran qu© si ©1 ambiente 
es revolucionario para conquistar ile-
gítimamente un derecho, ellos se 
adaptan a ©se amtbiente para defen-
der ©1 qu© l©galmente poseen.—Rey. 
Caibarién. Enero 11. —General Me-
nocal.—(Habana. —Elomentos conser-
vadores comercio su mayoríía vete-
ranos esta hacen llegar mi coducto 
usted adhesión» ¡iuquebmjntajyi© su» 
persona prot&stando parcialidad ma-
nifiesta Junta Central Electoral exis-
te confiana Tribunal Supremo rego-
cijo últimos fallos favoreciendo di-
rectamente ipretensiones liberales bra 
veros.—(Consocuei^t© ¡amigo, Bruni. 
Remedios, 11-Enero.—General Me-
nocal—Ha.bana. —'Conservadores d© 
Buena Vista alarmados por la línea 
trazada Junta Central y Directorio 
tienen honor d© ponerse incondiclo-
najmente a sus órdenes sin que los 
preoicup© sacrificio d© ningún géne-
ro—Juan Gutiérrez, Capitán del 
Ejército Libertador. 
(San Antonio d© los Baños, Enero 
—Honoraiblle presid©nte Repúbli- | 
c-a,—(Habana, — Reunida Asamblea | 
qu© presido acuerda ofrecer a usted 
decididamente su concurso estando 
dispuesto a n© dejarse arrebatar 
triunfo obtenido cueste lo qu© cues-
ta, pueblo conservador aplaude con 
entusiasmo est© acuerdo.— Felino 
González, Presidente. 
Aguacate, Enero 11. —General 
Menocal.—Habana. — Conservadores 
©st© pueblo reitétanle su adhesión dis-
pu.estos defender l©gítimo triunfo ob-
tenido a sus órdenes para cualquier 
solución.—Jiménes Centelles, Amo-
res, Martínez y Valcácel. 
Caibarién, 11 de Enero d© 1917- — 
Mayor General Mario G. Menocal.— 
Habana. 
V©teranos, juventud (patriótica y 
conservadores todos ©st© término pro-
testan ©nérstioamento 'parcialidad 
G HEBRA 
g u i l l e 
OHATIGA BE W01F 
L E B I T i y Q 
I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S 
s = = K N I * A . R E P U B L I C A 
M I G H A E L S E N & PRASS 
Teléíflno A-I694. • Olirapía, 18. • Um 
A g u a de Co lon ia 
del Dr. JHONSON 
PHEPABABAfLiJ! 
cpn las ESJNCMS 
más finasjUi 
EXQUISITA PARA EL BAÑO Y EL PARUELO. 
De reñí»* D M E B U JOHNSON, Obispo, 30, osquina 
los 
d t l a E s M a c n j E i c l u b L u a r q u é s e n 
l a T r o p i c a l 
ito 
día q^e 111 de eDcar&0 y u n a 
i e ^ ^ ^ T ^ c l a m a c i ó n general 
£sta f a ^ c h a c h o s de l a E s t r a d a 
i'**á0û i compaiieras regresaban 
sUs beUas ^ c i ^ Estradesense 
• la jiran ios jardines de L a T r o -•Tecio eu luga.r de honor como si 
y en J , ei palón " E n s u e ñ o " , c a . 
jjra'0ios^ djairado. E n aquel r i n -
. (lía 311 t"dor, donde la obra del ar -
I encana sol}difica y enlaza cada 
WlteCt° con la Natura leza y que 
jb maLstará trabajo adivinar don-
rr0ntOJmB. lo primero y empieza 'o 
t 0 T se reunieron ayer los estra-
'fan pn fiesta de a l e g r í a , f iesta de 
!RseS -ón que l l e v ó a las a lmas en-
' ^ Ü S raudales de placer y a los 
iri5te iuventud defiende de a ñ o r a n , 
íjue laAP oenas les p r o p o r c i o n ó grato 
y Amentando el deseo de v iv ir , 
cIaZ'ir gracias al Creador por los 
'ra Concedidos a los que no viven 
J M sí, sino p a r a amar al pro-
íé o amándose a s í mismo. ^ 
las doce y media, d e s p u é s de pa-
i las enarenadas a-lamedas, ia 
r L Í r e n c i a dejó la fronda para ha-
r , los honores al g ^ n almuerzo 
f Rey de ^ cocineros tropicales, 
fe ni-eñarado en sus dominios pro-
P * P . U honor de los romeros 
aquí el m e n ú servido por L a 
P L esmeradamente y que todos 
teemís^Jamón Gallego; Morta-
j a - ga.lchichón y Ace i tunas . 
Entrantes: Pisto Manchego; A r r o z 
; n pillo; E n s a l a d a Mixta; Pescado 
u Horno. . 
• Postres: Peras y melocotones en 
iserva; Vino U l l a ; S idra Gaitero y 
fbueu café " E l Tibes", de Bascuas y 
I S d o la orquesta del Popula.r E n . 
: L Peña, se preparaba a reclamar 
[ atención general, y al iniciarse el 
Líjie de las mesas, anotamos a lgu-
¡Tuombres de las dam.is y encan-
«doras señori tas que realzaban con. 
- encantos ia belleza del lugar, po. 
£nda con ^ char la el m á g i c o " E n -
Mo' y sus dominios. 
Recordamos a Mar ía Soler de R a y -
«.nd- Lúa Alonso de C a r r e r a ; J u a -
ti'S.'de Saco; Josefa A- de F e r n á n -
Carinen K . v iuda de L ó p e z ; J o -
ka Menéndez de L ó p e z ; Perfecta 
'£(í3sález de Cor té s ; NicolaSa F e r n á n . 
b de Arrojo y otras. 
Sciioritas: Teresa C^ar&t; Ma"'ía 
Pí'rjera; Rosita y Mar ía G a r c í a ; Se-
mm Maureliu; M a r í a de los Angtj-
I Rodríguez; Ju l ia y Balbina A l o a -
1$] Regla Soto; Caridad, Nieves y 
función López ; Inesita. A ldrech; R l -
|íRobaina; Carmen Cabanas; V i s i t a -
ĵ n Nieto; Carmen T o r r e s ; T e r i n a 
irías; Felicidad Y á ñ e z ; Mercedes V a l 
|ja; Elodia L ó p e z ; Isabel V i l l a n u e v a ; 
Carmen Carreras; Cr i s t ina y L u c r s -
|¿a F«rnández. 
La Directiva " ival izó en atenciones 
m los invitados. 
Su proceder merece nuestros since-
plácemes; a ella, en pr imer lugar, 
Iresponde el triunfo alcanzado. 
|He aquí sus nombres: 
Faustino Loureiro, Presidente; S a l -
idor Méndez, Secretario; Albino M a . 
í'obrs, Tesorer;o y los vocales se-
m Fmilio Porto; Gumiersindo L o u -
íto; José Vieite; J e s ú s V á r q u e z ; 
ttoiiio Carrei-as y Sus c o m p a ñ e r o s 
ánuel Saco; J o s é C a r a m é s y Manuel 
ft&o, que fueron comisionados espe. 
íalmente para organizar el op íparo 
flrauerzo de que antes hacemos men-
rcn. 
Gratos recuerdos guardan los h l -
| de la Estrada, de esta s i m p á t i c a 
íesta. 
Empezó para ellos el a ñ o sonrien. 
I8 y ameno. 
Que en su transcurso sumen a su 
i w incontables lauros les desea el 
Peñista. 
D O N F E R N A N D O . 
i a p l a y a d e M e r í a n a o 
F B E X T K AX MAB 
Allá fueron ayer los "pesquitos" muy 
de mafiana, acompañados de un mujorío 
archldespampanunte, atraídos por las ex-
celencias del brillante programa que pa-
ra la celebración de su aristocrática fies-
ta había confeccionado el entusiasmo de 
don Ignacio García, presidente de la co-
misión organizadora. Fueron los más a 
bordo del vapor "Luarca número 3", vis-
tosamente empaves.-ido ¡ü efecto, otros eu 
los trenes de Zanja "streot" y rauclioe en 
raudos "fotingos," yendo "menda" en nuo 
de éstos últimos en compañía de dos ex-
colontcs amigos y largueses de pro: Paco 
Suárez y José Antonio García. 
Y llegamos a la playa encantadora, di-
vina prolongación de la playa luarquesa, 
mucho antes que el poético ' buque velero 
arribase a puerto de salvación, conduelen 
do, cobijados bajo sus niveas velas, a to-
daa las bellezas femeninas que unos mi-
nutos después habían de idealizar con su 
encunt.idora presencia la gran ñesta, la 
aristocrática fiesta de los pesquitos. Por 
fin lleffó la "nuo", siendo saludada a su 
feliz arribo, con "burras" y exclamacio-
nes de entusiasmo, y empezaron a de-
sembarcar las lindas feminas que duran-
te la travesía habían causado la desola-
ción, el pánico más espantoso y hasta la 
nuicrte por envidia de su belleza, a todas 
las náyades, las sílfides y las sirenas que 
habitan en las reglones acuáticas. ¡ S u s . . ! 
¡SI serán envidiosas! Por más que (dicho 
sea en honor de la verdad) la cosa no 
era para menos. 
Según iban desembarcando, fuimos ano 
tando en el Mrnot los siguientes nom-
bres de las damas y damitas. Helos aquí: 
Señoras: Rosa Cobo de Váldés; Leonor 
G; de Fernández; Tomasita Villa de Fer-
nández Vivigo: Amada Azcnuo de Fer-
nández : Amadíta de la Fuente de Gon-
zález: Amparo Martín de Cobo; Marga-
rita Vela de Redondo; Amparo Chapell de 
Pe.dronría: Agustina Rubio de Martínez: 
Ramona Migoya de Fernández: .Tesusa 
García de F . Fernández; María Pérez de 
Pérez. 
Señoritas: Marín Valdés Cobo: Leonor-
cita Fernández; Lila Peliz; Aída Azca-
no; lílvira y Pilar García; Emellna Fer-
nández: Teresita Fernández: María Ve-
la : Antonia Martínez; Casilda Pernas; 
Teté López; Pura Fernández; Lola So-
tomayor; Margarita Arias; Elena López; 
Hortensia Ruisáuchez y mil más, todas 
ellas lindas, hechiceras y gentiles... 
Momentos después se sirvió el almuer-
zo, almuerzo según decían los progra-
mas; pero que a nosotros se nos antoja 
calificar de espléndido banquete, dada la 
exquisitez de los manjares que Integra-
ban el "menú", los vinos no menos ex-
qu'sitos, y la deliciosa cerveza "Tropi-
cal" con míe fué rociado y el derroche 
de Champán Codorniú que sirviera de 
epílogo al suculento yantar. Así son de 
espléndidos los "pesquitos" cuando dicen 
a echar la casa por la ventana. Y sinó 
que lo digan don Nicolás Gayo, Presiden-
te populnrís''mo del Club y don Isrnacio 
García Fernández, autores en compllcl-
d.ad y autores n la vez por participación 
directa en ésta "conspiración" para poner 
de moda el Champán en las jiras. Ah, pi-
ninos ! 
Fueron muchos también los prohombres 
de la colonia asturiana que participaron i 
del erran banquete lar(\ués. Allí estaban, 
entre otro.s,lo.s Presidentes de Htonor del 
Club: don Pepe Valdés, don Juan Pa-
rrondo Garrido, ,don Gabriel F . Vivigo, 
don Celestino Fernández Gómez, y el pro-
pio don Ignacio García, que también es 
Presidente de Honor; el Vicepresidente 
don José Palíelo, el Tesorero don Ber-
nabé Fernández y el Secretario don José 
García Reiírada. Y con ellos todos los 
vocales de la Junta Directiva, el Presi-
dente-Director de la Caja de Ahorros de 
los socios del Centro Asturiano, don Ber-
nardo Pérez, el Secretar;o de la m'sma, 
don Eduardo González Bobes, don Seve-
ro Redondo, don Genaro Pedroarias. Pre-
sidente de la "entente" de Villa viciosa, 
Colunga y Caravia. y varios de los cro-
nistas de Sociedades de distintos perió-
dicos. 
"II caro amico" Marsicano, durante el 
almuerzo y al frente de una brillante or-
questa, obsequió a la concurrencia con 
selectas piezas musicales. Después ame-
nizó el baile que estuvo animadísimo, pro 
lonfrándose, hasta el atardecer, ejecutan-
do un selecto programa de danzones, val-
ses y one steps. En resumen: una fiesta 
muy culta, muy distinguida, muy aristo-
crática, digna de sus afortunados orga-
nizadores y diqrna de los luarqueses; y 
todo ésto a las orillas del apcaíble mar, 
bella prolongación de otro mar y de otras 
playas inolvidables: las playas de Enar-
ca la bella, la divina, la incomparable 
Luarca. 
¡Bien por los luarnueses! 
D. F . 
¡3 
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A B O G A D O S Y N O T A R I O S 
G E R A R D O R . D E A R M A S 
ABOGADO 
Estadio: Empedrado, 1S; d* J< a 8. 
TeléfocM» A-79M. 
C A R L O S A L Z U G A R A Y 
A B O G A D O - N O T A R I O 
H A B A N A , 37 . 
T e l . A -2362 . C a b l e : A L Z Ü 
Horas de despacho: 
D e 9 a 12 a . m . y de 2 a 5 p. ut. 
30 a 17 
B U F E T E S 
D E 
M a n u e l . R a f a e l A n g u l c 
Amargura. 77, Habana. 
120 Broadway, New-York 
G u s t a v o A n g u l o 
Aboyado y Notarlo 
C h a r l e s A n g u l o 
Attoraey u d Counaeler at Law 
01 e 
J o a q u í n F . d e V e l a s e © 
ABOGADO Y KOTABXO 
Tejadillo. U . Tal. A-3044. 
2J209 8t a. 
P e l a y o G a r c í a y S a n t i a g o 
NOTARIO PUBLICO 
G a r d a , F e r r a r a y D i v i n é 
ABOGADOS 
Obi«po. número 53, altos. Toléfon» 
A-2432. De B a 12 a. a . y d* S « 6 p. ta. A, ĤKjüM 
C o s m e d e l a T ó r n e n t e 
Y 
L E O N B R O C H 
ABOGADOS 
AMABGÜHA. U , HABANA 
Cable y Telégrafo: "Godel»*«." 
Telífono A-2858. 
A n t o n i o J . de A r a z o z a 
ABOGADO T K O T A R I O 
Ovmpostel», «squla» a Lamparilla. 
J O S E F . P E R E R A 
A B O G A D O 
Reina , 26 , altos .Te l . A-6512 . 
7 f 
R A M O N P A T I Ñ O 
ABOGADO—CORUxA 
19 años de práctica. Se encar-
ga de toda clase de reclamacio-
nes y administraciones en todj 
el territorio de Galicia. Dirección: 
liiego d'i Agua, 27, Corufla. 
i 
DIARIO DE LA MARINA 
¡'Je 
T S Y C » 
S e c c i ó n d e C a j a d e A h o r r o s . 
os Se avisa por este m e d i o a 1 
ositantes en e s ta S e c c i ó n , q u e 
n presentar sus l ibre tas e n 
neda Nacional o A m e r i c a n a , e n 
stras Ofic inas , A g u i a r , n ú m e -
106 } ^ 1 0 8 , d e s d e e l d í a 1 6 
d e l a c t u a l , p a r a a b o n a r l e s los i n -
t ereses c o r r e s p o n d i e n t e s a l t r i -
m e s t r e v e n c i d o e n D i c i e m b r e 31 
d e 1 9 1 6 . 
H a b a n a , 5 
C 276 
E n e r o 1 9 1 7 . 
10d-7 
E N F E R M O S D E L P E C H O 
El J A R A B E D E G Ü I R A D E B A R R I WAT cura los catarros por m-
^eteraáos que sean, Toses, A s m a , Bronquitis y d e m á s afecciones 
' Pecho: calma las toses por rebeldes que sean y produce un 
ásnirable a l enfermo. 
— — enfermos cansados de tomar medicinas, han probado 
R A B E D E G Ü I R A D E B A R R 1 N A T y han sentido u n alivio tan 
- r ^ u u . cauna tas toses pf 
g e s t a r admirable a l e n f e n ^ 
i ares ^e d e n n o s cansados de to ar edicinas, han probado 
«i J A          li i   
pande que i ian continuado con é l y se han visto completamente 
cirado:,, 
pí'kf8 .ea todas las d r o g u e r í a s y boticas acreditadas. 
armac2a "£1 Consuelo," del doctor Arturo B a r r i n a t Jesús del 
^ t e , número 324. 
anoo Nacional de Cuba. 
AcS?/}h Y ^ S E R V A S . 7.948,357-42 
^ A u r i V O E N C U B A . . . . . . . . "78.000,000-00 
d a r n o s l e t r a s p a r a t o d a s p a r t e s 
d e l m u n d o . 
SésI>eí>artRme,lt0 de A h o r r o « abona oi 3 por 100 de tn-
annal sobro las cantidades de^dtadM cada mes. 
815 5 f 
D o c t o r e s e n M e d i c i n a y C i r u g í a 
D R . F E L I X P A G E S 
Cirnjtuio de la Asociación de 
Dependientes 
Habiendo regresado del extranje-
ro reanuda su» consultas de 2 a 4, 
?n Neptuno, 38. Teléfono A-3337. 
Domicilio: Li, entre 25 y 27. Veda-
do. Teléfono F-4483. 
C MLT te «S a 
D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 
GargraBía, Narlr- y Oídos. Malecfin. 
11, altos; de 2 ia 4. 
D r . J O S E A L E M A N 
Garganta, narte y oído». Be 2 li 4 
en Virtudes, 39. Teléfono A-5290. 
Domicilio: Concordia, nftmext» B&. 
.Teléfono A-4230. 
58? 31 o 
D r . J o s é A l v á r e z G u a n a g a 
Bapedalista en vías dlsestlra*. 
Curación radical de las hemorroi-
des por medio de inyeccione». Man-
rique, número 132. Teléfono A-9143. 
Consulta^jllarlas de 12 a 4. 
D R . O C T A V I O M 0 N T 0 R 0 
MEDICO CIRUJANO 
Consultas de 2 a 4 p. m. Gailano, 
82. Teléfono A-4838. Clínica para 
pobres SI al mes. 
27504 90 n 
D r . C l a u d i o B a s t e r r e c h e » 
AXUMXO T>3C X.A8 ESCtTKtAS D E 
i ' A K I S Y VDBNA 
Oargani», Nariz y Oídoa 
CMURütas: da 1 a 3. Galiano, 12. 
TBI^BFONO A-8331. 
15674 81 en | 
CON C H E Q U E S 
t í w * * ^ ' eoenta. con C H E Q U E S p o d r á r e o 
« « í q u i e r d l f e r e a d » ocurr id» m «1 pago. 
anco Nacional de Cuba 
D r . H U B E R T O R I V E R 0 
Espedalista »n enfei-medadea át& 
Mcho. Instituto de Radiología y 
filoctrlcldad Médica, Ex-interno del 
Sanatorio de Ner7 York y cx-d!rec-tor del Banatríio "La Bsperan-
t»." Reina, 127'i de 1 a 4 p. m. T»-
itfonM 1-2342 V A-25a3. 
r D r . J . D Í A G 0 
Enfermodafies secretaa y da geBoras 
Clnagía. De 11 a 3. Empedrado, nt)-
mero 19. 
I G N A C I O B . P L A S E I u i A 
Director y Cirujano de la Ce.sa fie 
Salud "La Balear. Cirujano Jel 
Hospltnl nftmero 1. Mspeclallsta en 
enfermedades de mujeres, partos y 
cirugía en gener;d. Consultas: ríe 
2 a 4. Gratis para ios pobres. Em-
pedrado, 50. Teléfono A-255S. 
D r . J a c i n t o M e n é n d e z M e d i n a 
MEDICO CIRUJANO 
Conanltas; do 1 a 3 p. m. 
Domicilio: Manríqoe, 126. 
Teléfono A-741S. 
D r . M I G U E L V I E T A 
HOMEOPATA 
SspeclaUsta en curar las diarreas, el 
estrofiimiento, todas las enferme-
dades del estómago e Intestinos y 
a impotencia. No viííila. Consultas 
t $1.00. San Mariano, 18, Víbora, so-
lo de 2 a 4. Consultas por correo. 
D r a . A M A D O R 
Especlaliat» «a las eureraw^odes del 
«stómaero. 
T R A T A P C R UN l 'ROCMJIMIEX-
TO E S P E C I A ! . ! A 8 I>I.SI*K|«SIAS 
irii.CKRAS D E L ESTOMAGO V L A 
E N T E R I T I S CRONICA, ASEGU-
RANDO I-A CURA-
CONSULTAS: DE l a 3 . 
Salud. 83. Teléfono A-ROSO 
G R A T I S A LOS POBRES, LUNES 
M I E R C O L E S Y V I E R N E S , 
CURA RADICAL Y SEGURA D E 
L A D I A B E T E S . POR E L 
D r . M A R T I N E Z C A S T R I L L 0 N 
Consulta»: Corrientes eléctricas y 
maaaje vibratorio, en Cuba 37 al-
tos, de :\ a 4 y en Corroa,'esquina 
a San Inu^lscío, Jcztz üel Monte. 
Teléfono 1-2090. 
S a n a t o r i o d e l D r . M A L B E R T ! 
Establecimiento dedicado al t-ata-
miento y curación de Iss enferme-
dades mentales y nerviosas. (Unico 
?n.^lí clo8e>- Cristina. 38. Teléfono 
í-1914. Gasa particular: San l á -
zaro, 221. Teléfono A-4593 
D r . J . G A R C I A R I O S 
Médico cirujano de 1í:s facultadas 
de Barcelona y Habana. Bx-interno 
por oposición del Hospital clínico 
de Barcelona, especialista en en-
fermedades de los oídos, garganta, 
nariz y ojos. Consultas particulares 
de dos a cuatro. Amistad, 60, clíni-
ca de pobres: de 9 a 11 de la ma-
ñana, $2 al mes con derecho a con-
sultas y operaciones. Teléfono 
A-1017. 
D r . F r a n c i s c o J . d e V e l a s e » 
Enfermedades del Corazón, Pul-
mones, Nerviosas, Piel y enfermo-
dades secretas. Consultas: De 12 a 
8, los días laborables. Salud, nú-
mero 34. Teléfono A-64t8. 
I I.IH I IIW I I I I 
D r . A l f r e d o G . D o m í n g u e z 
Rayos X. Piel. Enfermedades se-
cretas. Tengo neosalvarskn para in-
yecciones. De 1 a 3 p. m. Teléfono 
A-5807, San Miguel, número 107, 
Habana. 
D r . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
Catedrático de Terapéutica de la 
Universidad de la Habana. 
Medicina general y especialmente 
en enfermedades secretas de la piel. 
Consultas: de 3 a 5, excepto los do-
mingos. Saj Miguel. 156, altos. Te-
léfono A-4318. 
D r . V E N E R O 
Bapcclallsta en enfermedades secre-
tas. C«rrlentes eléctricas y masajes 
vibratorios. Inyecciones del Neosal-
varsan. Consultas, de 11 a 12 y de 
4 y medía a 6, en Noptupo. 6L Te-
léfonos A-8482 y F-1354. 
D r . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposición de la F a -
cultad de Medicina. Cirujano del 
Hospital número Uno. Consultas: de 
J. a 3. Consulado, número 80. Te-
léfono A-4544. 
D r . G A B R I E L C U S T O D I O 
Gwnronta. oaHs y oí ¿Son. 
Gervasio, 88 j de 18 a & 
D r . G O N Z A L O A R 0 S T E G Ü I 
Médico de la Casa de Beneficencia 
y Maternidad. Especialista en las 
enfermedades de los niños. Médicas 
y Quirúrgicas. Consultas: De 12 a 
¿. 13, esquiaa a J , Vedado. Telé-
fono P-422&. 
D r . R O D R I G U E Z M O L I N A 
Ex-Jefe de la Clínica del Dr. F. ' 
AlbarrAn. Enfermedades secretas. 
Horas de clínica: de 9 a 11 de la 
mañana. Consultas particulares: de 
4 a 8 de la tarde. Señoras: horas 
especiales previa citación. Lampa-
rilla. 78. 
D r . F . H . B U S Q U E T 
Consultas y tratamiento de enfer-
medades secretas. (Rayos X. co-
rrientes de alta frecuencia, afar»".-
llcos, etc). en su Clínica. Manri-
que, 56; de 12 a 4. Teléfono: A-44V4. 
R A F A E L P E R E Z V E N T O 
Catedrático de <a E . de Medicina. 
Sistema nervioso y enfermedades 
mentales. Consultas: Lunes, Miérco-
les y Viernes, de 12Vi a ¿Vj. Ber-
naza, 32. 
Sanatorio, Berreto, . Guanaba-
coa. Telí-íono 6111. 
D r . E N R I Q U E D E L R E Y 
Cirujano de la Quinta de Salud -
"LA B A L E A R " 
Enfermedades de señoras y cirugía 
en general. Coa^ultaH: de 1 a 8. 
San José, 47. Teléfono A-2071. 
1194 81 e 
D r . S 0 B E Í J H 
P I E L , SANGHE \ ' ENJcEH-
MEDADES SEt'ItV'TAS 
Curación rár-idu por fttatenia mo-
dernislmo. CousaU-as: d.i 12 » < 
P O B R E S : GRATIS. 
Calle de Jesd» María. 85. 
T E L E F O N O A-1332. 
D r . ü A L V A R E Z A R T L S 
Enfermada dos de la Garganta, Harta 
y Oldoa. Consultas: d* 1« . & Coa-
wtíado, número 114 
D R . J . B . R U I Z 
Do lo« hospitales da Fltidelfla, 
New- York y Mercedes 
Especialista cu enfermedades se-
cretas. Exámenes uretroscópicos y 
clstocópicos. Examen del riüón por 
los Rayos X. luyocciones del G06 
y 914. 
BjMl Rafael, 80, altos. De 13% » 8. 
D r . E u g e n i o A l b o y C a b r e r a 
Medicina en general. Especialmen» 
,e tratamiento denlas afecciones del 
pecho. Casos incipientes y- avánza-
los de tuberculosis pulmonar. Con-
sultas- diariamente de 1 a 3. 
Neptuno, 126. Teléfono A-1968. 
D r . M A N U E L D E L F I N 
MSniCO D E NIi»OS 
Consultes: «o 12 a 8. Chacón, 31, 
¡asi equina a Aguacate. Teléfo-
>o A--
D r . G O N Z A L O P E D R 0 S 0 
CSmJano del Hospttel «U 
geaeUa y del Hospital nñmere Uno. 
C I R U G I A ' E N G E N E R A L 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R -
M E D A D E S S E C R E T A S . 
I N Y E C C I O N E S • D E L €08 X NEO-
8ALVARSAN 
CONSULTAS: D E 10 A 18 A, M. T 
i>E 8 A 6 P. M. E N CUBA NU-
MERO, 69, A L T O S . 
D r . A L F R E D O R E C I O 
Partos y enfermedades de seño-
ras, enfermedades de niños (me-
licica, cirugía y ortopedia). 
Consultos: de 12 a 8. 
San Nicolás, esqn^na a Trooadero. 
Teléfono A-4808. 
D r . G A L V E Z G U I L L E M 
Bspeclallsts en enfermedades se-
¡retas. Habana, 49, esquina a Teja-
illlo. Consultas: de 12 a 4. Especial 
para los pobres: do 3 y media a 4. 
D r . J U S T O V E R D U G O 
Especialista de la escuela. de Parfs. 
Enfermedades del estómago o intes-
inoa por el procedimiento de los 
lectores Seyen y Yinter, de París, 
por análisis del Jugo gástrico, Con-
.ultas: de 12 a 8. Prado, número 76. 
D r . A L V A R E Z H U E L L A N 
UBDICINA G E N E R A L . CONSUL-
TAS, D E 12 A 3. 
ACOSTA, 29, A L T O S . 
D R . B . 0 Y A R Z U N 
E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 
Aplicación intravenosa del 914. 
Consultas de 2 a *. San Rafael, 
36, altos. 
C 6509 
D r . A D O L F O R E Y E S 
Estómago e intestínos. «cltislTa-
wente. Oenímltas: de 7% a 8% a-
ra. y de 1 a 2 p. m. Lamparilla, 74. 
Veléíbno A-S5S2. 
D R . C M . D E S V E R N I N E 
De las Facultades de New York, 
París y Madrid. 
Vías respiratorias. 
Consultas; Lunes. Miércoles y 
Viernes. 
Cuba, 52; de 1 a 4. 
2S25Í 21 í 
LABORATORIO CSJiNICO 
D r . A L B E R T O R E C I O 
Reina, 98. Teléfono A-285&. Habana. 
Exánieneo clínicos en general. 
Especialmente exámenes de la san-
gre. Diagnóstico de enfermedades 
secretas por la reacclOu. de Was-
sermann, $5. Id. del embarazo por 
la reacción de Abdorhalden. 
Q C U L i S I A S 
D r . A . P 0 R T O C A R R E R 0 
OCULISTA • 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS. 
CONSULTAS PARA LOS P O B R E S : 
$1 AI, MES. D E 12 A 2. P A R T I -
C U L A R E S : D E 3 A 5. 
San Nicolds, 52. Teléfono A-8627. 
D r . S . A L V Á R E Z G U A N A G A 
OCULISTA 
Consultas: de 1 a S, tarde. 
Prads, número ;0-A, Tel. A-4X92. 
D r . D E H 0 G U E S 
OCULISTA 
Consultas de 11 a 12 y de S e a. 
feléfcno A-3940. Aguila, número %\. 
D r . J . M . P E N I C H E T 
Oculista del Departamento de Sanl- I 
iad y del Centro de Dependiente» I 
te) Comercio. Ojos, nariz, oídos y ¡j 
garganta. Horas de consulta: De 11 s 
i. m. a 12 (previa citación). De 2 $ 
i 4 p. m. diarias. De 4 a 5 p. m. I 
nartes. Jueves y sábados, para po- S 
)roB 1 peso al mes. Calle de Cuba, S 
140. esquina a Merced. Teléfono R 
4-7706. Pat. P.-1012. 
D r . F r a n c i s c o M . F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Jefe de la Clínico del doctor J . 
iantos Fernández. 
Oculista del "Centro Gallego." 
De 10 a 3. Prado, 105. 
S6842 SO n 
D r . J u a n S a n t o s F e r n á n d e x 
OCULISTA 
Consultas y operaciones de S • IX 
r do 1 a 3. Prado, 106. 
D r . M O N T A N O 
CIRUJANO D E N T I S T A 
H« •rasladado nu gabinete a Indus-
trft.. 109. Teléfono A -5873. 
D r . J o s é M . E s t r a v i z y G a r c í a 
CIRUJANO B K N T I S T A 
Especialista en trabajos de oro. Qa-
rant'-io los trabajos. Precios módi-
sos. Consultas: de 9 a 11 y de 8 
\ 5. Neptuno, iiúmero 137. 
G A B I N E T E E L E C T R O D E N T A L 
D E L 
D r . A . C O L O N 
U», SANTA C L A R A , NUMERO 19, 
entre OEICIOS e INQUISIDOR. 
Operaciones dentales con garantía 
de éxito. Extracciones sin dolor ni 
peligro alguno. Dientes postizos de 
todos los materiales y sistemas. 
PuonlíiB fijos y movlblaa de verda-
dera utilidad. Orificaciones, laerus-
-aelonee de oro y porcelana, empas-
tes, etc., . por dañado que esté el 
iiente, en una o dos sesiones. Pro-
toxis ortopédica, a porfecel&a, ma-
milares artificiales, restauraciones 
(aciales, etc. Precios favorables a 
todas las clases. Todos los días de 
£ a. m. a S p.-m. 
29823 31 d 
C A L L I S T A S 
mtÉaam 
V i c t o r i a P a s t o r , v i u d a d e 
B r i s t o l 
Q U I R O P E D I S T A 
Ofrece sus servicios en la calle 
le Luz, número 84, altos. Horas: de 
? a 12 y de 2 a 5. Avisando se pasa 
A domicilio. Teléfono A-1307. 
F . T E L L E Z 
QUIKOPEDISTA C I E N T m C O 
Especialista en callos, uñas, exo-
tosis, onlcogrifosis y todas K s afec-
ciones comunes de los piea. Gabi-
nete electro qulropédico. Consula-
do, 75. Teléfono dL-6178. 
Q U I R O P E D I S T A S 
R E Y - M O N T E S D E OCA 
E n esta casa, tíni-





-clón. Horas: de 7 
a 7; los sábados 
hasta lan 10; loa 
«oroingos de 7 « 
12. Abonos desde 
$1.00 mensual. Se 
pasa a domicilio. 
Tratamiento de los 
pies por correo. Pida un folleto. 
Neptuno, 8 y 8. Teléfono A-3817. 
L A B O R A T O R I O S 
A L I M E N T O VENENO 
¿Que será mi abono? 
¡ 1 A N A L I C E L O ! ! 
L A B O R A T O R I O 
De Química Agrícola e Industrial. 
C A R D E N A S - C A S T E L L A N O S 
Malecón, núm. 248, entro Campa-
nario y Perseverancia. 
Teléíono A-5244. Habana. 
294 31 e 
A N A L I S I S D E O R I N A S 
Completo: $2.00 moneda oficial. 
Laboratorio Analítico del doctor 
Emiliano Delgado. Se practican 
análisis de todas clases. Salud, 60 
(bajos). Teléfono A-8e22. 
C O M A D R O N A S 
C A R M E N L O P E Z B R I G A I N 
Comadrona facultativa de la "Aso-
ciación Cubana" y " L a Bondad." 
Recibe órdenes. Escobar, número 
23. 
A R Q U I T E C T O S 
R U B E N D I A Z Í R I Z A R 
ARQUITECTO, I N G E N I E R O C I V I L 
Planos, Presupíiestos, Direccio-
nes Facultativas, etc. Troeadero, 53. 
Teléfono A-353S. 
10 e 
M A S A J I S T A S 
I N S T I T U T O D E M A S A J E 
Y G I M N A S I A S U E C A 
Erlc Norllng, Anna Albrecht, Di-
rectora. Especialista en masaje, 
con 13 años de práctica en Lon-
dres con el doctor Russel y otros. 
Diplomas de los Institutos Cen-
trales de Suecia. Línea, entre B" 
y G. Teléfono F-4239. Horas de ofi-
cina de 12.30—1.30 p. m. 
30278 14 e 
HIJOS DE R. ¿ H I L E S 
M e r c a d e r e s , 3 6 , H a b a n a 
E P O S I T O S y Cuentas co-
rrientes. Depósitos de valo-
res, haciéndose cargo de co-
bro y remisión de dividendo» e In-
tereses. Préstamos y pignoraciones 
de valores y fruto*. Compra v ven-
ta de valores públicos e industriales. 
Compra y venta de letras de cambio. 
Cobro de letras, cupones, etc., por 
cuenta ajena. Giros pobre Jas princi-
pales plazas y también sobre los pue-
blos de España, Islas Baleares y Ca-
narias. Pagos por cable y Cartas de 
Crédito. 
J . B a i c e l l s y C o m p a ñ í a j 
S. en O. 
A M A R G U R A . Núm. 3 4 . 
A C E N pagos por el cable y 
giran letras a corta y larga 
vista sobre New York, Lon-
dres, París y sobre todas las capi-
tales y pueblos de España « lelas Ba-
leares y Canarias. Agentes de la Com-
paflía de Seguros contra Incendios 
BOYAL.** 
N . G e i a t s y C e m p a n í a 
108, Asrular, 108, esqnlna a Amar/ra-
ra. Hacen pagros por el cable, fa-
cilitan cartas de crédito y 
ffíran letras a corta y 
larga vlstaX 
TACEN pagos por ckble, giran 
I letras a corta y larga vista 
!| sobre todas las capitales y 
ciudades Importantes de los Esta-
dos Unidos, Méjico y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de 
España. Dan cartas de crédito so-
bre New York, Filadelfla, New Or-
leans, San Francisco, Londres, Pa-
rts, Hamburgo, Madrid y Barcelona. 
C t s W n ú m e r o 76 y 7 8 
O B R S Nueva York, Nueva 
Orleans, Veracruz, Méjico, 
fian Juan de Puerto Kico, 
Londres, París, Burdeos, Lyon, Ba-
yona, Hamburgo, Boma, Ñápeles, Mi-
lán, Génova, Marsella, Havre, Lells, 
Nantes, Saint Quintín, Dieppe, To-
louse, Venecia, Florencia, Turln, Me-
slna, etc., así como sobre todas las 
capitales y provincias de 
BSPA&-A E I S L A S CAN A S I A S 
2.'528S u • 
E L E C T R I C I S T A 
G. UWTON CHILDS Y CO. 
1 - I 1 V I I X E I > 
CONTINUADOR BANCABIO 
TIBSO EZQUEjaBO 
BANQUEROS. — 0 ' R E I L r . Y , é. 
Cnaa orlírixwlmente esta-
blecida en 1844. 
{nr|| ACB pagos por cable y tf» 
{ • • I letras sobre las principales l&r**rl ciudades de los Estados Uni-
dos y Europa y con especialidad 
sobre España, Abre cuentas co-
rrientes coa y sin interés y hace prés-
tamos. 
Teléfono A-lSfi6. Cable t ChlMs. 
J u a n G u e r r e r o A r a g o n é s 
TmOmr de Keparación de Apamtao 
Eléctricos. 
Masuorrote, 141. Teléfen» A-HKÜS. 
E l D I A R I O D E L A M A R I -
N A es el per iód ico de ma-
yor c i rcu lac ión de l a R e p á -
bUca. " ' i 
Suscr íbase a l D I A R I O D E L A M A R I -
N A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O D E L A 
M A R I N A 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s M u t u o s c o n t r a I n c e n d i o s . 
E s t a b l e c i d a e n l a H a b a n a d e s d e e l a ñ o 1 8 5 5 . - O f i c i n a ! 
e n s u p r o p i o e d i f i c i o : E m p e d r a d o , n . 0 3 4 
leoiuta después , de -pagado los gastos y siniestros, q 
V a l o r responsable de lag propiedades asesruradas 




H a b a n a 81 do Diciembre de 1916 
E l Consejero-Director, 
y los Bancos 485,107-92 
A 408 A N T O I Í T O L A R R E A . 
Homenaje al Niño 
Jesús de Prapa 
TRIDUOS. NOTABLES CONFEBEN-
CIAS DEL ILUSTBISmO SEÑOR 
OBISPO DE PINAR DEL RIO. 
FIESTA SOLEMNE. PROCESION. 
Grandiosos han sido los cultos ce-
lebrádos en el templo de San Felipe 
por los Padres Carmelitas y la Ce-
frada del Niño Jesús de Praga. 
El viernes 12 y el sábado 13 los cul-
tos católicos fueron Misa sodemne de 
Ministros, en los matutinos y en loa 
vespertinos, exposición del Santísi-
mo Sacramento, Rosario, Letanías 
cantadas, ejercicio del Triduo y mo-
tetes. Conferencia por el ilustrlsimo 
señor Obispo de Pinar del Río. 
Versó la primera sobre "el matriz 
raonio y los católicos." 
La segunda: "Endisolubiiuiad del 
matrimonio." 
De ambas hemos, dado un extracto. 
Conferencias notaibilísimas, por sus 
doctrinas y santas enseñanzas, que 
har servido para confortar el espíri-
tu cristiano y encender en las almas 
el amor santo al matrimonio cristia-
no, base y sostén de la sociedad. 
Ñuesta felicitación al docto Prela-
do por volver por la integridad del 
! bogar cubano, hogar en que arden 
los amores de los esposos y de éstos 
para con sus hijos, y de ambos a la 
^Orquesta y voces bajo la dirección 
del R. P. Hilarión de Santa Teresa, 
i interpretaron las Letanías de Loza-
I no, Tantun Ergo de Singerberg y Sal-
ve de Eslava. 
. La fiesta principal empezó a las 
siete de la mañana, con la bendición 
del nuevo estandarte de la Cofradía. 
• Es una obra pictórica que mucho 
1 honra a las Reverendas Madres de la 
Preciosa Sangre, a las cuales felici-
tamos por sus artística labor. 
A las siete y media celebró la Mi-
sa de Comunión general el Director 
de la Cofradía, R. P- Fray Agapito, 
del Sagrado Corazón de Jesús, Supe-
rior de la Comunidad. 
La recobieron much'simos niños' 
en compañías de sus padres, santifi-
cando así el amor que los une con la 
i-resencia real de Nuestro Señor Je-
sucristo. 
Kl coro de la Comunidad amenizó 
el bellísimo banquete. 
A las ocho y media ofreció al Se-
ñor el Santo Sacrificio de la Misa el 
Toro. R. P. León, ayudado de los Pa-
dres Carmelitas Teófilo y Dámaso, 
lina gran capilla de música ejecutó 
i Alisa Pontifical de Periso; al Ofer-
torio ei Pie Jesu de Verdi, por los te-
nores Pensada y Echegaray y el bajo 
señor Herrera, 
Concluida la misa, la Marcha de 
Gounod. 
Concluye el Santo Evangelio, ocu-
pando la Sagrada Cátedra el ilustrl-
simo señor Obispo de Pinar del Río. 
Ante la espectación de una concu-
rrencia que ocupa el templo en su to-
talidad, da comienzo a su conferen-
cia. 
"Jesucristo va a las bodas de Ca-
naá de Galilea para dar testimonio do 
su poder y así creyeran en El; para 
honrar a sus parientes, que lo eran 
los contrayentes; para dar ejemplos 
s, la humanidad, pues eran pobres, y 
El, siendo Dios, concurría a darle 
realce con su presencia; para soco-
rrerles en sus necesidades, pues sa-
bía les faltaría el vino, y para santifi-
car el matrimonio, elevándole a la 
dignidad de Sacramento. 
Debemos considerar la caridad de 
la Virgen María por su prudencia y 
modestia. 
Hoy hay más caridad que en esas 
épocas, pero en el siglo XX se ejerca 
tocando la trompeta de la fama, es-
cribiendo públicamente el nombre del 
donante al dado del que socorre, la-
cerando así su alma; o saliendo en 
lujoso automóvil del fastuoso palacio 
j ataviada con vestidos de seda a vi-
sitar la guardilla del indigente, que 
muere en mísero lecho, entre las ga-
rras de la miseria, para allí alargar-
le la mano, dejándole un socorro... 
Más parece soberbia que caridad, 
llegando casi siempre tarde a soco-
rrer al que agoniza son una sábana 
ii e cubra su cadavérica desnudez. 
A L P A R G A T A S 
TELF. I-U37 
A O U L r J L Ó 
TEÜS PARA CAMISA 
97, OBISPÜ, 97 
in 10 En 
Dr. GONZALO PEDROSO 
Ctrojao» d«l Hospital 4e Xmexw 
CmtetM y del Hospital ii*u»««» t í a» . 
CIBÜGIA Elf GEXKltAXi 
ESPECIALISTA EN ENFER-
MEDADES SECRETAS. 
DTOBOCXOSTES DET. 608 X XSO-
BDEBO. 69, AI/TOS, 
La Santísima Virgen sabría la ne~ i 
cesidad de aquellos esposos, pues co-, 
mo pariente próximo tendría confian-
za, y sólo pronuncia estas dos pala-
bras: "No tienen vino"; pero con to-
da discreción, al oído. Jesucristo al 
responderle: "Qué te importa a tí y 
a mí, mujer," no le contestó, como 
parece, en mala forma, porque de-
muestra lo contrario el que María dio 
orden para hacer lo que él mandase; 
la prontitud con que Jesús accedió a 
sus súplicas y la palabra mujer, que 
entro los judíos significa señora de 
todos mis respetos. 
Quería, pues, decirle: estoy resol-
viendo en mi mente los problemas de 
ia redención y santificación del hom-
bre y la glorificación de Dios, deja, 
pues, esas pequeñeces de la tierra. 
Pero Jesús accede al poder supli-
cante de María y manda a llenar las 
ánforas hasta los bordes, para que 
así no vieran que se podría agregar 
vino para darle color al agua, sino 
que verificó una transustantación, que 
la vemos ejercer a la Naturaleza por 
clsposición del mismo Dios. 
La fruta no es más que una tran-
sustanciación de la tierra; las aro-
mas y bellezas de las flores otra. I.a 
comida verifica su transustantación 
en la diferentes partes de mi cuerpo; 
la tromba recoge el agua salada del 
mar, que devuelve la nube en agua 
dulce. 
Si se verifican estos fenómenos en 
la Naturaleza, ¿por qué no he de 
creer en la transustantación del agua 
en vino? Si su palabra tiene poder pa-
ra curar las enfermedades; si su pa-
labra seca la higuera, si multiplica 
los panes y los peces... Es su pala-
bra que sufre la transustantación en 
nuestro beneficio. Otra maravillosa 
transustantación es la del pan y del 
vino en su Cuerpo ysiSangre. 
Por qué no hemos de creer esto s! 
hace santas, ese pan de vida eterna a 
las Fabiolas. al rñaniqueo Agustino, 
convirtiéndolo en San Agustín, y a 
Sanio perseguidor de los cristianos, 
en Pablo vaso de elección; si apaga 
la concuspicencia y da fortaleza a dé-
biles ancianos yjtímidos niños. 
Al verificarse la -unión" conyugal 
se verifica la transustantación de los 
dos amores en íntimo consorcio, que 
pueden decir es carne de mi carne y 
hueso de mis huesos; pero no por 
obra del hombre, sino de Dios, que 
eleva los amores divinizándoles, pro-
duciendo las virtudes cristianas que 
suben der la tierra al cielo, siendo el 
reverso de las que hoy han dado eu 
llamar virtudes cívicas. Las cristia-
nas son santificadas por la sangre de 
Jesucristo, que las eleva y dignifica, 
haciéndolas superiores a las que so 
practican. 
Sin el vino de la caridad y la devo-
ción nos hallamos en el vacío, y e! 
bombre ante el dolor sin este ampa-
ro se quita la vida, cayendo en la no-
che eterna de la desesperación. 
La transustanciación del amor que 
lleváis en vuestros corazones es la 
oue encendía a la esposa del Cantar 
de los Cantares. 
Es el amor natural transustancla-
do subiendo de la tierra al cielo por 
la palabra de Dios." 
líabla de la soberbia de la vida 3* 
concluye exhortando a unirnos a Jcv 
sucristo por la recepción de su Cuer-
po y Sangre. 
Digamos cistianos, como la esposa 
del libro del Cantar de los Cantares: 
"Oigo la voz de mi amado, que me di-
ce: apresúrate, alma mía, que ya pa-
só el invierno de tus males y llega 
para tí el de la dicha y felicidad." 
Esta la adquiriremos con la unión 
con Cristo, recibiendo su Cuerpo y 
Sangre. 
Fuera de él no la hallaremos, pues 
no hay paz para el impío. 
A las tres de la tarde se verificó la 
ílesta, de los niños; después de pia-
doso ejercicio se llevó a efecto la pú-
blica procesión del Niño Jesús por las 
calles de Aguiar, Teniente Rey, Com-
postela. Lamparilla y Aguiar. 
El orden ha sido el siguiente: Cruz 
y ciriales, estandarte del Ñiño Jesús 
de Praga, ídem de la Guardia de ho-
bor del Sacratísimo Corazón de Je-
sús, idem de Nuestra Señora del Car-
men, capilla con la imagen del Niño 
Jesús, portada en lujosa anda por 
cuatro distinguidos caballeros; cole-
gios. Academia La Salle, Hogar y Pa-
tria, con veinte banderas de Sud 
América, en obsequio del Niño Jesús; 
Colegio de las Oblatas, Colegio del 
Externado del Sagrado Corazón de 
Jesús, Colegio de la Madre Hurtado 
y Nuestra Señora de Lourdes; grupo 
de ángeles, con la presidenta, señora 
Camila G. Chávez de Lombillo. 
Presidió el Director, R. p. Ambro-
sio de San José, a quien especial-
mente se debe la grandiosidad de es-
tos cultos. Amenizó el acto la Banda 
de la Beneficencia. Resultó muy her-
mosa, recibiéndosele en las calles doi 
tránsito con delirante entusiasmo. 
Recogida habló nuevamente el ilus-
trlsimo señor Obispo de Pinar del 
Río. 
A petición de este^DIAIÜO hizo un 
resumen de las anteriores conferen-
cias, que nuestro redactor-taquígrafo 
ha tomado, engalanando nuestras pá-
ginas. 
Muy de agradecer es su condescen-
dencia con el DIARIO, pues supuso 
una nueva labor para quien había la-
borado en estos días con exceso. 
Reciba nuestra gratitud y felicita-
ción por sus doctas conferencias. 
- Las niñas recitaron poesías en ho-
nor del Niño Dios. 
A las seis y media volvieron nueva-
mente a verificarse cultos al Divino 
Niño, predicando el Director de la Co-
fradía, R. P. Ambrosio, quien exhortó 
a cumplir las divinas enseñanzas so-
bre el Santo Sacramento del Matri-
monio, tan sabia y claramente ex-
puestas por el ilustrísimo señor Obis-
po de Pinar del Río. 
Reservado el Santísimo Sacramen-
to, se llevaron procesionalmente las 
imágenes del Niño Jesús y Nuestra 
Señora del Carmen por el interior del 
templo, bellamente adornado por los 
Hermanos Carmelitas Ensebio e Isi-j 
dro. 
Nuestra felicitación a cuantos han 
organizado y celebrado este homena-
je al Niño Jesús. 
UN CATOLICO. 
Crónica Religiosa 
I g l e s i a P a r r o q u i a l d e l 
V e d a d o y C a r m e l o 
La semana anterior correspondió el Ju-bileo Circular a este templo. La exposición se verificó a las ocho y media y la reserva a las cinco de la tar-de. 
A la exposición seguía la misa solem-ne de Ministros. A la reserva precedía, la estación, Ro-sario, cón titos, ejercicios y reserva. El jueves en los ejercicios vesperti-nos, predicó el Vicario Provincial Fray Santos Quirós. 
El domingo, con los cultos del Santísi-mo celebró los mensuales, la Cofradía del Dulce Nombre de Jesús. A las siete de Ja mañana, se verificó la Misa de Comunión general. A las nueve la solemne, predicando el Párroco, Fray Isidoro Buíz. 
A las cuatro y media, la estación, ro-sario, cánticos, ejercicio al Sacramento, sermón por el Superior del Conventa de San Juan de Lotrán, sito en el Vedado, Muy K. P. Fray Francisco Vázquez, rezo de las Letanías de los Santos, procesión del Santísimo Sacramento, oficiando Mon-señor Lunardi, Secretario de la Delega-ción Apostólica. 
La parte musical de estas fiestas eu-caristlcas a cargo del R. P. Antonio Rol-dáu. 
Asistió gran concurso de fieles a estos cultos, y a la Semana del Circular. MUY ILUSTRE ARCHICOFRADIA DE LOS -DESAMPARADOS El domingo a las otho y media, celebró la fiesta mensual de Enero, la citada Ar-chlcofradla. Celebró la Misa solemne, el R. P. Ibá-fiez. C. M. El maestro Saurí, organista del templo, interpretó la Misa de Buolsler, Ave Ma-ría del mismo autor, y al final, despuéc de verificada la reserva, pues el Santí-simo estuvo de manifiesto durante se ofre ció al Altísimo, el Augusto Sacrificio de la Misa. El sermón versó sobre el matrimonio, su indisolubilidad, y males morales y so-ciales, que causa el divorcio. Lo pronunció el Director de la Mili-cia Josefina, R. P. Cipriano Izurriaga. En el templo de la Merced donde han tenido lugar estos, han ofrecido también los suyos, la Congregación de la Meda-lla Milagrosa, retiblendo a Jesucristo en sus pechos, acto muy hermoso y conso-lador para el alma que ama a Jesiís, pues el amante se complace en ver ob-sequiado al objeto de su amor. 
POR JJA PAZ de mejtco El día 12 consagrado por el pueblo me-jicano para dar culto a su Patrona, Núes tra. Senorfl de Guadalupe, los Prelados mejicanos no han cesado ni un solo mes, sin elevar ferviente y pública oración por la paz de su patria. Oran con fe,, confianza y perseveran-cia. Oran en público y privado. En público el 12 de mes. El último fué Celebrado el anterior viernes. Se rezó durante el Santo Sacrificio es-tando el Santísimo" expuesto, el Santo Rosarlo, rezándose las oraciones de la paz. ¡ Oh que hermosa es la oración! í Oh qué bella es la fe cristiana, que tantos consuelos nos dá aún en medio de los mayores trabajos y angustias! 
UN CATOLICO. 
DIA 15 DE ENERO 
Este mes está consagrado al Niño Je-sús. El Circular está en las Reparadoras. Santos Pablo, ermitaño; Bonito, obispo; Macario y Máximo, confesores; Miqueas, profeta; santas Mida, virgen, y Secundi-na, virgen y mártir. 
San Pablo, ermitaño, confesor. Este Santo, a quien venera la Iglesia como a modelo de la vida solitaria, por ser el primer ermitaño de quien habla la his-toria, nació en la interior Tebaida hacia el año de 128. 
Sus padres no perdonaron gasto algu-no para la buena educación de su hijo. La vivacidad y la penetración de su ge-nio le facilitaron hacer maravillosos pro-gresos ; pero cunto más adelantaba el santo Joven en las ciencias humanas, más le iluminaba el Espíritu Santo en los conocimientos divinos, y mayor penetra-ción lograba en los misterios de la re-ligión. 
Siendo de edad de 22 años, y lleno de una generosa confianza en la bondad del Señor, por cuyo amor lo había deja-do todo, se determinó a sepultarse en la soledad para todos los días de su vida. 
Desde aquel momento no tuvo otra ocu-pación que dedicarse a la contemplación de las grandezas divinas, y de las ver-dades eternas, gastando en oratión los días y las noches. Una palma con sus hojas y sus dátiles, le daba con que cu-brirse y con que alimentarse hasta los cincuenta y tres años de su ednd. Desde allí adelante, queriendo Dios dar a en-tender el especial cuidado que tiene su amorosa Providencia de los que por su pmor lo dejan todo, dispuse que un cuer-vo le trajese cada día medio pan como al santo profeta Elias: milagro que se continuó hasta el día de su muerte, que fué a los ciento trece años de su edad, habiendo pasado noventa en aquel género de vida. 
El cuerpo d*? nuestro Santo fué trasla-dado -a Venecia. el año de 1240. Venérase en Roma la cabeza de San Pablo, y en el monasterio de Cluni algunas de sus reliquias. FIESTAS EL MARTES Misas Solemnes, en la Catedral la de Tercia a las S, y en las demás iglesias las de costumbre. Corte de María.—Día 15.—Corresponde visitar a Nuestra Señora? de la Asunción, en la Santa Iglesia Catedral. 
V I S O S 
IGLESIA DE CARMELO 
DE LOS PADRES CARMELITAS. LINEA 
Y 16, VEDADO.—ASOCIACION DE LA 
SEMANA DEVOTA. El día 16 del corriente mes tendrá lugar en esta Capilla la función mensual de la Semana Devota de la Santísima Virgen del Carmen, con los cultos siguientes: A las 8 a. m. Misa de Comunión Gene-ral, después de la cual . se expondrá el Santísimo Sacramento, que permanecerá expuesto todo el día. A las 5 p. m. Rosario, plática, reserva y procesión del Santo Escapulario, Nota.—Se suplica a todos los miembros de la Semana Devota y de la Cofradía del Carmen se dignen acudir a velar con su presencia a Jesús Sacramentado. 1162 16 e 
V e „ d e m o . C H E O l í E S d e V I A J E R 0 S 
esa todas* p a r t e » del mundo . 
pagftdores 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
e a las m e j o r e » condic iones . 
" S E C G I i m D £ C A J A D £ A H O R R O S 
RecibiiBOs4d*p6sito*«it.«sta S«cción 
pasmado interese* al 3 p% anual, 
rodaa estaa^radones^ueden efectuarse también por 
99 
Iglesia Ntra. Sra. de la Caridad 
El Jueves, día 18. a las 8̂ , se celebra-rá misa cantada a Nuestra Señora del Sa-grado Corazón de Jesús, por el P. Rec-tor de las Escuelas Pías de Guanabacoa, Se suplica la asistencia de la ssocias. 
La Camarera, Señorita Manilin!. 1147 17 e 
Primitiva Real y Muy Ilustre Ar-
chicofradía de María Santísima 
de los Desamparados. 
IGLESIA DE EA MERCED El. domingo, catorce, segundo del pre-sente mes, celebrará esta Ilustre Arcbico-fradla en la IgrlesUi d© la Merced, la fes-tividad reglamentaria mensual en honor de su excelsa Patrona María. Santísima do los Desamparados, con misa solemne de ministros y sermón, a las ocho y media, rogando av los señores Hermanos su aslsl tencia a dicho acto con el distintivo de la Archicofradla. Dr. J. M. DOMEÑE, Mayordomo. 
Parroquia de San Nicolás de Barí 
La Congregación de Nuestro Padre San Lázaro, establecida en esta Parroquia; ce-lebra a Nuestro Padre, el domingo 14 del presente su fiesta mensual, a las 8\{¡ de la mañana. Se suplica la asistencia de los fieles. L» Directiva. 15 a 
¥a p o n e s d e 
V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s 
de Pmillos, Izquierdo y 
DE CADIZ 
.a. 
Viajes rápidos a España 
El hermoso y cómodo trasatlílntlco es-pañol de 1C.500 toneladas 
I n f a n t a I s a b e l 
Capitán J. SÜBISO, 
saldrá de este puerto el 25 del actual a las 4 p. m., admitiendo pasajeros, con el siguiente itinerario: SANTA CRUZ DE LA PALMA, 
SANTA CRUZ DE TENERIFE, LAS PALMAS DE GKAN CANARIA, CADIZ y BARCELONA. 
Precios de pasaje en camarotes corrien-tes y departamentos de lujo e individua-les, asi como cualquier otro informe que deseen los viajeros será suministrado por sus agentes generales en esta ciudad, los 
" SANTAMARIA, SAENZ & CO. 
18, SAN IGNACIO, 18. HABANA 
Vapores Correos 
DK TuA. 
Compañía Trasatlántica Española 
ANTES DE 
Antonio López y Cía. 




Saldrá para ( :¿ 
VERACRUZ y ií 
PUERTO MEJICO 
iSobre el dia 17 de Enero, lle-
vando la correspondencia pública. 
ADMITE CARGA Y PASAJEROS 
Despacho de Wlletes: De 8 a 10 y 
media de la mañana y de 12 a 4 de 
Ja tarde. 
Los billetes de pasaje solo serán 
expedidos hasta las PIEZ del día d© 
la salida. 
Las pólizas de cai^a se firmarán 
por el Consignatario antes de correr-
las, sin cuyo requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de em-
barque hasta el dia 15 y la carta a 
bordo de las lauchas hasta el dia 17. 
Lo8 pasajeros deberán escribir so-
bre todos los bultos do su equipaje, nn 
nombre y puerto de destino, con todas 
ius letras y con la mayor claridad. 
La Compañía no admitirá bulto al-
guno de equipaje que no lleve clara-
mente estampado ©1 nombre y apellido 
de su dueuo, así como el del puerto 
de destino. 









el 20 de Enero a las cuatro de la 
tarde, llevando la correspondencia pú-
blica, QUE SOLO SE ADMITE EN 
LA ADMINISTRACION DE CO-
RREOS. 
Admite pasajeros y carga general, 
incluso tabaco para dichos puertos. 
Despacho de billetes: De 8 a 10 y 
media de la mañana y de 12 a 4 de la 
tarde hasta el dia 19. 
Todo pasajero deberá estar a bor-
do DOS HORAS antes de la marcada 
en ©1 billete.' 
bre todos los bultos d© sn ©qulpaje, 
«u nombre y puerto d© de8tino, con to-
das sus letras y con la mayor claridad. 
La Compañía no admitirá bulto al-
guno de equipaje que no lleve clara-
mente estampado el nombre y apelli-
do de su dueño, así como el del puer-
to de destino. 
Para cumplir ©1 D. del Gobierno 
de España, fecha 22 de agosto últi-
mo, no se admitirá en el vapor más 
equipajes que ©1 declarado por el pa-
sajero en el momento de ŝ car su bi-
llete ©n la casa Conslgnataria. 
Informará su consignatario, 
M. OTADUY, 
San Ignacio 72, altos. 
SERVICIO HABÁNA-NÜEVA 
YORK 
Salidas dos veces pvt semana. 
TARIFA DE PASAJES 
Primera desde $40.00. 
Intermedia $80.00 
Segunda $20.00 
SE EXPIDEN BOLÍtOS A TODAS 
PARTES DE LOS ESTADOS UNI-
DOS Y E L CANADA, A RREC1CS 
VENTAJOSOS 
SERVICIO HABANA-MEXICO 
Salidas bisemanales para Progr». 
eo, Verwcruz y Tampico. 
W. H. SMTTH 
Agent© General para Cuba 
Oficina Central: 
Oficios 24. 




La carga se recibe a bordo de las 
Lanchas hasta el día 18. 
Los documentos de embarqiie se ad-
miten hasta el día 17. 
PRECIOS DE PASAJES 
Oro Americano. 
Primera CLASE $190.50 
Segunda CLASE "162.50 
Tercera PREFERENTE . "118.50 
TERCERA. » 49.50 
PRECIOS CONVENCIONALES PA 
RA CAMAROTES DE LUJO. 
Los pasajeros deberán escribir so 
br© todos los bultos de su equipaje, 
su nombre y puerto d© destino, con 




San Ignacio, 72 (altos.) 
El Vapor 






el 30 de Enero a las cuatro de da 
larde llevando la correspondencia pú-
blica, QUE SOLO SE ADMITE EN 
LA ADMINISTRACION DE CO-
RREOS. 
Admite carga y pasajeros, a los 
que se ofrece el buen trato qu» esta 
antigua Compañía tiene acreditado 
en sus diferentes líneas. 
Despacho de billetes: De 8 a 10.i;2 
de la mañana y de 12 a 4 de la tarde. 
Todo pasajero deberá estar a bordo 
2 HORAS antes d© la marcada en el 
billete. 
Los billetes de pasaje solo serán ex-
expedidos hasta las cuatro de la tar^ 
de del día 29. 
Las pólizas de carga se firmarán 
por el Consignatario antes de correr-
las, sin cuyo requisitos serán nulas. 
Se reciben los documentos d© em-
barque hasta el dia 27 y la carga a 
bordo de las lanchas hasta el d̂ a 29. 
Los pasajeros deberán escribir so-> 
EMPRESA NAVIERA DE CUBA, 
S. A. 
AVISO AL COMERCIO 
En el deseo de buscar una solución 
que pueda favorecer ai comercio em-
barcador, a los carretoneros y a esta 
Empresa, evitando que sea conducida 
al muelle más carga que la que el bu-
ûe pueda tomar en sus bodegas, a la 
vez, que la aglomeración de carreto-
nes, sufriendo éstos largas demoras, 
se ha dispuesto lo siguiente: 
lo. Que el embarcador, antes de 
mandar al muelle, extienda lo» cono-
cimientos por triplicado para cada 
puerto y destinatario, enviándolos al 
DEPARTAMENTO DE FLETES de 
esta Empresa para que en ellos se les 
ponga el sello de "ADMITIDO." 
2o. Que con el ejemplar del cono-
cimiento que el Departamento de Fle-
tes habilite con dicho sello, sea acom-
pañada la mercancía al muelle pan 
que la reciba el Sobrecargo del buque 
que esté puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento sella-
do pagará el flete que corresponde a 
la mercancía en el manifestada, sea 
o no embarcada. 
4o. Que sólo se recibirá carga 
hasta las tres de la tarde, a cuya ho-
ra serán cerradas las puertas de los 
almacenes de los espigones de Pau-
la; y 
5o. Que toda mercancía que lle-
gue al muelle sin el conocimiento se-
llado, será rechazada. 
Habana. 26 de Abril de 1916. 
Empresa Naviera de Cuba. 
1 o 
REPUBIiICA DE CtJBA 
SECRETARIA DE GOBERNACION 
De acuerdo con la Resolución de fe-
cha 22 de Diciembre próximo pasado 
del Honorable Sr. Secretario de Go-
bernación y previa la aprobación del 
mismo, se publican las siguientes "Ba-
ses, de un Concurso-subasta para la 
construcción de un edificio destinado 
a la Tercera Estación de Policía en 
la Habana." 
PRIMERA:—El edificio se cons-
truirá en el terreno situado en la ca-
lle de Dragones, entre las de Monse-
rrate y Zulueta, y cuyas medidas ee 
facilitarán a los postores, previa so-
licitud en el Negociado de Personal, 
Bienes y Cuentas de la Secretaría de 
Gobernación. 
SEGUNDA:—El estilo, forma, di-
mensiones y materiales de que se cons-
truya el edificio quedará a jucio del 
concursante; pero siempre quedando 
comprendido en las dimensiones del 
terreno. 
TERCERA: —Este edificio ha de po-
seer los siguientes lócalas: local para 
Carpeta y Prescinto, otro para Ofici-
na del Capitán, otro para los cuatro 
Oficiales de la Estación, dormitorios 
capaces para contener cien vi-
gilantes, locales sanitarios para los Ofi-
ciales y otros para los vigilantes, cua-
dras para 24 caiDallos, cochera para 
ambulancia, depósito de forraje, ar-
neees, etc., y un local independiente pa-
ra vivienda del Capitán. 
CUARTA:—Los proyectos deberán 
ser originales y constarán de los si-
guientes documentos: A. — Memoria 
descriptiva. B,—Planos comprendien-
do el número de plantas, cortes y al-
zados que exigen las Ordenanzas de 
Construcción. 
QUINTA:—El costo de las obras se-
rá de CIENTO TREINTA MIL PtSOS 
($130.000.00) moneda oficial, que es 
la cantidad asignada para dicha cons-
trucción, debiendo ajustar los proyec-
tos a esta cantidad. 
SEXTA:—Los proyectos serán en-
tregados treinta días a contar de la 
publicación en la Gaceta Oficial, a la 
Comisión encargada de recibirlos en 
la Secretaría de Gobernación, cuya 
comisión estará integrada por un re-
presentante del Secretario de Gober-
nación, como Presidente: del Jefe de 
la Policía Nacional, señor Armando 
Sánchez Agrámente; del Jefe del Ne-
gociado de Personal, Bienes y Cuen-
tas de la Secretaría de Gobernación, 
señor Enrique de la Vega y Calderón, 
y del Arquitecto señor Alfonso Gon-
zález del Real, como asesor técnico. 
SEPTIMA:—Se adjudicará un pri-
mer premio consistente en medalla de 
oro con su diploma correspondiente 
y la construcción de las citadas obras 
al proyecto que a juicio de la comi-
sión sea el mejor, y se dará un se-
gundo premio consistente en medalla 
de plata con su correspondiente diplo-
ma y UN MIL PESOS ($1.000.00) 
mon»da oficial al proyecto que a jui-
cio de la Comisión le siga en mérito 
al primero. Los proyectos premiados 
pasarán a ser propiedad del Estado, 
perdiendo sus autores todo derecho so-
bre ellos. 
OCTAVA:—Todos los documentos 
que integran cada proyecto llevarán 
una marca o lema. Esta marca o le-
ma, se reproducirá en un sobre sepa-
rado y lacrado, el cual contendrá un 
extracto o proposición con el nombre, 
apellido y domicilio del autor o auto-
res. 
A cada proyecto se acompañará una 
garantía del diez por ciento del valor 
total de las obras o sea por TRECE 
MIL PESOS ($13.000.00) moneda 
oficial a nombre del Secretario de 
Gobernación, en la forma que fija el 
reglamento de la Ley para el Gobier-
no de las Secretarias del Despacho y 
cuya garantía responderá a los efectos 
de la adjudicación, quedando a be-
neficio del Estado, caso de que no 
se diera cumplimiento a la adjudica-
ción qué se haga. El Tribunal podrá 
desestimar todos los proyectos si a 
su juicio no hubiere ninguno digno 
de aprobación. 
NOVENA:—Los proyectos no pre-
miados se devolverán a los interesados, 
juntamente con los sobres lacrados y 
sin haber sido abiertos, dentro de los 
treinta días después de haberse ce-
lebrado esta subasta-concurso, previa 
presentación del recibo que se haya 
dado de ellos y pasado este término 
no habrá derecho a reclamación algu-
na, procediendo la comisión a entre-
gar los sobres lacrados sin abrir, al 
Pagador de la Secretaría de Goberna-
ción para su archivo.—Habana 11 de 
Enero de 191 7.—J. M. Montalvo, Sub-
secretario de Gobernación. 
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En I| 
la Mem -Memoria anual ; sde^Wt 
ra 1917 v f JUIUa^ 
cuentas; y en l [osad 
df 
posesión ía n u e v ^ D ^ Ñ¿á 
cuenta de su inf ^ £ 
Comisión de Glosa. la 
I en cumplimiento A , 
puesto en el artículo ^ o ^ 
presado Reglamento, ¡e l 1 ^ 
bheo Para conocimiento 
ñores asociados, como Z ^ ' 
dichas Juntas. *Zl% ^ 
Habaaa. 6 E„ero de ,9,7. 
_ . Secretario 
Francuco Sabú, Tefe. C 250 
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De orden del señor Presidente 
de esta Sociedad convoco, por es-
te medio, a los Señores Accionis-
tas de la misma, para la sesión 
ordinaria anual de la Junta Gene-
ral que previene el artículo 24 de 
los Estatutos, y que habrá de 
efectuarse a las cuatro de la tar-
de del día 25 del corriente en 
la oficina de esta Secretaría, ca-
sa números setenta y siete y se-
tenta y nueve de la calle de Amar-
gura. 
Habana, 14 de Enero de 1917. 
Manuel Rafael Angulo, 
AVISO 1 
i 
BANCO ESPAÑOL DELAKu 
DE CUBA ^ 
SECCION DE PLUMAS DE AGlA 
Cuarto Trimestre de 1916 
Se hace saber a los concesio, 
nanos de plumas de agua que m 
den acudir a satisfacer, sin recargo 
alguno, las cuotas correspondien-
tes al expresado Trimestre, así 
mo metros contadores del anterior 
altas, aumentos o rebajas de canoil 
que no se han podido poner al 1 
bro hasta ahora, a las Cajas de 
este Banco, sito en la calle cle 
Aguiar, números 81 y 83, entre-
suelos, taquillas 1 y 2 de las ca-
lies comprendidas de la A a la ¿ 
y de la M a la Z respectivamente 
todos los días hábiles, desde el 5 
DE ENERO al 5 DE FEBRERO, 
durante las horas de 8 a 10 de 
la mañana y de 12 a 3 de la tar. 
de, a excepción de los sábados que 
será de 8 a I I y media a. m 
advirtiéndoles que el día 6 de 4 , 
1 i • T1 1 todo SITE 
cno mes de r ebrero, quedaran m- (f:resrp 
cursos los morosos en el recargd k\ 
de diez por cifnto. 
Así como deben presentar a 
Recaudadores el último recibo sa-
tisfecho cuando se trate de cas» 
no numeradas. 
Habana, 27 de Diciembre k 
1916.—El Subdirector, Pablo á 
la Llama.-—Publíquese: El Alcal#flcinc 
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LEM. expe 120 
Secretario. 
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BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA 
DE CUBA 
SECRETARIA 
El Consejo de Dirección de es-
te Banco, en sesión celebrada el 
día de la fcha, en vista de las 
utilidades obtenidas en el segundo 
semestre del año anterior, acordó 
repartir a los señores Accionistas 
un dividendo de 31/2 por ciento, 
moneda oficial, sobre las ochénta 
mil acciones de a cien pesos circu-
lantes; pudiendo los señores ac-
cionistas acudir a este Banco pa-
ra percibir sus respectivas cuotas 
por tal concepto, todos los días 
hábiles, en horas de 12 a 3 p. m., 
a partir del día 16 del corriente 
inclusive; a excepción de los sá-
bados, .cuyo pago será solamente 
desde las 8 de la mañana hasta 
las 12 m. 
A dicho efecto habrán de cum-
plirse los requisitos que previene 
el Reglamento. 
Habana, 9 Enero de 1917. 
£1 Secretario p. s., 
RICARDO MORENO. 
Bd-11 
SOCIEDAD DE BENEFICENCIA DE 
NATURALES DE GALICIA. 
SECRETARIA 
Las dos Juntas Generales ordi-
narias que prescribe el artículo 27 
del Reglamento de esta Sociedad, 
tendrán efecto en el presente año, 
los días 21 y 28 del mes actual, 
a las 12 del día en los salones 




SE AVISA POR ESTE MEDIO A 108 acreedores del tren de lavado, sito en Jesús María, 16, que pueden pasar para na-cer el cobro de lo que se les adeuda, a « calle de Amistad, 128, tercer piso, en estt ciudad, precisamente, el día 21 del cornéa-te,' a la 1 de la tarde. 
988 ĴL 
ECCI •i Qeo( Castela; Mlfuel, 
s 
E NEGOCIAN MINAS DE C0BKI, ^ manganeso, etc. Envíenme mueatra. planos y amplios detalles. Tremblé, Apar-tado 1283, Habana. 222 . 15 e 
Gran remate: un tord, acaba-
do de recibir. Dos carros grande* 
para transportes, casi nuevos, uní 
autopiano de 65 notas, superior.; 
Un Faetón francés, con arreos y| 
caballo. Una caja de hierro m 
caudales. 100 vigas de hierro dfi 
6.7 y 8n pulgadas, de varias di-
mensiones. Un buró nuevo, media' 
no. Una carpeta con su baraj^ 
ie. Una prensa de copiar, m 
mil tejas francesas. 20.000 ^ 
criollas (canal). 500 tejas de hie-
rro galvanizado. 1.500 docenas 
de frontiles. 3 mostradores. 
pios para café y casa de camD • 
Una vidriera metálica, nueva. ' 
columnas de hierro. 600 horcón̂  
ácana. 12.000 mosaicos de m 
6 escaparates de $3 a $8 cada uno-
Una romana plataforma. ¿ P. . 
chicas. Una máquina de escrio 
UNDERW00D. 20.000 pies de * 
bla de uso. CIEN MIL alfardas d 
todos tamaños. 500 puerta5-P 
metros de piedra Picad%f V 
de fuerza. 12 mamparas. Una 
dera de 6x14. Un tanque de 
dera para agua, de J ^ 
50.000 pies alforelena tea _ ^ 
fanta. 102. moderno, esqum 
San Martín. Teléfono A - ^ ' ¿ „ 
C0LE( 
ara i 





JocmnratM y prendw ^ ^ ¿ ^ 
custodia 1 ^ ^ . 
- mis infonnes, ^ ^ 
ofícina: A » * ^ 
ro 1. 




P a m 
aaestra 
• a M r o " 
H . 
CC 
^ E R q i 5 j D E m v . 
D I A R I O D E L A M A R C H A r A G í N A Tk£Lí¿ 
R e s e r v a d a s 
AS tenemos en nne«-
tra b ó r e d a co iu tru í -
¿B. con todos los ade-
lantos moderno» f 
las alquilamos para 
r valores de todas clases 
^ ¿ propia custodia do los k -
I t f ^ ^ J a oficina daremos todos 
L detsUes que se deswm. 
G e l & t s y C o m p , 
* BANQUEROS 
L A U R A L D E B E L I A R D 
Clitses de Inglés, Francés, Ten«durf» d* 
Libros, Mecsnegraffs y Plan». 
A n i m a s , 3 4 , a l to s . T e l . A - 9 8 0 2 . 
&paniss L e s s o n s . 
40S 31 e 
SE AI .a i U A L A BONITA Y MOPEK-ua cnsu San Nlcolfts, 80, bajos, entre 
San Miguel y San Rafael, con tres habi-
taciones y todas las comoflldades para 
corta familia. Su dueflo en los altos. 
1137 '̂ 1 e 
P A R A G A R A J E 
CLASES DE INGLES, SOLFEO Y PIA-no, por una profesora, con seis años 
de práctica en enseñanza en las escuelas 
de Londres. Dirigirse a Mlss Cashman, 
Neptuno, 8. 
234 18 e 
TmFsADO DE SER DUESO 
Á Í ^ P . b l o de vacass L a Covadonga, 
del esta„n Columbla ruego a todos 
olvido de su dueño o por 
& ^ 
ta. Pobrera. 
- ¡^""-n dejado de cobrar alguna 
cobrarla al señor Juan 
en la calle 2, número 
RnMiavista; de 12 a 1; todos 
l ^ a r t o ^ t a el día 20 del 
. (Uss W J210 -1 e-
A c a d e m i a d e i n g l é s " R O B E R T S " 
S a n M i g u e l , 3 4 , a l tos . 
Clases noctunas, 5 pesos Cy., al mes. 
Clases particulares por el día en la Aca-
demia y a domicilio. Hay profesores pa-
ra las señoras y sefioritas. ?. Desea usted 
aprender pronto y bien el Idioma Inglés? 
Compre usted el METODO NOVISIMO 
R O B E R T S , reconocido unlversalmente 
como el mejor de los métodos basta la 
fecha publicados. E s el único racional, 
a la par sencillo y agradable; con él po-
drá cualquier persona dominar en poco 
tiempo la lengua Inglesa, tan necesaria 
hoy día en esta República. 
11C5 13 f 
IN G L E S , MECANOGRAFIA, TAQLTGRA-fla. de Inglés y español. Enseñanzas 
diurnas y nocturnas, en Concordia, 25; a 
precios mrtrllcos. P. Heltzraan, profesor. 
Teléfono A-7747. 
31378 1!) e 
Se alquila, preparada para garaje, la es-
paciosa casa Revlllaglgedo, número (52. 
Las llaves en la bodega. Informan: Ba-
ños, número 22. Teléfono F-1775. 
1139 21 e 
SE ALQUILAN, EN 40 PESOS, LOS bajos de Peña Pobre, número 12, com-
puestos de sala, saleta y tres cuartos. L a 
llave e informes en la bodega. 
1211 17 e. 
g E A L Q U I L A UN GRAN L O C A L , 500 metros planos, para garaje u otras in-
dustrias varias. Zanja y espada; llave e 
informes en el café o 3a., número 403, en-
tre 4 y 6, Vedado. 
1080 20 « 
S 1 E A L Q U I L A N LOS A L T O S D E L A casa' Jesús María, 76, compuestos de 
comedor, sala, cinco cuartos, baño, dos 
Inodoros y gran cocina. Informes: Mura-
lla, 53. Teléfono A-3376. Las llaves en 
Compostela. 114-A, altos. 
979 21 e 
SE A L Q U I L A L A CASA SUAREZ, 105, propia para garaje, taller o almacén. 
Se da baratísima. Informes: Teléfono 
F-1(559. 1056 19 e 
SE ALQUILA LA < ASA 4, NUMKRO 27, T^N entro 13 y 1». Vedado con jardín, por- '; lli d tal sala recibidor, cuatro cuartos, sale-
ta ' cuarto de criado con su servicio, ins-
talación sanitaria, de gas y electricidad, 
pisos de mosaicos, acabada de pintar y 
un terreno anexo, con (los habitaciones. 
L a llave en la misma. Informan: Fomen-
to, 31-A, esquina a l oyó. 
1005 15 e 
CASA PARTICULAR, DECENTE, 
onde no hay inquilinos, se alquila 
una habitación, con o sin muebles, a ma-
trimonio, señora o caballero. Se da comi-
da si lo desea. Reina, 131, primer piso, 
a la derecha. 
1115 20 e 
SE A L Q U I L A UNA ACCESORIA, CON tres habitaciones y pn™Je. Calle L . 119, 
Vedado. Teléfono A-2-oS, dan razón. 
478 4 f. 
GARAJE 
E n la calle 13, n ú m e r o 5, esquina a 
M , en el Vedado, se guardan m á q u i -
nas por m ó d i c o s precios. E n el mis-
m c hay buenac caballerizas, que se 
alquilan t a m b i é n a m ó d i c o s precios. 























^ADEMIA D E TAQUIGRAFIA Y 
Mecanografía -pitman." 
0 B R A P I A . 3 6 - E . 
^inglés y e n e s p a ñ o l . 
D e d í a y d e n o c h e . 
£sta A c a d e m i a g a r a n t i z a e m -
ie0 a sus a l u m n o s a l a t e r m i n a -
j o ¿e\ curso , h a b i e n d o e n s e ñ a -
y colocado a u n b u e n n ú m e r o 
i ellos, los cua les s o n n u e s t r a m e -
, r e c o m e n d a c i ó n . 
Sencillo " P I T M A N , " e n T a q u i -
afía, sencillo e n sus s ignos y f 
cllen su l e c t u r a . E s c r i t u r a ^ a l 
JACTO en M e c a n o g r a f í a , f á c i l , 
legante, r á p i d a y p r e c i s a . 
Tiempo m e d i o d e l c u r s o p a r a 
¡ener é x i t o : Se i s m e s e s y l a o f i -
tina está a b i e r t a a l d i s c í p u l o i r r e -
iediablemente. 
Clases espec ia les o e n g r u p o . 
ÜCADEMÍA D E TAQUIGRAFIA Y 
MECANOGRAFIA "PITMAN." 
O B R A P I A , 3 6 - E . 
C 440 2d-14 
fE FKANCAIS T E L QU'ON L E P A R L E , 
|i por profesor parisién diplomado, me-
Wo simple y progresivo. Conversación y 
Wrespondenda comercial. Precios módi-
h. Lecciones a domicilio. Armand Sná-
industria, 124, esquina a San Ra-
il. Teléfono A-6749. 
11175 IT e 
ítEMAN, POR P R O F E S O R D E 
l experiencia. Apartado 82. 
m 20 e •XA SESÍORA D E C O M P L E T A MORA-
llidad se ofrece para dar clases de ín-
¿>. informan, señora S. Apartado 825, 
•tana. 
8d-13 
pROFESORA, INGLESA, CON INME-
[jorables referencias, da clases de in-
Hi y francés, en bu casa, después de 
k cinco de la tarde. Informan: Empe-
ndo, 31, Ser. piso. 
1119 20 e 
JÍSTITCTBIZ, FRANCESA, R E C I E N Uc-
'a, se ofrece a familia distinguida. 
Iníoman en el Uotel de Francia. Tenlen-
Rey, 15. 
1003 21 e 
)K0FESOKA I N G L E S A , D E L O N D R E S , 
l tiene algunas horas libres para en-*far Inglés, francés y alemán. Día o 
Boche. Informan: Dominicas Franceses, 
J 13. Vedado. 








ECCIOES D E I N G L E S , F R A N C E S , 
l Geografía, Aritmética y Gramática 
Mcllana. A domicilio o en su casa. San 







































COLEGIO D E L A 
S A G R A D A F A M I L I A , 
»fa s eñor i ta s , n i ñ a s y p á r v u l o s 
ilernas\ Meaio Pupilas y Externas. E s -
^ Medio Pupilas y Externas. Ea-
uuado en la hermosa Quinta Campo 
^-N, Calzada de LuyanÓ. 86. Presenta 
S 8 . ventfl3as a las familias, por su 
r?F.a.(1a y completa educación religiosa, 
Sf l ^ . y doméstica y lo mOdlco de 
Precios. 
C O L E G I O " E S T H E R " 
Abre sus clases el día 3 de Enero: Bn-
seíianza Primarla, Elemental y Superior. 
Rapidez en los estudios de Bachillerato, 
garantizando el éxito. Estudios especia-
les. 
Dibujo ál creyón. Pintura al Oleo y 
otros estilos. Trabajos: en alto . relieve, 
muy vistosos en bordados y pintura. E n 
blanco y sedas, las más finas y delica-
das labores. Corte y costura sistema "AC-
ME." Sombreros, Encajes. Plores. Rafia 
y mil curiosidades propias do la mu-
jer. 
Se admiten Internas, medio internas y 
externas. Pidan prospectos. 
OBISPO, 31). HABAíf A. 
C 35 , in SI dic 
I N̂ $35, SJ b altos .,de S E A L Q U I L A N LOS F R E S C O S Ja casa Monte, urtmero 212, con entrada independieute, por Tenerife, 
acabados de' construir, con terraza, sala, 
comedor, saleta, tres cuartos y servicios 
modernos. L a llave e Informes en los ba-
jos, por Monte, 
1000 15 e 
UNIVERSIDAD, S E ALQUILAN P R O -xlmas a ésta, los espléndidos altos 
de la casa calle M,,-62. Informes en la 
misma. 08 17 e 
J E S U S D E L M O N T E , 
V I B O R A Y L U Y A N O 
GL A S E S A DOMICILIOS PARA S E S O -rltas. Instrucción elemental, dibujo y 
pintura. , Los domingos, exposición ^gra-
tis de acuarelas; de 8 a 12 a. m. Manri-
que, 58, profesoras A.'de Castró López. 
30980 25 e 
' Clases especiales para sefioritas: de 3 a 
5 de la tárd.e. . 
D i r e c t o r : L U I S B . C O R R A L E S 
Marqués de la Torre, 97., Teléfono 1-2490. 
L a mejor recomendación para el comer-
cio da Cuba, es: el titulo de Tenedor de 
Libros, que esta Academia proporciona a 
sus alumnos. 
Clases nocturnas. So ¿/Imiten Internos, 
medlo-pupllos y externos!, 
S A N M I G U E L A R C A N G E L 
C o l e g i o y A c a d e m i a C o m e r c i a l [ 
E L N I Ñ O D E B E L E N 
Colegio y Academia Mercanti l , reins-
talado en su antiguo edificio, amplia-
da su capacidad, asi como el mobi-
liario escolar en m á s del doble. 
Kindergarten: p á r v u l o s de 3 a 6 a ñ o s . 
Preparatoria para comercio c Insti-
tuto. 
Carrera c o m é r c i a l con grandes ven-
tajas. 
Idioma ing l é s . M e c a n o g r a f í a " V i d a l . " 
T a q u i g r a f í a "Pitman.M 
Clases mercantiles y preparatorias 
nocturnas: de 7 112 a 9 í\2; alta-
mente beneficiosas para el pupilaje. 
Alumnos internos y externos. 
Amplias facilidades para familias del 
campo. 
Prospectos por correo; 
Director: Francisco Lareo . 
Amistad, 83-87. 
T e l é f o n o A-4934 . 
C Z«26 Ind. i J 
C O L E G I O D E N U E S T R A S E Ñ O R A 
D E L S A G R A D O C O R A Z O N 
D i r i g i d o p o r l a s 
R e l i g i o s a s d e J e s ú s - M a r í a 
P a r a i n t e r n a s , m e d i o p e n s i o -
n i s ta s y e x t e r n a s . C l a s e s g r a d u a -
d a s . J a r d í n d e l a I n f a n c i a p a r a 
p a r v u l i t a s . D i r e c c i ó n : V í b o r a , 
4 2 0 . T e l é f o n o 1 - 2 6 3 4 . 
S0869 22 e 
E A L Q U I L A UN KIOSCO, E N MONTE 
Zulueta. Poco alquiler. Informan en 
la fonda Las Cinco Villas. Monte, 5. 
1008 10 e 
ROXIMOS A DESOCUPARSE, S E 
quilan los hermosos bajos de Corra 
los. Í43; sala, comedor, seis habitaciones 
y tocio servicio. E n §40. Puede verse de 
las 12 cu adelante. Informan: Composte-
la. 167, altos. Teléfono A-5154. 
1023 .... 13 o 
SE ALQUILA UNA CASA, EN JESUS del Monte, Concha, 33, carro a la puer-
ta^ se compone de portal, sala, saleta 
tloa cuartos, cocina y baño, eu ¡Jijo. ¿1 
Polaco, Cuba, 70. 
1248 22 e. 
Viborá'se alquila la casa b. la-gueruela, esquina a 3a.. capaz para 
regular familia o establecimiento, tam-
bién se alquilan unos bonitos altos por 
3a., la llave. • Informes en los bajos 
1180 17 e 
EN R E I N A , 14 Y 49, S E A L Q U I L A N Es -paciosos y ventilados departamentos, 
con vista a la calle y cuartos amueblados, 
desde $6. E n la mismas condiciones, en 
Rayo, 29. Se desean personas de mora-
lidad. 
1077 10 f 
de una casa de matrimonio solo, hay co 
ciñera, industria, 30, primer piso. 
1243 1S 
HERMOSA HABITACION E X T E R I O R E Interiores, altas y bajas, frescas y 
ventiladas, se alquilan en precios módi-
cos a personas de moralidad, en casa 
nueva, con gran patio, mosaicos, luz eléc-
trica y demás adelantos modernos. E s -
cobar, 144, casi esquina a Salud. 
1032 15 e 
EESPLENDIDO DEPARTAMENTO, S E J alquila, por $33, en casa higiénica y 
ventilada, situada en Compostela, 138, al-
tos ; tiene balcón a la calle, con fiador o 
mes en fondo. Informan en la misma. 
915 18 e 
GA L I A N O, 75. T E L E F O N O A-5004. UN buen departamento a Galiano, con to-
do servicio y una habitación indepen-
diente, muy ventilada; precios módicos. 
Se cambian referencias. 
934 15 e 
OBISPO, 37, S E A L Q U I L A UNA E L E -gante habitación baja, propia para ofi-
cina u hombres solqs; a dos puertas del 
Banco Nacional. Precio: $12. 
939 10 e. 
Se solicita una muchachita, pe- . Necesitamos un cocinero as iá t i co para ninsular, para yudar en los,quehaceres , ̂  en M a j a n i l l o , $ 3 0 ; UU 
cocinero fonda ingenio, provincia de 
la H a b a n a ; un cocinero para hotel 
provincia Matanzas, buen sueldo, v ia-
jes pagos. Informan: Vil laverde y C o . 
O'Reí l l , 32 . L a agencia m á s acredi-
tada de la Habana. 
963 15 9 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-no, para el Vedado, calle 2, número 8, 
esquina a 11, es necesario que presente 
buenas referencias de las casas eu que 
ha servido. Sueldo 18 pesos y ropa lim-
pia. 1164 17 e 
s 
E S O L I C I T A UNA MANEJADORA, D E 
mediana edad, fina y cariñosa, para 
un niño de nueve meses. Sueldo veinte 
pesos y ropa limpia. Informan en la Cal-
zada del Cerro, número 440. 
1146 IT « 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA, MUY F i -na y lista, de color o blanca, pero de 
mediana edad, sabiendo leer y escribir, pa-
ra tres habitaciones y servir a una se-
ñora sola, que tenga referencias largas, 
sueldo $20 y ropa limpia. Además, un 
chauffeur, blanco, mecánico experto, ma-
yor de 30 años y con referencias. Presén-
tese en la calle K , número 6, el Jueves o 
viernes, de 4 a 6 de la tarde. 
C 445 4d-14 
S 
LOCAL. S E C E D E UNO CON CONTRA-to, propio para , almacén de tabacos o 
cualquier otro giro, módico alquiler. Di-
ríjase a J . Delmás, Concordia y Gerva-
sio, bodega. 
1030 15 e 
A L - ; C F A L Q U I L A L A CASA D E J O S E F I N A 
- ' ̂  esquina .a Primera, con sala, saleta 
' tres habitaciones bajas y un hermoso sa-
lón alto, portal al frente y costado. L a -
vabos do agua corriente, cielos rasos, pa-' 
tío y traspatio, servicio en el alto y ba-
jo, ca 45 pesos. Su dueño: Josefina, 15 
Teléfono 1-1033, Víbora. 
1191 18 e 
CJE ALQUILA L N DEPARTAMENTO D E 
O dos habitaciones, para matrimonio sin 
niños, hombres solos de moralidad. In-
dustria, 121, altos, entre San Rafael y 
San Miguel. 
633 15 e. 
E S O L I C I T A UNA J O V E N , PENINSU-
_ lar, fina y soltera, para servicio de 
comedor eu corta familia. Se exigen refe-
lenclas de casas donde haya servido. Suel-
do: 15 pesos, uniforme y ropa limpia. Ce-
rro, 563, allos, casi esquina a Carvajal; de 
12 a 4. T 
1.207 17 e. 
S O L I C I T A UNA CRIADA. P E N I N -
_ sular, para el servicio de la casa, que 
| sepa cocinar para un matrimonio sin nl-
! ños. Se da buea sueldo y se la enseña. 
g E 
EN DOMINGUEZ, 2, EN EL CERRO, 8B solicita un buen cocinero, que tenga 
referencias; sueldo $20. 
542 15 e 
S 1 
E SOLICITA EN MALECON, 76, UN 
buen cocinero y repostero; pero si no 
lo es y no tiene buenas referencias qua 
no se presente. Se paga buen sueldo. Pue-
de presentarse de 9 a 3 de la tarde. 
752 16 e. 
V A R I O S 
SO L I C I T O SOCIO CON 250 PESOS PA-ra separar otro; el que queda es inte-
ligente en el giro; deja un sueldo seguro 
de 120 pesos mensuales. Informes: Corra-
les y Egldo, café, vidriera, de 8 a 11. 
1250 18 e. 
H O T E L MANHATTAN 
CE N T R I C O S Y BARATOS! BAJOS, BIA-bana, 71, entre Obispo y Obrapla, se 
admiten proposiciones. Llave én los altos. 
E l dueño en la Víbora, Delicias, 63, altos: 
Rui/,. Por la mañana. 1015 20 e 
FACTORIA. 75, S E A L Q U I L A E S T A CA-sa, propia para garaje, taller d« car-
pintería, etc., en precio módico. L a llave 
en la bodega de la esquina. Para Infor-
mes en Cuba, número 140; de 8 a 10 a. 
m., y ,de 1 a S .p. m. 
896 . 18 e 
SE ALQUILAN^ LOS ESPACIOSOS A L -tos de Gervasio^ 108, cuatro cuartos, 
sala, saleta y demás servicios. L a llave 
en los bajos e informes: Monte, 311, altos. 
Teléfono A-175'3. 
.918 20 e 
ESTRADA PALMA, 100, SE A L Q U I L A esta hermosa casa de dos pisos; jardín, 
portal, sala, comedor, garaje; el alto de 
terraza, seis cuartos baño. Llave e In-
formes en el 103. Teléfono 1-2015. 
1215 21 e. 
JESUS D E L MONTE. S E ALQUILA UNA casa, acabada de fabricar, en la ca-
lle Dolores, esquina a 8a., reparto de 
liawton, a una cuadra del tranvía. Pre-
cio $21. Llave al lado. 
1100 22 e 
VI B O R A : C A L L E O ' F A R R I L L , NUME-ró 13, en la primera cuadra de la 
Calzada, se alquila una hermosa casa, mo-
derna, muy fresca y con muchas comodi-
dades, sala, saleta, comedor y seis habita-
ciones, con dos baños. Informan en la 
casa de Ramón Larrea. 
085 15 e 
SE ALQUILA, EN 25 PESOS, LOS AL-tos, muy ventilados, de Corrales, 208, 
con 3 cuartos, sala grande, pisos mosaico. 
951 20 e 
SE A L Q U I L A E L P R I M E R PISO D E la casa. Obispo, 97, con 5 departa-
mentos, propios para oficina o modista. 
Informes eu la tienda.-
821 15 e 
SE A L Q U I L A L A HERMOSA CASA MA-lecón, 294, con entrada también por 
San Lázaro: sala, dos saletas, comedor, 
cuatro habitaciones grandes, cuartos pa-
ra* criaclos, etc. L a llave en la bodega 
San Lázaro y Lealtad. Informan: Cristo, 
32. Teléfono A-3576. 
854 17 e 
SE A L Q U I L A : P R O P I A PARA DOS F A -milias, la casa Tamarindo, 79; portal, 
sala, comedor, seis cuartos, dobles servi-
cios, pisos de mosaicos, azotea y gran 
patio. L a llave en el 81. Informan: Ra-
yo, 17, altos. Teléfono A-9250. 
1007 19 e 
LUYANO, R E F O R M A , 73, SE A L Q U I L A preciosa casa, sala, comedor, dos gran-
des habitaciones, luz eléctrica, servicios 
modernos, $17.00, dos meses o fiador del 
comercio. Llave en frente; dueño: Ville-
gas, 129, bajos. 
1035 15 © 
SE A L Q U I L A UN GRAN L O C A L , PARA establecimiento, en Belascoaín, 17, en-
tre Animas y Virtudes. 
662 16 e 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O S E 
A L Q U I L A N L O S B A J O S D E B E -
L A S C O A I N , N U M E R O 1 3 , E N T R E 
V I R T U D E S Y A N I M A S . I N F O R -
M A N E N L O S A L T O S . 
JESUS D E L MONTE. E S T R A D A P A L -.ma, 69, buena casa, con amplio terre-
no ,en $60, sala, saleta, cinco cuartos, dos 
baños. Llave en el 65. Informan: Telé-
fono F-4033. 
997 1 18 e 
SE A L Q U I L A EN L A CALZADA L U -yano, 199. 4 cuartos, sala, saleta, co-
medor, portal, patio y traspatio, acabada 
pintar toda. 
927 15 e 
T P N L A VIBORA, S E ALQUILAN LOS 
f JQj hermosos altos de Estrada Palma y 
| "Lagueruela, en 35 pesos, con 5 cuartos, 
sala y comedor. Informes en la bodega. 
Teléfono 1-1600. 
708 16 e 
701 
SE A L Q U I L A UN GRAN L O C A L , PARA garaje, en San Rafael, número 154. 
528 14 e 
E N ?60, S E A L Q U I L A L A ESQUINA D E 
Tí I B R O S E ( ¡5 
Academia Martí. Corte v Costura 
l e c t o r a : S R A . G I R A L 
(ORU fAKmti 
m m 
I^BVORfX DE E S T E 
^ n í ^ S1 «»?» nwemm én la 
aln a™. M®d«Ua de oro primer 
T Uncial0 i a 'Cen"tíarM¿rtíl y
f^Parar fii^.mo autoriza para 
,0ra<lo con " ^ í ? 8 Para 61 Profe-sional*011 O»clon al titulo de Bar-
^ p S l d ^ h *e8pné8 t*1 Primer 
^ « m a . bacer8e vestidos en 
$3° mlase8 <llariaa $5, al-
¿ o n s n l a d o , 98, altos 
TA L O N E S D E R E C I B O S E N BLANCO, ,-. id. de vales. Id. para cobrar intereses 
de hipoteca, alquileres, etc. De1 venta en 
Obispo, 86, librería. M • Ricoy. Se compra 
toda clase de libros. 
1041 15 e 
L A C A R T I L L A D E L O B R E R O 
L E Y D E A C C I D E N T E S D E L TRABAJO 
Esta obra deben adquirirla las Compa-
ñías aseguradoras, los patronos, obreros 
y dependientes dé comercio,' por lo nece-
saria que les resulta. 
Se vende a 50 centavos el ejemplar en 
todas las librerías acreditadas de la .Re-
pública. Hagan los pedidos a Monté, 87 
y 89. L a Propagandista. 
728 23 e. 
¡ C a s a s y p i s o s ] 
H A B A N A 
S ventilados altos, de Crespo, número 80, 
sala, cuatro cuartos, comedor, gran ba-
ño, cocina y dos cuartos altos, todo mo-
derno y con entrada Independiente. L a 
llave e informes en los bajos. Su dueño: 
Inquisidor, número 46; de 12 a 4 p. m. 
Teléfono A-1320 o calle C, número 246, 
entre 25 y 27. Teléfono F-1294, Vedado. 
1182 21 © 
p , E N S E Ñ A N Z A 
C o l e g i o S a n A g u s t í n 
S T . A U G U S T I N E ' S C O L L E G E 
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C l A L Q r ? L A S M A T E M A T I C A S ? ¿ D E S E A U S T E D E S T U D I A R 
^ E S a v ? A S I G N A T U R A D E L A P R I M E R A Y S E G U N D A 
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0 E S P A Ñ O L ? 
 
C O M E R C I O 
P I D A S E P R O S P E C T O { I l k R F x x D O A ' ? o I t 
F A T H E R M O Y N I H A M 
Di r ec to r . 
81̂ 0 
lia. Se presta para establecimiento y se 
le hacen reformas y contrato. Informa 
el' señor Martínez. Empedrado, 46. Telé-
fono A-1292. . 
553 18 e 
QE ALQUILAN LOS ALTOS DE LA CA-
O sa Inquisidor 44, esquina a Acosta, con 
sala, comedor y seis cuartos L a lave 
en los bajos e informará Machín: Muralla, 
número 8. 620 15 e. 
P A R A C A F E . 
o bodega. Monte, esquina a E s t é v e z . 
Se alquila. Buena p r o p o r c i ó n . Infor-
m a : C O L O M I N A S , S A N R A F A E L , 
n ú m . 3 2 . 
S E A L Q U I L A N 
e n l a c a l l e d e N e p t u n o , en tre 
M a r q u é s G o n z á l e z y O q u e n d o , los 
b a j o s d e l a c a s a n ú m e r o 2 2 2 - Z . 
S e c o m p o n e d e s a l a , s a l e t a , c o -
m e d o r , c u a t r o h a b i t a c i o n e s , c u a r -
to p a r a c r i a d o s , c u a r t o d e b a ñ o , 
dos i n o d o r o s y d e m á s s e r v i c i o s 
s a n i t a r i o s m o d e r n o s . I n f o r m a n e n 
M a n r i q u e , n ú m e r o 9 6 , e s q u i n a a 
S a n J o s é , p e r f u m e r í a d e P l a n t é . 
C 8085 In. 27 <llc. 
E l D e p a r t a m e n t o áe A h o r r o s 
d e l C e n t r o de D e p e n d i e n t e s , 
ofrece a sus depositantes fianzas para al-
quileres de casas por un procedimiento 
cOmodo y gratuito. Prado y Trocadero; 
de 8 a 11 a. m. y de 1 a 5 y de 7 a 
9 p. m. Teléfono A-5417. 
C 614 IN. 1». t 
M A G N I F I C O S L O C A L E S 
S e a l q u i l a n , en $ 6 0 , los b a j o s 
y e n $ 5 5 los a l tos , d e M o n t e , 4 7 5 , 
g r a n d e s , v e n t i l a d o s y p r o p i o s los 
p r i m e r o s p a r a i n d u s t r i a , t i e n d a o 
a l m a c é n , y los a l tos p a r a n u m e r o -
s a f a m i l i a , d e b u e n gus to . T a m -
b i é n , e n $ 5 5 , l a e s p a c i o s a t i e n d a 
A l a m b i q u e , 5 2 , e s q u i n a a P u e r t a 
C e r r r d a . 
C 6402 ln 28 oct 
GRAN LfnjAl-. OPORTUNIDAD, LO M E -Jor ds la Habana, en Neptuno, de 
Afraila a3 Parque, se alquila espléndido 
local, para cualquier establecimiento, 350 
metros terrenos, buen contrato. Diríjase: 
Apartado, Correos, 1241. 
30951 25 e 
V E D A D O 
SE A L Q U I L A CON M U E B L E S , 15, NU-mero 266, altos. Vedado. Precio: $90. 
Se prefiere familia americana, sin niños. 
Informan en la misma el día 15 de una a 
seis p. m. 
1145 17 e 
VEDADO, S E A L Q U I L A E N L A CA-lle 20, entre 15 y 17, una casa de mo-
derua construcción, con el frente a la bri-
sa. Teléfono F-1087. 
1190 19 e 
CASA GRANDE, MODERNA, SANA Y completamente a la brisa, se alquila 
en la calle 25, entre 2 y 4. Llaves al la-
do. 1206 21 e. 
J E S U S D E L M O N T E , 3 4 2 
Se alquilan, baratos, los' altos de esta 
casa, compuestos de sala, recibidor, come-
dor, 7 habitaciones, etc. Informan en Mer-
caderes, 4 .Teléfonos A-8315 y A-4515. 
Doctor Alemán. 
839 19 e 
SE A L Q U I L A L A MODERNA Y AMPLIA casa Marqués de la Torre, 8, entre 
Calzada de LuyanÓ y San Nicolás. E n la 
bodega está la llave, donde Informarán. 
533 16 e 
i , O J O ! ! C U A N T A M U J E R 
hombres, muchachos y matrimonios, se 
presenten en L a Palma, Habana, 114, que-
dan colocados inmediatamente, ganando 
buenos sueldos. Continuamente hay aquí 
Sin'referencias que no se presente. Aguiar, colocaciones en abundancia, de todas cla-
122, primer piso. 
1212-13 17 e. 
CRIADA PARA FAMILIA AMERICA-na, sin niños, dos personas. Sueldo: 
$18. Empedrado, 10. 
1134 16 e. 
SE SOLICITA EN PRADO, 60, ALTOS, una criada de mano, sin compromisos, 
ine sepa cumplir con su obligación y 
traiga referencias de casas donde sirvió. 
1082 16 s 
ses. en cusa« respetables. 
1249 18 e. 
S 1 
D E A . V I L L A N U E V A 
S a n L á z a r o y B e l a s c o a í n 
Todas las habitaciones con baño priva-
do, agua callente, teléfono y ele1 ador, día 
F noche. Teléfono A-6393. 
574 31 t, 
POR PRADO, GAJLiIANO U OTRA CA-lle céntrica, se desea departamen-
to o dos habitaciones, lujosamente amue-
bladas y con toda asistencia, para un 
matrimonio, prefiriendo casa particular. 
Se paga buen precio y se exigen refe-
rencias. Informan: San Lázaro, 89, altos. 
Teléfono A-8024. 
1029 15 e 
H O T E L " C O S M O P O L I T A 7 ' 
H U E S P E D E S 
E s t a r e c o m e n d a d a c a s a c u e n t a c o n 
m a g n í f i c a s h a b i t a c i o n e s y d e p a r -
t a m e n t o s , t o d o s c o n b a l c ó n a l a 
c a l l e . H o s p e d a j e s u m a m e n t e m ó -
d i c o . P r e c i o s e s p e c i a l e s p o r m e s e s 
y p a r a f a m i l i a s . V i s i t e n l a c a s a : 
M u r a l l a , 1 8 ^ 2 , e s q u i n a a H a b a n a . 
279 31 e 
HABITACIONES A L T A S , CON MUE-bles y servicio o sin ellos, de $12 a 
$30 al mes, por día desde 75 centavos. Co-
mida, mes, $22; día, 75 centavos. Aguiar, 
72, altos. 134 17 e 
C U A R T O S $ 8 
Se alquilan altos, bajos, con cocina, fre-
gadero, lavadero y agua corriente, en 
Maloja, entre Oquendo y Marqués Gon-
zález. Guillermo Aguila. Maloja, entre 
Oquendo y Marqués González. 
745 18 e. 
UN L O C A L , D E ESQUINA, PROPIO para bodega, próximo a terminarse, se 
alquila en Santa Emilia esquina a Flo-
res, Jesús del Monte, le pasa la nueva 
línea por el frente. 
828 15 e 
C E R R O 
CASA GRANDE Y V E N T I L A D A . SAN Salvador, 37, frente a Palatino. L a lla-
ve en la bodega. 
1078 16 e 
G U A N A B A C 0 A , R E G L A 
Y C A S A B L A N C A 
H O S P E D A J E M O D E R N O 
E n t r a d a s p a r a a u t o m ó v i l e s 
T O D A L A N O C H E A B I E R T O 
Quinta rodeada de arboleda; le pasa por 
la puerta la pintoresca carretera de L u -
yanó-Cojímar y los tranvías de Kegla-
Guanabacoa toda la noche. Espléndidas 
habitaciones, flamante mobiliario. Se man-
da automóvil al que lo. desee previo pago 
eu esta casa. Santo Domingo, 24, Gua-
nabacoa. 
084 . 10 f 
GANGA D E A L Q U I L E R E S E N GUANA-bacoa, se alquila la casa calle de San 
Francisco, número 2, frente a los Esco-
lapios, en $25, con sala, saleta, cinco 
cuartos, piso de mosaico, baño e Inodoro, 
patio con árboles frutales y cochera; otra 
en San Antonio, 46. al fondo de los E s -
colapios,' en $17, con sala, saleta, cua-
tro cuartos y demás servicios; es muy có-
moda ; otra en Pepe Antonio, 15, en $15, 
con un salón propio para comercio y dos 
cuartos, piso de mosaico, baño e inodoro; 
referencias en R. de Cárdenas, número 7. 
M. Pérez. 
706 16 e 
M A R I A N A 0 , C E I B A , 
C 0 L U M B I A Y P 0 G 0 L 0 T T I 
/GENERAL LEE, NUMERO 3, MARIA-
XJC nao, se alquila esta hermosa casa, 
con diez habitaciones, garaje y demás 
comodidades modernas. L a llave al fondo. 
Informan: Teléfono F-2124. 
530 16 e 
H O T E L " R O M A " 
Este hermoso y antiguo edificio h a 
sido completamente reformado. H a y 
en él departamentos con b a ñ o s y de-
m á s servicios privados; todas las ha -
bitaciones tienen lavabo de agua co-
rriente. 
S u propietario, J o a q u í n Socarras, 
ofrece precios m ó d i c o s a las familias 
estables como en sus otras casas Ho-
tel Quinta Avenida y Prado, 101. 
Se alquilan departamentos para co-
mercio en la planta b a j a . 
T E L E F O N O A-9268 . 
V E D A D O 
VEDADO, S E A L Q U I L A UN AMPLIO departamento, con servicios indepen-
dientes. Informan en la misma, calle F , 
número 18, entre 11 y 13. 
1010 15 e 
E S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-
no, peninsular, de mediana edad, que 
sepa su oliligación. Sueldo $15 y ropa lim-
pia. Belascoaín, 20, por San Miguel, altos. 
1106 16 e 
SE S O L I C I T A UNA J O V E N . P E N I N S U -
lar, para criada de mano, en Manri-
que, 91 y 95, altos. 
978 15 e 
SE S O L I C I T A UNA MUCHACHITA, P E -ninsular, para ayudar a la limpieza de 
una casa pequeña; sueldo $5 y ropa lim-
pia, en Chacón, 7, altos. 
1010 15 e 
SE D E S E A UNA J O V E N , P E N I N S U L A R , que sepa coser perfectamente a mano 
y a máquina y sea trabajadora y lim-
pia. Para más informes puede presentarse 
con recomendaciones de casas donde an-
teriormente haya servido, al Hotel Trotcha, 
en el Vedado. 
1013 15 e 
S E S O L I C I T A N A G E N T E S 
C O B R A D O R E S , E X P E R I -
M E N T A D O S , C O N B U E N A S 
R E F E R E N C I A S . 
C O M P A Ñ I A A C U M U L A T I -
V A D E C U B A . 
C U B A , 3 3 ; D E 9 A 
11 A . M . Y D E 1 A 5 P . M . 
863 3 f 
SE S O L I C I T A UNA BUENA CRIADA para habitaciones, que sepa zurcir y 
traiga referencias. Belascoaín, 28, altos, 
antiguo, entre San Miguel y San Rafael. 
1051 . 15 e 
VE D A D O : C A L L E D E BASOS, 151, E N -tre 15 y 17, se solicita una maneja-
dora para el campo. Sueldo 20 pesos. 
1053 15 e 
SE S O L I C I T A UNA BUENA de mano, acostumbrada a CRIADA servir y 
con referencias. Buen sueldo. Belascoaín, 
número 28. antiguo, entre San Miguel y 
San Rafael. 
1050 15 e 
SE S O L I C I T A UNA P R O F E S O R A D E español e instrucción, exclusivamente 
primarla, que sea española o cubana, pa-
ra un niño de seis años, para una hora 
diarla de lección, entre nueive y media y 
once y media de la mafianíu Informan en 
San Lázaro, 221, bajos, antiguo, en esta 
Capital; de 8 a 10.30 a. m. todos los días. 
1178 17 e 
SE S O L I C I T A N 85 P E O N E S E N L O S talleres de la American Stoel Co. of Cu-
ba, Hacendados, Nave 12. 
1187 i7 « 
M I N E R O S 
Se solicitan mineros-barreneros, para tra-
bajos Interior. Lonja da Comercio. 426: 
de 9 a 11. 
1176 17 e 
C R I A D O S D E M A N O 
SE S O L I C I T A N UN CRIADO Y UNA criada de mano. Deben conocer bien su 
oficio y tener buenas recomendaciones. Al 
criado se pagarán $30 y $20 a la criada. 
Informan en la casa número 25 de la ca-
lle 11, esquina 4, Vedado. 
1229 18 e. 
SE N E C E S I T A SOCIO que I N T E L I G E N T E , disponga de ochenta pesos men-
suales, durante cuatro meses, para ne-
gocio seguro, que puede producirle dos 
mil pesos. Fernández. , Apartado i52L 
1049 15 e 
SE P R E C I S A UN J O V E N , D E 17 A 25 años: debe saber inglés y contabilidad. 
SO L I C I T O UN J O V E N C I T O , D E 11 A 12 años, para el servicio de casa, se le 
instruye en el Colegio. Informan: Buena-
ventura, 72, Víbora. 
1154 17 e 
SE N E C E S I T A UN CRIADO, QUE S E P A servir bien a la mesa. Para Informes: 
Calle 11, entre Baños y D, altos del gara-
je. Se exigen referencias. 
1075 19 e 
EN. DOMINGUEZ, 2, E N E L C E R R O , SíJ solicita un buen criado, que tenga 
referencias. Sueldo $23. 
941 15 e 
C O C I N E R A S 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A COCINE-ra, blanca, en una villa en Columbia, 
casa de familia americana, que sepa cum-
plir. Para informes: Cuba, esquina a Lam-
parilla, casa maquinaria. 
1233 18 e. 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, PARA matrimonio solo. Sueldo: 15 pesos. Ha 
de ser limpia en su persona y en su co-
cina. Muralla, 56, altos, entrada al lado 
del café. 
1230 18 e. 
SE S O L I C I T A UNA BUENA COCINERA, en la calle 13, número 136, altos. Ve-
dado. 1174 , 17 e 
Informan en la calle Habana, 148. 
1088 16 e 
SE S O L I C I T A UNA L A V A N D E R A , QUE lave én casa y una cocinera que duer-
ma en la colocación, en Calzada esquina 
a 10, chalet. Vedado. 
1091 16 e 
SO L I C I T O P R O F E S O R I N T E R N O , legio Santo Tomás, Reina, 78. 
1000 16 
PARA T E J A D I L L O , NUMERO 36, A L -tos, se solicita un portero, con buenas 
referencias. 
1109 16 e 
C O L O N I A D E C A Ñ A 
Se admite socio con capital para una 
de 50 caballerías, en Oriente, terrenos de 
primera. Undantes batey Ingenio, con vías 
y transbordadores, contrato ventajoso con 
Central por 18 años, refacción ilimitada. 
Iniciados trabajos. Solo por este mes. Doc-
tor Calzada. Prado. 101, bajos. Teléfono 
A-9595. 1104 16 e 
MECANOGRAFO O MECANOGRAFA, que sepa español e Inglés y lo escriba 
a máquina, se solicita. Obispo, 50. Ofici-
na. 10. Teléfono A-9470. 
993 19 e 
PRACTICO D E FARMACIA: S E S O L I -cita uno, de mediana edad, para la 
ciudad de Camagüey. Informes en Prado, 
52, bajos. 
998 17 e 
SE S O L I C I T A : CALZADA D E JESUS del Monte, 557, cocinera, para corta 
familia, que sea limpia y duerma en la 
casa. Sueldo: 20 pesos. No hay plaza. 
1142 17 e 
P E O 
JUAN SUBIRANA ALESAN. SE DESEA saber el domicilio de ese señor; es 
para enterarle de asuntos de su familia 
que le interesan. Hasta hace poco vivió 
en la calle Colina, número 5, Jesús del 
Monte. Lo solicita Juan Koger. Monse-
rrate, 71. Café L a Florida. 
1217 17 e. 
A V I S O I M P O R T A N T E 
Se desea sab'er el paradero del señor Do-
mingo Fernández y Martínez, de 48 años 
de edad, natural de Castropol, "Seares", 
casado en el pueblo de Somado, Asturias, 
con la señora Luisa Fernández. Dicho se-
ñor tiene que cojer una buena cantidad 
de una herencia. Estuvo en Sagua la Gran-
de por el año 1808, en la ferretería " L a 
Campana", por aquella fecha. Diríjanse pa-
ra informes en casa de los señores J . G. 
Pérez y Ca., de Remedios. 
504 4 f. 
V A R I O S 
Se alquila la quinta " L a Madama," 
en Arroyo Apolo; con una casa de 
m a m p o s t e r í a , y otra de madera, con 
5.500 metros de terreno y agua de 
Vento; propia para v a q u e r í a u otra 
industria. Se puede ver a cualquier 
hora del d a í . Precio $40 mensuales. 
Informan: t e l é f o n o F-?,134. 
S e n e c e s i t a n 
H a b i t a c i o n e s 
— © 
H A B A N A 
g E ; 
de $100 a $125. y precio de com 
S15.000 a $20.000. Diríjanse a Puyans. 
1 Calle de Luz Caballero. ViHa^—Tibldabo. 
Loma a:l^^j^í^^^^V> 
22^ 
ALQUILERES. SE ALQUILAN LOS E s -paciosos departamentos para Ofici-
nas, recién "fabricados, con mucha Ventila-
ción, y con los últimos adelantos en las 
mismas, la casa tiene ascensor, luz y agua 
en la calle de Cuba, 71 y 73, esquina a 
Muralla. Para informes: altos de la Man-
zana de Gómez. 
1185 19 
O SE COMPRA UNA CA-
sa en las calles transversales del Ve-
dado, comprendidas entro 17 y 23, que 
sea moderna y que tenga sala, saleta, 
cuatro cuartos .de un tamaño no menor 
ü¿ 1 por 4, cuartos para criados, garage, 
dos servicios sanitarios, con 600 a 750 
metros cuadrados de terreno, de prefe-
rencia "en esquina de la brisa. Alquiler C E A L Q U I L A N DOS HABITACIONES E N 
npra de la azotea, con entrada Independiente 
' Un departamento y una habitación con 
balcón a la calle y luz eléctrica en Ville-
gas 87, esquiflfc. ^rvgurf.^altafi de la 
• - ISe . 
CASAS PARA F A M I L I A S , UNA F R E S -ca habitación. $8, Monte, 105; Moute 
38, $7. 1045 -i"""3' 21 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
Necesitamos una manejadora e s p a ñ o -
l a , para C á r d e n a s , $17 , ropa l impia, 
v iaje pago; una criada para C a m a -
g ü e y ; cuatro cocineras para diferen-
tes pueblos de campo, $20 , viajes 
pagos. Informan: Vil laverde y C a . C 
Reil ly, 23 . L a agencia m á s acredita-
da de la H a b a n a . 
1247 18 e. 
CO C I N E R A : S E S O L I C I T A PARA F A -miiia de tres personas mayores; que 
sea formal, sepa su obligación y duerma 
en el acomodo. Calle D, número 162, entre 
17 y 19. Vedado. 
1208 17 e. 
N E C E S I T O , P A R A E L C A M P O , 
una cocinera, peninsular. Sueldo: $20, via-
je pago. También una criada, un criado, 
otro para segundo, una criandera, un ma-
trimonio y una dama de compañía. Ha-
bana, 114, 
1223 17 e. 
SE S O L I C I T A E N ZANJA, 128-C, UNA buena cocinera de mediana edad, que 
sea .limpia y trabajadora. Sueldo: tres 
centenes y ropa limpia. Se desea penin-
sular y que duerma en la colocación. 
P-326 17 e. 
SE S O L I C I T A UNA BUENA COCINERA, peninsular, que sea muy aseada; de no 
ser así, que no se presente. Cienfuegos, 
44, altos. 
1076 16 e 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, E S P A -fiola, qiie duerma en la colocación y 
ayude a los quehaceres de casa, para un 
matrimonio sin niños. Aguila, 27, bajos. 
1111 16 e 
SE S O L I C I T A UNA BUENA COCINERA, española, para corta familia, que sea 
limpia, sepa su obligación y tenga bue-
nas referencias, en San Nicolás, 130, 2o. 
piso. Izquierda. 
1121 17 e 
COCINERA: S E N E C E S I T A UNA B U E -na cocinera, aseada y con referencias. 
Línea, 93, esquina a 8, Vedado. 
076 15 e 
SE S O L I C I T A UNA MUCHACHA, PE-ninsuiar, para el campo, para cocinar 
y ayudar a la limpieza, es para un ma-
trimonio solo y hay otra criada. Para 
tratar que pase por San Miguel, 87^, ba-
jos ; de 9 a 1. 
990 16 e 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A , PARA cocinar y limpia, para un matrimonio. 
Sueldo, 17 pesos. Belascoaín, 69 y 71, altos 
de la ferretería. 
1057 19 e 
Q E S O L I C I T A UNA COCINERA, B L A N -
O ca, o de color, para una finca cerca 
de la Habana. Sueldo: $25. Informan: 
L a Rosa, número 7, altos. Cerro. 
C73 16 e 
C E S O L I C I T A UNA BUENA COCINERA, 
k3 peninsular, que duerma en la casa. 
Buen sueldo. Villegas, 77, altos. 
10G3 15 e. 
COCINERA, E S P A S O L A , S E S O L I C I T A una, en Amistad, 94, altos. 
1006 17 e. 
SE S O L I C I T A UNA BUENA COCINE-ra. Que sepa repostería. Salud, 71, al-
tos, esquina Lealtad. 
836 15 e 
EN INDUSTRIA, 45, ALTOS, SE NK-ceslta una criada, peninsular, sin pri-
mos, que sepa cumplir con sus obligacio-
nes y duerma en la colocación. Sueldo: 
15 pesos. 
1246 18 e. 
Se solicita una buena cocinera para 
un ingenio cerca de esta capital . Se 
i da buen sueldo» Informan en Pra 
do, 37 . 
1062 15 e. 
MATRIMONIO, J O V E N , ESPAífOL, D E -sea colocarse: ella manejadora y en-
tiende de costura, y él para portero o lim-
pieza; salen al campo. Infowua: Trinidad. 
20, Cerro. 
1231 18 e. 
C O C I N E R O S 
COCINERO CHINO. SE SOLICITA UNO ^en Reina, 96, altos. Buen sueldo. 
SE SOLICITA UN COCINERO, EN CAAU panado, 70, altos, con buenos Infor-
mes. 11Q2 l e V 
SE S O L I C I T A N A P R E N D I C E S A D E -lantados de mecánica y hojalatería, que 
sean formales, pues se les pagará jor-
nal y aprenderá buen oficio; también 
necesitamos medios operarlos. Taller: Mon-
serrate esquina Teniente Bey. 
1028 15 e 
SE N E C E S I T A UN D E P E N D I E N T E , práctico en .la venta de ropa hecha, 
para nuestra Agencia de Cienfuegos. Suel-
do de 30 a 35 pesos, casa y comida. Di-
rigirse a la Oficina de Administración 
de " L a Sociedad." Obispo, 65; de 6 a 7 
p. m. Precisan informes. 
C 395 5d-12 
S A S T R E S 
Se solicitan dos operarlos, peninsulares, 
colocados, que sean largos y sin preten-
siones; sueldo de 30 a 35 pesos. No se 
paga pasaje. Calle José Ma. Agramonte, 
esquina Chicho Valdés. Valentín Presas 
y Ciego Avila. 
C 392 4d-12 
Se necesitan 2 5 carpinteros de ban-
co, trabajo permanente, a l jornal de 
3 0 centavos por hora, d í a de 8 ho-
ras. T h e Cuba Lumber & Coal C o . , 
L o n j a , n ú m e r o 528 . 
1079 16 e 
SE N E C E S I T A UN J O V E N D E BUENA apariencia y educación para la tienda 
de efectos eléctricos. ThralL Monserra-
te y Neptuno. 
C 400 4d-12 
S e s o l i c i t a u n a y u d a n t e d e c a r -
p e t a y c o r r e s p o m a l , q u e t e n g a a l -
g u n a p r á c t i c a c o m e r c i a l y c o n o z c a 
e l i n g l é s a l a p e r f e c c i ó n . C u b a , 9 0 . 
" A l m a c é n d e P e l e t e r í a . * * 
C 401 ln 12 e 
Necesitamos un hombre, e s p a ñ o l , que 
entienda de jard ín , p a r a u n ingenio, 
en l a provincia de Santa C l a r a , $30, 
casa y comida, y u n matrimonio p a r a 
l a provincia de la Habana , é l j a r d i -
nero y ella cocinera. V i a j e s pagos. I n -
forman: Vil laverde y C a . O'Rei l ly , 
n ú m e r o 3 2 . 
1058 15 
C O M P R A - V E N T A 
Para una casa de este giro con muebles t 
joyas, se solicita un dependiente compe-
tente, ha de aportar referencias de las 
casas donde haya trabajado. Cerro 616 
le informarán. ' 
1 ° ^ 15 o. 
SE S O L I C I T A UN MUCIIAOHO. P E N I N -sular, de 14. a 16 años, para la lim-
pieza y diligencias de un establecimiento 
teniendo oportunidad de aprender oficio-' 
se le papa sueldo. Ha de traer persona 
que responda por él. Habana, 81. 
1068 15 e. 
XTECESITAMOS UN SOLO A G E N T E , D E 
X I buena presentación, que tenga prác-
tica en la venta en casas particulares pa-
ra ofrecer una proposición a plazos se 
puede granar dinero y se lo garantizará 
sueldo, inútil pierda tiempo sf no posee 
lo que se desea, no queremos mendigue-
ros, queremos un caballero que sea ven-
dedor. Escriba: Apartado 990. Habana 
15 ¿ 
M I N E R O S , E S C 0 M B R E R 0 S , 
M e c á n i c o s y C a r p i n t e r o s , se n e c e -
s i t a n p a r a las M i n a s de " M a t a -
h a m b r e . " D i r i g i r s e a C o n s u l a d o , 
n ú m e r o 5 7 , 
PAGINA CATORCE DIARIO DE LA MARINA 
ESTABLO DE BURRAS 
AMARGURA 86 
Decano de ios de l a is la . A m a i g u r a , 
8 6 . T e l é f o n o A - 3 5 4 0 . Sucursales: V í -
bora y C e r r o : M o n t e , n ú m e r o 2 4 0 . 
Puente de C h á v e z . T e l . A - 4 8 5 4 . V e -
d a d o : B a ñ o s y Once . G a n a d > todo de l 
p a í s y seleccionado. Precios m á s ba-
ratos que nadie . Serv ic io a domic iho 
y en los establos, a todas horas. Se 
a l q u i l a n y venden burras par idas . S í r -
i :e dar los avisos l l amando a l A -
4 8 5 4 . 
284 SI e 
SE SOLICITA UNA PERSONA O MA-trimonlo blanco, sin niños, para la limpieza solamente de la casa. Se da una 
habitación para v iv i r en ella San Ignacio, 
92 altos, esquina a Santa Clara. 
690 :LB e 
Se n e c e s i t a u n b u e n t a q u í g r a f o 
e n i n g l é s . T h r a l l . M o n s e r r a t e y 
N e p t u n o . 
C 399 4d-12 
EN L A FINCA ARMENTEKOS, ENTRE San José de las Lajas y Jaruco, se solicitan contratistas para tumbar y que-
mar monte, dejando limpio el terreno pa-
ra sembrar. Se pagan de $1.300 a $1.600 
por caballería. Para más Informes d i r i -
girse a Aguiar, 75, oficina del señor Fran-
cisco de Arango. 
753 16 «v 
PRACTICOS FARMACIA 
para la Droguería SARRA 
Se (solicitan para el Dispensarlo, jOvenes 
de 20 a 22 años, con buena práctica. 
709 23 e. 
$100 DOY MENSUALES 
Escr íbame usted', pidiendo muestras u t i -
lizables y todos los informes para otu-
par este destino. Unicamente para agen-
tes del interior. Para franqueo remítame 
5 sellos rojos. A. Sánchez. Villegas, 87. 
224 18 e t 
AUXILIARES DE ESCRITORIO 
pr inc ip iantes , s in p r á c t i c a , pero c o n 
o r t o g r a f í a y buena le t ra , se sol ic i tan 
pa ra casa de comercio en el campo. 
R e m u n e r a c i ó n $25 mensual , casa, co-
m i d a y f u m a . Dir igi rse en car ta ma-
nuscr i ta a l SR. H I L A R I O D E R N Y 
G A R C I A , A p a r t a d o n ú m e r o 175, SA-
G U A L A G R A N D E . 
30862 22 e 
AGENCIAS DE COLOCACIÓÑeT 
Centro de Colocaciones 
"LA AMISTAD," 
de Heredia y Domínguez. 
Sol, 35. Tel. A-9858. 
Con recomendaciones y referen-
cias a satisfacción, se facilita, con 
puntualidad, criados y criadas de 
mano, manejadoras, cocineros, co-
cineras, fregadores, repartidores, 
chauffeurs, ayudantes y toda cla-
se de dependencia. Se mandan a 
todos los pueblos de la Is la; y 
también trabajadores para el cam-
po e ingenios. 
SE DESEA COLOCAR UNA PENIN8T7-lar, recién llegada, de 16 años, de ma-
nejadora o criada de mano; tiene quien 
responda por ella. Informan en Reina, 
117. 1202 17 e 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano. Tiene referencias. No 
admite tarjetas. Infompan: Angeles, 66. 
1095 16 e 
UNA MUCHACHA, PENINSULAR, DE-sea colocarse de criada de mano, en 
casa de moralidad; tiene buenos informes 
de donde ha trabajado. Informan: calle 
Amistad, número 136; habitación, núme-
ro 82. 1122 16 e 
SE DESEAN COLOCAR DOS JOVENES, españo las ; una para criada de mano; 
otra para habitaciones y coser; tienen 
referencias. Informan en Luz, 52, bodega. 
1129 16 e. 
SESORA, D E MEDIANA EDAD. SE ofrece para educar y cuidar niños, 
acompañar señoras. No tiene inconvenien-
te en I r a l campo. Zanja, 44. 
987 15 e 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse para manejadora. Informan: 
Santo Tomás , número 20. 
1011 15 e 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, acli-matada en el país , entiende de coci-
na y demás servicios domést icos; no se 
coloca menos de 20 pesos. Tiene buenas 
recomendaciones de las familias con quien 
estuvo. I n f o r m a r á n : 17 y 14, entrada por 
14. 1024 15 e 
HIELO Y ELECTRICIDAD 
En las plantas eléctricas de los pueblos 
del Interior, se puede agregar una Planta 
de Hielo de mí sistema, con muy poco 
costo y grandes utilidades; doy la con-
cesión para el término, por 15 a ñ o s ; es-
te sistema produce la tonelada de Hielo 
a $1; una Planta funcionando la demues-
tro, a los Interesados. Adolfo Ovies, Ma-
lecón, 75, propietario de la Patente. 
31373 29 e 
SE DESEA COLOCAR UNA SE5ÍORA, peninsular, de cocinera; sabe su obli-
gac ión; tiene referencias si fueren nece-
sarias. In formarán en Quinta, número 31. 
1188 17 e 
DESEA COLOCARSE UNA PENINSU-lar, de cocinera, en casa de comercio 
o casa particular; no sale de la Habana; 
no admite tarjetas. Mercaderes, 6. 
1203 17 e 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN DE color, de cocinera y ayudar en algu-
nos quehaceres de la casa; no gana me-
nos de $20 y ropa l impia. Calle 11, nú-
mero 490, entre 12 y 14. Vedado. 
1209 17 c. 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse de manejadora, criada de 
mano o cosa análoga. Informan en Santa 
Clara, 19, moderno. 
1025 25 e _ 
COCINERA, PENINSULAR, QUE SABE guisar a la española y criolla, desea 
colocarse en casa moral. No duerme en 
el acomodo. Tiene referencias. Informan: 
Arzobispo, 4, al lado de la bodega. Cerro. 
Preguntar por Jovita. 
1113-14 16 e 
DOS PENINSULARES, DESEAN Co-locarse, en casa de moralidad, una de criada de mano y la otra d ecoclnera. 
Tienen referencias buenas. Informan: V i -
llegas, 105; habitación, 14. 
1028 15 e 
DESEA COLOCARSE, DE CRIADA O manejadora, una muchacha, que sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la recomiende. No se admiten tarjetas; 
prefiere la Habana. Informan en Monte, 
321. altos de La Castellana. 
1048 15 e 
SE DESEA COLOCAR UNA MUCHACHA, ' de mediana edad, para cocinar o l i m -
pieza de la casa. Tiene quien la recomien-
de. Informan: Obrapía, 67. 
977 15 e 
UNA R E A L COCINERA, DESEA Co-locarse, para el campo; tiene perso-
nas de recomendaciones en las casas don-
de t rabajó . Informan en Lawton, esquina 
a Concepción, puesto de frutas. 
992 15 e 
SE DESEA COLOCAR UNA CRIADA PA-ra un matrimonio o muy corta famil ia ; si es posible para el interior con matr i -
monio respetable, o pueblo de campo; en-
tiende costura. Informan: Villegas, 30. 
1059 15 e. 
UNA PENINSULAR, SE DESEA COLO-car de criada de mano, en casa de 
moralidad. Informan en Angeles, 18. Te-
léfono A-3205. 
1039 15 e 
UNA ESPAffOLA, DE MEDIANA EDAD, con buenas referencias, desea colocar-
se de criada de mano. Calle 8, número 
29, esquina a 13, lechería. Vedado. 
1061 15 e. 
"!* *" ANEJAD ORA INGLESA SE OFRECE 
ITJL. para cuidar niños y enseñarles el 
Inglés. Sueldo: $25. Informan: Teléfono 
A-7141. Tiene referencias. 
1060 15 ©. 
314S0 30 e 
ROQUE GALLEGO 
Paclllto grandes cuadrilla» de trabajado-
res, y en 15 minutos y con recomenda-
ciones facilito criados, camareros, cocine-
ros, porteros, chauffeurs, ayudantes y to-
da clase de dependientes. También con 
certificados, crianderas, criadas, camare-
ras, manejadoras, cocineras, costureras y 
lavanderas. Agencia de Colocaciones "La 
América." Luz, 91. Teléfono A-3401. Boque 
Gallego. 
671 H e 
VILLA VERDE Y CA. 
GRAN AGENCIA DE COLOCACIONES 
O ' R e i l l y , 3 2 . T e l é f o n o A - 2 3 4 8 . 
Si quiere usted tener un buen co-
cinero' de casa particular, hotel, fon-
da o establecimiento, o camareros, cria-
dos, dependientes, ayudantes, fregado-
res, repartidores, aprendices, etc., que 
sepan su obligación, llame al teléfono 
de esta antigua y acreditada casa, que 
se los faci l i tarán con buonfi.s referencias 
Se mandan a todos los pueblos do la Isla 
y trabajadores para el campo. 
156 31 e 
THE BEERS AGENCY 
id Tarrasó 
Gran agencia de colocaciones. O'Rellly, BV. 
altos. Departamento 15. Teléfonos A-6875 
y A-3070. Si usted quiere tener excelente 
cocinero para su casa particular, hotel, 
ronda, establecimiento, o criados, cama-
reros, dependientes, ayudantes, aprendices, 
que cumplan con su obligación, avise al 
teléfono de esta acreditada cesk, se los 
facili tará con buenas referencias y los 
manda a todos los pueblos do la Isla. C lOé 81 e 
! S e o f r e c e i 
! Llt» 
! 
CRiÁDAS DE MANO 
^ |Y| MANEJADORAS 
DESEA COLOCARSE UNA MUCHA-cha, peninsular, de 14 años de edad. 
Informes: calle Omoa, número 11. 
1244 18 e. 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN. PE-ninsular, de criada de mano o mane-
jadora, en casa de moralidad; tiene bue-
na recomendación de las casas donde ha 
estado. Informan: Maloja y Arbol Seco, 
letra A, habitación número 8. 
1239 18 e. 
T J N A JOVEN, PENINSULAR, QUE L L E -
. \J va tiempo en el país, desea encontrar 
una colocación, casa de moralidad, para 
criada de mano o criada de cuartos. I n -
formarán en la jcalle 25, número 266 Ve-
ciado. Tiene muy buenas referencias de 
las oasas donde ha estado. 
1183 18 e, 
T I N A JOVEN, ISLESA, DESEA COLoT 
KJ carse en casa de moralidad, para cria-
da de mano, para la limpieza de cuartos; 
sabe cumplir con su obligación; sabe co-
ser a mano y a máquina . Sueldo: $20. Tie-
ne quien la garantice, no siendo en casa 
altos30 n0 86 coloca- á g u i l a , 184, 
l Ü * 18 e. 
DOS MUCHACHAS, DESEAN COLOCAR-se, de criadas. Tienen recomendacio-
nes. Acosta, 1. 
1150 17 e 
SE DESEA COLOCAR CNA JOVEN PE-ninstijar, de criada de mano o de ma-
nejadora. Informes: Oficios, 74 
1136 - 17 0 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, peninsular, do criada de mano o ma-
nejadora, en casa de moralidad. También 
sale al campo. Informan en Teniente Bey, 
94 letra G, sas t rer ía . 
1067 15 e. 
SE DESEA COLOCAR UNA BUENA criada de mano o manejadora; lleva 
tiempo en el pa ís y en la misma una buena 
criandera. No tiene Inconveniente en I r 
al campo, se puede ver la criandera y el 
niño. Informan en San Rafael, 141, entra-
da por Oquendo; tiene certificado del mé-
dico. 
989 15 e 
CRIADAS PARA LIMPIAR 
HABITACIONES 0 COSER 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, PE-ninsular, para limpieza de habitacio-
nes y coser; no le Importa de criada 
de mano para muy corta familia y senci-
lla. I n f o r m a r á n : 23 y J , bodega. 
1214 19 e. 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, PE-ninsular, para coser, en casa particu-
lar o en hotel; sabe leer y escribir, es 
muy fina y cariñosa. Tiene ga ran t í a s de 
su trabajo y conducta. No se coloca me-
nos de 20 pesos. Informan: Calle Virtudes, 
número 46. 
1149 17 e 
UNA MUCHACHA, PENINSULAR, D E -sea colocarse de criada de cuartos o 
manejadora, en casa de moralidad; d i r i -
girse a la calle Someruelos, 6; tiene quien 
la garantice. » , „ 
1099 l 8 
UVA JOVEN, PENINSULAR, DESEA encontrar una casa de moralidad, pa-
ra coser y limpieza de habitaciones, sa-
be cortar. Prefiere el Vedado. Informan: 
Aguila, 114. 
1031 I5 « 
UNA MUCHACHA, ESPADOLA, DESEA colocarse para cuartos, en casa de moralidad; tiene buenas referencias; en 
la misma una costurera; lo mismo duer-
me en su casa si es necesario; menos 
de cuatro centenes, no. Dan razón : San 
José. 138. 
26 16 e 
CRIADOS DE MANO 
UN JOVEN, PINO, DESEA COLOCARSE de ayuda de cámara o servir comedor. 
Tiene buenas referencias, prefiere para el 
campo. Informan: Villegas, número 42, 
interior, 10. 
1085 l 6 e 
TOVEN, ESPASOL. H A B L A INGLES, 
t J francés, italiano, se ofrece para traba-
jar en casa de familia americana o bien 
para cuidar a señor delicado. Dlr igir ise 
personalmente a Someruelos, número 62, 
por Misión, accesoria, B , ; de ,9 a 11 a. ni . , 
y de 1 a 3 p. m. 
991 15 e 
SE OFRECE CRIADO, CON BUENAS referencias, para casa de moralidad; 
prefiere Cerro o Vedado. Calle 6, esquina 
a 3a., bodega. 
103 15 e 
CRIADO, DESEA COLOCARSE UN JO-ven, español, alto, ha trabajado en 
buenas casas de esta Capital; tiene bue-
nas referencias; no tiene inconveniente en 
i r a l campo. I n f o r m a r á n : Maloja, 53. Te-
léfono A-3090. 
1055 15 e 
DESEA TRABAJAR E N UN COMEDOR fino y de mucho respeto, como criado 
muy práctico o ayuda de cámara, edad 
mediana. Referencias de casas respetables. 
Lamparilla, número 72. 
957 . 14 e. 
C O C I N E R A S 
UNA ESPADOLA, DE MEDIANA EDAD y con buenas referencias, desea colo-
carse para corta famil ia ; sabe cocinar y 
cumplir con su obligación y también s© 
coloca para habitaciones y coser. Infor-
man en San Joaquín , 48. 
1232 18 e. 
SE DESEA COLOCAR DE COCINERA, una señora, de mediana edad, para un 
matrimonio o corta familia, va donde quie-
ran siendo cerca de la Habana, para Ve-
dado y Je sús del Monte, no se molesten. 
San José, 58, Guanabacoa. 
1228 18 e. 
O E DESEA COLOCAR UNA COCINERA-
O repostera, peninsular, en casa particu-
lar o de comercio, con buenas referencias. 
Cocina a la criolla, española y america-
na, entiende la cocina de gas; no recibe 
tarjetas n i duerme en la colocación. Pe-
fialver, 68, altos. 
1227 18 e. 
UNA SESORA, ESPADOLA, DESEA Co-locarse en casa de moralidad, matr i -
monio, o casa de poca familia, para co-
cinar o hacer limpieza; no duerme en 
la colocación, n i sale fuera; tiene reco-
mendaciones. Informan: Cristo, número 
26, bodega. 
1177 17 e 
COCINERA, PENINSULAR, DESEA Co-locarse, en establecimiento o casa par-
t icular ; tiene buenas referencias y sabe 
cumplir con su obligación, menos de 4 ó 5 
centenes, no so coloca, no saca comida 
Dragones, 7, Las Nuevltas. 
1153 17 • 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse, en casa de moralidad, de 
cocinera y criada de mano. Va al cam-
po. Tiene referencias. Informan: Vives, 
148. 1014 15 e 
C^E DESEA COLOCAR UNA COCINERA, 
O peninsular; lleva tiempo en el país y 
en la misma una manejadora. Calle Drago-
nes, núm. 25, da rán razón. No admite tarje-
tas. 1037 15 e 
SE DESEA COLOCAR DE COCINERA una señora, peninsular, cocina a la 
criolla y a la española, muy formal y 
tiene referencias, en casa de moralidad. 
Maloja, letra A y Arbol Seco. 
1054 15 e 
C O C I N E R O S 
UN COCINERO, PENINSULAR, QUE cocina bien a la española y es perso-
na formal, desea colocarse para la coci-
na en casa comercio o particular; sabe 
de repostería. Inquisidor, 39, altos, da rán 
razón. 1163 17 e 
CRIANDERAS 
CRIANDERA, PENINSULAR, D B -
U sea colocarse; tiene tres meses de pa-
rida y se la mur ió el n i ñ o ; tiene buena 
y abundante leche y su certificado. I n -
forman : San Lázaro, 295, bodega. 
1226 18 e. 
DESEA COLOCARSE UNA SESORA, peninsular, a media leche; su domi-
c i l io : San Leonardo, número 11, en Je-
sús del Monte. 
1108 20 e 
CHAUFFEURS 
CHAUFFEUR-MECANICO, SE OFRECE para casa de familia o comercio, 12 
años de práct ica, posee t í tulos y certifi-
cados de Buenos Aires, Montevideo y Bra-
sil , aquí ha trabajado con una de las fa-
milias más importantes de la Habana; 
da buenas referencias y garant ías . En 
Monte, 63, café. Perfecto San Mart ín. 
1201 17 e 
TITATBIMONIO, PENINSULAR, DESEA 
ÍT.L encontrar casa para encargados, son 
personas serias y con referencias. En la 
misma se coloca una cocinera. Informan: 
San^gnacio, 46, altos. 16 e 
DESEA COLOCARSE ESPAÑOL. EDAD, 35 años, de cobrador, ordenanza, se-
reno o encargado de garaje, habiendo es-
tado ©n ese giro, honrado y cumplidor. Re-
ferencias y ga ran t í a s las que deseen. Te-
nJ?íe Rey' 87; café E l Aroma. 
094 15 © 
XTN JOVEN, PENINSULAR, DE 17 AífOS, J desea colocarse en un almacén de se-
dería o en una casa de comercio; está 
práct ico en el giro y pose© el Inglés per-
fectamente. Informes en Gloria, 9, anti-
guo- 1052 15 e 
JOVEN LABORIOSO E I N T E L I G E N T E en negocios y plantaciones de caña 
de azúcar, desea empleo. Puede trabajar 
en colonias en el campo o en escritorios 
y oficinas. Inmejorables referencias. Mu-
cha aptitud. Pocas pretensiones. Señor P. 
Obispo, 59. Departamento, 10. Teléfono 
A-9476. 923 18 e 
PIANISTA, CON EXPERIENCIA orquesta, desea encontrar puesto, 





H I P O T E C A t 
AL 6»/2 POR 100 
Doy dinero en hipoteca en todas cantida-
des. Informan: Habana, 82. Teléfono 
A-2474. 1167 20 e 
HIPOTECAS A L 6 Y MEDIO POR 100. E l que tenga tomado al 8 por 100, 
puede cancelar su hipoteca con ventaja, 
porque yo se lo facilitaré al 6 y medio, 
si es de diez m i l pesos en adelante. Se 
prefieren partidas de veinticinco m i l o 
más , hasta trescientos m i l . I n f o r m a r á n : 
Manrique, 78, bajos; de 11 a 1. 
1219 18 e. 
AL 4 POR 100 
de iá terés anual y 25 por ciento dividen 
do adicional, A lo cual tienen derecho loa 
depositantes del Departamento de Aho-
rres de I» Asoolaolóu de Dependiente*. 
Depósitos garantizados con sus propieda-
des. Prado y Trocadero. De 8 a 11 m. 
y de 1 a 5 p. y de T*a 9 de la noche» 
Teléfono A-IHlT. 
C 614 i » l o . t 
DINERO: SE OFRECE CON OARAN-t ía hipotecaria sobre fincas urbanas. 
Sociedad de Ahorros Empleados de L a 
Estrella. Infanta, 62. 
485 4 f . 
$15.000 AL S ^ P O R 100 
o menor cantidad, s© facilitan en hipoteca, 
con buena garant ía , y $500 separados. 
Trato sin corredores. Escritorio A. del 
Busto. Aguacate, 88. A-9273. 
883 17. ©. 
DINERO EN HIPOTECA 
lo facilito en todas cantidades, ea esta 
ciudad. Vedado, J e s ú s del Monte, Cerro 
y e i todos los repartos. También lo doy 
pata el campo y sobre alqnllerea. In te rés 
el mas bajo de plaza. Empedrado. 47; de 
1 a 4. Juan Pérez. Teléfono A-2T11. 
CHAUFFEUR, PENINSULAR, P R A C T I -CO en el manejo y mecánico, desea co-
locarse en casa particular o de comercio; 
tiene referencias y es persona formal. I n -
forman : Teléfono A-4845. 
1124 17 ©. 
ASPIRANTES A CÍÍAUFFEURS 
Rápidamente gestiona en el Municipio 
un Tí tulo de Chauffeur O. E. Rodríguez. 
Teniente Rey, número 92, bajos. Teléfono 
A-S443. Apartado 1603. Habana. 
20645-47 19 e 
TENEDORES DE LIBROS 
TENEDOR DE LIBROS 
U n j o v e n , e s p a ñ o l , p rofes ional , solte-
r o , t r aba jador , con ocho a ñ o s de p r á c -
t i c a en Cuba , excelente le t ra , buen c a l -
cul is ta , conoc imien to de i n g l é s y su-
periores referencias, se ofrece pa ra 
l l evar l a C o n t a b i l i d a d general de 
cualquie r g i r o , a l p o r mayor , Empresa 
o Sociedad. Desea casa de porven i r . 
Escr ib i r a F . E . B e m a z a , 2 0 , hab i t a -
c i ó n n ú m e r o 1 1 . 
1130 23 e 
rpENEDOR D E LIBROS PARA L L E -
JL var contabilidad en casa de comercio y 
en ciertas horas; se ofrece un competen-
te Tenedor de Libros. Dirigirse por es-
crito a Juan Blanco. Apartado 821. Ha-
bana. 
1132 20 ©. 
TENEDOR DE LIBROS 
C o n l a s r e f e r e n c i a s q u e se d e -
seen o f r é c e s e u n c o m p e t e n t e T e -
n e d o r d e L i b r o s , y a sea p a r a t r a -
b a j o s p e r m a n e n t e o p a r a l a c o n t a -
b i l i d a d p o r h o r a s . Se h a c e n b a -
l a n c e s , l i q u i d a c i o n e s , e t c . I n f o r -
m a n e n " L e P e t i t T r i a n ó n , " C o n -
s u l a d o e n t r e S a n R a f a e l y S a n M i -
g u e l o e n S a l u d , 6 7 , b a j o s . 
C 382 alt In 11 e 
V A R I O S 
OPERARIO BARBERO, ESPASOL, SE ofrece para ciudad o campo. Oficios 
13, fonda La Gran Ant l l la . Habana. 
1241 18 ©. 
UN JOVEN, PENINSULAR, CON DIEZ afios en el país, desea colocarse, pa-
ra la asistencia de un emfermo. Tiene bue-
nas recomendaciones y sabe cumplir con 
su obligación. Informan: San Lázaro, 504 
B . F. Fraga, cuarto, número 14. 
1152 17 e 
"T^OCTOR PALACIOS, COMPETENTE C I -
JL' r u g í a ; secretas. Solicita ser ayudante 
doctor acreditado. Modestísimas preten-
siones. Dirección: Hotel Europa. 
1155 17 « 
TAQUIGRAFO 
Inglés y español . Corresponsal. Traductor. 
Desea empleo. S. H . U. San Nicolás, 180. 
1166 17 e 
PERSONA DE MEDIANA EDAD, I X -teligente, activa, seria, dispone de 7 
horas diarlas y desea representación de 
casa importante para trabajar a comlslOn. 
Dirigirse por correo a M . B. F . Damas, 
número 35, moderno. 
1112 16 e 
FARMACEUTICO 
con 19 afios de ejercicio profesional en 
Cuba, solicita una regencia, estable, en 
casa de garant ía , en cualquier punto del 
interior. También aceptar ía negocio en so-
ciedad cooi práct ico establecido o con 
quien esté dispuesto a establecerse. I n -
forma : Doctor Taquechel. Obispo, 27. 
Apartado 103. 
1161 17 e 
DINERO EN HIPOTECAS 
Se f ac i l i t a desde $ 1 0 0 hasta $ 1 0 0 . 0 0 0 
desde e l 6 p o r 100 a n u a l de i n t e r é s , 
sobre casas y terrenos en todos los ba -
rr ios y repartos. T a m b i é n se f a c i l i t a 
en p a g a r é s c o n buenas f i rmas . D i r í j a -
se c o n t í t u l o s : of icinas T h e Comer-
c i a l U n i ó n . A . de l Busto . Aguaca te , 
3 8 . A - 9 2 7 3 . 
3 1 6 2 f. 
DAVID P0LHAMUS 
Tengo para colocar en primera hipoteca 
varias cantidades para la ciudad. Vedado. 
Je sús del Monte y Cerro, se administran 
bienes y se hacen tasaciones. Doy Ipf^r-
mes en la Casa Borbolla; de 8 a Ü T ^ 
_ A-29171 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
en todas cantidades, a l t i p o m á s ba -
j o de p laza , c o n t o d a p r o n t i t u d y re-
serva. Of i c ina de M I G U E L F . M A R -
Q U E Z , Cuba , 3 2 ; de 3 a 5 . 
573 31 e 
HACEMDADOS Y DUESOS DE INGE-nios, que necesiten adelantos amor-
tlzables, cómodamente, escriban a Trem-
blé. Apartado 1283, Habana. 
223 25 e 
DINERO PARA HIPOTECAS DESDE 6 por 100 anual. Para pagarés , prés ta-
mos, alquileres. Compra-venta de pro-
piedades. Damos desde $50.00. Pasamos a 
domicilio. Havana Business. Industria, 
130. A-9115 
301 15 c. 
SE COMPRA UNA CASA, E N L A HABA-na, de $7.000 6 $8.000, que ©sté bien 
situada. Dirigirse al apartado número 
1911. 1173 20 e 
SI N INTERVENCION DE CORREDOR se desea comprar una casa, en el Ve-
dado o la Habana, de 5.000 a 10.000 pesos. 
Informan: Salud, 42. 
1186 17 e . 
COMPRO UN CAFE, PREFIERO TRA-to directo. Reina, 78, altos; de 12 a 
2 p. m. 1089 16 e 
DESEO COMPRAR UNA CASA, DE 8 a 12.000 pesos, planta baja y de mu-
cho frente, en las calles comprendidas de 
Galiano hasta Cuba y de Reina y Sol a l 
mar. Escriba al apartado 1689, con Infor-
mes. Habánn. 
726 16 © 
HIELO PARA EL CAMPO 
Cualquier tienda mixta, en un pueblo pue-
de montar una Planta de Hielo, de 1 o más 
toneladas; como no hay maquinaria, un 
muchacho la entiende, sñlo es necesario 
que haya agua; doy la concesión para 
el pueblo, a base de un royal ;la pi'o-
ducclún cuesta $1 la tonela a. Adolfo 
Ovles, MalecOn. 75, propietario d© la Pa-
tente. 31374 2 9e 
VENDO GANGA, CASA MODERNA, azotea, con tres cuartos, $2.100; otra, 
$2.200; otra, $1.900, con traspatio; otra en 
$17.000 dos cielo raso, a $2.600; otra, $1.200; 
otra en $1,000; dos, media cuadra tran-
vía. Rentan a $17, en $1.650; de 1 en ade-
lante. Dolores, 11. Santos Suárez, Vi l la-
nueva, 
1236 21 e. 
SE VENDE, ESQUINA D E TOYO, UNA propiedad antigua, produce $200 men-
suales, mlide 56, frente calzada por 40 y 
pico fondo; superficie 2.540 a razón de $14 
lo fabricado y terreno. T r a t a r á directo con 
su dueño de 1 en adelante. Dolores, 11, 
Santos Suárez, Villanueva. 
1233 21 e. 
$12.500, VENDO, A UNA CUADRA DE Prado, casa moderna, de bajos, dos 
ventanas modernas, • de sala, saleta, 4 
cuartos, amplia y cómoda, toda azotea, 
propia para larga familia. San Nicolás, 
224, pegado a Monte. Berrocal. 
1161 18 e 
(|»12.500, VENDO .VIRTUDES, PROXIMA 
JUAN PEREZ 
EMPEDRADO. 47. D E 1 • 
¿Quién vende casas?. . « . • . 
¿Quién compra casasT. • ú • 
¿Quién vende solares?. a • 
¿Quién compra solares?. . . . .: 
¿Quién vende fincas de campo?. 
¿Quién compra fincas de campo?. 
¿Quién da dinero en hipoteca?. . 










Los neffocloB de esta casa son avriott y 
reservados. 
Empedrado, número 47. De 1 a 4. 
COLONIAS DE CAÑA VENDO 
En la provincia de Santa Clara, cuya pro-
ducción es de 300,000 arrobas, 400,000 arro-
bas, 500,000 arrobas, 600,000 arrobas, i-íiO 
m i l arrobas, 1.000,000 arrobas; tengo de 
mayor número de arrobas; se vende en 
dos plazos y 
En Consulado una esquina, vendo. 
Moderna, tiene contrato, renta $400.00 
mensuales; otra en Bclascoaín, otra «en 
Animas, una en Empedrado, una en Mu-
ralla, una en Prado, una en Reina, una 
en Salud, otra en Sol, una en Galiano, 
otra en Campanario, una en San Miguel, 
otra en Neptuno, y varias más . 
EN CARDENAS, VENDO 
cerca de Monte, una casa de altos, mo-
derna, con portal, sala, saleta, tres cuartos, 
servicios; los alttos con sala, antesala, sa-
leta, tres cuartos, servicios y un cuarto 
en la azotea. Sin gravamen. Renta $100 
mensuales. Precio: $12.500. Empedrado, 47; 
de 1 a 4. Juan Pérez. Teléfono A-2711. 
Prado, casa moderna, de altos, sala, 
saleta, 4 cuartos, escalera de mármol , có-
moda y amplia; es buena inversión. San 
Nicolás, 224, pegado a Monte. Berrocal. 1 
1160 ^ 8 1 8e I . 
- I •en<^ lina casa moderna, de altos, cerci 
EN PEKSEVERANCIA 
$8.200, VENDO, ANTES DE BELAS- de Neptuno, con sala ' saleta tres cuar coaín, entre Neptuno y San Miguel, tos, cuarto dé baño "omedor' dobles ser-
casa moderna, de altos, de sala, saleta, I vicios, buena fabricacíói. Renta $175. Em-
3 cuartos, 1 en la azotea, es buen negocio, medrado, 47; de 1 a 4. Juan Pérez. Telé 
escalera d© mármol . San Nicolás, 224, pe- tono A-2711. 
CALLE DE HABANA 
Vendo dos casas, modernas, de alto, con 
«?^n 1címiontos en 108 bajos. Rentan' 
í>iou; los altos para particulares con sa-
'a' saleta, dos cuartos, servicios. Emp©' 
drado, 47; de 1 a 4. Juan Pérez. Teléfo> 
no A-2711. 
1159 18 e 
Úg7.000, VENDO, CONCORDIA, CASA DE 
«IP 9x28.60, de sala, saleta, 4 cuartos, a 
la brisa, con pisos finos, sanidad comple-
ta, es buen negocio. San Nicolás, 224, 
pegado a Monte. Berrocal. 
1157 _ 18 e 
$2.500, VENDO, A 10 METROS DE A N -geles, casa de sala, comedor, 3 cuartos, 
azotea, pisos finos, sanidad; renta 24 pe-
sos, con doble línea. San Nicolás, 224, 
pegado a Monte. Berrocal. 
1158 18 e 
EN L A C A L L E DE SAN JOSE, SE VEN7 den dos casas, de mamposter ía , cerca 
de Galiano. Buena renta y se dan bara-
tas. Informan: Habana, 82. Teléfono A-2474. 
1168 20 e 
VEDADO. E N L A C A L L E BASOS SE venden dos casas, de mamposter ía . 
Tienen 9 por 36 cada una y rentan $40 
cada casa. Informan: Habana, 82. Te-
léfono A-2474. 
1169 20 e 
TT'N L A CALLE J , PROXIMO A 23. SE 
J-J vende una casa de mamposter ía . Ren-
ta $60 y se da barata. Informan: Haba-
na, 82. Teléfono A-2474. 
1171 20 e 
SE VENDE UN HERMOSO CHALET, E N el Vedado, con 2.220 metros de terre-
no. Preciosa vista al mar. Esquina de 
fraile. Todas las comodidades, incluso ga-
raje. Informan: Habana, 82. Teléfono 
A-2474. 1170 20 e 
XT'N L A C A L L E DE PESALVER SE 
JÜ/ vende una casa, de mamposter ía y 
azotea. Renta $25. Precio $2.800. Infor-
man : Habana, 82. Teléfono A-2474. 
1172 20 © 
1.200 CASAS EN VENTA 
Tiene Evelio Martínez de todos precios, 
para comprar, véanlo a él nada más . Em-
pedrado, 40; de 1 a 4. 
CASAS BARATAS 
Refugio, $13.500. Virtudes, $9.000. Campa-
nario, $11.000. Prado, $80.000. Amistad, 
$9.500. San Nicolás, $16.000. Vives. $4.800. 
Benjumeda, $3.200. Industria, $17.500. San 
Rafael, $15.000. Habana, esquina, $15.000 
Castillo, $5.500. Reina, $35.000. Manrique 
$12.000. Neptuno. $25.000. Damas, $4.000. 
Merced, $14.000. Sol, $25.000. Acosta, 14 m i l 
pesos. Lagunas, $9.500. Evelio Martínez, 
Empedrado, 40; de 1 a 4. 
CASAS MODERNAS 
Vendo farias en las siguientes calles: Luz, 
Escobr.T, Lagunas, J e s ú r María, Virtudes, 
Prado. Obrapía, Aguaca'e, San Lázaro, 
Manri^UQ, Refugio, Neptuno, Sol, Cuba y 
muchas más . Evelio Martínez. Empedrado, 
número 40; de 1 a 4. 
QUIERE USTED 
¿Comprar una casa?. . • . . 
¿Vender una casa?. . . . . 
¿Tomar dinero en hipoteca?. . 
¿Dar dinero en hipoteca?. . . 
EVELIO MARTINEZ 






VIBORA: CALLE S. FRANCISCO, 
cerca de la calzada, hermosa casa moderna, 
con, portal, dos ventanas, sala, saleta, 4 
cuartos, saleta al fondo, patio, traspatio, 
un cuarto criados, doble servicios y toda 
de azotea. Es una ganga. $5.600. Piga-
rola. Empedrado, 30, bajos. 
1222 17 e. 
SE VENDEN DOS CASAS, JUNTAS, E N lo m á s alta de la Víbora, muy cerca 
de la calzada. Es tán construidas a todo 
lujo. Tienen portal, sala, saleta corrida, 
tres cuartos, hermoso cuarto de baño y 
demás servicios. Precio: $8.500. 
YENDO E N L A L I N E A DE SAN F R A N -CISCO, Víbora, hermosa casa fabricada 
a todo costo. Precio: $6.000. Otra cerca 
de la misma línea, calle traviesa, portal , , 
sala, saleta y tres cuartos, lujoso cuarto 
de baño, lavabo, etc., etc. $4.750. Otra en 
Santa Teresa, Cerro, cerca de la calzada, 
sala, saleta, tres cuartos, $3.200. Infor-
m a r á n : Manrique, 78, bajos; de 11 a 3. 
1218 17 e. 
ESPLENDIDA CASA 
En la calzada de Jesús del Monte; mo-
derna, con mucho frente y fondo, portal, 
dos ventanas, sala, saleta, cinco cuartos, 
muy hermosos seguidos, saleta a l fondo; 
toda de azotea, patio grande; si tuación 
inmejorable; 9 por 36 m. $8.750. Pigarola, 
Empedrado, 30, bajos. 
1221 17 e. 
COMPRO E N VEDADO, SOLAR O CA-sa, habitaciones, 4 o 5, preparada para 
altos. Próx imamente entre 13 y 25, L y 
Paseo. Betancourt. Hotel Boma. 
516 21 e 
URBANAS 
VE N T A : CALZADA MONTE, PROPIE-dad antigua, en producción. 14 por 
50 y pico, a $19, propio industrias, es-
quina, ciudad moderna, un solo Inquil ino; 
bodega $8.500, otra esquina, $6.000; otra, 
$17.000, produce $1.680. De 1 en adelante: 
Dolores, 11, Santos Suárez, Villanueva. 
1238 21 e. 
SE VENDE 1 CASA DE A L T O Y BAJO, cerca de Carlos I I I , en $8.250, gana 
$80, fabricación nueva. Trato directo. I n -
formes : Nueva del Pilar, 29, bodega. Te-
léfono 1-2856. 
1198 17 e 
ESQUINA 
Se vende, una cuadra del Prado y una 
cuadra del palacio del Consejo, con 714 
metros, 24 de frente, antigua, propia pa-
ra fabricar varias casas. Informan: Cár-
cel, número 5. fonda E l Tabaquero; de 
9 a 10, hora f i ja . 
1084 16 e 
CA L L E CONSULADO, VENDO MAGNI-fica casa, de altos, dos ventanas, muy 
barata. Cerca de Monte, dos casas, centro 
y esquina, con bodega, en $6.300; otra de 
altos, moderna, renta $60, precio $7.000. Ur-
ge ventas. Peralta. Trocadero, 40; de 9 
a 11 y de 1 a 3. 
1002 21 e 
VENDO UNA ESQUINA DE ALTOS, a dos cuadras de Carlos I I I . Renta: 
$80. $8.000 y una casa de sala, saleta y 
tres cuartos, moderna. Renta: $23. $2.650. 
San Carlos, 100. José Marcoa; de 12 a í . 
983 15 e 
ESQUINAS MODERNAS 
t^S1^11"!?' Corrales, Esperanza, Eé ido . fftfelln, Escobar, Fernandln.i San Nico-
• P ^ A ^ C M1&uel, Luz, Liaita'd, Malecón, v-r̂ Á̂ Siln Rafael, Salud y varias más . 
£™Pedrado, 47, de 1 a 4. Teléfono A-271: 
Trato directo: Juan Pérez Aloy. 
CASAS MODERNAS 
Neptuno, Virtudes, Campanario, «,oncor-
n/̂ >:Rafae,' JeRrts María, Manrique, 
A^nJ^Ó* Co?r!ulado' san Tizaro, Malecón 
V^Vn atT' VI11e<?as. Lea^cad. efugio. Ber 
n o , , ^ / i ^ r o p a r i l l a . Aguila, Belascoaiu, 
n ^ l o ^ 0' ^ r a m b u r u y varias más. Em-
^ 47' de 1 a 4. Teléféouo A-2711. 
i r a t o directo: Juan Pérez Aloy. 
EN OQUENDO Y NEPTUNO 
unfl <Snsa de « " o s . moderna, con 2 
ínamentos al frente, independientes, \ĉ &FtoB al fondo, todo alquilado; 
,JÍ aT;.fabricaci<5n- Renta: $130, meusua-
relV T S n T 0 Á - 2 4 7 i l d e 1 a 4' JUaU 
EN MONTE, VENDO 
vi^ifo03*,™ moderna, con establecimiento, 
xenta $192, situada en lo mejor de Mon-
te. Precio: $25.000. Empedrado, 47; de 
•»• a 4. Ju^n Pérez. Teíéfono A-271^ 
EK BELASC0AIN, VENDO 
una casa, con establecimiento, de cante-
ría y hierro, en lo mejor de Belascoaín; 
Í„r. í11^111^ calle tengo varias, también 
con establecimiento. Empedrado. 47; de 
1 a 4. Juan Pérez. Teléfono A-2711. 
ESQUINAS PARA FABRICAR 
xt0™*/1' Consulado, Campanario, Lealtad, 
Manrique, Misión, Prado, Zanja, Vives, 
Aguacate y varias más . Empedrado, 47, 
J u a n V i e z ^ i f o ^ 0 A-2711- ^ á l * * t o : 
CASAS PARA FABRICAR 
Manrique, Campanario. San Rafael, Leal-
- Cí?rv?sl0' Galiano, Habana, Luz, Je-
5oS r S ^ I V , , Perseverancia, Refugio, Zan-
ja, .Leiadlllo, Aguiar, Alcantarilla, Em-
peflra&o. Corrales, Maloja, Cárdenas y va-
nas más. Empedrarlo, 47; dr 1 a 4 Te-
léfono A-2711. Trato directa. Juan pé-
rez Aloy. 
Solar esquina, en Estrada Palma 
Vendo uno en el mejor punto, que mide 
-o por 40 metros, sin gravamen; tengo 
otros en buenos puntos. Empedrado, 47; 
de 1 a 4. Juan Pérez. Teléfono A-271L 
EN EL VEDADO, VENDO 
En la calle G, cerca de 23, un chalet de 
madera con una cuarter ía , el terreno m i -
de solar completo o sea 13-66 por 50 me-
tros, situado en lo mejor del Vedado. Em-
pedrado, 47; de 1 a 4. Juan Pérez. Telé-
fono A-2 711. 
EN LAWTON, JESUS DEL MONTE 
Vendo, en la calle Armas, un solar de 6 
por 40 metros, en $800. Otro solar eu la 
calle Lawton, de 7 por 28,metros, a $4.00 
metro. Otro solar en Armas, de 6 por 40 
metros, en $800. Otro solar en $900. Todos 
estos solares están a brisa. Empedrado, 
47. De 1 a 4 Juan Pérez. Teléfono A-LTl l 
EN LAS CAÑAS 
Vendo varios solares esquinas y centros 
en la calle Prensa. También vendo varias 
casas de $2.000 hasta $5.000. Todas mo-
dernas, en lo mejor del reparto. Emiie-
drado, 47; de 1 a 4. Juan Pérez. Teléfo-
no A-2711. 
CALZADA DEL CERRO 
Vendo dos casos para establecimiento y 
1 casa particular, todo moderno, con va-
rios cuartos al fondo, entrada independien-
te, formando un lote de 1,439 metros, si-
tuado en lo mejor de la Calzada. Se ven-
de en buenas condiciones. Empedrado, 47, 
de 1 a 4. Juan Pérez. Teléfono A-2711. 
A-466 15 e 
EN L A CALLE DE SAN JOSE, CERCA de Galiano, se vende una casa muy 






EL P I D I O BLANCO: VENDO E N E L Vedado, la más hermosa casa, en 
140.000 pesos, su terreno es de 5.000 me-
tros, la propiedad para una familia de 




Vendo varias casas, Prado, Industria, 
Consulado, Amistad, Reina, San Miguel, 
San Lázaro, Neptuno. Cuba, Egido, Ga-
liano, Pr íncipe Alfonso y en varias más 
desde $3.000 hasta $100.000 v en el Veda-
do, desde $5.000 hasta $150.000. Doy d i -
nero en hipoteca al 7 por 100 sobre finca 
urbana y a 10 por 100, para e campo. 
O'Rellly,, 23; Teléfono A-6951. 
327 3 f 
EN $7.000, $9.000 Y $13.000, SE VENDEN tres casas, modernas, en la Calzada 
de Belascoaín, ocupadas por establecimien-
to. Informa el señor Martínez. Empedra-
do, 46. 554 18 e 
CASA BARATA 
Vendo tina cindadela, gran solar, calle 
Fernandina, $8.000. Pueden quedar $4.750 
hipoteca, 7 por 100. Es tá arrendada, con-
trato largo. Deja el 10 por 300 libre ver-
dad. J. Martínez, Prado, 101; de 9 a 12 
y de 3 a 6. 
475 15 e 
CASAS BARATAS V
EDADO: SE VENDEN TRES CASAS, 
juntas o separadas, una $5.500, otra 
$7.500; otra $25.000, esquina, calle H , entre \ 
21 y 23; además 16 casas con esquinas En la calle de Acosta, tres casas en $15.000. 
de $8.000 a $40.000; más 25 solares, parce- Rentan el 9 por 100. Una esquina en Tro-
las y esquinas, desde $7, metro, $8, $9, cadero, en $10.000; otra en medianía de 




Teléfono A-2484. Castillo y 
19 e 
VENDO ESQUINA PRODUCIENDO 250 pesos; mide 26 por 93, dos esquinas, 
Calzada J e sús del'Monte, Inmediata Toyo, 
a quince pesos terreno y fabricado 
o tomo $14.000 al 6 por 100, aceptando 
amortización no menor de $2.000 de 1 en 
adelante. Dolores, 11. Santos Suárez, V i -
llanueva. 
1237 21 e. 
GANGA: SE VENDE E N 1.800 PESOS, por tener que ausentarse de ésta ciu-
dad, la casa calle de Justicia, a una cua-
dra del t ranvía y de la Calzada del Lu-
bién deseo colocar $4.000 en hipoteca y 
varias cantidades mayores hasta $60.000. 
Informes: Prado, 101, bajos;' de 9 a 12 y 
de 2 a 5. J. Martínez. 
743 18 e. 
INCO CASITAS, UNA CUADRA D E L 
1 paradero, t ranvía Cerro, buen punto, 
yanó, con sala, 'saleta, dos habitaciones, i limpias, siempre alquiladas, un 7 Ubre; 
servicios sanitarios y piso de mosaicos. , pueden dar más, sin gravamen. Tra tar : 
Informan en San Indalecio, 28, esquina a | Vedado, calle 17, entre B y C, altos, 319; 
Santa Emilia. i primera puerta. 
999 15 e 1 933 16 e 
'E VENDE TTX. ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
^ cuartos, ^^Uart^^^^^Í 
<E \ i . x^TT, . ' ^ C E VExnE~~^Ttr-—— 
í a ^ m l ^ ^ ^ ^ o 1 ^ ^ 





do ÍTa0 ¿07¿ ^ n I ^ S ^ 
31403 ' y de 5 a 8 p ^ o r ^ 
Todo el que deseo „ Ul:,1,,tRAl 
na o rústica así c o C ^ ^ W 
corsé de algún est?hV-d<lulrtt ? 
giro qUe futre, o n e ^ i « l e n t o 0 4e,S 
poteca, con módico tt6 ^et,8*3 £ 
P.or esta oficina, seguro ^ * 
tisfecho en sus asnlrn^ de loe . ^ 
PARQUE, N U M E R o i m T ^ sa de madera, con ¿ i ^ T l N n 
y teja, con 502 raetroHP S0 ̂  aV4-
de animales y aves, a g u a ' ^ ^ ^ o ^ 
les y jardín, $2.950. Infor'm?Uchos 
•que s 
URGENTE 
Se desea tomar en arrendamic^ 
cont ra to , u n edificio de mH 
tos a dos m i l metros de s u p e S ^ 
vanos colindantes que la tengaB ' 
n a n condiciones para a lmaTénTl 
baco o se puedan habilitar na'1 
te obje to , dentro del radio de k 
b a ñ a . M a r k A . Pollack. F i e l H! 
mero 4 . ^ m 
EE P A R I O L A W T O N : A r l S T ^ U „ , J_abr lca r ' se vende u n a ^ a f f ^ * saleta, tres cuartos, cuarto rt» v 
medor, patio y traspatio. rLÍ̂ 0'« 
misma. Calle de T.n-n-V™ •_^az6n en ; i 
t r e^an ta Catalina y San' Mariano. ^ 
N L A MEJOR CUADRA TtV A I lie Habann. rp - r o ^ f .._ue U Cjl E _ li  a a a, se vende um o, 
414 metros de superficie. Renta í-n' ^ ' ' l 
S E VENDE L A CASA CARDlüvT^ 
T ^ E D A D O , SE VENDE CASA A^iífT 
\ sólida, solar completo, con 
da, próxima a la calle Línea, tiene t 
din, portal, sala, comedor, B « 
de criados. Informa: G. Alauriz \Zi 
100; de 2 a 4. Teléfono A-gitó. ' ^ 
VEDADO, PROXIMA A PASEO, CA« moderna, j o l , 4 habitaciones t . 
bafio de un lado y 4 habitaciones con 
bauo del otro, dos cuartos criados mi 
Je, $23.500. Informa: G. Manriz, i S ' 
100; de 2 a 4. Teléfono A-9143 ^ 
T T E D A D O , CALLE DE LETR4, CAS 
V moderna, cielos rasos, jardín, porS 
sala, comedor, 7 m. de frente por ño 
fondo, $5.800. Informa: G. Maurlz Aen 
100; de 2 a 4. Teléfono A-9146 
SE VENDE UNA ALEGRE X PEECI sa casa, en punto alto y pintor 
de la Víbora, con Jardines, porta',, lal 
saleta, comedor, tres hermosos cuartoi 
magnífico baño y traspatio. Tiene unte 
rreno de 10x40. Para informes: D 
mentó de Caja. Casa de Harris. 0 
número 106, 30924 241 
EN TRES M I L SEISCIEXTOS PE80Í se vende la espaciosa casa Armas, 
mero 27, casi esquina a San Franclmi 
nueva construcción, dos ventanas, MI 
de hierro y cemento y preparada | 
altos. Informan en la misma. 
563 
CASAS, BARATAS. MALECON Y SB Lázaro, Prado, Consulado, Industili 
Virtudes, AnimtiB, Concordia, Amistef 
Campanario, Escobar, Perseverancia, h 
gimas, Maloja, Figuras, Refugio y nú 
más. Peralta. Trocadero, 40; de 9 i 
y de 1 a 3. 
101 W t 
1k TENDO Y COMPRO CASAS Y SOL) 
V res de todos precios, en todos los 
rrios de la Habana y doy y tomo dlM1 




vendo 0 casas, sus precios: $7.740, $5.61 
$51940. $6.000 y $11.000, más 2 prfijW: 
al Pa rqué Medina, de 10 a $12.000. Inte 
mes: Prado, 101, bajos; de 9 a 12 y 
2 a 5. J. Martínez. „, 
471 
SE VENDE, SANTA EMILIA, XHI**' 22, antiguo, parque de Santos Sua»; 














VENDO UNA CASA, MODERNA, » azotea corrida, 6x16, sala, tres cn« 
tos, comedor, pisos finos, precio 
Informan, de 11 a 2, Su dueño: Cerro, i-
tienda de ropa. ,«. 
1046 
CASA EN GLORIA, DE ALTtó 
Vendo una moderna, con 15 cuartos, 
buen punto, con 200 metros W™̂ » 
mente, sin gravamen. Renta !t>w. c= ^ 
negocio y una renta segura, «a uu 
terés de 12 por ciento. Precio $9.000. * 
pedrado, 47; de 1 a 4. Juan Pérez, 
léfono .A-2711. 
EN MALOJA, VENDO 
Una casa de bajos, wte^JIlfJr 
ra altos, con sala, saleta, .S cuartos ^ 
dos, con entrada independiente A i"» ^ 
tos, buena fabricación, cielo ras0- ^ 
más de 200 metros, dobles servíaos 
ta $70. Precio ?S-400. Empedrado. * • 
1 a 4. Juan Pérez. Teléfono A - ^ g , , 
REPARTO DEL LAWTON, £ía f vendo dos casas, de mainpos« ^ bloques de comento, tienen ^¿u r ̂  
tal, sala, saleta, 4 cuartos comeo ^ 
ciña, baño, inodoro y traspatw. ^ 
electricidad y alcantarillado. ^ j> 
calle 9. Víbora, tal or de Moa ^ 
léfono I-166S; trato directo con 
830 
QE VENDEN DOS CASAS ADYAC ^ ̂  
O en el Vedado, a media cuadra ^ 
que de Medina; se dan a uu p ^ 




















SE V E N D E N : DOS CAS-4S' ^erfl"6 « separadas, ocupan "^a suy de Ba9. 
335 metros planos, todo faVricsaaift y 
postoría y a z o t e a ; ^ 
cuartos, a cuatro cuadras S( w 
de Concha, prec o: sie e mü P 
ÜÍÍO UU'LiUS ^Jlclinjo, v« 
postería y azotea; P ,«"~
s,  cuatro cuadras 
ncha, precio: siete 
9.000. Dueño : Monserrate, l*> 
823 
EN PRADO 
tengo varias casas J ^ X * ^ 
a l l brisa. $45 000; una esQ" o0oo; 
otra a mitad de ciadra en el 1 ^ 
de $150.000 y de 15 a $ls ( f 13 < 
de Colón, de ^guan, de io de 9 a i -
formes : tPrado lO.1- bajo9• -
do 2 a o. J. Martínez. 
LLEVE SU DINERO 
A l a C a j a d e A h o r r o s " d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a . 
S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e y s e p a g a 
i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . 
L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s I n e s e s y e l d i n e r o 
p u e d e s a c a r s e d e l B A N C O c u a n d o s e d e s e e 
E N E R 0 1 ^ D E J 1 9 1 7 . iJIAlilV U C L A T?lAKll>i% PAGINA QUINCE, 




. todos los que usan lentes re-
" A S por oculistas los han compra-
mi casa. Estas recetas se des-
do .en de manera diferente a cual-
P otra casa en la Habana. Toda 
atención está dedicada a los 
les y tenemos especial cuidado 
'̂̂ sean entregados exactamente igua-
? a ja receta. 
Gracia* al hecho de que no tengo 
cristales de superior calidad úni-
Sin0 m mis clientes están satisfe-menie» ca 
chos-
Vale más cristales finos en monta-
Vas de niquel, que cristales malos 
en montadura de oro. 
BAYA, OPTICO 
SAN RAFAEL Y AMISTAD 
Teléfono A-2250. 














y8a vari . 
En el ponto más lindo 
de La Usa se venden mag-
níficos lotes de terreno con 
un gran panorama. Se da 
facilidad para el pago, y 
se facilita dinero para los 
que compren y quieren fa-
bricar. 
Los precios son suma-
mente baratos. 
Para informes, planos y 
ver los terrenos, diríjase a 
S E E L E R P I C O . (S. A . ) 
Obrapía, 16. Teléfono 
A-2260. 
BONITO NEGOCIO 
Por tener que ausentarse su pro-
pietario se vende el mejor y más 
conocido garaje de la Habana. Es-
tá situado en lugar muy céntrico. 
Su utilidad neta está consolidada 
en 350 pesos mensuales. Infor-
I GRATIS! 
E l DIARIO D E L A MARI-
NA «s el periódico de ma-
yor circulación de la Repú-
blica. 
mes: Apartado 1710. 
C 442 6(1-14 
MUY B A R A T O : S E V E N D E tJN P U E S -to de frutas del pafs y extranjero, 
por no ppderlo atender su dueño. Informan 
en el mismo. Calzada de Monte, 172. 
1141 17 e 
MAGNIFICO NEGOCIO 
E n calle comercial, vendo fábrica de ta-
bacos, en $7.000, hace en la vidriera un 
diario de $20; venta mensual para el 
campo $2.000 seguros. Tiene contrato; hay 
10 mesas para el trabajo del campo. In-
formes: Prado, 101, bajos; de 9 a 12 y 
de 2 a 6. J . Martínez. 
1181 21 e 
SE V E N D E DN PUESTO D E P R U T AS, en muy buenas .condiciones, o se ad-
mite un socio. Buena venta. Buen punto 
y contrato. Se da barato. Informan: Lam-
parilla, 53, puesto. 
1107 20 e 
SE V E N D E UN C A P E O S E CAMBIA por propiedades en la Habana o fue-
ra. Informan en Picota, nümero 27%. 
1204 21 e 
VI D R I E R A D E TABACOS Y CIGA-rros, se vende. Punto inmejorable, mó-
dico alquiler. E s negocio. Teniente Rey, 
81. 11333 16 e. 
SE V E N D E UN HERMOSO rOCAL,, CON armatostes y vidrieras, propio para 
cualquier giro y en un buen lugar de 
la Calzada del Monte. Tiene contrato por 
cinco años. Informes en Monte, 291 y 293. 
Teléfono A-4083. 
1074 31 e 
CA R N I C E R I A , MODERNA, MONTADA con lujo, se vende, en mil pesos, en 
el centro de la Habana, casa moderna, 
contrato, alquiler barato. Informes: Re-
villagigodo, 113. Teléfono A-6021; de 11 
a 2. Laeuta. 
1101 18 e TRE3Í WB XA VADO: SE V E N D E E X tren de lavado de Monserrate, 31, con 
buena marchantería y con cinco años de 
contrato. Informarán en el mismo. 
980 26 e 
BU E N XOCAX: S E TRASPASA XA AC-ciOn al local de la calle Monserrate, 
número 29 y 31, propio para toda clase 
de comercio o industria, todos los eléc-
tricos le pasan por la puerta. Informan 
en los mismotU 
981 26 e 
GRAN NEGOCIO, S E V E N D E UNA sastrería, muy acreditada, en una ca-
llé céntrica y paga poco alquiler; en 
Sitios, número 47, darán razOn. 
1018 19 e 
OCASION: SB TRASPASA UN XOCAX, en la primera cuadra de Obispo, 86, 
entre Villegas y Bernaza; aprovechen es-
ta oportunidad. 
1033 19 e 
C 348 alt 13d-10 
17 t/PERREXOS: E N XA VIBORA, S E V E N -
JZT: 1 den dos parcelas, de 6.15x20.00, juntas 
- -inoiS separarlas. Baratos, Galiano, 66, altos; 
1 108 ^e S a 11. A-C1)02. 
1M8 18 e 
i, m 
). Iní« 





UN GRAN NEGOCIO 
Por causas excepcionales y solo por diez 
úlas, vendo en la mitad de su valor, mag-
Dfflco solar superior a dos mil metros, 
!«! la Avenida Acosta. tres frentes, loma, 
a la brisa. Espléndido panorama que do-
ulna la Ciudad y bahía. Propietario, doc-
tor Calzada. Trado. 101, bajos. Teléfono 
1103 16 e 
0MA D E L VEDADO. E N XA C A X X E 
! 25, entre 4 y 0. acera de la sombra y 
l ima cuadra del tranvía, se vende un so-
lar (le centro, de 13-66x50, libre de todo 
gravamen. Informan en Belascoaín, 112 j 
y. 92C 26 e 
GANGA: SE VENDEN, POR MITAD D E su valor, 300 metros de terreno, en 
Moutilla, 2 esquinas juntas en $350; o 
«na en $175, por enfermedad. Para sus ur-
stnclas es el mejor punto. Calle Carmen 
J Jlagon, libre gravamen. Darán razón: 
«mscoaíu, 646. entre Cuatro Caminos y 
ív ll0(íeíía, Francisco López, y en 
ií,5. ila numero 2, bodega: y en las Tu-
«s, Zacarías. Teléfono A-2574. 
J í L . 23 e. 
WJSOBA. VENDO UN SOXAR E X XO 
'mejor, a una cuadra de la Calzada 
jníLmí-Ia <le San Mariano, con arboleda, 
por 30. Informan: Empedrado, 
a 4. Tel. A-5829. Araugo. 
16 e 
BODEGA PARA PRINCIPIANTE 
se vende una bodega sola, en esquina; 
se da muy barata por no poderla aten-
der su dueño, por estar ocupado en otro 
giro. Informarán: calle de la Muralla es-
quina a Mercaderes, café el Méndez Nú-
fiez, de S1^ a 10; de 1 a 4. M. Fernández. 
995 19 e 
¿Quiere usted hacer un rega-
lo bueno, bonito y barato a su 
novia, a sus papás. al amigo o 
a la amiga, en el día de su san-
to? 
El presente más en moda hoy, 
es una sortija o alfiler de cor-
bata de oro macizo, de 18 ki-
iates, con la piedra de su mes. 
Estas piedras preciosas son 
las que dan la buena suerte. 
Si desea (gratis) un TraSado 
de la» Piedras de los Meses, del 
autor señor A. D E R O S A 
escriba a la Agente general, pa-
ra la Isla de Cuba, 
Srta. Engracia García 
Teniente Rey, 31. Habana. 
Las personas qtí« viven fue-
ra de la ciudad, deberán enviar 
dos centavos en sellos para el 
franqueo del referido Tratado 
de las Piedras de !os Meses. 
BICICLETAS 
Compro bicicletas «lo "so, aunque eñtfin 
en mal estado; también arreglo a satis-
facción. pa*o a domicilio. Oficloe, 13, 
entre Sol y Muralla. K. Herrero. Teléfo-
no A-7894. 
1220 21 c. 
•\riDA NUEVA 1 A L E G R I A E N SU CA-
V sa se la proporcionará rediflcando sus 
muebles, pintándolos a la moderna, precios 
módicos y garantía en el trabajo. Telé-
fono A-1290. 
1210 21 e. 
A ia clientela y al público en 
general 
Mueblería de José Ros. 
MONTB, KUMBRO 46. T E L . A-1920. 
Habiendo terminado ia gran reforma 
de la casa Monte. 46, mueblería, y llevan-
do 20 afios establecida esta acreditada 
casa, cuyo giro y práctica en la fabrica-
ción demuestra que los mejores mue-
bles son fabricados en esta casa y con 
maderas del país. Al mismo tiempo pon-
go a la disposición del público toda cla-
se de muebles Importados del extranjero 
con los ültimos adelantos y buen gusto. 
Juegos de cuarto de Luis XV. Juegos de 
cuarto y comedor de Luis XIV. Especia-
lidad en juegos modernistas. Juegos co-
loniales. Juegos a capricho, todo con ma-
deras de cedro, caoba, nogal, macizo y 
sólido, en muebles de tapicería un gran 
surtido, en lAmpnras de sala y come-
dor lo mejor y nn gran suítldo en mue-
bles de todas clases para todos los gus-
tos. E n precios no hay quií-n compita, y 
en solidez tampoco. Visiten esta casa aun-
que no compren, y se convencerán de la 
verdad. No olvidarse de la casr. Mon-
te. 46. José Pos. 
Suscríbase a! DIARIO DE L A MA-
RINA 5 anúnciese en ei DIARIO D E 
L A MARINA 
8 TS 
P E L U Q U E R I A 
Precios de los servicios de la casa: 
Manicure, 40 centavos, LaVar la ca-
beza, 40 centavos. Arreglar o perfec-
cionar las cejas, .50 centavos. Masa-
je 50 y 60 centavos, por profesor o 
profesora. Quitar ó quemar las hor-
quetillas del pelo, sistema Eusfe, 60 
centavos. Vengan ustedes a teñirse, o 
compren la Mixtura d« Boj ufe, 15 co-
lores y todos garantizados, estuche, 
$1. Mando al campo encargos que 
pidan de postizos de pelo fino u otros 
géneros o artículos que la casa tenga. 
Pidan por telefonó, o por carta, lo que 
necesiten de la gran peluquería de 
Juan Martínez,: Neptuno, 62-A, entre 
Galiano y San Nicolás. Tel. A-5039. 
276 31 c _ 
1092 
CAMAS Y COLCHONES. 
CAUDAD Y ECONOMIA. 
PEDRO VAZQUEZ. 
NEPTUNO, 24. 
CAZADORES: UNA P A R E J A D E P E -_ rros, sabuesos, hembra y macho, 2% 
años, finos y maestros de venados, por la 
mitad de su valor, hasta el Lunes a las 
10 a. m. Coterón. Velarde, 21, reparto 
Las Cañas, Cerro. 
1070 17 e 
27 e 
Viuda e hijos de J . Forteza, 
Amargura, 4.3. Tel'fouo A-5030. Ha-
bana. Se venden billares al contado y a 
plazos, con efectos de primera clase y 
bandas de gomas automáticas. Constante 
surtido de accesorios para los mismos. 
31 e 
SE V E N D E CNA BODEGA SOLA, E N esquina, con buen contrato, poco al-
quiler, sin peligro a que le pongan otra, 
en $4.000, con la mitad al contado, es 
cantinera, en Monte y Cárdenas, café. In-
forma el cantinero. 
1047 15 e 
GANGA, E N 250 PESOS DOY E L BA-ratlllo que, realizándolo y a precio 
de quemazón se saca más de quinientos. 
Lo doy a la falta de poca salud. E n Puen-
tes Grandes, calle Real, 43; en él in-
formarán. 
898 20 e 
BUENA OPORTUNIDAD, E N E L C E N -tro de la Habana, se vende, en 550 
pesos una carbonería, por tener su due-
ño que embarcarse; tiene . marchantería 
fija. Informan: Cristina, 70, fonda. 
534 17 e 
SE V E N D E UN T A L L E R D E L A V A -do, en buenas condiciones, por embar-
car el dueño. Velazco, 5 . 
871 17 e 
AVISO: S E V E N D E UNA V I D R I E R A , de tabacos y cigarros, en el mejor 
punto de esta capital; hace buena venta. 
Se da contrato y muy barata, por no po-
derla atender su dueño. Informan en Ha-
bana, número 114, café, en la cantina. 
V. R. 
655 • 16 e 
Corsets, Fajas y Ajustadores 
Sostenedores de pecho, última expresión 
del buen gusto, rédneo ol pecho si" es 
excesivo y lo aumenta si es escaso, la 
corsetera es la que forma el cnerpo, aun-
que éste no se preste; especialidad en fa-
jas ortopédicas. Se va a domicilio. San 
Bamón. nflmero 24. Teléfono A-0-5G5. Isa-
bel Delgrado viuda de Ceballos. 
31228 22 e 
" L A ESQUINA," Sedería de C . 
García Morán, Obispo, 67, es-
quina Habana/Teléfono A-6624. 
Habana. 
CAMISAS BUENAS 
A precios razonable» tn " E l Pasaje", 
Zulueta, 32, entre Teniente Rey y 
Obrapía. 
" E L NUEVO RASTRO CUBANO" 
DE ANGEL F E R R E I R 0 
MONTE. NUM. 9 
Compra toda clase de muebles qje ca le 
propongan, est». casa paga un cincuenta 
por ciento más que las de su giro. Tam-
bién compra preno&s y ropa, por lo qne 
deben hacerle una visita la misma antes 
dé It.a. otra, en la seguridad que encon-
trarált' todo lo que deseen y serin servi-
dos, bien y a satlsfaceión. 
282 31 e 
SUS TERNEROS SE MUEREN 
¿ Por qué usted no usa los P A P E L I L L O S 
AMBR,. para curar sus diarreas? Remedio 
eficaz y seguro, que libra a los ganade-
ros de grandes pérdidas, salvándoles sus 
crías. Se venden en todas las boticas. De-
positarios: Sarrá, Johnson, Taquecheí, Ba-
rrera y Majó y Colomer. Depósito prin-
cipal farmacia del doctor G. Fernández 
Abren. San Miguel, 103. 
C 359 30d-ll e 




Si ustedes quieren que sus carros 
funcionen como un superseis y 
economicen gasolina; si ustedes 
quieren comprar carros y necesi-
tan saber si valen algo; si quie-
ren arreglarlos para venderlos bien; 
si quieren cargar los acumuladores 
o ponerles magnetos o arreglar 
cualquier defecto mecánico; vayan 
a la 
CASA CEDRINO 
Belascoaín, 4, antiguo. Tel. A-2617. 
Será bien servido, y barato. 
ASPIRANTES A C H A U F F E U R S 
Si ustedes quieren aprender a ma-
nejar máquinas de todas marcas 
y tamaños, vayan a la más gran-
de Escuela de Automóviles de Cu-
ba: 12 máquinas a su disposición 
y enseñanza rápida de compostu-
ras y manejo, garantizada. 
BELASCOAIN, 4, ANTIGUO 
No confundirse con otras Escuelas. 
" L A C R I 0 L I A 
OKA» E S T A B L O D E BURRAS DB MBCB^ 
de MANUEL VAZQUEZ 
BelasooaiD y Poclto. T«L A-4«l«. 
Burras criollas, todas del país, con MT-
vicio a domicilio, o en el establo, a toaiis 
horas €e\ día y de la noche, pues tengo na 
servid» especial de mensajero* «n Dici-» 
cletas peía despachar Jas órdenes en nm* 
eHlda Q11* reciban. . . 
Tengo sufcursales en Jesfis dfel JTon»! 
en el Cerro; en el Vedado. CaUe A y "« 
teléfono P-1388; y en Guanabacoa. c•l,,• 
Máximo Gómez, número 109, y en todo» 
los barrios de la Habanfi avisando al 
l«fono A-4810. que serin servidos Inm»-
fliatamente. 
1*08 que tengan que comprar barras pa« 
rldas o alquilar burras de leche, diríjan-
se a sn dueño, que está a todas horas en 
Belancoafn y Poclto, teléfono A^SIO, qtl» 
se '«s da más baratas que nadia. 
ífota: Suplico a los numerosos maf< 
chantes que tl°ne esta casa, den sns qn»« 
ja» <ü duefio, avisando al teléfono A ^ S i a 
5í5 31 e 
V A R I O S 
DODGE BROS, GANGA: S E V E N D E una cuña do poco uso, en magnífica 
condición. Puede verse en Cuba, (35; de 
8 a 10 a. m. 
775 17 e 
«: (le 3 
J06 
,m ES GANGA 
ÍÍGmt Metros, próximo a la calzada de 
jjj "w, a .$4 el metro. Más un solar de 
Ssn vT1 w que hace • esquina en la calle 
I» hír,l!;0liÍ8' a $13 "«•n1-11- Tengo $4.000 pa-
j mpoteca Prado. 101, bajos; de 9 a 12 
••¿jr, - a 5. J . Martínez. 
v * - — 1 5 e 
SOLARES A PLAZOS EN Efe 
y a o , a $4.00 metro, $100 de con-
¡J0 y $15 mensual, con el 6 por 100 
lo^S' so,amente quedan unos cuan-
^ pierda la oportunidad. G. 
E ^ , Aguiar, 100; de 2 a 4. Te-
I J G O C Í O ESPLENDIDO ~ ~ 
con 10 MeJor do Arroyo Naran-
unn ;üle ?. la carretera, un terreno 
¡o, 





tn el "Parque de Residen-
..ps colindante con el 
t^ntry Club" se vende un 
S7 & 2.350 metros. 
^ en uno de los sitios tria 1 MUOS 
C^ii5' ventilados y vis-
d a c i ó n del DIARIO DE L A 
referido Parque, 
formarán en la Admi-
R U S T I C A S 
h1; vts-r)i!'v " " • • • • • • • • • t a i 
^ a 0 ^ / a e M p ^ ^ I ( f ^ A 8 PINCAS ^ 
i' Cení^y y Sm.Tp n', en la8 Provincias 
" -oW es lmDor?í.^lara' « i j a d a s cerca 
> 1 ñ ,V'!R ^ cafia r,8¿ í ^ " 1 ^ tene-
rla dna,lPl!nite ',esfle Quince mil 
£ 2o 10 Defento ^ " r m a n en la "Com-
I g ^ altos.ensa Comercial." Mercade-
. ^ ^ T A ^ r r - - - . - ^ — 16 e 
N . nV11^ P r i m a s Habana, 
-5iu 18r8nCir8oy2 .r f ;e 
16 e. 
BRILLANTE NEGOCIO 
Si intervención de corre-
dores se vende la mejor posa-
da de la Habana. Informan-
Prado y Dragones, café "Con-
tinental," en la vidriera. 
Por 50 centavos semanal en la 
puerta de su casa. 
P I E R R 0 T 
Galiano, 17. Tel. A-4000. 
Sucursal: Obispo, 110. 
C 340 lld-10 
¿Por qué tiene su espejo man-
chado, que denota desgracia en 
sa hogar? Por na precio casi 
regalado se lo dejamos nuevo. 
" L A V&NECIANA," Angeles, 
número 23, entre Maleja y Si-
tios. Tefélono A-6637. 
2S3 31 e 
31433 15 d. 
FARMACIA 
Se vende, en el punto míis céntrico de 
esta ciudad, por quererse retirar su due-
ño. Informará: ,T. Martínez, Prado, 101; 
de S a 11 y de 2 a 5. 
432-33 15 e 
BODEGAS Y CAFES 
tengo varias en venta, de $4.000, .$5.000 
y $0.000. Café de $2.000, $3.500 y $8.000, 
esto último no paga alquiler y tiene un 
buen Restaurant. Próximo al Parque 
Central. Informes: Prado, 101, bajos; de 
0 a 12 y de 2 a 5. J . Martínez. 
473 15 © 
HOTEL 
vendo con 5S habitaciones, tiene una 
utilidad mensual de $650. Un buen contra-
to de 8 años. Frente a la Terminal. Pa-
ra más datos. Prado, 101, bajos; de 9 
a 12 y de 2 a 5. J . Martínez. 
474 15 e 
Se acaba de recibir un gran surtido 
en bastidores para bordar, en todas 
clases y tamaños y el nuevo estilo que 
reproducimos en los tamaños siguien-
tes: Números 20, 25, 30, 35 y 50 
centímetros. Gran surtido en céfiros, 
estambre y todos los avíos para bor-
dar y tejer, y "almohadillas" para ha-
cer encajes de hilo. 
931 18 e 
Qr i E R E E S T A B L E C E R S E ENr E E GIRO de ropa, sombrerería o peletería? Véa-
me, pues por poco dinero le cedo una ca-
sa, de mucho porvenir. Informan: Mi-
sión. 6, bajos. J . Rodríguez. 
247 2 f 
INSTRUMENTOS D E CUERDA. 8AE-vador Iglesias. Construcción y repara-ción de guitarras, mandolinas, etc. Ks-
pecialidad en la reparación de violines 
viejos. Venta de cuerdas y accesorios. Se 
sirven los pedidos del interior. Composte-
la, 48. Habana. 
MUEBLES EN GANGA 
"LA PRINCESA" 
San Rafael, 111. Tel. A-6926 
Al comprar sus muebles, vea el gran-
de y variado surtido y precios de es-
| ta casa, donde saldrá bien servido por 
¡poco dinero; hay juegos de cuarto 
ton coqueta; modernistas esenpara-
teo desde $8; camas con bastidor a 
$5; peinadores a $9; aparadores de 
estante, a $14; lavabos, a $13; 6 si-
llas con dos sillones de rejilla, $12; 
mesas de noche^ $2; también hay jue-
gos completos y toda clase de piezas 
sueltas relacionadas al giro y los pre-
cios antes mencionados. Véalo y se 
convencerá. S E COMPRA Y CAM-
BIAN M U E B L E S . 
F I J E N S E B I E N : E L 111. 
28920 20 f 
50 ACABAMOS DE RECIBIR, 50 
Hoistein, Jersey, Durahm y Suizas, 4 
razas, paridas y próximas; de 16 a 25 
litros de leche cada una. Todos los 
lunes llegan remesas nuevas de 25 
vacas. También vendemos Toros Ce-
bris, de pura raza. Especialidad en 
caballos enteros ele Kentucky, para 
cría, burros y t(?»os de todas razas. 
Vives, 149. Tel. A-8122. 
, 280 31 e 
MAQUINAS A ST0RAGE 
En el Garaje "La Mutua," Lealtad 
esquina a San Rafael, el mejor, 
más cómodo y tranquilo de la Ha-
bana, se admiten máquinas a pi-
so. Existen departamentos cerra-
dos, especiales para máquinas de 
lujo. 
C 370 8d-ll 
SE V E N D E TJN CARRO E O R A I N E -Dietrich, C por 22 I IP . , con ruedas de 
alambre, en perfecto estado de funciona-
miento. Camiones de varias toneladas. De-
sea usted cambiar su automóvil por otro? 
Diríiasc a Antonio Hurtado. Obra pía, 51. 
,' 972 20 e. 
' \ T O T O C I C E E T A ,SE V E N D E UNA, I N -
ItJL glesa, chiquita, de 3*4 S . í*-. tiene 
Magneto Dosch y está completamente nue-
va. Vale $200 y la garantizo a toda prue-
ba. Compostela, 50. 
705 16 e 
AUTOMOVILES 
en buenas condiciones, se venden 
a precios de verdadera ganga, des-
de $250, en la casa reconstructo-
ra " E l Parque Maceo." San Láza-
ro, 249. 
Agencia y Tren de Mudanzas 
E L ARCO DE BELEN 
Acosta, *61. Tel. A-1013 
Los traslados de muebles en el Vedado, 
Cerro y Jesús del Monte, se hacen a Igual 
precio que de un lugar a otro de la 
Ciudad. 
LA PRIMERA DE COLON 
Virtudes, 89. Teléfono A-4208. Esta acre-
ditada agencia de mudanzas, de José Al-
varez Suárez, trasporta los muebles, ya 
estén en el Vedado, Jesüs del Monte, Im-
yanó ó en el Cerro, a Igual precio jue 
de un lugar a otro de la Habana. 
569 s i e 
" L A B T R E L L A " 
San Nicolás. í)8. Teléfono A-3976 
" L A FAVORITA" 
Virtudes. 97. Tel. A-420S 
Estas dos agencias, propiedad de José 
María TJ<ipez, ofrece al público en general 
un servicio no mejorado por ninguna otra 
casa similar, para lo cual dispone de per-
sona 1 idóneo y material Inmeiorable. 
570 • 31 e 
SALVADOR UJEESIAS, CONSTRUCTOR "Luthier" del Conservatorio Nacional. Primera casa en la construcción de gui-
tarras, mandolinas, etc. Cuerdas para to-
todos los instrumentos; especialidad en 
bordones de guitarra. " L a Motlca". Com-
postela, número 48. Habana. 
068 31 e 
PARA LAS 
ir DAMA 
"MAIS0N J 0 R I 0 N " 
, Vestidos y blusas. Ultimos modelos de 
j París. Se hace toda clase de vestidos 
: por medida. Industria, 121, entre San 
i Miguel y San Rafael. Teléfono A-4218. 
1 1090 18 e 
Nuevo modelo de corsé, bella calidad 
que da al talle una línea elegante y li-
geramente arqueada. 
Corsé-faja, el mfts higiénico. Fajas, cin-
co formas distintas. Tirantes y corsé es-
pecial para evitar la inclinación del ta-
lle. Sefiora María P. de Fernández. Haba-
na. 97. Teléfono A-4533. 
C 228 15d-5 
E l DIARIO D E L A MARI-
NA es el periódico de ma-
yor circulación de la Repú-
blica. — 
IMPORTANTE 
" L A P E R L A " 
Y a nuevamente se halla en su 
antiguo edificio de ANIMAS, 84; 
una vez terminada la reconstruc-
ción del mismo, en este amplio lo-
ca! donde cuenta con numerosas 
y variadas existencias, sigue ven-
diendo BARATISIMOS MUEBLES 
Y JOYAS. HAY JUEGOS DE CUAR-
TO, DE SALA Y COMEDOR, LAM-
PARAS Y MIL OBJETOS MAS EN 
VERDADERAS GANGAS. DA DI-
NERO SOBRE ALHAJAS, compra 
brillantes, joyas y muebles, pagan-
do buenos precios. " L A P E R L A , " 
CASA DE PRESTAMOS Y MUE-
BLERIA, ANIMAS, 84. Teléfono 
A-8222. 
AUTOMOVILES 
EN V E R D A D E R A GANGA: SE V E N D E Hlspauo-Suiza, 15 a 20 HP., siete pa-
sajeros, tipo torpedo, ruedas de alambre, 
una de repuesto. Informan: Prado, 28. 
1245 18 e. 
HISPANO SUIZA. S E V E N D E UN A u -tomóvil, marca "Hispano Suiza," de 
40 caballos, dos carrocerías. Torpedo Lan-
dolet y desmontable. Está en muy buen es-
tado y se da muy barato por necesitarse 
el garaje. Línea, número 51, entre B y C. 
Vedado. 
1008 26 e 
FORD D E L 15, L I S T O PARA TRABA-jar, «e da muy barato. Para verlo en 
San Miguel, 238, entre Aramburo y Hos-
pital. Su dueño en Espada y San Mi-
guel, altos, piso de la derecha; de 7 a 
9 de la mañana. 
1020 15 e 
GRAN REALIZACION DE 
MAQUINAS 
Por necesitar nuestro sa-
lón de exposición para nue-
vas máquinas que estamos en 
vísperas de recibir, realiza-
mos al "costo" nuestros mag-
níficos automóviles. Apresú-
rense y seleccione el suyo. 
Felipe Aguilera y Cía. Indus-
tria, 106 y IOS, salón de 
exposición. 
Establo de Luz (antiguo de Inclán) 
Carruajes de lujo: entierros, bodas, bau-
tizos, etc. Teléfonos A-13D8, establo, A-4692. 
almacén. CORSINO F E R N A N D E Z . 
579 31 e 
ESTABLO "MOSCOU" 
Carruajes de lujo de FRANCISCO E R V 1 -
T I . Elegantes y vls-a-vis, para bodas, bau-
tizos, paseos y entierros, con briosos ca-
ballos. Cuenta esta casa con magníficos 
cocheros. Se admiten abonos a proclos 
módicos. Zanja, número 142. Teléfono A-
8528 y A-3625. Almacén: A-4686. 
274 31 e 
Se vende una trituradora de 
piedra GATES No. 4, con una cal-
dera y máquina de 50 H. R , 300 
metros de vía portátil y dos carri-
tos volcantes de 30" de ancha, 
toda la planta en buen estado de 
funcionamiento. Situado en Cen-
tral Ermita, F . C. de Guantánamo 
y Oeste. Dirigirse a J . C. Bolton, 
Ermita, Oriente. 
C 444 8d-14 
SE V E N D E UNA MAQUINA, D E 20 CA-_ ballos, horizontal; una caldera Loeo-
movi, de sesenta caballos, en buen estado; 
Ídem, de quince; otra de 20, verticales. 
Un motor de petróleo crudo, de diez ca-
ballos ; otro de gasolina, de 4 caballos; 
una máquina de vapor de dos caballos. 
Informan: Consulado. 81. 
905 18 e 
BOMEA Y TANQUE PARA .GASOLINA, se vende una, muy barata, fabricante 
Wayne. No tiene uso. O. Lostal, Habana, 
89. Teléfono A-2850. 
917 18 e 
C 8183 in 31 dic 
¡TOURIST, ATTENTI0N! 
Dont take your automobile back 
to States. We will buy it at a rea-
sonable price. San Lázaro, 249. 
Se vende un lujoso automóvil 
"Berliet," 40 H . P., en magníficas 
condiciones. Puede verse en Ve-
dado : calle 9, número 8. Informes 
en el "Garage Moderno." Obra-
pía, 87 y 89. 
C6&28 "Srin.-T r»Nov. 
SE VENDE 
Un automóvil Buick, seis cilindros, 
modelo 1916, en 850 pesos. Una 
cuña Buick, cuatro cilindros, mo-
delo 1915, en 650 pesos. Una 
guagua-caiviión, con capacidad pa-
ra nueve pasajeros y una tonela-
da de peso, motor Kissel-Car, en 
1.100 pesos. Pueden verse en el 
Garaje Moderno, Obrapía, 87 y 
89. Teléfonos A-8107-9404. 
C 8106 in 28 dic 
¡ASPIRANTES A CHAUFFEURS! 
L a gran Escuela de Chauffeurs de la Ha-
bana, establecida en el año de 1912, es 
conocida en toda la República y NO T I E -
NE C O M P E T I D O R E S . 
VENDO F O R D , CASI NUEVO, L I S T O .para trabajar, muchas gomas repues-
to, precio $445, doscientos de contado, ei 
resto a plazos cómodos. Dueño: Ville-
gas, 129, bajos. 
1034 15 e 
POR $550, SE V E N D E UN AUTOMOVIL, marca Overland, de 4 asientos, en muy 
buen estado. Informan en la agencia, Over-
land. 25 y Marina. 
894 22 e 
26622 SI e 
UEBLESY 
AVISO: S E V E N D E UNA MAQUINA D E Singer, ovillo central, de una gaveta, 
I muy buena. Su precio: $14. Bernaza, 8. 
I La Nueva Min^ i 
» 1064 15 e. I 
SE V E N D E MESA Y MOSTRADOR D E mármol; nevera de metal y domAs en-
seres, se alquila el local. Fomento y Ro-
dríguez, a una cuadra de Toyo, propio pa-
! ra lechería, café o fonda, con todos los 
l requisitos de sanidad.' Informan en la 
bodega. Alquiler barato. 
982 15 e 
DUEÑOS DE AUTOMOVILES 
En el Garaje "La Mutua," Leal-
tad esquina a San Rafael, se ad-
miten máquinas en exposición de 
| venta, en buenas condiciones. Tam-
¡bién se admiten administraciones 
de automóviles de alquiler. 
15d-ll C 371 
" L A POLAR" 
Compra-venta de Muebles, 
Prendas y toda clase de ar-
tículos. Juegos de cuarto mo-
dernistas. Compostela, 124. Te-
léfono A-0109. Pagamos más 
que nadie y cobramos menos 
que ninguno. 
31251 30 e 
SE V E N D E UNA P E L I C U L A D E CO-rrida de toros; poco uso. Más infor-
mes : The American Piano. Industria 94 
i i 3 i , e; 
FI A T : SE V E N D E TINO, D E 6 C I L I N -
dros, 00 H. P., tipo de cufia, pintarlo 
de gris. Garantizada condición; ganga. 
Puede verse en Prado, 7. 
7T* 17 e VENDO UNA MAQUINA D E 30 CABA-llos, Manlcho Bache, se da barata por 
tener que desocupar el local. Se puede 
probar, sirve para un camión. Se da en 
$450. Informan: Campanario, 135. 
^702 20 e 
AUTOMOVIL, GANGA, SE V E N D E uno "Fiat" Laudolet, de 20 caballos, mo-
tor perfecto estado, acabado ajustar, ele-
gante, costó 5.000 pesos, so da eií 600 
pesos. Prado, 77-A, altos. Telófono A-9598 
814 17 e 
Mr. Albert C. Kelíy 
el director de esta gran escuela, es el 
experto más conocido en la república de 
Cuba, y tiene todos los documentos y tí-
tulos expuestos a la vista de cuantos nos 
visiten y quieran comprobar sus méritos. 
PROSPECTO I L U S T R A D O GRATIS. 
Cartilla de examen, 10 centavos 
Auto Práctico: 10 centavos. 
SAN LAZARO. 249. 
F R E N T E A L PARQUE D E MACEO 
ANTES D E D E C I D I R S E a gastar su 
buen dinero VENGA A VISITARNOS • 
?.?,¿>!ortle na'la y 8Í I>uedo GANAR MU-
.' 31 e 
SE V E N D E UN AUTOMOVIL, MVRCV Packard, 24 H. P., muy económico 
propio para camión, se da muy barato' 
¡ se puede ver a todas horas en Tallanledrn 
l l . Informes: Diarla, 20, letra B, 
' 888 2S e 
GANGA E N AUTOMOVILES D E SeT gumía mano. E n magnífico estado to-
dos ellos y a precios inverosímiles Hav • 
Peerless, Studebaker, Dodge BretherV 
Maxwell, Chaudler, Chalmeri. etc , mode-
los corrientes. Véalos hoy mismo Prado 
3 y 5- C 81-5 .11(1-29 dic ' 
CE V E N D E N 4 AUTOMOVILES FORD 
tO casi nuevos, con motor inmeiorabi..' 
en perfectÍHlmo estado, a 380 pesos y tam-
bién a PlaaOBj verdadera ganga, dura ñoco 
aprovethen. Tomás Labrador. Neptuno 
207, «aiaje. Teléfono A-6115 î*111110! 
31300 28 e 
BOMBA DE VACIO 
LISTA Y PARA ENTREGA INME-
DIATA SE OFRECE UNA BOMBA 
DE VACIO, DE CONSTRUCCION 
INGLESA, TIPO ALEMAN, DE 
22"X32"X30", CON DOS VOLA-
DORAS. ES DE LO MEJOR QUE 
SE HACE EN ESTÁ CLASE DE 
BOMBAS. PARA INFORMES Y 
PRECIO DIRIGIRSE A FRANCIS-
CO LOPEZ NAVARRO, AGUIAR, 
104. HABANA. 
776 24 e 
AVISO A LOS I N G E N I E R O S , CONTRA-tistas, herreros, etc. Ofrecemos a muy 
bajo precio un gran lote de cuadrados de 
hierro, propios para concreto o rejas. Por 
correo daremos detalles o en nuestro al-
macén.' Julián Aguilera y Ca. Mercade-
res, 27, Habana. 
666 16 e 
SE VENDE 
Una guillotina alemana, sistema Krau-
se, de 51 centímetros de diámetro, una 
máquina de imprimir americana, 
lOxGVíis centímetros, ambas de palan-
ca. Una de dorar a fuego, de volan-
te y dos de filetear y forrar cajas de 
cartón o madera. Mercaderes, 41, al-
tos. J . Vidal. 
687-88 i c e 
SE VENDEN 
Railes de vía estrecha, de se-
gunda mano, en buen estado. Tu-
bos fluses para calderas. Tene-
mos de todos gruesos y largos. 
ARQUITECTOS: 
Hierro corrugado "Gabriel" pa-
ra cemento armado, el más resis-
tente en menos área. Ofrecemos 
certificado del Laboratorio Na-
cional. Dirigirse a BERNARDO 
LANZAGORTA & Co. Monte, 377. 
O 7046 god-22 n 
Vendemos los mejores Donkeys, 
o Bombas de vapor; Calderas y Máquinas 
de vapor; Motores de Gasolina, las me-
jores Básculas y Romanas de pesar caña 
azúcar y todos servicios; inyectores- tan-
ques de Merro; Cañerías; Válvulas y pie-
zas de caOerías; Aperos de Labranza etc. 
Basterrechea Hnos. Lamparilla, 9. Aparta-
do. 321, Habana. 
15937 0 { 
SSCELANEÁ 
-VfEGOCIO PARA E S T A B L E C E R S E . S E 
Ay venden, baratos, los armatostes y vi-
drieras de tienda de ropa, chicos; sirven 
para cualquier giro; se pueden ver en 
Primelles, nümero 0, Cerro 
843 17 e 
E, , I i i GUAIÍABACOA. SE DESEA CAmI i blar una espaciosa caso, bien sltiín 
da, por una pequefia en la Habana, nmi 
tenga azotea. Escribir a J. Ilodríeuez 
apartado de correo 946, Habana ' S " ^ . 
727 ' 18 c 
BOCOYES 
Vendemos bocoyes, de castaño y ro-
ble, vacíos, todo ei año, en Inquisidor, 
número 42. Teléfono A-6180. Zalvi-
dea. Ríos y Ca. 
880 ) 81 d. 17 
E N E R O 1 5 D E 1 9 1 7 D i a r i o d e l a M a r i n a PRECIO: 3 GTS 
B a c i l o s B ú l g a r o s V i v o s 
B L U H M E - R A M O S 
D e v e n t a e n t o d a s i s s b o t i c a s . 
C431 aat. 
C A B L E G R A M A 
DOS KUEVOS CBUCEEOS 
E l Ferrol, 14. ^ 
En el arsenal se hacen preparativos 
•rara la colocación de la qnüla a dos 
| cruceros rápidos de cinco mil tonela-
' das 
La ceremonia se Terificará en estos 
ELSÑUETO GOBEENADOE DE BAE-
CELOTíA 
Barcelona, 14. . . , 1 „Am 
Ha sido mny bien acogido el nom-
bramiento del señor Moróte para el 
Gobierno civil de esta proTincia. 
La prensa dedica elogios al nnevo 
Íbanqüete BE LOS consebva. 
DOBES 
! HMana4 celebrarán los conservado. 
I res nn banauete. 
PANA 
Para el acto se han adherido más 
de trescientos comensales. 
Boina gran animación con motivo 
del banquete. 
EL TEMPOBAL. — LOCOMOTOBAS 
DESTEUIDAS j 
Pamplona, 14. 
Persiste en esta provincia el tem-
poral. 
Una parte del depósito de máquinas 
de la estación del Norte se ha desalo-
jado a causa del temporal. 
Dos locomotoras quedaron destrui-
das. *.-*aÉ.íí1 
BOLSA DE MADRID 
Madrid, 14. 
Ayer se cotizaron las libras esterli-
nas a 22,40. 
Los francos, a 80,70. 
El sello de la Villalegrina 
Se ruega a la persona que ha 7a 
ercontrado el seUo de la Asociación 
Villaleerina, extraviado en días pa-
sados, tenga la bondad de entregarlo 
el local social Monte numero ¿¿M. 
tros ha movido la opinión p u -
blica de Oriente i Occidente 
Como demostración de que Ia cam-
paña realizada por la Asamblea Mag. 
na de Maestros con la finalidad de 
ver realizada la Equiparación de Suel 
dos, ha repercutido Por toda la Repú-
blica y llamando sobre ello la aten-
ción de los señores legisladores a 
quienes reiteradamente se les ha pe-
dido su concurrencia a la sesión de 
hoy en la Cámara; e] señor Oscar 
Ligarte, Presidente de la entusiasta 
y laboriosa agrupación, ha recibido 
telegramas de l08 Maestros de Reme-
dios; Vinales; G. de Melena; Santa 
Ct-ra; Los Palacios; Santiago de Cu-
ba; Mántua; San Luis, Pinar d'el Río; 
Colón; Camajuaní; Santo Domingo; 
• Alquízar; Rancho Veloz; Esperanza; 
Zulu^ta; Vueltas; Rodas, etc. 
^ Dinero: lo facilito en pequeñas 
y grandes cantidades, sobre pren-
das, muebles y objetos de arte, in-
tereses tan reducidos hasta el uno 
por ciento, según cantidad. Con-
sulado. 94 y 96. Teléfono A-4775. 
Los Tres Hermanos. 
Por exceso de material se nos hace 
imposible dar cuenta de todos los 
acuerdos tomados en la importante 
sesión celebrada ayer por la Asamblea 
Magna en el Consejo de Veteranos de 
la Independencia. Sólo consignaremos 
lo siguiente, atendiendo el ruego que 
nos hace la Directiva: 
"La Asamblea Magna de Maestros 
vuelve a rogar a los señores Repre-
sentantes que integron hoy el quórum 
en la Cámara ; y ai todos los compa-
ñeros del Magisterio, que puedan ha-
cerlo, asistan esta tarde". 
y autor 
AyQr noche se presentó en la j e -
fatura de la policía judicial, Maxi-
mino Guirra González, vecino de la 
calle de Aguila número 164, denun-
ciando ante el agente Valentín Otero, 
que en la tarde de ayer, su amante 
Gregoria Herrera, salió de la casa 
dejando cerrada la puerta de su habi-
tación y que al regresar más tarde, 
encontró violentado ei candado qae 
la cerraba, echando de menos ropas 
por valor de 40 pesos. 
E l denunciante hizo entrega de un 
saco de casimir y Un pantalón, que 
habían sido dejados allí por el autor 
del robo. 
Comisionado el agente Antonio Ga-
yóse, después de practicar las inves-
tigaciones del caso, logró saber que 
el autoj» lo había sido un sujeto nom-
( i F á b r i c a " L A 
J a b ó n 
P U R I S I M A " L u y a n ó 
" B O A D A " 
w A V I S O 
"TODAS U S BARRAS DE 
TIENEN ESTAMPADO EL 
m progresos^ 
Intetrla Azucare," 
L A S P R U E B A S TtÍpt 
"ESPAÑA".-AL ACTa ^ CEMT? a>: 
TT PEZ RODRIGUE? ^ Sl 
Una era de progre/o a 2 ^ 
ra Cuba. S ^0 Se aveciáa 
E l central "España'» ̂  
acaudalado hombre de n W * 6 ^ del 
José López R o d r i g u e m o s , ^ 
ayer a la zafra, ?££ 'se^ í r > 5 
una de las más gandes *Sln 4^ 
conocido, sue b6 
BE 
í: 
L A S LAVANDERAS 1 0 DICEN 
L A 
Y A 
Q U E L O USA UNA V E Z , 
NO CONSUME O T R O . 
SANITUBE.~Preservatlvo seguro 
do enfermedades secretas. Se ren3t©n 
en sobre cerrado, folletos expiieati-
vos.—Dé nombre y dirección a la 
agencia en Cabav Farmacia Dr. Espi-
no, Zulueta y Dragones, Habana. 
ÍT̂ n. % CARROCERIA MECANICA 
VESTIDURA PINTURA 
fMx\ v 
E N A L M A C E N E S Y T I E N D A S D E V I V E R E S 
i;is 
F A C S I M I L D E L A S B A R R A S 
Ayer, a las tres de 1=. + , 
presencia de infinida ^ tar<k y 
do todos los colonos ^ t ^ ' 1 ^ ? 
abrió la válvula c ^ i r T ^ ^ 
movimiento toda la PUSO maquinar,; g colosal ingenio, para 
de la misma. ^"oar el 
L a prueba que se hizo r^n - ^ 
satisfactoria. empezand" fug 
a trabajar todo el personal m,S\W^ 
hacer la zafra del presenté - ha 
E l central "España'' q ^ ^ . 
do por el Ldo. José López S o ^ i , 
estaba en deplorables condiaX^2' 
6iu pozando luego la gran obra 






Mira las joyas que lució abuellta en su Juventud transformadas a la 
última creación de la moda por obra y gracia de MIRANDA Y CAEBA-
LLAL HNOS. 
Satisfacen al gusto más refinado las joya» que se fabrkaa «a «1 mag-
nífico taller de , 
Miranda y Garballal Hermanos 
M U R A L L A , 6 L • T E L . A-5589 . 
_o. 7ZL0 aat 
brado Félix Varona y García (a) Fe-
lino, vecino de Sitios número 88. 
Este sujeto fué detenido ocupando, 
sele en su pod^r un pantalón y una 
camisa que vestía, pertenecientes a 
las ropas robadas-
Felino declaró que sólo había roba-
do las ropas ocupadas y un saco de 
vestir que empeñó enouna casa de la 
calle de Aguila. 
Fué presentado ante el Juez de 
Guardia, quien después de instruirlo 
de cargos lo remitió a l Vivac. 
Más adhesiones al Pre-
sidente de la República 
Santa' Clara, 12 de Enero. 
General Menocal.—Habana. 
Conservadores y afines elementos reuni-
dos Circulo Conservador esta noche acuer-
dan apoyar campaña Iniciada por corre-
ligionarios Habana protestando enérgica-
mente actitud amenazante elementos libe-
rales que quieren a todo trance arrebatar 
legitimo triunfo obtenido urnas por Par-
tido Conservador y secundar toda medida 
que adopte usted a cuyo efecto ofrecemos 
nuestra incondicional adhesión.— Manuel 
Bulz. 
Santa Cruz del Norte, Enero 12. 
Honorable Sr. Presidente República. 
Habana. 
Conservadores este término se adhieren 
manifestación defensa honrado triunfo 
reelección.—: A. Remigio Pou, Presidente 
Asamblea, 
Esta es la tintura que usted busca, 
Tiñe el cabello sin que éste pierda 
su finura y brillo natural. No contie-
ne grasa, lo cual permite lavarse la 
cabeza. Está compuesta tan solo de 
productos vegetales que no perjudi-
can en lo más mínimo. Su aplicación 
es muy fácil. 
La hay en negro, castaño y rubio. 
De venta en todas las boticas y dro, 
guerías. Depósito en "La Libertad*' 
Monte, 133, Farmacia. 
C279 7d.-8 
P . G I R A L T 
SU NUEVO U B R O 
"Destelles de Arte 
y de Crítici" 
Estudio curioso del mundo y de 
la Naturaleza. Con el retrato del 
autor. Se vende a 80 centavos en 
las principales librerías, en esta 
Redacción y en Corrales, 141. 
Enviando el importe en giro pos-
tal se remite franco de porte a 
Cienfuegos, Enero 12 de 1917. 
Honorable Gral. Mario G. Menocml. 
Habana. 
Honorable Presidente República. Nos-
otros, aunque presos, secundamos atuerdos 
tomados recientemente por asamblea de 
liberales nacional y conservadores Cien-
fuegos.—Ignacio Machado, Capitán E . IÍ.— 
Benito Moreno. 
Manzanillo, Enero 12. 
General Menocal.—Habana. 
Director, Administrador y Redactores 
diario "Defensa", protestan parcialidad 
Junta Central Electoral reiterando a us-
ted testimonio incondicional para mante-
ner triunfo legal su candidatura obtenido 
lucha comicial pasada, ;—; Ramón Ros 
Agüero. 
Asimismo ha re'cibido el señor Presi-
dente dos expresivos telegramas en que el 
señor Fillberto Guerra, Presidente de los 
Exploradores de Menocal, de Manzanillo y 
los señores Dr. Rodríguez Agostini, Juan 
Pablo Silva y otros, ofrecen al Gobierno 
en incondicional adhesión. 
E l Honorable Señor Presidente de la 
Repúubllca ha recibido las siguientes car-
tas : 
Habana, 12 de Enero de 1917.—Mayor Ge-
neral Mario G. Menocal, Presidente.—Dis-
tinguido amigo: E n los actuales^ momen-
tos de verdadera ansiedad para* el país, 
los cubanos que amamos la patria y nos 
Interesamos por la conservación de las 
instituciones, es muy natural que ponga-
mos los ojos y nuestra esperanza en un 
hombre como usted, capaz de conservar 
el orden a toda costa y de salvar la pa-
tria en cualquier momento. 
E n nombre dé la Agrupaciión Liberal 
Independientes de la provincia de la Ha-
bana que me honro en dirigir, y en el 
mío propio, me complazco en presentarle 
el testimonio m&s leal y sincero de la 
más firme adhesión por parte del citado 
organismo y por la mía al candidato pres-
tigioso y honrado por quien luchamos en 
las próximas pasadas elecciones por con-
siderarlo el que se halla en condiciones 
más ventajosas y favorables para regir 
los destinos de la República, como lo ha 
demostrado en sus cuatro años de gobier-
no, tan fecundos en prosperidad para Cu-
ba, a la que han engrandecido usted tan-
to a los que aquí vivimos como a los 
del extranjero. 
Ante la actuación de la Junta Central 
Electoral" que la historia Juzgará en su 
día, las fuerzas políticas se agrupan a su 
lado para hacerle presente la lealtad para 
su candidato, por entender que en Jus-
ticia el triunfo electoral en lo. de No-
viembre último a usted le pertenece por 
habérselo dado la mayoría de los cuba-
nos. 
Esta agrupación que dirijo y que sostu-
vo con desinterés y alteza de miras la can-
didatura de usted sin entrar en transac-
ciones ni arreglos con los contrarios y 
sin acudir al refuerzo para provecho per-
sonal de los que por usted luchamos, ocu-
pa hoy su puesto de honor Junto a su 
victorioso candidato y se pone a su dis-
posición de manera incondicional, ya que 
conserva usted toda la confianza y posee 
todo el respeto del grupo político que 
dirige. 
Se reitera muy afectuosamente su entu-
siasta admirador y sincero amigo, (f), D. 
Juan R. O'Farrin. 
Señor Presidente de la República.—Ha-
bana.—Honorable señor: E n protesta de 
la actitud asumida por la Junta Central 
Electoral en favor del Partido Liberal, el 
que suscribe, en unión de cincuenta con-
servadores, tllne el honor de ofrecer a us-
ted su concurso para el sostenimiento del 
orden si el caso lo requiere a su primera 
orden. De usted afectuosamente, (f) Ramón 
Colla o. capitán de la guerra de Indepen-
dencia. San Antonio de los Baños, Enero 
10 de 1917. 
señor Presidente de la Sociedad, Manolo 
Montes de Oca, que pronunció un hermo-
so discurso; el Director de la misma, se-
ñor Ignacio Boudet, y por último, el pa-
drino del edificio, doctor Santos Fernán-
dez, quien de manera elocuente y br>fan-
te dió a conocer la significación de aquel 
acto. 
L a concurrencia fué espléndidamente 
obsequiada con dulces, licores y cham-
pan. 
E l baile celebrado por la noche ¿cómo 
describirlo? Todo cuanto de él se diga 
resulta pálido ante la realidad. 
Pretender siquiera dar una relación "de-
tallada de la concurrencia sería inútil em-
peño, pues necesitaría para ello una co-
lumna entera del DIARIO. Solo daré a 
conocer algunos nombres que recuerdo: 
Señoras. E n primer término la ele-
gante y distinguida esposa del Presiden-
te de " L a Tertulia," señora Buenaventura 
Sarmiento, reñoras de Hernández, de Lan-
da, Manzaneda de Pérez, dje Fuentes, de 
Boudet, ^Avales de Riera, Acosta de Apór-
tela, Marcelin de Menéndez, de Loredo, de 
Rodríguez, de Longoria, de Armas, la jo-
ven y bella dama Consuelo Piñar de Fie-
rros ŷ la siempre bell ay hermosa María 
Alvarez de González. 
Señoritas, citaré primeramente a la ma-
drina del edificio, la culta y distinguida 
dimita Aurora Quevedo, Rosita Lafé, Ana 
M. García, Doloqes Cordero, Dulce M, 
Echenique, María y Aqgelita Sánchez, Con-
suelo Quevedo, Isabel Morejón, Chacha, 
Angelita y María Valdés, Rosa Crespo, 
Luisa Valladares, Rosita Nualart, Rosario 
Valera, María Lámar, Julia Acosta, ele-
gantísima; Monga Capote, Enriqueta Gon-
zález, Juana Marrero, Clara García, Lau-
dellna Oriyes. Y 1 abella trigueñita Ana 
María Laviana. 
No he de terminar sin antes hacer cons-
tar mi más sentida y calurosa felicita-
ción a la Directiva de " L a Tertulia" y 
especialmente a los señores Ignacio Bou-
dert, Carlos M. Acosta y Angel Menéndez 
y pará su Presidente, nuestro particular 
y querido amigo Manolo. 
E I j CORRESPONSAL.""" 
J . k Dances y Ce. 
B A N Q U E R O S 
O b i s p o . 21 - T e l . A - 1 7 4 0 
DESDE ALACRANES 
Enero, 2. 
Inanguraolón de la sociedad " L a 
Tertulia." 
Mil atractivos ofreció la extraordinaria 
fiesta de ayer, que por su lucimiento se-
rá la nota más alta de sociedad del pre-
sente año en este pueblo. 
A la una de la tarde dió comienzo el 
acto inaugural de la sociedad " L a Tertu-
lia," con la bendición del edificio, por el 
señor , Párroco de esta villa. 
Luego hicieron uso de la palabra el 
C A J A 
DE AHORROS 
Admitimos depósitos desde 
un peso, pagando el tres por 
ciento de interés al afio. 
Abonamos los intereses cada 
tres meses, pudiendo el deposi-
tante extraer todo o parte de 
tu depósito cuando lo tenga a 
bien. 
J l Bances y Ca. 
C o r r e s p o n s a l e s 
d e l B a n c o d e E s p a ñ a . 
DESDE CALIMETE 
Enero, 4. 
Brillante despedida de año. 
Tan brillante como espléndida resultó 
la fiesta que como despedida de año ofre-
cieron a sus amistades los esposos BeCi-
Caeho en su magnífica residencia de la 
calle Independencia. Fué un acto social 
de esos que dejan siempre un grato re-
cuerdo. Pueds decirse que cuanto vale 
y brilla en el próspero y progresista pue-
blo de Calimete, se dió cita en la noche 
del 31 de Diciembre próximo pasado, en 
la elegante mansión de los esposos Beci-
Cacho, la que aparecía radiante de luz y 
bellamente decorada, siendo muy elogia-
dos los que adornaron el salón de baile, 
en cuyo extremo, se levantaba una senci-
lla tribuna cubierta en su parte supe-
rior con las banderas de Cuba y España 
entre cuyos pliegues aparecían los retra-
tos del apóstol José Martí, y el de don 
Alfonso X I I I y la real familia. Fué un 
acto emocionante, una vitrola dejó oír 
el himno invasor y la marcha real espa-
ñola, que la concurrencia escuchó solemne-
mente. Después usó de la palabra, a 
nombré de los esposos Béci-Cacho, el se-
ñor Ramón Valladares, el que en breves 
frases dió las gracias a todos, e hizo 
un cumplido elogio de los iniciadores de 
aquella hermosa fiesta de alegría y con-
fraternidad. 
L a concurrencia fué .espléndidamente 
obsequiada con finísimos dulces, champán 
y licores, brindándose por la felicidad de 
los esposos Beci-Cacho. E n fin, que el 
acto ha sido jin acontecimiento social de 
verdadera resonancia. Sólo me resta fe-
cliitar a los señores Beci y Expésito, por 
el éxito de la fiesta por ellos iniciarla y 
llevada a tan feliz término, deseándoles 
que como hasta aquí, la diosa suerte los 
guie. 
Con algunos nombres termino esta re-
seña . Señoritas: Alicia Padrón, Consuelo 
Puentes, Edelmira Paz, María Isabel Sán-
chez, Julia, Asunción, Edelmira y Agus-
tina Fernández. Cárldad María García, 
Estrella y María Vázquez, Estela y Julia 
González, Dolores y Hortensia Carreras, 
María Carolina y Elvira González Amor, 
Esperanza Sánchez, Ramona Martínez. Na-
tividad Mesa, Aurora Hernández, Zoila y 
Nenita Paz, Loreto Melcón, Margot To-
rres^ Emilia Porgas. 
Señoras: Amparo Cacho de Beci, Ramo-
na Padrón de Poussin, María Luisa Puen-
tes de Rodríguez, Piedad Feliú de Rodrí-
guez, Dulíe María Munero de Campos, 
Ana Luisa Rodríguez de Garda, Marín, 
viuda de Vázquez, Nena Fernández de 
Vázquez, Casimira Campos de Fernández 
y Dolores Díaz de Alfonso. 
E L CORRESPONSAL. 
ingenio de cuarto o quinto orden 
de los primeros de Cnba, al 
de que el ano actual elaborará i.131 
sioerable cantidad de 700 Ofín* COa" 
Ha sido dotado de nuevk Z ^ ^ ' 
ría y ha adquirido 
colonias quo mandarán todo e? f d* 
al nuevo y colosal ingénlo, ^ 
E n ese gran centro azucarp™ i 
Ldo. José López Rodríguez 
multitud de obreros, que ¿ S rá 
iniciativa y laboriosidad de esteVa 
pular y rico hacendado .tendrán 2" 
gura la subsistencia. • 
E L CORHESPONSAL. 
(Por telégrafo) 
Central "España", enero 14 1917 
las 9 p. m.—Hoy a las 3 p. m.' se á 
probado la primera batería de trani 
ches ded Central "España", en presen! 
cia de la mayoría de los colonos da 
este coloso azucarero y de su dueñoí 
el conocido y popular hombre de ne* 
gocios señor José López Rodríguez^ 
quien personalmente abrió la válvula! 
de vapor de la máquina. 
Las pruebas se hicieron con caña 
E l pueblo se congregó para presen! 
ciarlas, saliendo todos muy compiacil 
dos del admirable funcionamiento ^ 
esas potentes y modernas maquina,, 
r as. 
^ E L CORRESPONSAL, i 
Habla la Ciencia 
Señor D, Enrique Aldabó. h|| 
Muy señor mío: 
Bien puede estar usted satisfechí 
por la sapesrioridad de su TRIPL1> 
SEO, pues ya yo había oído haWâ  
muy bien de él a aJgunos clientai 
míos, como una gran panacea, parí 
la indisposición del estómago; siew 
do a la vez un ĝ ran tóoico que 
timula el apetito. 
.Estando yo do visita en una ca» 
a una señora se le presentaron faerf 
les dolores de estómago y náuseas, 
yo lo recomemdé que tomara en se. ¡I 
^uida elv TRIPLE-SBC, y tan prww' 
to como lo tomó, los resultados ft»-
ron seguros, cesando los dolores así 
como las náuseas. , 
Quien ha hecho esta observarfáíi 
«unque discípulo de la ciencia, comaj 
pequeña autoridad, lo recomiendo pa-j 
ra tales casos y como higiénico. 
E l conocido y reputado quáropedW 
ta de la facultad de la Habana ' 
GABRIEL ANICETO. 




























DESDE LA ESPERANZA 
Enero, 7. 
Ketorno. 
Hoy tuve el gusto de saludar a uno 
de esos hombres qua dentro de In indus-
tria y el comercio son distinguidos por 
sus méritos, .y que están dotados de una 
inteligencia que les permite salir siempre 
triunfantes en las empresas que acome-
ten por difíciles que éstas sean. Reflé-
rome al señor José S. Celaya, quien des-
pués de tina agradable temporada al lado 
de su respetable señora e hija en la pin-
torcs'ca villa de Boal, "Asturias,' regresó 
a ésta donde sus grandes negocios re-
querían su presencia. 
E l señor Celaya, es gerente de la fir-
ma comercial de Sánchez y Celaya y lle-
va consagrados muchos años a la indus-
tria azucarera en esta región donde dis-
fruta de merecidas simpatías. 
E L CORRESPONSAL. 
: r -] 
P e r i ó d i c o s n u e v o s 
La Esfera, Blanco y Negro, Nn«v« 
Mundo, Airededor del Mundo, Mandff 
Gráfico, Hojas Selectas, Courrior m 
TL U., Ufe, Les Grandes Mod<* (W 
París, Femme Chic, B^gances Pan» 
niennes, Bou Ton^ Vogue, Elite Stylcs., 
Costume Royal, Gran Mundo, Social» 
Coiras y Caretas, Harper's Bazar. 
Además de los periódicos, en 
casa se encuentra: Perfumería; to 
chülería; Carteras de piel; Oleogra-, 
fías; Postales, etc. . ,„ 
En "ROMA" se encuentra a'go w 
todo. «i'nij 
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LOSAD.4 Y B M . - T e ! é f . A-SOSl-Yl-
l l e g a s . 6 . s a l i d a a Monserrate. 
PAGAMOS precios P ^ ^ f S 
sobre las demás casas, ea 
tículos siguientes: ^ ^ 
M U E B L E S . P R E ^ l l T E 
J E T O S D E A B ^ dótt 
DEDICAMOS especial a t e n ^ 
a r a l f i l e r de muebles ten ^ 
en la actualidad mas de ^estv0i 
tratos firmados For 
clientes. AO^O*. til c011̂ ' 
^ " ^ ^ 
Mercado de Colon P01 / te\éiô  
líame â -
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